
ESPAÑA
BLANCA

Olot, bella  siempre, p ero  con 
un  especial encanto en  el In­
vierno, cuando la nieve cubre 
su paisaje. (F o to  de Europa.)

miércoles S de enero de 1972

'■ '.M J-I.U IH I*

G e s to  ju b i lo s o ,  s i . e l d e  e s ta  se ñ o ra , T e lle rv o  K o iv is to , q u e  a ca b a  d e  ser 
e le g id a  m ie m b r o  del P arla m en to  fin la n d és , c o m o  re p re se n ta n te  so c ia l, 
d e m ó cra ta . A i sa b e r  la n otic ia  d e c id ió  a ca b a r  c o n  la  c o s tu ra  y  o tra s  la­
b o re s  d o m é s t ica s  para  d a rse  d e  l le n o  a  la  p o lít ica , y  a h í la  tien en  tira n d o  
ca lce tin e s  p o r  e l a ire. S u  tarea, a h ora , ya  n o  será  c o s e r  y  ca n ta r. (C ifr a .)

CAYO DEL PASO 
ELEVADO

\ o  h u b o  h e rid o s , p e ro  si c s p e c ia cu la i id.ul. E l c a ­
m ió n  V-2U6763, d e b id o  a  lo  re sb a la d izo  del suelo , 
d e r ra p o  en  el p a so  e le v a d o  de  la  m a d rileñ a  plaza 
del C ap itán  C o r le s  y v o lc ó  d e  esa fo r m a . Iras 
ro m p e r  la  b aran d illa  de  seg u rid a d . (F o t o  C ifra .)

m n : ü [

LOS POLICIAS, 
CONTRA 

EL ALCALIIE

l is ta m o s  e n  B o s to n  y  ese  e d i f i c io  e s  el Ayun­
ta m ie n to . 1.a h ilera  q u e  ju e g a  a  la  n o r ia , co n  
p a n carta s  y  lo d o ,  e s  d e  p o lic ía s  q u e  protesta n  
a n te  sn a lca ld e  y  nnenazan  c o n  n o  p o l ic c a r  si 
n o  le s  su b en  el s u e ld o . C o m o  v e m o s  p o r  la  Fo­
tog ra fía  c u  to d a s  p a rte s  c u e c e n  h a ba s (E u r o p a ) .
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M u c h o  ha n  b a ja d o  las te m p eratu ras  e s to s  días e n  una g ra n  pa rte  d e  E spa ñ a , principalm e 
a p a rte  co r d ille ra s , en  las tierra s  d e  la  m eseta . M a d r id , s in  llegar a  igu a lar a  las c iu d a d es  de 
j a  C astilla , ha p a d e c id o  e l r ig o r  d e  las h elad as. L o s  ch a rco s , las fu en tes , las aguas desnrer 
ha n  q u e d a d o  su je to s , r íg id o s , c o m o  para liza dos p o r  la  so lid e z  de l fr ío . (F o to g ra fía s  d e  P'

PRIMERA ROMERIA
SIETE NIDOS DE CIGÜEÑA

Siete c o m o  l o .  N iños de E clj* . Siete n id o , de cigüeña 
®“  ,o rre  de 1» Iglesia de la Virgen 

de la Mina, en Almadén. Y  todos se habitan a la lie- 
gada de la primavera. (Fotografía  de E uropa Press.)

N u e ,.r leic  e sco lla d a  p o r  m o to r is ta s  y
ha  “ d o  „d d  M ar- < * * ■ "* »  de
d e  T o r r ^ ? S a? ad.a  en  ro m ería  hasta  l¡ 
d o  e l m ¡P an C a ’ U8ar d e  su a pa rición  

m a r H eno d e  b ru m a . <Fotografí¡

DIAS DE FIESTA
M aría  de l C a rm en  y  A lfo n s o  está n  p a sa n d o  u n o s  días 
en  A rro y o v il, Jaén , e n  la  fin ca  d e  la  c o n d e sa  de  A rcillo , 
a b u e la  d e  la  n ov ia . M u y  so n r ien tes , r e sp o n d e n  a las 
preg u n tas  de  n u e s tr o s  co le g a s . (F o to g ra fía  d e  E u rop a .)
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M U SK IE  SE CORTA EL PELO

NOEL COWARIh BIOGRAFIA
B io g ra fía  c in e m a to g r á fica . P ara  a s is t ir  a  su 
p r o y e c c ió n , C o w a rd  se  tra slad ó  a  L o n d r e s  en 
s u  s illa  d e  ru ed a s. E n  la  p e lícu la  Interv ienen  
m u ch o s  a c to r e s  fa m o s o s , en tre  e llo s  e l  d e s a ­
p a re c id o  M a u rice  C h eva lier. (F o t o  C ifra .)

E s  un a  h ig ién ica  y  lo a b le  co s tu m b r e , n o  
ca b e  d u d a , la  d e  c o r ta r s e  e l p e lo . S o b re  
to d o  s i  se  va  a  g ra b a r  u n  d is c u r s o  p a ra  la  
te le v is ió n  a n u n cia n d o  la  ca n d id a tu ra  a  la 
P re s id e n c ia  d e  lo s  E s ta d o s  U n id os . E d - 
m u n d  M u sk ie , s e n a d o r  p o r  M ain e, l o  ha  
e n te n d id o  a s í y  a h í le  tien en , b a jo  la  tijera  
d e  u n  b a r b e r o  d e  K e n n e b u n k p o r t , m uy 
p u e s to  d e  b o in a  é l.  (F o to g ra fía  d e  C ifra .)

ARMSTRONG, PROFESOR UNIVERSITARIO
E l p r im e r  h o m b r e  q u e  p is ó  la  L u n a  e s  a h o ra  p r o fe s o r  d e  In g en iería  E s­
p a c ia l e n  la  U n iversida d  d e  C in cin atti. A q u í le  v e m o s , sa lu d a n d o  a un 
a lu m n o , a l té rm in o  d e  s u  p r im e ra  c la se . D icen  q u e  e s tu v o  a lg o  n e rv io so

P le n o  d e l A y u n ta m ien to  
d e  A y resh ire . I o w a . El 
a lca ld e  e s  e l m á s jo v e n  
d e l m u n d o , d ie c io c h o  
a ñ o s . L o  q u e  n o  d eb e  
h a b e r  e s  ca le fa c c ió n , d a ­
d o s  lo s  a tu en d os . (F o ­
to g ra fía  d e  E u ro p a .)

N O  TIENE ARREG LO
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O c u r r ió  cu a tro c ie n to s  a ñ o s  des­
p u é s ; e l p o e m a  d ra m á tico  «N a v i­
d a d » ,  d e  L u is  d e  S osa , s e  h iz o  tea­
t r o  e n  g l a lta r  m a y o r  d e l m o n a s­
te r io  d e  S a n ta  Isa b e l d e  M edina* 
ce li, e n  S oria . Y  o c u r r ió  tam bién  
q u e  las m o n ja s  c la r isa s  — las 
« m o n ja s  a lb a ñ ile s »  q u e  c o n  sus 
p ro p ia s  m a n o s  re co n stru y e ra n  el 
c e n o b io —  v ie ro n , d e s d e  e l o t r o  
la d o  de  la s  re ja s , un a  rep resen ta ­
c ió n  tea tra l. L a  p r im e ra  v ez  q u e  
ta l h e c h o  a co n te ce  e n  la h istoria  
d e  la  O rd en . Y  q u izá  n o  sea  la 
ú ltim a , p o r  lo  q u e  n o s  d ice  M a­
nuel d e  la  R o s a , d ir e c to r  d e l T ea. 
t r o  P o p u la r  d e  E d u ca c ió n  y  D es­
c a n s o  y  re s p o n sa b le  d e  esta sin ­
g u la r  e s c e n if ica c ió n :

— N o ;  p o r  p a rte  d e  las a u tori­

d a d e s  re lig io sa s  n o  h u b o  p ro b le ­
m a  d e  n in gú n  t ip o  pa ra  llev ar  el 
te a tr o  a  la  ig lesia , cosa  q u e  en  
E sp a ñ a  n o  su ce d ía  d e s d e  hace 
c u a t r o  s ig lo s . Y  e l é x ito  fu e  tan 
g ra n d e , q u e  se  n o s  p id ió  q u e  v o l­
v ié se m o s  e n  S em a n a  S anta  c o n  e l 
a u t o  d e  «L a  p a s ió n » , y  e n  C orp u s, 
c o n  a u to s  sacram enta les .

— ¿ Y  v o lv e rá n ?
— N atu ra lm en te . P reten d em os 

« re su c ita r»  lo  m ás s ign ifica tiv o  
d e  n u e s tr o  te a tro  re lig ioso .

— ¿A ctu a lizá n d o lo ?
— E n  m u ch o s  c a so s  e s  inevita ­

b le  p o n e r  lo s  tex tos a l día.
— ¿T e n d re m o s  te a tro  en 

ig lesias d g  M a d r id ?
— E s e  e s  e l d e s e o  d e l T eatro  

P op u lar . E s  m u y  p o s ib le  q u e  p o r

R eyes rep resen tem os «Na 
e n  a lguna  ig le s ia  de Madrid 

— ¿Q u ié n e s  so n  los ac 
— A fic io n a d o s  qt: 

E d u ca c ió n  y  D esea 
c a s o  p a rticu la r  d e  
ta m o s  c o n  la  co la  
a ctr iz  M a ru ch i F rt.

E n  M ed in a ce li fu e  todo 
b lo  a  la  ig les ia , que el 
m ie n to  n o  e ra  para  m 
p u e b lo  t o d o  p a rticip ó  en 
ta l n a v id e ñ o , q u e  también 
c ita l e sta b a  in clu id o  en 
tácu lo.

— ¿ C ó m o  p a rt ic ip ó  <
— C a n tan do  y  recit 

tr ib illo s  d e  v illancicos : 
c io n e s  p o p u la re s .

L>

CUATRO SIGLOS DESPUES

TEATRO EN UN 
ALTAR MAYOR
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Alquilamos a domicilio máquinas
de e scrib ir  nuevas a particu lares y 
Em presas. M ecanografía  al tacto. Ta­

qu igra fía . En  am bas clases, dictado  
m agnetofónico. Cu ltu ra general. Conta­

bilidad. Prácticas de O fic ina. Regala­

m os folleto. D iríja se  a  la

ACADEMIA CABALLERO
Calle Santa Bárbara, 4  - Madrid (10)

C o l o m b i a

REYES MAGOS 
A LA ESPAÑOLA

A (t i* .)— Un cro- 
po de español *s radicados 
en esta ciudad lia implanta­
do la celebración de la fes- 
ti vi dad de los Reyes Magos 
a  la usanza de su país, or­
ganizando un desfile par* 
llevar juguetes a  los niños 
hospitalizados en c  c  ntros 
aslstencialcs. En Colombia 
los pequeños reciben sus 
Juguetes a través del Niño 
Jesús, la noche del 21 de di­
ciembre.

EL SABADO COMIENZA 
LA EVACUACION BRITANICA
•  P E R O  L O S  D O S  M I L  S O L D A D O S  

Q U I E R E N  S E G U I R  H A S T A  M A R Z O

D ISM IN U Y E  EL DEFICIT  
COMERCIAL CON LA CEE

La balanza comercial española con los países del Mer­
cado Común ha experimentado una considerable mejoría, 
de tal forma que, al finalizar el mes de octubre, el dé­
ficit comercial español con la Comunidad Económica 
Europea habla dismníuldo en un 285 por 100. (Informa­
ción, en PAG. 6.)

•  PAKISTAN TIENDE 

LA MANO A  INDIA
El Presidente paquistaní, Zulficar Ali Bhotto, ha afir­

mado estar dispuesto a  negociar un acuerdo de paz con  la 
Unión India, volviéndose ambos países a  los territorios de 
antes de la guerra de los «catorce dias», que ha hecho na­
cer en la provincia oriental del Pakistán un nuevo Estado.
Ali Bhutto ha invitado a  los dirigentes indios, asimismo, a 
inaugurar una nueva era de relaciones amistosas entre 
India y  Pakistán. (PAG. 10.)

•  «TELEFONO ROJO'
WASHINGTON-TOKIO

E l p r ó x im o  s a lu d o  se  in ic ia ra  la  retira da  d e  io s  fa m ilia ­
res d e  las trop as  b r itá n ica *  e s ta cio n a d a s  e n  M alta , c o m o  
pa rte  d e l p rog ra m a  de  e v a cu a c ión  u rg id o  p o r  e l u ltim á tu m  
de l p r im e r m in istro , D o m  M in to ff .  L on d res , s in  e m b argo , 
p a re ce  q u e  p re ten d e  d e sa fia r  a l -p r e m ie r ’ '  m a n ten ien d o  en 
la  isla  a  lo s  2.000 so ld a d o s  hasta  la fe ch a  e n  q u e  ca d u ca  el 
a ctua l a cu e rd o  anglo -m altés, e l 31 d e  m a rz o  p ró x im o .

E l p r im e r  m in is tro  M in to ff, p o r  su  p a rte , h a  a dvertido  
a  la* a u torid a d es  b r itá n ica s  q u e  p o d rá  lla m a r e n  s u  ayuda 
a o t r o s  países, en ten d ié n d o se  p o r  L ib ia  ta l s o c o r r o .  M in to ft , 
e n  d e c la ra cio n e s  a n te  e l P ar la m en to , e x p lic ó  q u e  técn icos  
lib io s  ha n  lle g a d o  a  L a  V a letta  pa ra  h a ce rse  c a r g o  d e  las 
in sta la cion es  del a e ro p u e rto , a l a b a n d on a rla s  lo s  britá- 
n icas.

P o r  o tra  p a rte , s e  a pu n ta  a  S ic il ia  c o m o  p r o b a b le  base 
d o n d e  serán  d estin a d os  lo s  s o ld a d o s  q u e  sean  ev acu ad os  
de  M alta . La O TA N , e n  e fe c to , p a re ce  b u sca r  su s titu to  para  
el en cla ve  es tra té g ico  e n  e l M e d lte r rá n o  q u e  pierd e .

M in to ff, p o r  o tra  p a rte , ha  re ite ra d o  " la  n eces id ad  de 
p e d ir  a u xilio  a  tro p a s  e x tra n je ra s  si la  situ ac ión  d e  M alta 
lo  e x ig ie se " . E l líd e r  la b o r is ta  m a l tés b u sca  un a  fó rm u la  
pa ra  p o d e r  in d ep en d en d iza rsc  d e  G ra n  B retañ a  y  d e  la 
O T A N  sin  g ra n  r iesg o , r e cu rr ie n d o  a  L ib ia  y  n o  a  la  UR SS.

*  *  PAG . 12

En Veguellina de Orbigo (León)

SALVO A  SUS CUATRO HERMANOS 
DE PERECER CA RBO N IZA D O S

LEON i vicio especial para ARRIBA.) — E l niño de siete 
años IL Fernández Sarmiento salvó a  sus cuatro herma­
nos, nuaiuies que él, de perecer carbonizados el pasudo domin­
go. cuando se produjo un incendio en su casa y sus padres es­
taban hiera.

El hecho ocurrió en  el pueblecito de Veguellina de Orbigo, 
a  unos 30 kilómetros de León. Estaban sentados los cinco her­
manos en tom o a una mesa camilla; el mayor, Ulpiano, y los 
otros cuatro con edades de cinco años a  ocho meses. De re­
ponte saltó una chispa de la estufa, que prendió en las faldillas 
de la mesa, originándose el incendio. Con una presencia de 
ánimo extraordinaria Ulpiano íue trasladando a  cada uno de 
sus aterrados hermanos a  la azotea posterior de la casa, una 
superficie de poco más de un metro cuadrado. Luego se re­
unió con ellos. El incendio había prendido ya en la habita­
ción y  bloqueaba la bajada al piso inferior.

Atraídos los vecinos por los gritos y  las llamas, y con “  
ayuda de la Guardia Civil, comenzaron a sofocar el incendio. 
Mientras, la madre de los niños, Moría Sarmiento, en un in­
tento desesperado por salvar a  sus hijos, sufría tan graves 
quemadores q w  hubo de ser trasladada a un hospital de As- 
torga.

Hoy llega a San Clemente, residencia del Presidente 
Nixon, el primer ministro Japonés, Eisaku Sato, quien ma­
ñana iniciará con el dirigente norteamericano una «cum­
bre» similar a las que han tenido lugar anteriormente oon 
Pompldou, Brandt y  Heath. Uno de los temas a  tratar 
será la Implantación de un «teléfono ro jo» que una Inin­
terrumpidamente a  Washington con Tokio. (PAG. 10.)

B E L F A S !: M U E R E S  Y  NIÑOS 
L E V A N T A R O N  B A R R IC A D A S

BELFAST (Irlanda del Norte). 4. (E fe.;—Durante 
il día de hoy se han registrado dos violentos rnci- 
lentes en la tona de Falls Road, de esta capital, y 
m  ambas ocasiones grupos de mujeres y  niños tor­
naron barreras para proteger a  los agresores, ha 
iicho esta noche un portavoz del Ejército.

En el primero de ellos, un grupo de soldados que 
icudieron a investigar un accidente de tráfico fue­
ron atacados a  Uros.

Las tropos devolvieron los disparos, alcanzando al 
igresor; sin embargo, antes de que pudieran dete­
nerle. se encontraron con un grupo de mujeres que, 
cerrándose el camino, facilitaron la huida de aquél.

Los soldados dispararon varias balas de goma 
para dispersar al grupo, pero no consiguieron cap- 
.unir a l atacante. . , .

Poco después. un hombre que presentaba heridas 
¡raves producidas por arma de fuego era conducido 
i  un hospital do Belfast en un coche particular.

En el segundo incidente, una patrulla de  soldados 
tue alacada a tiros desde un automóvil en marcha.

Cuando las tropas devolvían el fuego, varias mu- 
Jeres Interpusieron s  sus hijo* entre los soldsdo» 
y  los agresores, facultando su  huida.

•  ACUSACION CONTRA 

MINISTRO CHILENO

La v io len cia  se in crem en ta  e n  el U lstcr. b n  la  lo tog ra - 
fia , tres so ld a d o s  b r itá n ico s  m on ta n  la  g u ard ia  a m e  un 
e d i f ic io  e n  lla m as pa ra  e v ita r  q u e  lo s  terroristas  o b stácu . 

lice n  la  la b o r  d e  lo s  b o m b e r o s . E l s in is tro  se  p r o d u jo  tra s la  e x p lo s ió n  d e  u n  a r te fa c to  c o lo c a d o  p o r  m iem b ro*  
ded clan d e stin o  E jé r c ito  R e p u b lica n o  Irlan d és. (F o t o  A P -E u ropa  P ress.)

FUEGO EN EL ULSTER
Ministro quedarla suspendido 
Gón en PAG. 11.)
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wmr.vi.mHjy mi
PROBLEMAS DEL «ESIAR-EN-EL-MUNDO» (I)

El l'l.ttll CULTHRAI
SI nna preocupación mana permanentemente en la medí 

tación intelectual sobre el quehacer español, es la que 
se desenvuelve en tom o al tema «España-Europa», que 

Dien habría que sustituir por la  ecuación «España-Muntlo». 
Todavía, en estos meses, sobre mi mesa de critico, aguardan 
juicio dos o tres títulos nuevos sobre el tema ¿A estas a l-  
luras? Porque decir «España-Europa», ¿no es presuponer una 
dicotomía? ¿Pío es dejar en el aire la sospecha de que «Eu- 
ropa» no es «España*? Pues, ¿no acentuamos orgullosamente 
en nuestro folklore de exportación lo  que más nos separa de 
10 ,eUj0peo? Y‘  ¿no estamos haciendo —¡Dios nos valga!— 

mote de propaganda turística el remoquete de «Spain is dií- 
rerent»?

¿O  será que lo  «español» está hecho de ser «contra algo»? 
Hace más de un siglo, eo 1815, el viajero inglés Richard 
Ford intuyó, visitando Compostela, que la  España de la  Re­
conquista se basaba en una mitiflcaclón de Santiago, fabri­
cada para oponerse a  la  mitlficación de Mahoma en el mun­
d o  musulmán. De las consecuencias de esta verosímil pugna­
cidad —fanatismo contra fanatismo—  ha escrito larga y  ex­
haustivamente don Américo Castro, que ha llegado a  hacer 
de esta «contradicho» la «razón de ser» de lo  español. En 
cualquier caso lo que importa, en estos momentos, es el ca­
rácter «diferencial» de nuestra Patria tal com o, por ejemplo, 
nos lo señala Antonio Jutgiar en su libro «La España que 
no pudo ser».

Pero no es este e l único caso de autoafirmación com o de­
fensa. Sobrevenida en el siglo XVI, la Reforma Católica, ¿no 
fue todo el siglo XV II una fiera obstinación en la doctrina 
de Trento, una exhibición retadora de todo aquello que nos 
oponía al evolucionismo religioso del protestantismo europeo? 
¿No se tomaron, en el barroco español, todas las medidas 
defensivas —de la Inquisición y  de la Monarquía— para es­
tablecer un verdadero «cordón sanitario» que nos aislase de 
una Europa que iba fraguando, justamente en este siglo, la 
primera Imagen del hombre de razón, del técnico y  del in­
dustrial, que, en definitiva, configura el espíritu europeo?

El problema viene —com o se ha dicho tantas veces—  del 
inmovilismo nobiliario y  religioso en lo social y  del estúpido 

menosprecio al trabajo mecánico o  Industrial, en lo econó­
m ico. ¿Recordaremos, una ve* más, la figura del hidalgo 
ocioso y  muerto de hambre que se hace servir, com o criado, 
del no menos hambriento lazarillo de Termes? El tema nos 
viene, pues, de muy antiguo. Y produce —com o ejemplo im­
presionante—  páginas com o ésta del economista español Al­
fonso Núñez de Castro, que escribe en 1650: «Fabrique en 
buena hora Londres los paños de más estimación; Holanda, 
los cambrais; sus rejas Florencia; las Indias, los castores y  vi- 

tamas; Milán, los brocados; Italia y  Flandcs, los lienzos (...) 
com o lo  g oce ; nuestra corte, que sólo prueba con esto qne 
-todas las naciones crían oficiales para Madrid, que es se­
ñora de las Cortes, pues la  sirven todas y  a  nadie sirve».

El conflicto, intuido por algunas mentes lúcidas del si­
glo XV II (Gracián, Quevedo, Saavedra Fajardo) cobra fuer- 

na en e l siglo XV III. Con la llegada de los Borbones, una 
España más abierta se hace posible. Frente a  la  concepción 
fillpista de «mantenella y  no enmendalla», agarrada a la  in­
transigencia del catolicismo trentino, de la  que se conside­
raba «brazo armado», surge una nueva concepción más acor­
de con el espíritu europeo. Frente a la  política del «poder 
de salvación» va a  surgir la  política del «saber de provecho» 
o , para decirlo con el bello símil de Ramón de Basterea, el 
«Ave» mística y migratoria, deja paso a  la  «Planta», que arrai­

ga y  da provecho. Los soñadores de esta nueva España —Jo- 
rellanos, Cadalso, Cabarrús—...»  través de entidades de sen­
tido educativo y  constructivo —Sociedades Económicas de 
Amigos del País, Bibliotecas, Museos, Jardines Botánicos, Ga­
binetes de Ciencias Físicas y  Naturales— se aprestan a con­
figurar la imagen de una España europea.

Pero aparece la  criada respondona. E l chispero castizo, 
capaz de lanzarse a  la  calle para protestar de que un minis­
tro quiera sustituir los atuendos tradicionales por las m o­
das europeas «España —dijo un día melancólicamente Euge­
nio d ’Ors— es un perpetuo Motín de Esquiladle». E l «cor­
dón sanitario» de que hablábamos a l referirnos al siglo XVII 
no estaba ya en las fronteras, sino en el alma de muchos 
españoles, agarrados a  lo  que nos diferencia: desde e !  sai­
nete popular (don Ramón de la Cruz) a las fiestas taurinas 
«democratizadas» con la  sustitución del noble «caballero en 
plaza» por el «hijo del pueblo», que torea a  pie.

¿Sólo la masa popular? ¿Sólo los «hijos del pueblo» se 
apuntan al entusiasmo folklórico? No. Hay una postura In­
telectual, Jaleada por la  masa, a  la que se apuntan mentes 
egregias. Va a  iniciarse, digámoslo ya de una vez, lo que Fl- 
delino de Figueiredo llamó «as duas Espanhas». ¿Hay un des­
nivel técnico entre España y  Europa? Bien. Nosotros esta­
mos para cosas más serias. ¿No llegará a  formular esta ac­
titud el mismísimo don Miguel de Unamuno con la Increí­
ble frase «que Inventen ellos»?

La fracción europeizante española no podía aceptar este 
chulesco v  grotesco desplante. Vamos a  esquematizar, com o 
base de nuestra ulterior meditación, los tres caminos por 
los que España entra en contacto con la técnica exterior.

a) Bajo la  Restauración, en el medio siglo que va desde 
1875 a 1923, se produce en España un aceptable espíritu de 
convivencia y  de respeto mutuo en el campo intelectual, que 
permite, por ejemplo, el apoyo oficial a  Instituciones de cor- 
te liberal, com o la «Junta para Ampliación de Estudios», 
que hizo conocer a  jóvenes universitarios españoles las téc­
nicas de la investigación europea.

b ) Heredero, en cierto modo, de la  «Junta», el Consejo 
Superior de Investigaciones Científicas, intenta —en la etapa 
posterior a  la  guerra civil— una política de adaptación de 
dichos conocimientos, a  la búsqueda de nuevas zonas del 
saber.

c )  Queda un tercer —«  inesperado— camino. La llamada 
«fuga de cerebros», que ha permitido el acceso a  los altos 
saberes de la técnica a  mentes españolas.

Planteadas asi las cosas, proseguiremos nuestra medita­
ción. (Pyresa.)

G uille rm o  D IAZ-PLAJA

(De la Real Academia Española)

FRASES Y CONTENIDOS
H E  a q u í la s  frases  q u e  m á s  m e  ha n  lla m a d o  la  .aten­

c ió n  e n  lo s  ú ltim o s t ie m p o s :

“ M á s q u e  e l c in e  o  la  te lev is ión , p e r ju d ica n  ai 
te a tro  e l  c o c te l,  el b r id g e , el f l ir te o  y  la  m urm ura­
c ió n ."

E s to  lo  h a  d ich o  a  “ L a  V a n g u ard ia ”  d o n  J o sé  M a­
r ía  P em án . ¡P e r o  q u ié n  h u b ie ra  p en sa d o  q u e  los 
c o c te le s  y  e l b r id g e .. . !

“ L a  ú n ica  so lu c ió n , ta n to  p a ra  e l p r o b le m a  p olíti­
c o  c o m o  pa ra  e l p r o b le m a  re lig io so  de  Jerusalén , es 
q u e  la  c iu d a d  co n tin ú e  e n  m a n o s is ra e lita s” , lia  es­
c r i t o  “ T im e ” e n  u n  ed itoria l.

Q u izá  ta m b ién  fu e ra  u na  so lu c ió n  p o n e r  u n  p o co  
d e  ca p ita l á ra b e  en  la  rev ista  “ T im e ”  pa ra  com pen-

" S o y  re p u b lic a n o  e n  e l  s e n tid o  de  q u e  s i  t o d o s  lo s  
m ie m b ro s  d e  la  fa m ilia  re a l fu eran  e ch a d o s  m añana 
a l C anal, d o r m ir ía  p r o fu n d a m e n te  m a ñ an a  p o r  la 
n o ch e .”

E sa  fra s e  fu e  p ro n u n c ia d a  en  lo s  C om u n es e l día 
22  p o r  e l  d ip u ta d o  la b orista  W illia m  H a m ilton . Des­
p u é s  d e  un a  b a rb a rid a d  d e  ta l ca lib re , c o n  ta l falta 
d e  re s p e to  e n  u n  a su n to  in te rn o , a  n a d ie  p u e d e  ex­
tra ñ a r q u e  s e  o ig a n  b a rb a rid a d e s  e n  asu n tos  ex ternos.

"L o s  sa la rio s  d eb en  c r e c e r  m á s  q u e  lo s  p re c io s " , 
ha  d e c la ra d o  e l M in is tro  d e  T ra b a jo , L lc in io  de  la 
F uente.

E s to y  d e  a cu e rd o  c o n  u n  M in is tro , aunque m e  te­
m o  q u e ...

"S a lv a je s : t o d o s  n o so tr o s  s o m o s  sa lv a jes . L o s  sal 
v a jes  so n  m e n o s  sa lv a je s  q u e  n o s o tr o s .”

A s í l o  ha  d ic h o  P a b lo  C asals a l cu m p lir  n o v en ta  y 
c in c o  a ñ o s , q u e  lian  s id o  n ov en ta  y  c in c o  a ñ o s  d e  tra ­
b a jo ,  d e  a rte  su b lim e  y  d e  la  m á s tr iste  cabezonería  
p o lít ica  q u e  p u e d a  im aginarse.

“ L a  A r ch id ió c e s ls  de  M a d r id  será  d iv id id a  e n  o ch o

zonas, a l fren te  de  ca d a  una d e  las ouales hab-, 
o b is p o  auxiliar.”

("L a  C ro ix " .)

“ L o s  v ascos  pod rían  se r  lo s  ú ltim o s  vestigio. ,, 
eos de  una raza de  a tlantes q u e  e scap ó  al 
se escrib ía  el 22 de  d ic ie m b re  en  'C arrcfour". ° 

P or eso  n o  im p orta  q u e  e n  B ilb a o  llueva a

"A p enas rep u estos  del su sto  p r o d u c id o  por u 
bida de  p r e c io s  d e  lo s  a u to m ó v ile s , n o s  asombran 
del é x ito  de  la  ex p o rta ció n  de  “ S e iscien tos”  a w .  
ses escand inavos a l p r e c io  verdaderam en te  ie.u 
de  35.000 pesetas u n id a d ", e s c r ib e  en  una carta i 
ñ o r  F ontanet a  “ E l C o rre o  C atalán".

M o ra le ja : L o  b u e n o  e s  co m p ra rse  el “ 600“ 
candinavia  y  de  p a so  se ve a  las suecas.

“ Las M em orias de l general D e G au lle  revelas o 
in cre íb le  p re su n c ión ” , e sc r ib ía  e l d ía  30 en el r 
d ico  soc ia lista  “ A ktuel”  e l je f e  de l G obierno i 
Jens O tto  K rag.

¿C ó m o  he d ic h o  q u e  se  llam a  e l prim er ministre 
d a n és ...?

José  A n ton io  F laquer le  p regu n ta  a l presiden» j 
B a n co  d e  C réd ito  L oca l, l ld in a  M artorcll, "p or  L,ut 
Banca p resta  so lam en te  a  lo s  econ óm ica m en te  fuert¿ 
La co n te s ta c ió n  de  Udina e s  a s i:

“ L o s  B ancos , en  genera l, cu m p len  su  misión i 
d lendo, fundam en talm en te, a  la  rentabilidad ei 
m ica  de  la  Inversión  y  a  la  ra cion a lida d  del ¿  
m ás q u e  a  la  p u ra  su b je tiv id a d  de l prestatario. I 
q u e  en  la  coh eren cia  e co n ó m ica  a  q u e  respondei 
ban cario , ren tab ilidad  so n  ta n to  o  m ás que la | 
garantía  de  re e m b o lso .”

C larísim o, ¿ e h ?
Y  en  otra  respuesta  añad e e l p resid en te  del Banco: 
“ C u an do en  a lgú n  p a ís  la  g e n te  n o  habla  mal d 

banqueros , pón ga se  usted a  te m b la r .. .,  porque a 
q u e  n o  habrá  será  co n testa c ión , que e s  una do I: 
fo rm a s  actua les d e  la  libertad  p o b t ic a  y  civil.”

N o hay p o r  q u é  tem blar, au n qu e  m e  he queda* | 
sin  con testación .

Francisco DE BORJA

La P rensa
CREAR Ul\l CENTRO 
DE ORIENTACION DE LA FAMILIA

Mercedes Gordon entrevista, para el diario «Ya», a doña 
Estrella González Marinas, vocal de la Junta de Protección 
de Menores:

«—¿Has hecho alguna oposición para ocupar el cargo?
—No. E s un nombramiento de libro designación. Me han elegido.
—¿Cuál es tu misión com o vocal?
—Expresar, en calidad do madre, m i opinión sobre los casos que 

ha de resolver la  Junta.
—¿Con qué problema infantil te has enfrentado más veces?
—E l caso más numeroso es el del hijo de padres alcohólicos que 

recibe malos tratos, abandono, mal ejemplo...
—¿Qué trámite se sigue para ayudarlos?
—Alguien, madre, vecinos..., presenta la solicitud y entonces una 

visitadora acude a  conocer a  la familia y  al niño, elabora un Informe 
que m e pasan a m í. Luego, yo lo  estudio y  veo sl es conveniente 
internarlo, buscarle colegio mediopcnsionlsta, hacerle un examen 
médico, de qué manera se puede Influir en el padre alcohólico 
para que sea consciente de cóm o perjudica al hijo, etc.... Esto pasa 
a nna comisión de prcclasificaclón.

—¿Contenta?
—Sí. Me gusta hacer algo por los niños. Mis hijos son mayores, 

es decir, que no m e necesitan tanto com o cuando eran unos bebés. 
MI marido, por razón de su trabajo, viaja bastante. Sentía la nece 
sidad de  una ocupación. Me alegro de que sea ésta.

—¿Crees que estás preparada para trabajar en esto?
—Reconozco que no. Pero estoy decidida a  prepararme, es decir, 

a  leer, estudiar, conocer todos esos problemas infantiles. Me duele 
que sean los niños las víctimas de tanto desajuste social, de tanta 
familia marginada social, económica y  laboralmente.

—¿Tienes alguna idea que pudiera en cierto modo evitarlo?
—Creo que sería conveniente organizar un centro de orientación 

de la familia. Lo concibo com o centro de coordinación entre minis­
terios: Vivienda, Educación y  Ciencia, Trabajo, Sanidad, etc. Ade­
más de orientar, tendría la misión de vigilar, denunciar, promo- 
cionar.»

EL NUEVO SECRETARIO GENERAL
Don Manuel Aznar escribe en el diario tLa Vanguardia»:

algún día apoyos para sus legiti- 
mos anhelos. En d o s  ocasiones 
que jamás olvidaré, Kurt Wal- 
dheim pensó que no teníamos 
razón. ¡Y la teníamos hasta co l­
mar la medidal Es posible que 
las razones de España le pare- 
rieran misteriosas e Incompren- 
síbles. En la diplomacia interna­
cional se dan casos asi. ¡Haga 
el cielo que, cuando so esfuerce 
por ver cumplidas algunas Reso­
luciones del Consejo de Seguri- 
dad o de! plenario do la Asam- 
bles, y  gestione la obediencia, la 
disciplina, el respeto indlspensa-

INMOVILISIMO

ble, por parte de 
miembros, hacia la C 
se acuerde punti 
entre esas Resó 
guna que se relí 
mente con España!

Así sea, para honor fl 
ticia, y  para gloria p“  
ergu ido, elegante, rt 
tés, am bicioso, tenaz, c 
inteligente amigo Kurt» 
caballero que desde «  
de la Baja Austria se ̂
nado hasta la pri 
alciones diplo 
actual.»

«N o he de encarecer m i de­
seo de que el nuevo secretarlo 
general alcance los éxitos que m e 
rece y  que las Naciones Unidas 
necesitan urgentemente. No fue 
jamás muy solicito en cuanto a 
los problemas españoles. Mo re­

dero, naturalmente, a  los Uem 
pos que viví directamente,'den 
tro de las Naciones Unidas. ¿Ad 
versarlo nuestro? Tampoco. Indi­
ferente, quizá. Acaso más incli­
nado hacia nuestros antagonistas 
porque de ellos podía esperar

Bajo este titulo. «Solidaridad Nacional» dice < nal:

Jvxúfbz'das las objeciones de la < 
m is  ,desartoUo vrenómico y desarrollo r
™“ S v ft íe ,  retenido. Lo que ocurre es que ¡
n ír s e lu  de los Par,idoa políticos, idenllficaou, 
r ó u tv o r l .i^ "  5 despliegue político. En verdad, no 1 
K l  m uí”  m^s lamentable. E l Movimiento tiene una B  
Mnal muy .conocida y  madura en la Historia: de ahí ‘  
r a c t o o C ?  ,el il!lcraa de los partidos com o vehículo* 
- • ^ ng l.P° PU'afW- Para eU° ' *  eonfomte á  sus esencia»^ 
o í riement? i“ CC5' Fue el liberalismo de las C o «  
„  .  mo,or de " »  Partidos, causantes de les >

disturbio, de la vida española en el siglo X IX , y  cuya» « »  
se respiraron a principios de siglo. Ellos falsearon una 
a^representación de nuestro pueblo, estableciendo en «*

insto,”  ‘ CnÍb'C PUSM- ,a real, carcomiendo la» '
msutuctones, terminaron dando al traste con la M -n» 
d ,  ' e!“ cllar la misma carcoma, que, por vocación 1 1 
,antn Fa ° S arCOS de un sls,ema político fruto del *tantos españoles.

cl re o  España disponga de una c -
tradtr1’ ,U,C BUedC scguirsc “  'I  pensamiento de no—r o d lc ,01, a|e s  n o  Q u )crc  d ec| f ^  m o d o  > ls u n 0  r iv »  '

«paldas a  la realidad internacional. Como admlrnbleuW
nos ^  dCl Es,ado- "na política Internacional, de ■

p a .s c s T  , "  “ da M e r a ‘
Z  ‘ °J* ‘Cna■ Y “  “Pre'al “ » I»» bfP**»

usurpe común y  con afane® creadores idéntico®»

2 Arriba

Ayuntamiento de Madrid



EL CONSUMO ELECTRICO

El dato de la marcha de esta rama es muy interesante, 
dado que, en su calidad de bien tanto de producción com o 
de uso, la electricidad  constituye uno de ¡os haremos más 
precisos para conocer ¡a marcha de la actividad económica 
global.

Con un mínimo error, el consumo eléctrico español ha 
ascendido en 1971 a la cifra de 5S.60U millones de kilovatios- 
hora. La elevación respecto al año 1970 ha sido del 7 por 100, 
inferior a la de los años inmediatamente anteriores y ex­
presiva, sobre todo, de la lentitud con que ha crecido nuestra 
actividad industrial.

Para confirmar esta aseveración conviene señalar que 
alrededor de las tres cuartas partes de la energía eléctrica 
que se consume en nuestro país, es absorbida por las activi­
dades industriales. La premiosidad con que la misma se  ha 
movido a lo largo de todo el año, se encuentra perfectamen­
te comprobada a través de los informes mensuales del Mi 
nisterio de Industria, pero queda ahora corroborada por los 
datos de ¡a producción eléctrica.

En realidad, han sido muy pocas las ramas industriales 
que durante el año de referencia han mantenido una sosteni­
da linea de sostenimiento. Tal vez. con la única excepción de 
la construcción naval —que por pecualiares características 
ha mantenido un ritmo productivo absolutamente satisfacto­
rio—, no existe ninguna que haya sobrepasado de forma apre­
ciable los niveles de 1970 y ,  en  algunos casos, tales com o en 
cemento, se ha registrado una verdadera recesión.

Pero volviendo a la producción de electricidad cabe decir 
que el año ha tenido signo favorable para la misma, dado 
que. salvo en  el primer trimestre en el que por las enormes 
heladas fue muy poca el agua que llegó a los embalses, ¡as 
disponibilidades en  los meses restantes fu e satisfactoria, de 
modo que las centrales hidráulicos han llegado a generar 
32£00 millones de kilovatios-hora, por lo que las térmicas 
tuvieron que trabajar a ritmo menos intenso que el año an­
terior.

Es digno de señalarse también que, com o viene ocurriendo 
hace ya algunos años, la producción eléctrica, al ser superior 
al consumo propio, permite exportar energía a los países 
limítrofes y , especialmente, a Francia, país con el que esta­
mos enlazados por varias lineas de alta tensión.

En 1971, la exportación de electricidad ha rebasado 2.500 
millones de kilovatios-hora, con importe superior a los 2.000 
millones de pesetas.

El dato más significativo de esta primera noticia sobre 
producción de grandes ramas industriales, es, com o al prin­
cipio señalábamos, que viene a confirmar la idea ya parcial­
mente conocida d e  que la escasa entidad que durante el año 
de referencia los incrementos de las actividades secundarias 
de nuestro país, con la lógica y  desfavorable influencia sobre 
la actividad económica general-

LO S  VERSOS IN F A N T IL E S

El mundo ds un escritor se estructu­
ra al poco tiempo de su práctica lite­
raria. Lo cual no quiere decir que este 
mundo aparezca ya en las poestas que 
escribía cuando niño (si por desgracia 
se conservan). El niño es deshonesto, 
tanto en los deberes escolares que hace 
por obligación com o en las composicio­
nes que hace para divertirse. En ambas 
formas se limita a  manifestar sentimien­
tos genéricos, convencionales, retóricos. 
No lo  hace de mala fe: en realidad es 
incapaz de concebir que la poesía ten­
ga algo que ver con la vida, que nazca 
de lo común y  de  lo  cotidiano. Lo que 
le obligan a leer en casa y  en el cole­
gio, refuerza su convicción de que al es­
cribir (y  al hablar) lo único que debe 
evitar por todos los medios es decir lo 
que realmente piensa. La «litada», de 
Homero, y  el «Sandokan», de Salgar!, 
Intentan convencer al niño de que los 
libros deben contar empresas hcróicas. 
expresar nobles sentimientos. ,  tender 
hacia lo ideal, inculcar austeros princi­
pios morales. Por supuesto, son expre­
siones carentes de sentido. Por lo cual, 
y precisamente por ello, atemorizan al 
niño, quien, repito, ignora que la poe­
sía debe tener un sentido, que la poesía 
tiene Incluso la obligación de dar un 
sentido a la vida.

El niño no reflexiona ni siquiera so­
bre aquella que realmente siente- Y  si 
por casualidad lo hace, juzga únicamen­
te sus propias sensaciones, sus apetitos 
más insignificantes o . lo que es peor, 
sus apetitos más indecentes. Lo que 
siente es algo que debe mantenerse ocul­
to.

Para llegar a tomar conciencia de sí 
mismo, y por tanto a adquirir una con­
ciencia poética, el niño deberá esperar 
a  ser hombre. Sólo entonces se dará 
cuenta de que todo lo  que le enseñaron 
en su casa y en la escuela puede tirar 
se a la basura sin contemplaciones. Que 
los nobles sentimientos, los austeros 
principios morales, son invenciones de 
canallas. Que la única parte viva de la 
literatura es la poesía. Y  que la poesía 
existe únicamente cuando se escribe lo 
que realmente se siente.

razón.) Leopardi niño escribía las es­
tupideces que a veces nos ha tocado 
leer. Leopardi adulto es perfecto com o 
pocos cuando evoca lo  que sentía du­
rante su infancia.

Cuando hablo del «mundo del escri­
tor» me refiero, ante todo, a un deter­
minado sentimiento existencial, a una 
determinada visión de las cosas, a una 
determinada sensibilidad, a una deter­
minada imaginación, a una determina- 
da tonalidad, a una determinada músi­
ca, llámeselo com o se quiera. Me refie­
ro también a ciertos sentimientos que 
fueron especialmente intensos en él. Me 
refiero a los acontecimientos, a  las si­
tuaciones, a  los personajes, a las imá­
genes a  través de las cuales se expresó. 
Pero también me refiero, aunque se me 
acuse de grosería, a un determinado lu­
gar. a una determinada región, geográ- 
ticamente determinable. El pequeño mun­
do de la mente de Dante no fue borra­
do por el exilio; incluso se asentó aún 
más firmemente. La logradfsima poesía 
de Leopardi esté totalmente ambientada 
en su villa natal de Recanati. Y  Mónta­
le afirma que reconoce su mar lígur 
hasta en las montañas de Toscana.

Ambiente familiar quiere por tanto de­
cir región concreta, en la cual el escri­
tor ambienta sus narraciones o  las par­
tes narrativas de su lírica: una región 
que lo  ha marcado para siempre.

Es esta la razón por la cual no llego 
a comprender la literatura cosmopolita. 
No estoy dispuesto a seguir a  un escri­
tor por ambientes que son totalmente 
nuevos para él. David Herbctt Lawrcn 
ce me convence mientras habla de su 
condado, de los mineros y  de los cam­
pesinos que le fueron familiares desde 
su infancia; pero deja de convencerme 
cuando me transporta a Alemania, a  Ita­
lia. a  Méjico, entre grandes damas o  ri­
cas herederas, que únicamente conoció 
después de su éxito literario y  después 
de haber tenido la desgracia de encon­
trar a Frieda von Richlofcn.

El literato clasista que pretende trans­
portarnos a  tiempos j  lugares que úni­
camente ha conocido a través de los li­
bros y meternos entre dioses y héroes, 
pastores y  ninfas, paladines y  cruzados, 
me e« totalmente Insoportable. Los cin­
co siglos de literatura italiana que van 
desde la muerte de Dante a  los prime­
ros Idilios de Leopardi son como si no 
hubieran existido para mí. Y, no obstan­
te, de los Idilios exceptúo el «Canto 
nocturno del pastor errante hacia Asia», 
en el cual la figuración retórica del pas­
tor c o mpromete irremediablemente el 
resultado de toda la composición poétl-

Leopardi se equivoca Irremediablemen­
te cada vez que intenta sacar a escena 
a su propio portavoz. El único que pue­
de estar en escena es él, en calidad de 
espectador. Y, por añadidura, de espec­
tador sedentario. Para convertirse en el 
m ejor poeta moderno, Leopardi no tuvo 
necesidad de salir de su palacio, de su 
jardín y  del cam po circundante. A sus 
oídos llegaron apenas los ecos de la 
vida ciudadana. La vía exterior nada 
aportó para alimentar a su poesía. Su 
mundo tomó cuerpo en una decena de 
líricas, aunque no todas ellas son total­
mente bellas. El resto está, en su totali­
dad, viciado por un planteamiento retó­
rico. ¿Ocurre lo mismo con las poesías 
que escribía de niño y con sus trabajos 
escolares? A medida que se profundiza 
en el asunto más se complica éste. Ocu­
rre lo mismo que en esos procesos, muy 
frecuentes en Italia, que duran seis me­
ses. cuando deberían durar no más de 
tres días. Los testigos que realmente 
pueden aportar algo a los hechos son 
cuatro o  cinco; sin embargo, se presen 
tan com o tales cientos de personas pa­
ra testimoniar sobre algo que nada tie­
ne que ver con el objeto del proceso. 
Lo mismo ocurre con Leopardi: ¿Qué 
luz puede arrojar sobre el milagro de 
su poesía la carta escrita a un amigo o  
a un pariente o  unos versltos infantiles 
o  adultos?

C a rlos  CASSOLA
EL FU TU R O  DEL FERROCARRIL

T  OS progresos alcanzados por el ferrocarril en  lo que se 
/  refiere, no sólo a velocidad y comodidad, sino también 

a aspectos de tanta significación como son la seguri­
dad de los viajeros y  la no contaminación del ambiente, han 
dado lugar a que en todos los países del mundo se  haya 
despertado un enorme interés por este medio de transporte. 
Ha bastado para ello Que la vía férrea haya superado el es­
tancamiento técnico que mantuviera durante buen número 
de años y  que era la causa de que pareciera llamada a des­
aparecer, «devorada» por el automóvil.

Concretamente, por lo que se refiere a las grandes ciuda­
des, los ferrocarriles urbanos —subterráneos o  elevados— 
aparecen hoy com o el único medio de resolver no sólo den­
tro de criterios económicos, sino también humanos y  socio- 
íes, el fabuloso problema de los transportes colectivos, loe 
cuales son, en  definitiva, los que tendrán que prevalecer si 
es que se aspira a que la gran urbe no se  convierta en  un 
infierno inhabitable.

Cierto es que el Metro requiere cuantiosos gastos en  infra­
estructura, pero aun conlando con esta rúbrica, resulta a 
plazo medio más ventajoso que cualquier otro medio de 
transporte, evitando además la congestión que origina el trá­
fico de superficie, creador, además, de una contaminación 
atmosférica en extremo perniciosa para la salud. Tal vez en 
un futuro no lejano los ferrocarriles subterráneos tengan 
com o medio alternativo los ferrocarriles elevados, sobre todo 
si la técnica consigue eliminar los inconvenientes que aún 
poseen estos últimos, como parece que está orientada a 
hacerlo.

De todos modas, ha de ser el ferrocarril el medio de trans­
porte que por sus condiciones de economlddad, rapidez, ca­
pacidad, ausencia de humos y  gases, etc., se imponga como 
elemento decisivo para el traslado de viajeros en las gran­
des ciudades. Y si los ferrocarriles urbanos enlazan (como 
ya ciertamente ocurre en Madrid para determinadas lineas) 
con los trenes de medio y  largo recorrido, quedará también 
resuelta la dificultad que entraña la entrada y  salida en las 
urbes de las enormes cifras de personas que diariamente 
acuden y se marchan de las mismas.

Pero las ventajas de la via férrea en los grandes nádeos 
urbanos y  en el enlace de los mismos con el resto del te­
rritorio español aparecen también com o evidentes en  los 
desplazamientos a media y  larga distancia. En el informe 
que recientemente ofreció ante la Comisión de las Cortes 
e¡ Ministro de Obras Públicas, señor Fernandez de la Mora, 
señalaba que para introducir 50.000 pasajeros por hora en 
una ciudad bastaba una doble oía. que ocupa nueve metros 
de ancho y  cuesta 210 millones de pesetas por kilómetro, 
mientras que para hacer lo mismo por carretera, se nece­
sitaría una autopista de 180 metros de ancho, que cuesta 
más de 1.000 millones de pesetas por kilómetro.

Pero el problema adquiere mucha mayor dimensión si se 
piensa en que los miles de automóviles que llegan o  la ciu­
dad tienen que colocarse en  ella en  condiciones que la con­
vierten en intransitable, todo ello sin contar con la cifra. 
cada vez más aterradora, de victimas que los accidentes de

00Cierto es que para que pueda prescindir se del automóvil 
en ¡a medula deseable es necesario un constante mejora- 
miento ferroviario. A ello se  orientan, por e/emjño el Plan 
de la Rente y la ampliación del Metro de Madrid.

M iércoles 5  en ero  1972
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Comenzarán a m ediados  de febrero

SONDEOS PETROLIFEROS 
EN EE GOLFO DE CADIZ

MADRID (Cifra).—A mediados del próximo mes de febrero 
se espera pueda entrar en funcionamiento  la plataforma semi- 
sumergible «Transworld 61n, en el golfo de Cádiz, con objeto 
de realizar dos perforaciones en la plataforma marítima, 
según ha podido saber Cifra en fuentes allegadas al consorcio 
que tiene la concesión de esta zona.

El citado consorcio, del que forman parte las compañías 
Shell y  Campsá, con una participación respectiva del 75 
por 100 y  del 25 por 100, realizó ya en el año 1968 tres sondeos 
en esta zona, con resultados negativos.

La zona que va a  ser ahora objeto de prospección está 
situada al sur de Huelva, a  más de 20 millas de la costa y 
a  menos de 35, con profundidades de agua del orden de los 
80 a  120 metros.

La plataforma marítima que va a  ser utilizada, y que en 
la actualidad se encuentra en aguas del Mar del Norte es la 
segunda que se utilizará en España para este tipo de sondeos. 
Fue construida en Japón en mayo de 1970 y  ha realizado 
hasta la  fecha seis sondeos, dos en Sudáfrica y el resto en el 
Mar del Norte.

El coste diario de perforación se eettma en una cifra su­
perior a  los dos millones de pesetas.

El consorcio Campsa-Shell tiene en estos momentos permi­
sos en tres zonas del litoral español: en  Castellón, golfo de 
Cádiz y  en el Cantábrico.

S A M B R IA  MARTIN, DIRECTOR 
DE LA ESCUELA DE 

RADIODIFUSION Y TELEVISION
MADRID. (Pyresa.)—El Minis­

tro de Información y  Turismo, a 
propuesta del director general de 
Radiodifusión y Televisión, ha 

'nombrado director de la  Escuela 
Oficial de Radio y  Televisión a 
don Francisco Sanabria Martin.

BU nuevo director os licenciado 
en Derecho por la Universidad 
de Madrid. Becario por examen- 
oposición del Instituto de Estu­
dios Políticos —en donde cursó 
Sociología y  Ciencias Políticas. 
Completó s u s  estudios en Esta­
do® Unidos y  Gran Bretaña, y  es 
diplomado en Comunicaciones 
p o r  la Michigan State Uníverslty.

En 1956 ingresó en el Cuerpo 
Especial de Técnicos d e  Informa­
ción y  Turismo, desempeñando, 
entre otros, los puestos de jefe 
del Servicio de Coordinación del 
Ministerio, subdirector general 
de Régimen de Emisoras y  sub­
director general de Espectáculos.

El señor Sanabria representó 
a l Ministerio de Información en 
varias conferencias internaciona­
les y  fue miembro de diversas 
comisiones interministeriales.

Fue profesor de Derecho Polí­
tico y  Teoría del Estado de la 
Universidad de Madrid y es pro- 
íeeor de Teoría de la Comunica­
ción do Masas en la Escuela Ofi­
cial de Radiodifusión y Televi­
sión, desde la creación de la mis­
ma. Sobre este tema ha partici­
pado en  trabajos y pronunciado 
diversas conferencias. E s mletn- 
bor de la  Assodation Internatio­

nale des Etudes et Recherches 
sus 1'Information (AIERI).

Está en posesión de las Enco­
miendas con placa de la  Orden 
Imperial del Yugo y las Flechas 
y  del Mérito Civil, y  cruces de 
San Raimundo de Peñafort, Isa­
bel la Católica y  Mérito Turís- 
tico.

CONTINUAN LAS BAJAS 
TEMPERATURAS

EN ZAMORA QUEDAN AUN RESTOS 
CELA NIEVE CAIDA EL DIA PRIMERO
•  EL HIELO HACE MUY

DIFICULTOSA LA CIRCULACION 
POR LAS CARRETERAS

MADRID. (Resumen de agen­
cias.) —  Los tejados de las ca­
sas de Zamora aparecen todavía 
cubiertos por la  nieve calda el 
primer día del año y ayer aún 
quedaban restos de aquella na 
rada.

El lunes el termómetro llegó 
cerca de los 14 grados bajo oero 
m las nueve de la mañana, y  la 
temperatura máxima de la jor­
nada no superó los seis grados 
bajo cero. Esta temperatura gla­
cial, al helar la nieve caída, 
aconseja prudencia en la circu­
lación rodada por casi todas las 
carreteras provinciales, sobre to­
do  en  la  región de Sanabria, en 
cuyos puertos la circulación se 
hace con dificultad.

Es de esperar que la llegada de 
las lluvias contribuya a suavizar 
las temperaturas y acabe de fun­
dir las nieves.

j Niebla en León

Ayer en la capital leonesa la 
niebla alternaba con el sol, pero 
la  temperatura seguía siendo 
baja, por debajo de cero grados.

Por la  mañana volvió a  registrar­
se la  temperatura más baja del 
presente Invierno: 8,6 grados ba­
jo  cero.

No ha nevado en todo este 
tiempo, pero la  precipitación caí­
da con anterioridad se ha endu­
recido mucho, con peligro para 
la circulación, que es muy redu­
cida en  toda la provincia, espe­
cialmente en la montaña, donde 
extensas comarcas están incomu­
nicadas. Para el paso por la ma­
yor parte de las vias provinciales 
se recomienda el uso de cadenas.

Ni«ve en la montaña 
navarra

Sigue siendo difícil la circula­
ción de vehículos por la montaña 
navarra com o consecuencia de la 
nieve y  el hielo. Para el peso 
de los puertos se recomienda el 
uso de cadenas. La novada ha 
sido intensa en los pueblos pró­
ximos al Pirineo navarro, espe­
cialmente en Abaurrea Alta, don­
de la capa de nieve alcanza los 
treinta oentímetros.

Afecta a 150.000 trabajadores________________________  □

M A D R ID :  EE C O N V E N IO  DE 
EA C O N S TR U C C IO N , A PUNTO

MADRID. (Pyresa.)—A 150.000 trabajadores y más de 5.000 empre­
sas de la construcción afectará el Convenio Colectivo provincial para 
este sector, cuya firma —según se asegura en fuentes sindicales—  es 
Inminente. Las deliberaciones de la Comisión negociadora del citado 
Convenio se Iniciaron a mediados de diciembre último, y según las 
citadas fuentes, en las reuniones últimas se han aproximado de 
forma considerable las posiciones social y  económica, por lo que 
se espera que la próxima reunión termine con un acuerdo de bases, 
al que seguirán nuevas reuniones para establecer los puntos concre­
tos del Convenio.

Autorización de apertura de Empresas
MADRID. (Cifra.) — Todo em­

presario, de conformidad con lo 
dispuesto en la vigente ley de 
Seguridad Social, antes de pro­
ceder a la  apertura de un cen­
tro de trabajo, habrá de solici­
tar y obtener la oportuna auto­
rización de la Delegación de 
Trabajo con jurisdicción en el 
territorio en que se haya efec­
tuado la instalación del centro 
de trabajo, según orden del Mi­
nisterio de Trabajo que ayer in­
sertó el «Boletín Oficial del Es­
tado».

Igual autorización h a b r á  de 
obtenerse de acuerdo con el 
precepto antes citado, para re­
anudar o  proseguir los trabajos 
después de efectuadas alteracio­
nes, ampliaciones o  transforma­
ciones de importancia en los lo­
cales o  o í  las instalaciones de 
los centros de trabajo.

Se estimará, en todo caso, in­
cluidos en el párrafo anterior 
los traslados o  cambios de lo­
cales de los centros de trabajo.

Las solicitudes de autorizacio­
nes de aperturas se formularán 
por duplicado y  habrán de con­
tener los siguientes datos, de 
cuya veracidad será responsable 
la empresa:

Especificación de los motivos 
de la petición, o  sea, si se refie­
re a  «apertura», «alteraciones 
im p o rta n te s  en instalaciones», 
«alteraciones importantes en lo­
cales» o  «traslado de local».

Datos de la empresa, datos 
del centro de trabajo y  planti­
llas, con el número de trabaja­
dores que emplea o  han de inte­
grar la  plantilla, separados por 
sexo y dentro de cada uno de 
«calificados» y  «no calificados». 
S i se p o s e e  autorización de 
apertura anterior se detallarán 
exclusivamente los puestos de 
trabajo de nueva creación.

La presente orden comenzará 
a  re^ir a  partir del día 2 de fe­
brero de 1972. Las Delegaciones 
de Trabajo facilitarán a las em­
presas los Impresos para for­
mular las solicitudes.

Consejo Provincial 
de Trabajadores 

(Albacete)
ALBACETE, 3. (De nuestro co­

rresponsal, Eduardo Cantos Sán­
chez.) — Bajo la presidencia de 
don Antonio Alvarez Iglesias, ti­
tular del Consejo Provincial de 
Trabajadores, se ha reunido la 
Comisión Permanente de esta 
entidad, adoptándose l o s  si­
guientes acuerdos:

Que se llegue a la libertad to­
tal en  cuanto a las estipulacio­
nes que se determinen en los 
Convenios Colectivos Sindicales 
en materia salarial.

Interesar de los Procuradores 
en Cortes de Albacete la presen­
tación de l a s  modificaciones 
oportunas a la ley del III  Plan 
de Desarrollo para considerar el 
polígono Industrial Campollano 
com o zona de preferente locali­
zación Industrial.

De igual m odo, que se solicite 
el emplazamiento en Albacete de 
una Universidad Laboral.

Por otro lado, los reunidos In­
sistieron para que, de una ma­
nera urgente y por los organis­
mos competentes, se efectúe una 
política de contención de pre­
cios que influya en el coste de 
vida

En el capitulo de Convenios 
C o l é  c  ti vos Sindicales se dio 
cuenta de los aprobados en el 
pasado año 1971. Estos afecta­
ron a 2236 empresas y a  12.937 
trabajadores.

La Comisión Permanente dei 
Consejo también sometió a deli­
beración la  reorganización de las 
Oficinas de Colocación, al obje­
to de que los Consejos y  Sindi­
catos Provinciales puedan tenei 
un mejor conocimiento do los 
trabajadores en desempleo en 
cada una de las ramas de la pro­
ducción y  colaborar con las pro­
pias Oficinas para la pronta co­

locación de ios que se encuen­
tren en esta situación.

También merece ser destacada 
la petición que se eleva al man­
do nacional sindical en materia 
de educación, señalando la ne­
cesidad Imperiosa de que para 
el próximo curso 1972-73 sea rea­
lidad la educación gratuita has­
ta e¡ Bachillerato inferior poli­
valente.

El Consejo de Trabajadores 
fue informado de la ley de Con­
venios Sindicales a  los efectos 
laborales que actualmente estu­
dian la Organización Sindical-, y 
el Ministerio de Trabajo. En es­
te sentido so hizo constar la ne­
cesidad de que sean recogidas en 
esta ley las medidas necesarias 
para la  revisión de los Conve­
nios Colectivos, tan pronto co ­
mo el coste de vida así lo  acon­
seje y  que en los conflictos se 
pueda determinar claramente los 
que sean motivados por causas 
laborales y los que se provoquen 
con finos políticos, ajenos a  los 
deseos de los trabajadores y  que 
normalmente atenían contra la 
unidad sindical.

Convenio interpro­
vincial

MADRID. (SIS.)—Por una re- 
solución de la Dirección General 
de Trabajo, que se publicó en 
el «Boletín Oficial del Estado» 
de ayer, se aprueba el Convenio 
Sindical Colectivo, d e  ámbito in- 
terprovinclal, para la Empresa 
Distribuidora Industrial, S. A., y 
su personal de los centros de 
trabajo de Las Palmas de Gran 
Canaria y Santa Cruz de Tenería 
fe. Tendrá vigencia dos años, a 
partir de la presente fecha, pro- 
rrogable de año en año por tá­
cita reconducción.

Entre las mejoras que registra 
dicho Convenio pueden citarse 
las relativas a  horario de traba­
jo , régimen de personal, regula­
ción de categorías profesionales 
en cinco grupos; cuyas caracte­
rísticas se definen; retribucio­
nes, prestaciones sociales, mejo­
ras voluntarlas, p r o  ductividad, 
etcétera, se acompaña tabla de 
salarios, indicando pluses de pe­
ligrosidad para cada categoría, 
así com o pluses de Convenio, 
con incremento general del 25 
por 100 sobre salarios bases.

Nueva sentencia fa­
vorable a los funcio­

narios del INP
JAEN. (Pyresa.)—En el pasado 

mes de noviembre tuvo lugar, en 
la Magistratura de Trabajo, el 
acto de juicio com o consecuen­
cia de la demanda presentada 
por 104 funcionarlos de la plan­
tilla de la Delegación Provincial 
contra el Instituto Nacional de 
Previsión. El objeto de dicha de­
manda estuvo basado en que el 
organismo citado no reconoció 
a  sus funcionarios al ingresar en 
la plantilla los años de servicio 
prestados com o Interinos, con 
notable repercusión en los habe­
res de los mismos, a efectos de 
jubilación, etcétera.

En algunos casos, lúe ron diez 
y  doce años de servicio efectivo 
no reconocidos, e incluso mu­
chos de ellos, después de tena- 
una oposición aprobada para el 
ingreso en la plantilla, les fue 
otorgado esto a los casi cuatro 
años, sin que tampoco este pe­
riodo fuese tenido en cuenta a 
tale* efectos.

1a  Magistratura de Trabajo, en 
sentencia de feche 29 del pasado 
mee de diciembre, y al conside­
rar que la efectividad del servi­
cio  prestado a  que hace referen­
cia el estatuto de e*te personal 
nace de la propia prestación del 
servicio, ha fallado a  favor de 
los reclamantes, condenando al 
Instituto Nacional de Previsión 
al abono a  cada uno desde su 
ingreso en plantilla de un 5 por 
100 por cada año de servicios 
prestados, sea cual fuere la na­
turaleza del mismo.

MALAGA: Acuerdo entre el Alcalde y |a |

SE PAGARA A LAS 300 FAMll 
DE LA < T " '. . . .

las fam ilias que

A  p r im eras  horas de  la  u r d e  de  ayer , el AlcaM,,  
c iu d a d , don  C ayetano U trera  R avasa, ce le b ró  una J í '  

ir í* n rp * íe .n ta n te s  de  las em presa s resDonsaki.rTS
ciudad , d o n  C ayetano u n e * *  c c ic o r o  una ^
c o n  lo s  represen tantes de  las em presa s responsableTS 
urban ización , q u e  so n  las so c ie d a d e s  C on d otte  v 
v  de  m an era  ex tra o fic ia l, se sa b e  q u e  d ichas empresa?? 
a cce d id o  a  p a g ar  cu a tro  m il pesetas  m ensuales a 
.  ■   -i„  fam ilia^ m u- n n u - ^

acceaiuu t* -----— • r ... -------- - « cad»fc
d e  las m ás d e  trescien tas fa m ilia s  q u e  viven en ¡ i ?  
C o n d otte , para  q u e  puedan d e s a lo ja r  su s  viviendas J ?  
to  s e  llevan a ca b o  las n ecesarias o b ra s  de consoúd*?to  se  llevan a cauu  — .« a  consolida
para res id ir  en  un p iso  a lq u ilad o  o  establecimiento hA 
[ero. A s im ism o, las em presa s cargarán c o n  los gasio,»  
se desprendan  de  las m udanzas y  traslados de ensere,* 

P or o tra  parte, s e  sabe, y  tam bién  co n  carácter a ,, 
o ficia l, q u e  el A lca lde  b a  firm a d o , a  ú ltim a hora d e b í  
Baña d e  ayer , la  d ec la ra ción  de l e s u d o  de  ruina de 
u rb an ización , l o  q u e  trae co n s ig o  su desa lo jo  inlnwSj,

Medidas urgentes para restablecer el tráfiq 
en Molíns de Rey

BARCELONA. (Cifra.)—Diver­
jas medidas para tratar de res­
tablecer el tráfico de una mane­
ra Inmediata en la zona de Mo­
lina de Rey a consecuencia de la 
calda de los pilares del puente 
de esa zona, han sido adoptados 
por la  Jefatura Provincial de 
Tráfico de acuerdo con el Minis­
terio de Obras Públicas.

A consecuencia de las últimas 
lluvias se produjo la caída de 
los pilares del puente d e  Molins 
de Roy, asi com o el arrastre por 
las aguas del badén construido 
para dar paso a  los vehículos y 
peatones. Dicho badén, destruido 
por el agua en la noche del 29 al 
30, habla sido realizado de for­
ma provisional, con capacidad 
fie desagüe de 50 metros cúbicos 
por segundo, en atención a  que 
en esta época del año el caudal 
máximo que suele arrastrar el 
rio Llobregat es de 15 a  20 me­
tros cúbicos, aunque en dicha fe.

cha alcanzó los 300 metra,
bicos.

Entre Jas medidas i 
para tratar < 
fleo cuanto antes, se t _  
las de reconstruir el badfc"® 
cruzar el rio; construcción 
puente con cuatro circulirifi 
y 100 metros de desagüe Uá 
capaz de evacuar avenidla # 
orden de los 1.000 metros *  
eos por segundo. El plazo díh 
cución de estas obras no wda 
perior a  los cincuenta tíias.

Asimismo, se ha prevaá) 
construcción de un nueio pg 
tq de seis carriles de árcelas 
en el mismo emplazamiento ■ 
el actual, con un PU»> «<*> 
ción de  las obras de unos tre 
cientos días. También se la o 
denado el estudio de un pañi 
segundo puente entre Paplolji 
Nacional II, con situación ijr 
simada entre Pallejá y Su i; 
drés de la Barca.

Las aguas subterráneas, grave problema’ 
para Guadix

GRANADA. (Cifra.)— E l grave rrlr algo que tendríamos 
mentar».

La abundantísima capa cte Sp 
subterránea existente en li tó 
en que se asienta Guadlz baf# 
cho quo en cualquier lujar«

problema que para algunos sec­
tores de Guadix representan las 
corrientes subterráneas, ha siao 
expuesto por el Alcalde oe  dicha 
ciudad granadina, don J. Eduar­
do Gómez García, en una entre­
vista que ayer publicó el perió­
dico «Ideal».

En algunas zonas, dice el Al­
calde, principalmente en la que 
tiene com o centro el «Cerro de 
la Solana», estas corrientes de 
agua han producido varios hun­
dimientos, que se han reflejado, 
al fallar e l terreno, en movimien­
to de la cimentación de muchos 
edificios, en los que ha producido 
grietas en sus muros, además de 
la alarma de los vecinos y de 
los propietarios de los inmue 
bles.

«Hasta la fecha no se ha pro 
ducido daño irreparable alguno, 
pero temo —añade el señor Gó­
mez García—, que de no encon­
trarse una solución lo más rá­
pidamente posible, pudiera ocu­

que se cave a  más o menos {*> 
fundamente se obtenga uní® 
casi siempre muy rico eo 
Las afloraciones y la efle*3 »  
gria de estas aguas, acanto* 
Ja red cu: aguas potables,»# 
resultado suficientes para fr? 
el nivel de dichas aguas, ya <P 
una falta de alcantarillado 1* 
precipitac:ones, que son a* 
abundantes, hacen Q“e cl P  
de las aguas freáticas « í » 8 
aumento.

El problema, según t 
radica en la falta de t 
alcantarillado que 
aguas residuales y evite C 
oes. El costo de esta r  
calculado en unos txelr 
nes de pesetas, que el 
miento de Guadix no ™  
aportar.

CADENA DE MEDIOS 
AMBITO NACIONAL

N e c e s ita  T é c n ic o  P u b lic ita r io  T itu la d o  f 31* 
p u e s to  d e  t r a b a jo  e n  M a d r id .

I n g r e s o s  m e n s u a le s : 1 2 .0 0 0  p e se ta s .

M ín im o  d e  d o s  a ñ o s  d e  e x p e r ie n c ia  ProfeIf ? ¡ .  
e n  A g e n c ia  d e  S e r v ic io s  P le n o s  o  P ublicidad  w r 
nera* o  e n  M e d io  d e  á m b ito  n a cio n a l.

M a y o r  d e  eda d .

S e rv ic io  m ilita r  o  s o c ia l  cu m p lid o .

L o e  s e le c c io n a d o s  re a liz a rá n  u n a  p ru e b a  de 
« a c c ió n  p u b lic ita r ia , c o n o c im ie n to  d e  m e d í» ,  
g u m n m t o  y  c o n t r o l  d e  re s u lta d o s  y  I " " '"  
p u b ü a t a n o s ,  c o n fe c c ió n  d e  g r á f i c o s  y  
ta o ión  d e  v en ta .

E s cr ib ir , h a s ta  e l 10  d e  e n e ro , a j  A  
U o rre o s  n ú m . 9 3 4 , d e  M a d r id .

A Arriba

Ayuntamiento de Madrid



| EN SABADELL

SEGUNDO AEROPUERTO PARA  

BARCELONA * E‘TTdLrJlminad0 en bre,e
BARCELONA (Cifra).—E l pro­

vecto de un segundo aeropuerto 
para Barcelona va a  ser exami­
nado por la  Administración, tras 
la  visita efectuada a su posible 
sede, en Sabadell, por el jefe de 
la  Región Aérea Pirenaica, te­
niente general Murcia,

Jicho aeropuerto estaría ubi­
cado en las actuales instalacio­
nes del Aero Club Barcelona-Sa- 
badell. que depende del Ministe­
r io  del Aire, y  según el proyec­
to  presentado al jefe do la Re­
gión Aérea Pirenaica, necesitaría 
muy pocas mejoras para conver­
tirse en segunda estación aérea 
de Barcelona, que permitiría 
acoger el trófico de aviación 
mediana y  ligera, lo  mismo na­
cional, que extranjera.

Las citadas obras, según infor­
maba ayer «El Correo Catalán», 
serian la ampliación de la pis­
ta  de aterrizaje hasta 1.400 me­
tros; construcción de una esta­
ción aérea con todos los servi­
cios en el lado esto de la pista; 
ubicación de hangares y  servi­
cios, y  construcción junto a  la 
zona oeste de la  nueva sede so­
cial del Aero Club, un hotel de 
cuatro estrellas y un complejo 
de  instalaciones deportivas.

E l proyectado segundo aero­
puerto, que permitiría evitar la 
saturación del aeropuerto del 
Prat, dispondría además de ex­
celentes comunicaciones, ya que 
existe junto a  él un apeadero

ferroviario bautizado precisa­
mente Sabadell-Aeropuerto, y 
dentro de su plazo de construc­
ción se espera pueda disponer 
ya de las vías de comunicación 
directa que significan la autopis­
ta Barcelona-Sabadell - Tarrasa 
y el tercer cinturón de ronda 
barcelonés, asi com o accesos di­
rectos a los futuros túneles del 
Tibidabo. Cabe resaltar la densi- 
dad demográfica, industrial y  co­
mercial y  de la zona, qué se ve­
rá notablemente incrementada 
con las proyectadas ciudades do 
la riera de Caldas y de la man­
comunidad Tarrasa-Sabadell.

La nueva terminal 
aérea de Las Palmas 

se inauqurará en 
seotiembre

LAS PALMAS DE GRAN CA­
NARIA. (Cifra.) — «Pretendemos 
convertir el aeropuerto de Las 
Palmas en uno de los mejores 
de Europa. La nueva terminal, 
por ejemplo, se aproxima a los 
440 millones de pesetas. Proba­
blemente quedará inaugurada 
en la  primera quincena de sep­
tiembre». ha declarado a la 
Prensa el teniente general Rute 
Vilanova. subsecretario de Avia­
ción Civil, quien se encuentra en 
Las Palmas con motivo de la 
inauguración del Aero Club de 
Gran Canaria.

Por otra parte, el subsecreta­

rio de Aviación Civil añadió: 
«La situación del aeropuerto 
granean ario es extraordinaria y 
puede decirse que sirve de pla­
taforma aérea a  tres continen­
tes: Europa, Africa y América. 
La segunda parte de los planes 
del aeropuerto lleva consigo el 
amucblamlento, que costará 
unos veinte millones de pesetas 
y luego seguiremos con la am­
pliación de las pistas de esta­
cionamiento, por unos cincuen­
ta millones de pesetas.»

Aumento, de tráfico 
de pasajeros en el 

aeropuerto de Gerona
GERONA. (Cifra.) — El aero- 

puerto Gerona-Costa Brava re­
gistró en el curso de 1971 un in­
tenso tráfico de pasajeros, que 
totalizó las 992.416 personas, lo 
que supone un aumento del 20 
por 100 en relación al anterior 
ejercicio de 1970.

El movimiento de aviones fue 
do 14.043. E! mes de mayor tró­
fico fue julio, con 232.736 pasa­
jeros. casi una cuarta parte del 
total anual, y  el día punta estu­
vo en dicho mes. el día 17. con 
151 vuelos; en cambio, el día de 
mayor movimiento de viajeros 
fue el 3 de agosto, en que en 
una sola hora, de las 22.00 a 
las 23,00, pasaron por el aero­
puerto 1.645 personas.
0-ogonavl

EN EL TERMINO DE 
MANCHA REAL

EL JEFE 

DEL ESTADO 

PARTICIPO 

EN UN OJEO 

DE PERDICES
JAEN. (Cifra.)—Su Excelen­

cia el Jefe del Estado tomó 
parte el lunes en un ojeo de 
perdices que tuvo lugar en las 
fincas dé  «Casarejo», «Torre- 
mocha» y «Martin Agraz», del 
término de Mancha Real. 
También participaron en él 
don Alfonso y don Gonzalo de 
Borbón Dampierre. el mar­
qués de Villaverde y  herma­
nos, los señores de Sanchís, 
Membrado. De Torres y el du_ 
que de Montenegro.

A mediodía asistieron a una 
comida en la finca «Casare 
jo», ofrecida por el señor Jo­
rro, y a la que asistieron tam. 
bién doña Carmen Polo de 
Franco, la condesa de Arjillo, 
los marqueses de Villaverde 
y  su hij3 María del Carmen, 
y  las hijas del señor Jorro.

LA CRUZ DEL MERITO 
AERONAUTICO A  D IVERSAS  
PERSONALIDADES MILITARES

MADRID. (De nuestra Redacción.)—El Ministerio del Aíre ha con- 
— tirtn la  Gran Cruz da la  Orden del Mérito Aeronáutico a las per­
sonalidades siguientes: general de división del Ejército de Tierra, 
don Ignacio Crespo del Castillo; general de división de la Guardia 

don Enrique Serra Algarra; general de brigada de Infantería 
del Ejército de Tierra, don Ramón Sánchez Alvares del. Manzano; 
general da brigada da Artillería del Ejército de Tierra, don Luis 
p»«na Rosales; vicealmirante de la Armada, don José Moscoso del 
prado y  de la Torro; vicealmirante de la Armada, don Carlos Buñlgas 
Garda; general de división del Cuerpo de Ingenieros Aeronáuticos, 
don Federico Norena Echeverría; general de brigada del arma de 
Aviación, con aptitud para el servicio en vuelo, don José Ramón 
Gavilán Ponco de León; general de brigada del arma do Aviación, 
grupo «B», don Isidoro Roa Michelena; intendente del Aire, don 
Ramón Martín-Clíuentes Gil, y  general de la USAF, Wilbur L. Creech. 
Los correspondientes decretos aparecieron ayer publicados en el 
«Boletín Oficial del Estado».

Homenaje de la Hermandad de la Quinta 
Columna a su vicepresidente

VALENCIA. (Cifra.) — La Her- 
jwrviwri del Frente Nacional de 
Zona no Liberada —Quinta Co­
tana»—  rindió homenaje a su 
vicepresidente don Luis Vivas 
Marzal, hasta ahora presidente 
da la Audiencia Provincial, con 
motivo de haber sido desig.iado 
presidente de la Territorial de 
Burgos.

Al homenaje asistieron varios 
centenares de miembros de di­
cha Hermandad. Fueron leídos 
telegramas de adhesión de los 
Ministros do Información y  Tu­
rismo, don Alfredo Sánchez Be­
lla, y  de la Vivienda, don Vicen­
te Mortes Alfonso, este último 
componente de la Hermandad or­
ganizadora.

El Capitán General de la II Región Militar 
visita Huelva

HDELVA. (Cifra.) -  En visita 
de inspección llegó ayer a esta 
ciudad el nuevo Capitán General 
de la II Región Militar, tenien 
te general don Julio Coloma Ga 
liegos, quien asimismo realizó su 
primera visita oficial al Regi­
miento de Infantería de Grana 
da número 34.

El Capitán General, al Ilegal

al cuartel del Carmen, fue reci­
bido por el Gobernador Civil y 
Jefe Provincial del Movimiento, 
don Juan Alfaro Alfaro; coronel 
del Regimiento y  autoridades ci­
viles y militares de la capital. 
Rindieron los honores reglamen­
tarios las fuerzas del Regimien­
to. con bandera y banda, forma­
das en el patio del cuartel.

A V I S O
S I 2 I S S S &  I eg' S S ’a  r e t ir a d a ^^)e *\ b o n o s

Se oone en conocimiento de los señores abonados, que la retí- 
rada para el scpm do periodo de concieno», que
comprende del 29 de enero al 5 de marzo de 1972, se realizará de 
la  siguiente forma:

ABONOS DEL SABADO: Del 7 aT 15 de enero.
ABONOS DEL DOMINGO: Del 17 al 24 de enero.

En las oficinas de la Orquesta (Capitán Haya. 24), de 10 de 
la mañana a 2 de la tarde

Los señores que tienen satisfecho el abono para tuda la tempo­
rada deberán retirar sus localidades en las t a f i a s  <¡®
Concresos v  Exposiciones (avenida del Generalísimo. 29) durante los 
m S m osd ias y*a las mismas horas, previa ™ e n t -  - n *1-1 carnet 
y  recibo correspondientes.
NUEVO HORARIO DE CONCIERTO^

Como resultado de la consulta efeejuadaen .r. « ^ J ^ # * * » * *  
conciertos de la Orquesta y Coro de la ™ .  «  . 
concierto el horario que regira para sábados y  domingos será el 
tfe las siete y media 17.30) de la tarde.

EN CASI UN 27 POR 100

DISMINUYE E l DEFICIT 
COMERCIAl CON LA CEE

M A D R ID  (C ifr a ) .—-E spaña  a b s o r b ió  e l 26,9 p o r  100 d e  
su  d é fic it  co m e r c ia l con-Tá C om u n id a d  E co n ó m ica  E u ropea  
a l fin a lizar e l  m e s  de  o c tu b re  pasado.

E n  d ich a  fe c h a , las co m p ra s  esp añ ola s a  lo s  pa íse s  del 
á rea  com u n itar ia  su p era ba n  a  nu estras e x p o r ta c io n e s  en  
465,1 m illo n e s  de  d ó la res , c i fr a  se n s ib lem en te  in fe r io r  a  la 
reg istra d a  tre s  a ñ os  antes, e n  q u e  so b re p a sa b a  lo s  1.000 
m illo n e s  d e  dóla res.

E sta  m e jo r ía  e n  la  ba lan za  co m e rc ia l d e  E spañ a  c o n  lo s  
pa íse s  co m u n ita r io s  se  d e b e  a  q u e  du rante lo s  d ie z  p r im e ­
ro s  m eses  d e l p a sa d o  a ñ o  las im p o rta c io n e s  p ro ce d e n te s  de 
esta  zo n a  a u m en taron  s ó l o  e n  u n  1 p o r  100 so b re  las del 
m is m o  p e r ío d o  d e  1970, lle g a n d o  a  1.322,4 m illo n e s  de  dó ­
lares , e s  d e c ir , e l 32,2 p o r  100 de  n u estras im p o rta cio n e s  
to ta le s , m ien tras q u e  las e x p o r ta c io n e s  e sp a ñ o la s  du rante 
e l m is m o  p e r ío d o  d e  t ie m p o  se  in crem en ta ron  e n  u n  27,2 
p o r  100, a lca n za n d o  lo s  857,2 m illo n e s  d e  d ó la res , es decir , 
e l 37 p o r  100 d e  las ventas tota les d e  E spañ a  a l ex terior.

A l térm in o  d e  lo s  d ie z  p r im e r o s  m eses  d e  1971, e l d é fic it  
co m e rc ia l d e  n u estra  balanza  e x te r io r  e r a  im p u tab le , e n  un 
25,9 p o r  100. a  lo s  pa íses de l á rea  com u n itaria .

Productos

E l análisis por prodúceos, pa­
ra el periodo enero-septiembre, 
en comparación con el mismo 
periodo del año anleríor, revela 
más claramente la  mejoría de 
nuestros intercambios comercia­
les con la Comunidad Económi- 
Europea:
♦  En producios alimenticios, 
las exportaciones españolas au­
mentaron en un 9.33 por 100. 
frente a  un incremento del 48,6 
por 100 de nuestras compras al 
área comunitaria.
♦  En el capítulo de energía y 
combustible, las ventas españo­
las crecieron en un 26.19 por 100 
frente a un Incremento similar, 
del 27,62 por 100. de las impor­
taciones españolas.
♦  En productos sin elaborai 
se registró un fuerte descenso 
en las compras españolas a  la 
CEE. del 2535 por 100, y  un des­
censo también en las exportacio­
nes del 030 por 100.

♦  En el capítulo de productos 
intermedios, disminuyeron las 
importaciones en un 6.67 por 
100, y  aumentaron las ventas en 
el 14,01 por 100.
♦  En bienes de capital, las im­
portaciones aumentaron el 1,42 
por 100, y las ventas superaron 
en más del doble a  las del mis­
mo período de 1970, con un au­
mento porcentual del 102,46 por 
100.

♦  Finalmente, en bienes de 
consumo, las ventas aumentaron 
el 62,64 por 100, y  las compras 
el 4,67 por 100.

Durante los tres primeros me­
ses de vigencia del acuerdo co­
mercial de España con la Corau 
nidad, quo entró en vigor en el 
mes do octubre de 1970, las Un 
portaciones españolas dlsmlnu 
yeron en el 7 por 100, y los ven 
tas aumentaron el 313 por 100.

ORG AN IZAC ION  S IN D IC A L
La Organización Sindical convoca concurs üblico Dará la ! 

adquisición de SEIS MAGNETOFONOS.
El pliego do condiciones que ha de regir en este concurso se ¡ 

podrá recoger en la Oficialía Mayor de la Organización Síndí- ¡ 
cal (paseo del Prado, 18-20. planta primera) todos los tilas há­
biles, de diez a trece horas.

EH plazo de admisión de ofertas terminará el dia 28 de ene­
ro de 1972. a las trece horas.

Madrid. 3 de enero de 1972.-E1 Oficial Mayor.

*  CRONICA POLITICA

P R O X IM A S  R E U N IO N E S  DE
PONENCIAS EN 1AS CORTES

(D e  n u estro  m lo r m a a o r  p o lít ic o , A Jberio  D e lg a do .) 
E l p r ó x im o  m artes, día  11, s i  n o  n o s  e q u iv oca m os, 
se reu n irá  p o r  vez p n m e r a  la P on en cia  encargue.* de 
In form a r el p r o y e cto  de  ley de  Preaupues o  e u .ra  
le s  de l E s ta d o  para  1972. Un p ro y e cto  ai -jv-e t 0 -ia u  
lleg an d o  ayer e s c r ito s  de  n m len da  las c o r t e s ;  s e  
g i'in nu estras n o tic ia s , fu e ro n  se is  las en m ien da s re c i­
b idas ayer , d o s  de  las cu a les  llevaban  e l m atasellos 
de  C orreo  del d ía  31 de  d ic ie m b re , p o r  lo  |ue se p u e  
den co n s id e ra r , reg lam entariam ente , d e n tro  ue pla­
zo, y  s e  a ñ a d en  a lo s  sesenta  y  se is  re c ib id o s  co n  an ­
teriorid a d . L os restantes, c o n  a rre g lo  al Reglam ento» 
n o  pu eden  se r  co n s id e ra d o s  en m ien da s, s in o  sim ples 
e sc r ito s  de  su g eren cia  q u e  la  P on en cia  pu ede  o  no 
tener en  cuen ta  en  su  in form e.

P or c ie r to , q u e  la  C o m isión  de  P resu p u estos, c o m o  
o tra s  varias d e  las C ortes (L e y e s  F un dam en tales, Jus­
ticia , G o b e rn a c ió n , E d u ca c ió n  y  C iencia , Industria , 
A gricu ltura , T ra b a jo , In fo rm a ció n  y T u rism o  y V i­
v ie n d a ) está  in tegrad a  p o r  sesen ta  P ro cu ra d o re s , ya 
q u e  co n  a rre g lo  a l nu ev o  R egiam  n .o  ios presiden  
tes fo rm a n  pa rte  a h ora  de  sus re sp ectiv as  C o m is io ­
nes. O cu rre , pu es, q u e  esta s  C om is io n e s  están  ya ai 
c o m p le to , ya  q u e  según  e l a r t ícu lo  35 de l R eglam en 
to , el n ú m e ro  d e  lo s  c o m p o n e n te s  d e  ca d a  C om isión  
n o  pu ede  e x ce d e r  d e  sesenta  n i b a ja r  d e  cu a ren ta . V 
o cu r re  tam bién  q u e  la  lista  d e  P ro cu ra d o re s  n o  ha 
s id o  co m p le ta d a  todavía , p o rq u e  hay q u e  rep etir  las 
e le cc io n e s  a  P ro cu ra d o re s  fa m ilia re s  p o r  B ada joz , 
anu ladas p o r  la  Junta C entral de l C enso  E lectora l 
E sto  q u ie re  d e c ir  q u e  a  lo s  P rocu ra d ores  pacenses 
q u e  resu lten  e le g id o s  en  su  d ía  le s  qu edarán  pocas  
C om ision es  a  las q u e  a d scrib irse .

INSTRUCCIONES

S e  esp era  ya  e n  b reve  p la zo  :»  co n v o ca to ria , por 
pa rte  d e  la  P residen cia  del G o b ie rn o , de  las e le c c io ­
n e s  a  P ro cu ra d o re s  fa m ilia res  p o r  B a d a joz . La Jun 
ta del C en so  de  esa  p ro v in cia , a l igual q u e  las restan 
tes, ha d e b id o  co n s titu irse  el pa sa do  d o m in g o  Re 
c len tem en te , la  Junta  C entral de l C enso  E lectora l, en 
ev ita ción  d e  in con v en ien tes  q u e  pu edan  su p on er anu 
la c lón  de  e le c c io n e s  p o r  falta  de cu m p lim ie n to  d e  la? 
n orm a s e lectora les , ha  e m itid o  u n a s in stru ccion es  
para  las M esas e le c to ra le s , en  las q u e  se señala, has 
ta  c o n  p re c is ió n  hora ria , cu á les  so n  lo s  trá m ites qut 
estas M esas han de  rea lizar. D esde la con stitu ción  
de  la  M esa, c o n  e l p resid en te  v d o s  a d ju n to s , a l exa 
m en de  la  cred en c ia l y  d o cu m e n to s  a cred ita tiv os  de 
la  p erson a lida d  de  lo s  in terv en tores , la  ex ten sión  del 
a cta  de  co n s titu c ió n  a n tes  de  em p eza r  la  v o ta c ió n , el 
d e s a rro llo  d e  la  m ism a, el v o to  p o r  c o r re o , e l escru  
tlnio, q u e  ha  de  se r  p ú b lico , la  red a cción  de l a cta  v 
la  d o cu m e n ta c ió n  q u e  ha n  d e  re m itir  las M esas  clec 
tora les , así c o m o  las fa cu ltad es  y  o b lig a cio n e s  de los 
presiden tes d e  M esa. E s  d e  esp era r  q u e  co n  estas 
in stru ccion es  n o  haya  n u e v o s  p ro b le m a s  e n  unas 
e le c c io n e s  que , p róx im a m en te , han de  co m p le ta r  la 
c o m p o s ic ió n  de l G ru p o  F am iliar d e  la  Cám ara.

NUEVOS PROYECTOS

S egún  n o tic ia s  d ig n as d e  c r é d ito , e n  u n o  d e  lo s  p ro  
x im o s  C o n s e jo s  de  M in is tro s  se  esp era  la  a p ro b a ció n  
de l e n v ío  p o r  el C o b ie rn o  a  las C o rte s  d e  un p r o  
y e cto  d e  ley so b re  H id ro ca rb u ro s , a n u n ciad o  e n  va­
rias o ca s io n e s  p o r  e l M in is tro  d e  In d u stria , d on  José  
M aría L ópez d e  L etona. La C o m isió n  d e  Industria  de 
las C ortes , q u e  en  la  pasada  L egislatura  n o  se m o  
v ió  dem a siad o , va  a  en fren tarse  p r o n to  c o n  este  p r o  
y e cto  y  m á s ade lan te  c o n  o t r o s  ta m b ién  d e  enverga  
du ra , c o m o  lo s  de M inas v  d e  L egis lac ión  G eneral de 
Industria .

T odo  b a te  pen sar, a  ia vista ae io »  tem as pen dien  
tes en  el p a n oram a  leg isla tivo , q u e  p od rá  haber si 
m u ltaneidad  de  C om ision es , lo  q u e  p lantea d iversos 
p rob lem as d e  Inconven ientes para  lo s  P rocu ra dores  
y para  el p r o p io  fu n c io n a m ie n to  de  las C ortes , ya 
que , p o r  e je m p lo , lo s  d ia rio s  d e  S e s io n e s  de  las C o ­
m is ion es  tendrían  d ificu lta d es  para  sa lir, sa lv o  en  ex­
tra cto  en  d eterm in a d os  casos , cu a n d o  estuvieran  re ­
un idas dos  C om is io n e s  al tiem p o . El a b n eg a d o  C uer­
p o  de  T a q u íg ra fo s  de  las C ortes , re m o za d o  re c ie n te  
m ente co n  la  ayuda de bellas señ orita s estenotlp ls 
tas, s e  las verá y deseará  para a tender a  d o s  debates 
sim u ltán eos. Y a  hay co n v o ca d a s  nuevas plazas de ta­
q u íg ra fos . P e ro  ex p e r to s  en  re co g e r  m ás de  c ie n to  
c in cu en ta  pa lab ra s p o r  m in u to  y  tra d u c ir la s  co n  efl 
c a d a , n o  se en cu entran  fácilm ente .
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PARA LA PRESENTE CAMPAÑA

SE REGULA EL PRECIO DEL ACEITE 
DE OLIVA A G R I C U L T U R A

IGUALMENTE SE REGLAMENTAN LAS JU N T A S  LO C ALES 

DE RENDIM IENTO DE ACEITUNA DE A LM A Z A R A

Se reanudaron las exportaciones citrícolas al Mercado Común
MADRID. (Cifra.)—  Entre las 

3G.50 y  40,00 pesetas kilogramo 
oscilará el precio del aceite de 
oliva durante los meses de di­
ciembre, enero, febrero, marzo 
y  abril de la campaña oleícola 
1971-72, según resolución del Mi- 
nisterlo de Agricultura que in- 
serta el -BOE» y  por la que se 
reglamenta la composición y  fun­
cionamiento de las Juntas Loca­
les de Rendimiento de Aceituna 
de Almazara para dicha can», 
paña.

La presente resolución señala 
que la misión de las Juntas Lo­
cales de Rendimiento de Aceitu­
na de Almazara serán: Acordar 
las zonas de las distintas clases 
de olivar del término municipal 
que por sus diferencias peculia­
res en rendimiento deban ser te­
nidas en cuenta.

Determinar el rendimiento en 
aceite de las distintas clases de 
aceituna que tradicionahnento 
vengan distinguiéndose en el tér. 
mino municipal.

Señalar el precio que corres­
ponda a cada clase de aceituna 
en razón a su rendimiento en 
aceite, teniendo en cuenta los 
precios de producción del acei­
te. los márgenes de molturación 
de la aceituna y  el valor de los 
subproductos.

Los precios señalados tendrán 
la consideración de mínimos, 
pudiéndose pactar libremente en­
tre los contratantes precios su­
periores en razón a la calidad y 
rendimiento del fruto u otras 
cqnsideraclones de índole comer­
cial e industrial.

Determinar la calidad y canti­
dad de aceite que el almazarero 
ha de entregar al olivarero cuan- 
do se practique en el térmluo 
municipal la molturación por el 
sistema de cambio.

La presente disposición recoge 
y detalla la composición de las 
Juntas Locales de Rendimiento 
de Aceituna de Almazara; nor­
mas para la constitución de las 
Juntas Locales de Rendimiento 
de Aceituna de Almazara y ñor- 
mas de funcionamiento de las 
Juntas Locales de Aceitunas de 
Almazara.

Se reanuda la expor­
tación citrícola

VALENCIA. (Resumen de Cl. 
ira.) —  El lunes se reanudaron 
las exportaciones citrícolas al 
Mercado Común, suspendidas a 
partir del jueves último, según 
se acordó en la Comisión Regu- 
¡adora de Exportación de Cítri­
cos. celebrada el martes de la 
.semana anterior.

El exceso de olerta acumula­
da durante las fechas anteriores 
aconsejó este  paréntesis para 
tratar de equilibrar el mercado 
y evitar asi un descenso de los 
precios, que hubiera llevado con­
sigo la supresión de las prefe­
rencias arancelarlas que la Co 
munidad Económica E u r o p e a  
tiene concedidas a  España en cl 
capitulo de agrios y, caso de se­

NUEVO EM P EO R A M IE N T O
MADRID (Pyresa).—Ayer ha habido nubes en el tercio ac­

cidental de la Península, cabecera del Ebro, y  la totalidad de 
la  región andaluza, registrándose precipitaciones aisladas y 
muy dispersas en Extremadura y sur de la Península. Las 
nieblas han sido persistentes en el Duero, La Mancha, cuenca 
del Ebro e Interior de Galicia y  de Cataluña. Las tempera­
turas han continuado bajas, sobre todo en las comarcas del 
Interior, donde Palencia, Valladolid y Soria no subieron de 
cuatro grados bajo cero de temperatura máxima, de cinco 
grados bajo cero Salamanca y  de ocho grados bajo cero Za­
mora. En Sevilla, por el contrario, registraron 18 grados de 
máxima y  en Cádiz 16.

P R O N O S T I C O

Los mapas previstos para hoy sitúan el centro de una bo­
rrasca en Galicia, con un radio de acción que cubre toda la 
Península. Este borrasca tiene un sistema de frentes: uno 
caliente, que al mediodía habrá rebasado ya la cordillera 
Ibérica y  estará en el valle del Ebro, y  otro frío, que eslara 
situado según la linea que va aproximadamente desde Gijón 
a  Tarifa. Los vientos en la  mitad oriental de la Península 
serán de componente sur y  de poniente en la mitad occidental. 
Con esta situación debe recrudecerse el mal tiempo, con más 
nubosidad y  precipitaciones, que serán de nieve micialmentc 
en Extremadura, alta Andalucía, La Mancha y  prácticamente 
toda la mitad norte de la  Península. Después se suavizarán 
las temperaturas y  se registrarán lloviznas, aunque las neva­
das se mantendrán en las cordilleras de la mitad norte de la 
Península y  en amplias comarcas del Duero y  cabecera del 
Ebro. En Baleares habrá cielo cubierto eco  lluvias, y  en 
nora ta *  muy nuboso, con ohubascoe. Las temperaturas se 
mantendrán frías o  bajas, en general, durante el día, pero 

nsidarablemante durante la noohe.

guir la  tendencia a  la  "Daja, Ja 
aplicación de tasas compensato­
rias previstas por la CEE para 
estos casos.

Ocho días ames, en jas lechas 
previas a  la Navidad, ya se pro­
dujo un exceso de oferta debido 
a los envíos masivos que se rea­
lizaron por aquellos dias y, tam­
bién entonces, el sector exporta­
dor pretendió conseguir el acuer­
do de que quedasen suspendidas 
Jas remesas al área comunitaria 
por espacio de seis días, pero 
ante la oposición de los repre­
sentantes sindicales de los agri­
cultores, manifestada en una 
Junta mterprovincial, celebrada a 
la sazón, no se consiguió el 
acuerdo.

De todos moaos, en ei ambien­
te quedó el deseo de los expor- 
tadores de emplear tal sistema 
para evitarse las penalizaciones 
comunitarias cuando los precios 
de los agrios españoles tienden 
a la baja, y  poco más de una se­
mana después consiguieron po- 
nerlo en práctica, aunque con 
evidente disgusto del sector co­
sechero, que pide el autocontrol 
de los propios exportadores.

A esta pretensión se responda 
incoando el abultado número de 
exportadores q u e  actualmente 
existen registrados —casi 500—, 
lo que hace prácticamente impo- 
sible que todos ellos se avengan 
a un control voluntario de sus 
respectivos envíos, pero la par 
to opuesta dice, a su vez, que 
sólo una decena de remitentes 
ai exterior realizan el 80 por 100 
de los envíos, y que el resto no 
inciden apenas en las perturba­
ciones de los mercados recepto- 
res del área comunitaria

Asi está, muy a grandes ras­
gos, la situación en el mundo ci- 
m cola nacional, que, com o pue. 
Je deducirse de estas desavenen­
cias entre las partes que lo in­
tegran, ha dejado de ser la ga­
llina de los huevos de oro da 
'ños atrás

Prórroga de los be­
neficios para el ganado 

vacuno

MADRID. (Cifra.)—Se prorro­
ga, durante la vigencia del 
II Plan de Desarrollo Económico 
y Social, y hasta que entre en vi- 
cor Ja ley sobre aprobación y 
ejecución del III Plan de Des­
arrollo, el plazo concedido para 
que los empresarios ganaderos 
puedan solicitar los benoficlos 
establecidos para la acción con­
certada de ganado vacuno de 
carne, de acuerdo con los pre- 
ceptos de la orden del Ministerio 
de Agricultura de 29 de enero de 
1965 y  demás disposiciones com ­
plementarlas. según otra del 
mismo Departamento que inser­
ta el «BOE».

CARDINAL PAH IilO U

LA POLITICA 
NO ES DEL 
DOMINIO DE 
LA IGLESIA
«LA IGLESIA -DICE- HA 

RECONOCIDO SIEMPRE 

LA SOBERANIA DEL 

ESTADO EN LO 

TEMPORAL»

PA R IS. (E fe .)— E n u n  a r  
t ic u lo  d e d ic a d o  a  la  s ign ifi­
ca c ió n  de l S ín o d o  e n  la 
"R e v u e  des  D eux M on d es» , 
e l ca rd e n a l D an ie lou  a firm a  
q u e  la p o lít ica  n o  e s  de l d o ­
m in io  d e  la  Ig lesia , s in o  que 
«an te s  d e  nada a q u é lla  es 
de l d o m in io  d e l E sta d o  y  la 
Ig lesia  ha  r e c o n o c id o  s ie m ­
p r e  la  so b e ra n ía  d e  é s te  en 
lo  te m p o ra l» .

« P o r  o t ra  parte— sigu e  d i­
c ie n d o  e l ca rd en a l D anie­
lo u — , la  p o lít ica  e s lá  c o m ­
pu esta  esen cia lm en te  p o r  
p r o b le m a s  c o n c re to s  para ' 
lo s  q u e  s o n  n ecesa r ia s  so lu ­
c io n e s  técn ica s  y  la  Iglesia  
no e s  c o m p e te n te  e n  tanto 
•V 'I e n  este  terren o .»

cr is tia n o s  d isp on -
------- u e  la  lib erta d  d e  ía vo-
re ce r  ta l s istem a  d e  g o b ie r­
n o  o  ta l p ro g ra m a  e c o n ó m i­
c o  — p rosigu e— , y  l o  q u e  
dará  su  ca rá cte r  p r o p io  a  
la a cc ió n  p o lít ica  d e  un 
cr is t ia n o  será  e l f in  p e rse ­
g u id o  y  las m otiv a cio n e s .»

C o n c lu y e  el ca rd en a l Da­
n ie lou  d ic ie n d o  q u e  e s to  úl­
t im o  e s  lo  q u e  e x p r e só  el 
te x io  de l S ín o d o  h a b lan d o  
de  la  ju s t ic ia . «J u s tic ia  sig ­
n ific a  a q u í e n  el tex to  del 
S ín o d o )  q u e  sea  re co n o cid a  
la  d ig n id ad  de  la  persona  
hum ana  e x p resad a  p o r  sus 
d e r e ch o s  fu n d a m en ta les.»

ATENTADO CONTRI 

UNI LIBRERIA 

El VALENCIA
VALENCIA. (Cifra.) — A pri­

meras horas de la madrugada 
de ayer fue violentado el 
escaparate de la liberia El 
Pueblo, sita en la calle de la 
Paz, número 21, que funciona 
dosde hace año y  medio, aproxi­
madamente.

Alrededor de las tres de la 
madrugada, un grupo de jóve­
nes lanzaron una enorme piedra 
contra el cristal, que se rompió 
violentamente y  virtieron des­
pués bolsas de tinta roja contra 
los libros allí expuestos.

Entre los libros exhibidos fi­
guraban «El país valenciano», 
de Juan Fuster; «Origen de la 
familia», de Engels; «Rayuela». 
de Cortazar; «Sexualidad y  re­
presión». y  otros.

Se desconoce la Identidad de 
los autores del hecho.

LA IGLESIA

7 0 0  M ILLONES DE CATOLICOS
•  La m itad viven en pa¡ 

del Tercer M undo
MADRID. (De nuestra Redacción.)—A corea de too millo—  

sonas asciende la comunidad católica en ei mundo, sesún lU. 
Oficina de Información Misional. La inllad de ellos viven en ^  
del Tercer Mundo y están asistidos por el 23 por loo del clero. ^  

Según las últimas esladisUcas. la  población del mundo ean 
en 3.500200.000 habllantcs. Entre católicos, ortodoxoa, i i r a r a ^  
anglicanos c l número de adeptos alcanza los mil millones; 
manes son ISO millones; bindulstas, 430 millones; confucic i J * 1 
millones; budistas, lto  millones; slntoislas, t2 millones; laMm!6 
millones; hebreos, 15 millones, y otras religiones, 751 millones^1

Los seglares podrán distribuir !a contuniís 
en la diócesis de Madrid

MADRID. (Cifra.)—Algunos se 
glares de la diócesis de Madrict- 
Alcalá podrán ayudar a  ios sacer­
dotes, durante la misa, en la 
distribución de la comunión, se­
gún concesión hecha por la Sa­
grada Congregación de Sacra­
mentos a  una petición del car 
denal .Enrique y  Tarancón 

Dicha concesión es «ati expe 
rtmentum» durante tres años y 
exige que cl prelado nombre ex­
presamente a  las personas que 
podrán ayudar a  los sacerdotes 
en esta tarea, a  la par que se 
recuerda que con la concesión 
los sacerdotes no se considera­
ran dispensados de dar la co­
munión.

La petición de esta ayuda na 
partido do los capellanes de al­
gunos colegios y párrocos de 
pueblos, que ai no contar con 
otros sacerdotes para que los 
ayuden a distribuir la comunión 
durante la misa, tienen que alar­
gar ésta desproporcionalmeme, 
con perjuicio de la celebración 
litúrgica y  do los fieles.

La Universidad de 
Párrocos de Sevilla 
crea una Comisión 
de Acción Social

SEVILLA. (Cifra.)—La Unlvpr- 
sidad de Curas Párrocos de Se­
villa en la última reunión, que 
ha celebrado bajo la presidencia 
del cardenal Bueno Monreal, ha 
acordado erear en el seno de la 
misma una Comisión de Acción 
Social, con la misión de «dar 
viabilidad a toda la problemáti 
ca social de manera permanente 
y ocupándose de dar a  los mlenv 
bros de la Universidad eclesiás­
tica una versión objetiva e im- 
parcial de los hechos que se pro­
duzcan en este terreno»

En el acuerdo se concretan 
com o tareas de la Comisión de 
Acción Social las de «ayudar in- 
mediatamente a  nuestras herma 
nos que sufren situaciones con­
flictivas, sintiéndonos solidarlos 
de las dolorosas consecuencias 
por las que en estas circunstan­
cias atraviesan, tratando de sen­
sibilizar a los fieles con las ne­
cesidades de sus hermanos ne- 
cesitados, y promoviendo, de 
acuerdo con el prelado y  con los 
medios legales, los posibles re 
medios a dichas situaciones».

Bien a través de Cárltas Dio- 
cesana o bien a través de un 
fondo común mterparroquial la 
Comisión de Acción Socla, pro 
curará que en un momento de- 
terminado se puedan solucionar 
la» necesidades <1* más urgen 
cía.

La Comisión actuará asimismo, 
según el acuerdo adoptado, «ac- 
tí aüd0.COn el voto de ,a Univer­sidad de Curas Párrocos y ei

consumimiento ael 
ayudas oficiales, con T Z  * 
promover una mejor v J* 6 
pida solución de las necr- í  
del mundo laboral», y  t 
finalmente, «cienunciandc 
tuaciones de injusticia o 
rezcan claras, hacíó 
voz de dichas injut. 
necesario, ante las 
competentes».

Asamblea de Test™, 
de Jehová, en Mala*
MALAGA. (Cifra.) -  ;¿i¡ ¿ 

cientos veinticuatro Tfstipaj 
Jehová, según cifra 
ellos mismos, pert
Jas distintas provi__
zas, se han reunido t 
Ultimos dias, en Málaga, e 
blea celebrada en dos u 
polígono industrial d« 1 

Los Testigos de Jgl 
ron a  conferencias « 
bíblicos y  a  dos : 
nes, también bíblicas, i 
«La historia de Ruth* j 
tulada «¿Qué hay 
zón?», en la que, i 
pantallas iluminadas, se it
gráficamente cl papel c
peñan la mente y el 
las decisiones que hay que« 
diariamente.

Nota destacada de 1» á. 
de los Testigos de Jehová b 
do el bautismo de s 
miembros adultos, ] 
bo en la piscina de un c 
turístico de Málaga, ; 
bautismo, según el ri 
Testigos de Jehová, se b 
inmersión. ,1

Entre las conclusión» 
Asamblea figuraba la pe 
los Testigos de Jehová a 
nador Civil de Málaga, • 
bcr permitido la cele' 
la Asamblea, com o una f 
de la libertad religiosa i 

España»

Primera misa ds litó 
ortodoxo en Canarial
LAS PALMAS DE ORAR »  

MARIA. (Cifra.)—La cololM!» 
ga ortodoxa, residente en 
Palmas, so ha reunido 
desde Madrid a un sacerdotei J  
todoxo ai objeto da celebrar" 
esta ciudad la primera m »  v  
se lleva a cabo en Canarias®
eSte rÍt0- - M.ftfDicha celebración cotoCE** 
ni Epifanía, la cual tiene 
singular significación en *  r' 
oriental ñor la bendición j e  
aguas en el día del bautismo" 
'“'uostro Señor.

El obispo de ia 
Canarias, identificado c o n  ̂
míicado de esta eelebraci yu 
prometido la concesión J 
¿ación de la ermita de
ionio Abad para tal «*"•

Entrada de monseñor Añoveros en la diócesi* 
de Bilbao

r i id S ¡S ^ ° 'r !S lra-)' " Monseñor Añoveros Ataun entró anoche^  
lu r í l í v .  í a°  C° m°  nUeV0 Obispo. Ante «a  PUGr,a Pr,n r S #
ía tS m H ?nbaS Ca del Señor San,la« °  fue recibido por *  
d I irX S S ? *  ° ° mpuest°  P°r 16 canónigos y  12 beneficiados- Al 
eeneraib °raS* encontraba e! León Maria Martina*JjPg
d T t a d i i e S  aUSencia del nu0vo ° b ‘sP°. gobernador celes»*-

Astaúsm°, presenció su llegada numerosísimo público,
™ i £  s r . s * iVtva el w J T S S s p S .
la ^  monwñ° r  Añoveros avanzó hacia U  « ‘J g y

tedraI *** 61 estrecho pasillo que dejaba el numeroso

Dro^nn rtiÍclt n0r del ,empl0 ^  encontraban todas * ¡ ¡ ¡ 4 ?  
diz v r w *  y  UnaJamp!la representación de las autoridad*}¡•¿jj 
N o z i.0^  ‘ pres,díria POT “1 G«h«rnndor Civil de Cádiz. <*(*>

En ei teiiipi*. -u,
1,01 61 Duev°  ü0ísPO. en 1» que
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MOLLERUSA, CENTRO DE 
CAPACITACION AGRICOLA
P O R  S U  G R A J A - E S C U E L A  P A S A N  

A LU M N O S  DE  TO DAS LA S  PRO V IN C IAS

LA M ECAN IZACIO N A G R A R IA  ESTA 
EN AQUELLA ZONA A LA ALTURA DE 
LAS M AS AVANZADAS DE EUROPA

CAPITAL PETROQUIMICA

LERIDA.—Los agricultores le­
ridanos están muy saUstechos 
por la eficaz labor que viene rea­
lizando, desde su creación en 
1954 por la Organización Sindi­
cal, de la Granja-Escuela de Ca­
pataces Agrícolas ubicada en la 
capital del más extenso regadlo 
de  Europa. Nos estamos refirien­
do  a Mollerusa, en cuya campiña 
ce  halla dicha institución profe­
sional sindical, dotada de todas 
las instalaciones necesarias para 
desarrollar las más diversas pro­
fesiones del campo en su grado 
medio. Dispone de aulas adecua­
das, internado, maquinaria agrí­
cola. granja, campos de experi­
mentación y  un profesorado de 
todas las especialidades agrope­
cuarias: ingenieros, veterinarios, 
monitores, etc.

Con el fin de año. nuevas pro- 
mociones da espedaltelM en US 
diversas ramas de la  técnica agrí­
cola acaban de obtener sus di­
plomas en la Granja-Escuela de 
Capataces Agrícolas de la capital 
del llano de Urgel. Més de 70.000 
hectáreas de tierras ubérrimas 
cubren su extensa zona de in­
fluencia. regada por las aguar 
del rio  Segre, canalizado a  tra­
vés del centenario canal de Ur- 
gel, que nace, aguaa arriba, en 
Artesa de Segre, y  despuéa de 
aerpentear por acequias y  un 
subcanal, va a verter el oro li­
quido en la sedlenla comarca de 
lea Garrigas.

Valioso instrumento 
de capacitación

*1 llano da Urgel. qua dispone 
á t  un nivel de meoaniaecióo

agraria a la altura de las adelan­
tadas tierras del campo holan­
dés, considerado a la vanguardia 
europea, tiene en la Granja-Es 
cuela Sindical de Mollerusa un 
valioso instrumento de capacita­
ción, que está rindiendo los más 
óptimos frutos no ya sólo al 
campo leridano, sino a  todas las 
provincias españolas, ya que por 
sus aulas y  campos de experi­
mentación están pasando conti­
nuamente promociones de Jóve­
nes agricultores que regresan a 
sus provincias de origen con el 
título de técnico medio en las 
mejores condiciones de activar el 
progreso de l a s  explotaciones 

opecuarias con arreglo a  las 
más modernas técnicas.

Ahora acaban de concluir sus 
estudios técnicos y prácticos 101 
alumnos, que se distribuyen en 
28 de la especialidad de Jefes de 
explotación, 30 do maquinistas 
rgricolas, 15 de fruticultura, 15 
de ganadería y 15 de avicultura. 
Los alumnos proceden de las 
más variadas provincias: Barce­
lona. Castellón. Granad*. Guada- 
lajara. Huesca. Navarra, Valen­
cia y  las provine lis  catalanas.

Además de esto6 curaos, orga­
nizados por la  Obra Sindical de 
Colonización oon carácter de for 
rr a c i ó n  profesión*, acelerada 
agrícola, la E s c u e l a  Sindical 
de C a p a t a c e s  Agrícolas de 
Mollerusa simultanea las sctivi 
dad es ordinarias, s  base de cur­
sos de trae años, qu* taparte j 
le largo de los curaos acadénu

De este modo, Tarragona se convertirá en la capital petro­
química de España, con las consiguientes repercusiones econó­
micas.

La citada refinería tendrá una capacidad de tratamiento de 
siete millones de toneladas anuales de crudos. De cUa se obten- 
drán las materias primas petroquímicas necesarias para esta 
industria en la región catalana, y. al mismo tiempo, los produc­
tos combustibles para hacer frente a  sus propias necesidades 
energéticas.

I<a refinería llevará integrada, además, una planta de *irae- 
king» para la ohte.nción de flhejinoe —ettleno, propileno, frac- 
ción C4—, que son productos base en la Industria petroquímica.

La situación de la refinería de Cataluña Junto si complejo 
petroquimlco de Tarragona está determinada por la economía 
en el suministro de materias primas para el «cracking», al su­
primir los transportes y  el almacenamiento; simplificación de 
los problemas fiscales derivados de la existencia de dos plantas 
diferentes; uniformidad de las materias primas que suministra­
rá la  re fin cm  anexa, y  una mayor flexib ilidad entre las dlstin- 
tas producciones de la amplia gama de productos obtenidos en 
el conjunto refinería-planta de oleflnas, adecuándose en 
cada momento más efectivamente a  las exigencias comerciales.

Las materias básicas que proporcionará la refinería potencia­
rán definitivamente el desarrollo de la ya iniciada industria 
petroquímica en Tarragona, y ejercerán un efecto multiplicador 
en cascada, muy importante, ya que de existir oleflnas en volu­
men suficiente se impulsará la industria petroquímica de base, 
y ésta, a su vez. a la transformadora: plásticos y  resinas, fibras 
sintéticas, detergentes, etcétera. Por otra parte, también se des­
arrollará el fomento de las industrias auxiliares com o conse­
cuencia de este proceso, tales com o las de bienes de equipo.

FUNCIONAMIENTO DE DIVERSAS INSTALACIONES

Actualmente, en nuestra reglón, y  muy especialmente en el 
complejo petroquimlco de Tarragona, se encuentran ya en fun­
cionamiento o  en fase de montaje o  proyecto, diversas instala­
ciones para la fabricación de importantes productos petroquimi-

oos. Esta sección privada supone una inversión total superior 
•a los catorce mü millones de pesetas. Sabemos que muchas de 
estas Instalaciones venian retrasándose al no existir ninguna 
iniciativa para la construcción de tina planta que produjera las 
definas que estos proyectos precisan como materia prima, y 
cuyas necesidades para d  presente año se estiman en más de 
medio millón de toneladas anuales.

Podemos afirmar con certeza que I» refinería consumirá co- 
n o  materia prima alrededor de 1.200.000 toneladas de produc­
tos petrolíferos, y  producirá, además de definas, unas quinien­
tas mil toneladas anuales de gasolina y  otros productos com ­
bustibles. La planta, al Igual que la  refinería a  la que Ir* In­
tegrada, entrará en funcionamiento hacia 1975, con una inver­
sión de 3.500 millones de pesetas, a  los que se unirán los dios 
mil millones para la construcción de distintas unidades.

Todo esto parece fabuloso —y, en  realidad, lo e®—, pero los 
hombres del turismo tarraconense no opinan lo mismo, y  eeti- 
man que la refinería apuntillará sus intereses y  oon vertirá el 
área de la capital en un circulo poco menos que inhabitable. 
Como contrapeso, las autoridades provinciales y  la Administra­
ción han dado toda serie de garantías afirmando que turismo y 
refinería pueden convivir perfectamente.

Confiemos en los hombres que tlenon bajo su responsabilidad 
esta gran disyuntiva que puede significar muchísimo en el fu­
turo desarrollo económico provincial.

F. BASCO GRACIA

EN EL P A G A S A R R l H AY UN BELEN
SE TRATA DE UNO DE LOS MONTES QUE VIGILAN  
A B IL B A O  Y QUE NO CUENTA CON A C C ESO S

BILBAO.—Uno de los montes 
que rodean Bilbao —e l Pagasa- 
rri— vive intensamente la  alegría 
navideña.

Desde el día 24 ha quedado 
instalado en su cumbre un be­
lén. La cosa tiene su importan­
cia porque el más desgraciado 
de los montes que vigilan a  Bil­
bao no cuenta con  más «andadu­
ra» que la  que proporcionan las 
piernas y un buen corazón Ubre 
de taquicardias.

Se ha hablado muchas veces 
de instalar un telesilla desde T o­
rre Urizar a  Pagasarri. a 6M me-

tros de altura, con un recorrido 
de 3.500 metros.

Pero la solución —ya hemos 
dicho que so trata de un monte 
desgraciado— n o acaba de llegar, 
a pesar de las magníficas vistas 
que ofrece el lugar. Por eso tie­
ne más mérito el gesto de esos 
«boy-scouts» del centro Beti-La- 
K un ale de San Antón. Allí, en lo 
alto y  solitario, hay un sitio pa­
ra el hecho que sucedió en Be­
lén hace dos mil años. Una hu­
cha recuerda el deber de aten­
der a los necesitados de un cen­
tro benéfico.

VIZCAYA

En Marquina...

Rama: P E R U A N O »  
PAREDES

Se ha oalebrado uno de los úl­
timo» festivales en pro del asilo 
de ancianos de Marquina.

Actuaron el grupo Mocedades.

Pero no para ahi la coa*. Abo 
ra, con la  participación de todos 
loa bares del pueblo vizcaíno, se 
ha desarrollado v

jo  el «slogan» de «Beba lo que 
pueda y pague lo que quiera» 
El diente pide, y luego satisface 
el Importe a  voluntad.

Aparte de una rifa con la par­
ticipación de lo» pelotaris mar- 
quinases que trabajan en Méjico. 
Mlami, Yakarta. Cebú, Milán, et­
cétera. Casi nada.

Ha llegado a Bilbao 
un barco cargado de...

Nada '

rry «Patricia» para pasar tas
fiestas.

La Nochebuena la pasaron en 
el barco, con la consiguiente 
fiesta y los clásicos regalos ofre­
cidos por la mujer del capitán.

Luego, en Bilbao, punto elegí 
do para pasar las vacaciones, hi­
cieron excursiones a  Las Arenas, 
Algorta, castillo de Butrón, Za- 
rauz y  Castro, y  a otros lugar*.- 
tuiht.coa

Luego se decía que las fiesU' 
oe Navidad eran para pasarla > 
en familia. Como cunda el ejem 
pío..

Toda la atención 
para el superpuerto
E l 5UPMPUOTO a .  m o a s  o o »

tinúa acaparando la curiosidad 
de todos. Ahora, las noticias so­
bre el futuro calado del Abra 
bilbaíno sobrecogen a los más
Iniciados.

De 11 metros que tiene actual­
mente se pasará a  14 metro» 
después del dragado intenso que 
se efectuará en 1972. Su costo es 
nada menos que de 18Q.OCO.OOO 
de pesetas. Las ventajas son ob­
vias. Hoy pueden entrar barcos 
de 30.000 toneladas solamente. 
Después de las o b r a s  que se 
anuncian admitirá b u q u e s  de 
84.000 toneladas. La diferencia as 
notable.

Respecto al espigón y  a l dique 
se tienen buenas noticia*. La du­
ración de las obras se tiende a 
acortar, y eeto siempre es bueno.

G e rm á n  D E  A S P IU N Z A

TARRAGONA SERA LA CAPITAL
PETROQUIM ICA PE ESPAÑA

SE R A  IN ST A LA D O  UN G R A N  COM PLEJO 
IN D U STR IA L A N E X O  A L A  R E FIN E R IA

TARRAGONA.—El complejo Industrial anexo a la refinería de 
Tarragona, con la decisiva participación del Instituto Nacional 
de Industria, supondrá un importante impulso para el desarro­
llo de la petroquímica. El INI subraya con su presencia en Ta­
rragona la preocupación del Gobierno por restablecer unas ba­
ses sanas para la Industrialización a  través del perfecclonamien- 
to de nuestras actividades de cabecera.

En Tarragona se obtendrán, en 1975, 325X100 toneladas de «file­
no y 156.000 de propileno, para cubrir las necesidades de la» in­
dustrias que estarán Instaladas por entonces en la zona catala­
na y que abarcarán casi toda la gama de productos químicos.

A esto hay que añadir la fabricación de otras materias quími- ¡¡I  
cas como cloro, la sosa y  los abonos, todo lo cual convertirá -•>- 
a  Tarragona en un auténtico complejo químico Integral.

La línea Tarragona-Pucrtollano-Huelva, que atraviesa diagonal- 
mente nuestra geografía, será el gran eje sobre el que gire el 
desarrollo químico español de la década de los setenta. b h
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ES NECESARIO

REESTRUCTURAR LA 

EM PRESA  AG RAR IA

SEGOVIA. (De nuestro corresponsal.) — La provincia de 
Segovia es fundamentalmente agraria. En consecuencia debe 
prestarse la necesaria ayuda a este sector, instrumentando 
los medios necesarios para conseguir una elevación de nivel 
de vida en el campo, creando los alicientes precisos para 
d  desenvolvimiento normal de las distintas activtdades y 
servicios en las zonas rurales.

Concentrar y mecanizar
No cabe duda que en estos últimos años ha sido mucho 

lo conseguido en este seotor provincial. Por ello, a  nuestro 
juicio, debe seguirse en la misma línea, incrementando, si 
es posible, la concentración de todas nuestras tierras, inten­
sificando la mecanización, de una manera más racional, me­
diante una agricultura de grupo que permita obtener la má­
xima afabilidad a toda esa maquinaria, prestando toda la 
atención necesaria a los hombres del campo, para que consi­
gan esa formación y  capacitación que será la base para 
elevar su nivel de vida.

Siguiendo las lineas trazadas por el Ministerio de Agricultu­
ra, en su política a  medio y  largo plazo, debe iniciarse una 
fuerte acción sobre el agricultor com o hombre, en cuanto 
a su promoción y  participación, asi com o una necesaria 
reestructuración de la empresa agraria, adaptando la oferta 
a  la demanda, mejorando sensiblemente la comercialización 
de los productos, y llevando a cabo una ordenación del es- 
pació rural y defensa de la Naturaleza.

En este orden de cosas, queremos destacar las interesantes 
sugerencias formuladas por el Consejo Económico Provin­
cial y  el Plan de Desarrollo Agrario, estudio patrocinado 
por la Caja de Ahorros y  eai cuya elaboración participaron 
los distintos servicios y  dependencias del Ministerio de Agri­
cultura en Segovia y  la Organización Sindical.

Si tuviéramos que resumir una opinión sobre una futura 
acción en el campo segoviano, lo  haríamos asi:

Que los Ministerios interesados (Plan de Desarrollo y  Agn- 
cultura) adecúen los medios económicos precisos, para poder 
llevar a la práctica inmediatamente las distintas recomenda­
ciones —formuladas por el Consejo E conóm ico-, el citado 
Plan de Desarrollo Agrario y  la propia Cámara Oficial Sindi- 
cal Agraria.

Como un detalle más de la importancia que tiene para 
nosotros todo lo  agrario, daremos las cifras de los trabaja­
dores censados en la Mutualidad Nacional de la Segundad 
Social Agraria. En estos momentos existen 13.464 trabajado 
ras por cuenta propia y  3040 por cuerna ajena; o  sea unas 
17.000 familias que ejercen una gran incidencia en el des­
arrollo del com ercio y  servicios de lo  provincia.

D. M. CEJUDO

Se con stru yen  m ás de 2.000

U K O O P E R A T I V A S  DE V lV I E M íj
ESTAN TRANSFORMANDO LA CIUDAI

Recientemente diez Cooperativas de viviendas de Guadalajara. 
instaladas en el polígono residencial El Balconcillo, terminaron 
1.309 viviendas, y  otras 1*  en la llamada zona sur de la capital. 
El importe de las diez Cooperativas citadas, que tienen todas agua 
callente, calefacción y  Jardinería, asciende a  la Importante canti­
dad 'de 600 millones de pesetas y  a  50 millones las de la zona sur.

Esla política cooperativista está efectuando una transformación 
de la ciudad y puede afirmarse que la mayor parte de la nueva 
Guadalajara, que se está creando, se asentará en el citado polígono 
de descongestión y  residencial, lugar en el que estos bloques de 
viviendas ocupan privilegiada situación, lanío por la estítica que 
preside sus emplazamientos com o por constituir un estratégico en- 
lace con el casco antiguo de la dudad.

NUEVAS VIVIENDAS PARA PLAZO INMEDIATO

En terrenos Inmediatos a  estas construcciones, la Obra Sindical 
del Hogar levanta 447 viviendas nuevas de tipo social, y  ya están 
subastadas y  adjudicadas oirás 181. Por la construcción y  urbanl 
saclón de estas viviendas se Invertirán 200 miUones de pesetas 

En esta nueva zona de Guadalajara, cu ja  panorámica llama la 
atención a cuantos pasan por la carretera nacional de Madrid a 
Barcelona, se construye ya una clínica, nuevos bloques a  cargo de

diversas empresas promotoras, y  en breve se levantarán grupos es­
colares, Iglesia, mercados y  zonas de recreo y  deportes.

Toda esta mutación de la zona, que ha dado a  Guadalajara una 
nueva y moderna fisonomía, ha sido impulsada a través de ana 
eficaz promoción cooperativista, que ha hecho que, tras su ges­
tión primitiva de enmarcar cerca de 2.000 viviendas en la zona, 
muchos promotores privados hayan seguido la línea marcada en 
principio.

LA PROVINCIA TAMBIEN SE BENEFICIA 
DEL COOPERATIVISMO

Esta política de construcción de hogares, que promoclona la

Organización Sindical, se extiende también a otras 
la provincia.

En Sigiienza se han entregado recientemente 135 ríricniiA» 
traídas en régimen cooperativo, por un Importe de sesea» ffl* 
de pesetas.

También se han entregado viviendas por sistema coop^ 
en Sacedón y  Cabanillas del Campo, y la Obra Sindical da W 
entregará en estos días nuevos bloques en Brlbueg» y 
iniciará con el nuevo afio la construcción de otros bloq«* 
versas e importantes poblaciones de la provincia.

Domingo CABDERO F8lO(

SEMANA DE ESTUDIOS PARA
TRATAN DE CREAR CONCIENCIA SOBRE LA HISTORIA DE LA PRO

M A D R IN A  DE PASO DEL ECUADOR
Con motivo del primer Paso del Ecuador de los alumnos del 
tercer curso de Derecho del Colegio Universitario .Domingo 
da Soto, se ha celebrado una brillante fiesta Juvenil. 
tranacurso de 1. cual, los estudiante, de Derecho segoviano, 
pan efectuado nombramiento de .madrina drl Paso del Ecua­
dor., nombramiento que ha recaído en la señorita Mana del 
Pilar Encina» y García de la Barga. El simpático Kontect- 
mlento ha constituido en el ambiente Juvenil segoviano un 
autentico Impacto, ya que. como antes se dice, es el prlm "  
Paso del Ecuador de quienes cursan sna estudios univcrslt» 

ríos en nuestra capltal.-D.

AVILA. (De nuestro correspon­
sal.)—Acaba de concluir en la  ca­
pital la  V  Semana de Estudios 
Abulenses para Universitarios, 
que ha sido organizada por la 
Institución de Investigaciones y 
E. A. «Gran Duque de Alba», de­
pendiente de la Diputación Pro­
vincial. Durante siete dias, un 
nutrido grupo de alumnos de las 
Facultades y  Escuelas Especiales 
han seguido un apretado progra­
ma de actos culturales y socia 
les, a  través del cual han tomado 
conciencia de la Historia y la 
realidad actual de la tierra en 
que viven. El deporte, las insti­
tuciones, el acervo hlstónco-ar- 
tístlco, sentimental y turístico, 

la economía y la estructura em 
presarial han sido los tomas es­
tudiados en esta importante cita 
cultural de cultura que respon­
sabiliza a  las nuevas generado 
nes de futuros intelectuales con 
la problemática del medio en que 
nacieron, y  en el que. algunos 
de ellos, desarrollarán su posto 
terior actividad.

En la realización de esta Ss 
mana han colaborado entldade- 
oficiales. Corporaciones e Insti­
tuciones de Ahorro, asi c o m o  
Ayuntamientos de la provincia.

Clausuró las sesiones el Gober­

nador Civil, don Ramón de 
Riva y López Dóriga, acompaña 
do de autoridades y representa­
ciones do los distintos sectores 
relacionados con la Educación y 
la Ciencia.

EL VALLE DEL TIETAR EN LA 
REVISTA DE NO-DO

El valle del Tiétai, una de las 
comarcas con mayores atracti­
vos naturales de la provincia, ha 
sido escenario de la filmación en 
color que No-Do incluirá en su 
sección «Revista». Pueblos can 
típicos com o Piedralaves, Soti- 
11o, La Adrada, Casavieja, Pedro 
Bernardo, Lanzahita, Gavilanes, 
Arenas de San Pedro y Monbel- 
trán, así com o panorámicas de la 
sierra de Credos, fueron recogi­
das por las cámaras.

Este documental será ofrecido 
al público en fecha próxima, si 
limitáneamente en unas tres mi 
salas de cine de la Península 
con lo que varios millones de es 
pañoles se deleitarán con el de> 
cubrimiento de un hermoso rin 
cón del centro de España, que 
se halla a menos de un centenal 
de kilómetros de Madrid y en 
donde se dan la mano las nie­

ves perpetuas y j .¿  bancales de 
viñas, praderas y frutales.

CABINAS rtLEFUM CA» PAR* 
LA CAPITAL

I»a Compañía feielonica, que 
está realizando una importante 
labor en toda la provincia para 
mejorar y ampliar el servicio, 
ha inaugurado cinco nuevas ca 
binas telefónicas, instaladas en 
puntos estratégicos de la ciudad, 
para satisfacer la necesidad qut 
algún sector sentía puesto que. 
de momento, no es posible ten 
der las peticiones particulares 
nasta tanto no sea terminada 1* 
nueva central que se construye 

Con las nuevas cabinas se ele 
van a veintiuna las que están en 
^ rvicl°  y se proyecta montar 
otras cinco más. dando fin al 
proyecto de dotar de tan impor-

tanto mejora— - .,
rrlos y zonas ae 
baña.

guen er 
deportiv 
periodismo, etc. 
des se conjugan 
monumentos 7
cultural y Mbre.
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ESTUDIANTES
EXTRANJEROS

Harían falta dos Universidades como la Autónoma 
de Madrid para albergarlos a ellos solamente

LA SECCION DE PERIODISMO 
DE LA FCS LEON XIII

.vori»  estudian en Va- siendo la tónica desde muchos
-avavoza)  años atrás- t o s  afectados han

. ,r  .  sido, sobre todo, los estudiantes
tericmtos: 7.000. ( Cas árabcs. no c|aro „ , á , los
u“  hispanoamericanos, el contln-
oiuKbunenté! sobre t e  rente más numeroso, 
rano. Otros están ma- Otra limitación impuesta ro­

en carreras, casi cientemente ha consistido en 11- 
Medicina, en cuya Fa. mitar la fecha del plazo de ma 
ladrilefia había el pa- trícula, que hasta el pasado año 
corea de un centenar.) finalizaba casi en diciembre, pa- 
„  _  nronorclón mu- ra mayor facilidad de quienes 

c  „Tiá- tuvieran que desplazarse y que,r, hay « t u t o n t ^  ahora cs , a ,  los extrae

j S T S E J S J T ?  i—  «n- >«•
entre chino», filipinos ¿Algo más? Apenas nada. Los 

nes, y  otros t¡mtos afrl- estudiantes hispanoamericanos 
, mayoría procedentes siguen afluyendo a  nuestras Fa- 
a  Ecuatorial, Nigeria y  cultades o  Escuelas al mismo 

ritmo de siempre. E l examen de 
_er(K} c l número ,d,om a detiene a  otros el tlcm- 

liantes «m an jares en Po Insto de prepararse adecúa- 
„afs se acerca mucho a  damente, pero no es un obslácu- 
0 La cifra es conslde- lo  Insuperable para quienes es- 

, h S Z r  tim  idea *án decididos a estudiar aquí
ensar qua harían falta una carrera. Por otra parte, en
versidades com o la Au- los últimos años grupos nacio- 
A ' Madrid (cuando es- nalistas de resistencia com o Al
i . ^ d£ 5 t  .  " ■ « .  « a .  ^ « ~  ¡ « a -  »•>">'

Su número es «os de países árabes en los que 
veo£i s ü S r S r  al se desarrolla una intensa lucha 

X T  r S » :  interior por el Poder, han Inte.- 
„  _  ia  c jtBda Univcr- slflcado su política de prepara- 

d ó n  d0 ,ídcrcS' ,écnicOS y  pn> 
.  iriz-z, a lesiónales, y becan a gran can-

esencia aquí obedece a (l<jad de muchachos para estu-
*  razones. l^edomJna. d¡ar cn  p,  exlranjero> principal 

mente en Norteamérica, Rusia v 
España.

En estos mismos países ára 
bes las mismas Embajadas es­
pañolas llevan a cabo una polí­
tica de atracción de los jóve­
nes para que se trasladen a Es­
paña a estudiar. Un Joven jor-

alrededor de cuatrocientos de es­
tos alumnos, cifra extraordina­
riamente cercana a la de  ma­
trículas recharadas que arriba 
comentábamos.

S I SE SUPERAN CIERTAS 
DIFICULTADES ACADEMICASDos Universidades 

para ellos
He aquí, en cifras aproxima­

das, el número de estudiantes 
extranjeros que cursan carreras 
universitarias en España:

Iberoamericanos: 15.000, de 
Puerto Rico, Cuba, Perú, Vene­
zuela, Colombia, Bolivia, Argen­
tina y  Chile, sobro todo, p o r  es­
te orden. (De ellos, unos 9.000 
estudian en Madrid.)

Arabes: 0.500, de Jordania, Si­
ria y  Marruecos, princlpaimen-

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Es muy posible, se 
decidirá inminentemente, que la sección de Periodismo de la 
Facultad de Ciencias Sociales León XIII, dcpendicnle de la 
Universidad Pontificia de Salamanca, pero sita on Madrid, 
comience c l curso ya en este trimestre, aproximadamente al 
mismo liempo que la Facultad de Ciencias de la Informa, 
eión. Do esta manera se consumaría la decisión de  ia Comí- 
sión Episcopal, consistcnlo en transformar la aciual Escuela 
de Periodismo do la Iglesia, adaptándola a nivel universita­
rio, com o ba sucedido con la Escuela Oficial.

La intención do las auloridades académicas de la Univcr 
sidad Pontificia es, según fuentes cercanas a  ella, la de empe­
zar en c l plazo más breve, a ser posible, sin esperar al curso

pongan cn  marcha muy pronto.

La Escuela de Periodismo de la Iglesia
Lo mismo que ou la Escuela Oficial, la Escuela de Pcrio- 

dismo de la Iglesia no convocó este año exámenes de ingre-
nivcl uni-

E1 Club Deportivo Cuatro Caminos c0I 
, 0  universitario de Fotografía D eporta
euicntes bases:

_  podrán participar todos los unlver 
en el presente curso o el anterior r e  slg. 
o  Escocias Técnicas Superiores del disi 
Msdrid.
_El tema de las (otograflaa versar*
_  Cada concursante presentar* como 

fias y  com o máximo cinco. Todas ser*: 
monocromas y  de lado» comprendidos e 
tros. En el reverso constar*, el Ululo . 
tos del concursante.

_  Deberin presentarse, personaiment 
flcado en el Seminario do Educación 
T . S. do ingenieros de Camino», Cansío 
día 24 de enero do 1MÍ.

__Todas las fotografías serán expu«
de enero al 27 de febrero, dentro do 
d ía . re emitir* «I tota d d  Jnrado. qn 
fotografías premlreUs pssarfn .  rer P

pee!lvos. España, en este senti­
do, puede enorgullecerse de ha 
bcr desempeñado una labor im­
portante..., pero llega un m o­
mento en que, ante la dificul­
tad de los propios Jóvenes es­
pañoles para encontrar un hue­
co  en las aulas, se hace neccsa 
rio  revisar nuestra política res­
pecto a  qulenea vienen de fue-

so. La transformación de los estudios, elevados a 
versltario, hará que la actual Escuela desaparezca cuando los 
alumnos que ahora cursan segundo terminen sus estudios. En 
la actualidad hay un total de 193 alumnos matriculados cn  los 
tres últimos cursos.

La actual Escuela de Periodismo de la Iglesia es, en cierto 
modo, la continuación de la que fue primera Escuela de Pe-

_ _ a a a a I 1 _ 171 T\.Lr..  a -  ■nnra«,¡rwl..ef cl r.

daño no» ha dicho que una de 
las cosas que le decidió a ve­
nir a  estudiar a España fue un 
anuncio colocado en nuestra 
Embajada cn la que aseguraba 
que aquí podría vivir, mante­
nerse y estudiar p o r  unos 
18 ó  20 dinars, que al cambio 
no suponen ni 4.000 pesetas, cl 
fra a  todas luces irreal.

Se puede añadir muy poco 
más. Por un lado está el muy

Limitaciones
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M I BHUTIO OFRECE U  AMISTAD 
DE PAKISTAN A INDIA
El Presidente invitó a una mutua retirada de territorios ocupados

MADRID. (De nuestra Redacción.) —  Zulfikar Ali 
Bhutto ha lanzado un ofrecimiento amistoso dirigido 
a la India. En principio podría parecer que el nuevo 
Presidente paquistaní quiere dar por zanjadas todas 
las diferencias con Unión India y  plantear una re­
construcción social, política y  económica de su mal­
trecho país. Sin embargo, la causa real de esta oferta 
responde, más bien, a un deseo negociador encami­
nado a obtener ventajas, las cuales, por otra parte, 
sólo pueden llegar ya por la vía del diálogo y  nunca 
por el camino bélico. Bhutto no se resiste a dar p0r 
perdida a su provincia oriental e  intenta recuperarla 
por el único medio a su alcance.

De todas formas continúan existiendo en esta zona 
conflictiva muchas interrogantes. E¡ lunes se habla' 
ba con toda seguridad de la liberación del jeque Mu- 
jibur, circunstancia que fue desmentida después e 
incluso se pusieron en tela de juicio unas palabras 
pronunciadas por el propio Presidente. La liberación 
sin condiciones no ha llegado. En el territorio con­
trolado por Bangla Desh, la estabilidad está lejos de 
conseguirse. Tras la euforia victoriosa, los responsa­
bles del movimiento liberalizador bengali continúan 
sin afianzar su poder en el antiguo Pakistán Oriental 
e intentan solucionar el principal problema que les 
llevó a la guerra: el de los refugiados.

•  Oferta amistosa
RAVVALPINDI (Pakistán Occidental), 4 (Efe-L'pi-Rcuter-AP). — El 

Presidente paquistaní, Zulfikar Ali Bhutto, renovó ayer su oferta de 
amistad a la India y  manifestó que estaba dispuesto a  entablar un 
diálogo con los dirigentes Indios a  fin de resolver las diferencias pen­
dientes, informa la agencia de Prensa de Pakistán.

En el discurso, dirigido a una gran multitud, All Bhutto hizo re- 
saltar la circunstancia de que la oferta no era señal de debilidad 
paquistaní.

El dirigente señaló que su país desea convivir honrosamente y en 
paz y no le acobardarán las amenazas del uso de la  fuerza de diri­
gentes y generales indios.

Ali Bhutto señaló que formulaba la propuesta en calidad de re­
presentante del pueblo de Pakistán. Asimismo añadió que, en caso 
de que la  India aceptara el ofrecimiento, tanto él com o sus colegas 
están dispuestos a  ir mañana mismo a Nueva Dellü y que incluso, 
s i le parecía bien a la jefe del Gobierno indio, Indira Gandhi, estaba 
dispuesto a  pronunciar una conferencia pública.

Explotación
Bhutto afirmó que los ucapna- 

iistas» liabian explotado a  la gen­
te pobre de la India y Pakistán. 
«Si el Gobierno y el pueblo de Ja 
India desean relaciones honrosas y pacíficas, nosotros queremos lo 
m ism o», reiteró el Presidente.

Aseguró que «Pakistán no tie­
ne designios agresivos contra la 
India. Trabajemos para e l mejo­
ramiento de las gentes de ambos 
paisesa, concluyó diciendo.

El Presidente Bhutto advirtió 
que «si la  India pretende destruir 
Pakistán, protegeremos la inte­

gridad territorial del país a toda
costa».

Asimismo resaltó: «Somos una 
nación que se respeta y  no nos 
acobardarán las amenazas del 
uso de la fuerza. Preferiremos ’a 
muerte a  la esclavitud. Si se lie 
gara a  tal hecho, la ludia prose­
guirá durante generaciones.»

E l Presidente Bhutto revelo 
que Pakistán no desea quedáis a 
con el territorio ocupado duran­
te la reciente guerra y  que la 
India debe también desalojar la 
zona ocupada, manifiesta la agen­
cia de Prensa de Pakistán

Engañados por el Gobierno de Yahva Jan
Ali Bhutto manifestó también 

que tanto él com o el pueblo ha­
bían sido engañados por el ante­
rior Gobierno de Pakistán sobre 
el verdadero estado de ia situa­
ción durante la reciente guerra 
indo-paquistaní de catorce días.

E l Presidente afirmó que no 
conocía la gravedad de la situa­
ción antes de regresar a  Pakis­
tán, procedente de Nueva Yora, 
donde, com o ministro paquistaní 
de Asuntos Exteriores, expuso el 
caso de su país ante las Nacio­
nes ünidas.

«Los dirigentes militares decla­

raban que la situación i;o era 
mala y que Pakistán podía con­
tinuar luchando de tres a  seis 
meses, y  aunque los medios in­
formativos de la Prensa admitían 
que estábamos perdleoao, nues­
tras emisoras decían a  la gente 
que avanzábamos en esta o  aque­
lla zona», ha comentado Bhutto.

Sin embargo, añadió: «Ahora 
sabemos la verdad de la situa­
ción. Una de las mayores provin­
cias de Pakistán, la provincia 
que llamamos de Bengala mu­
sulmana, está acupada por el ene­
migo», concluyó diciendo.

Mujibur será liberado la semana que viene
Un portavoz gubernamental ha 

informado en Karachi que el 
Presidente Zulfikar Ali Bhutto 
probablemente no cumpliría su 
promesa de poner incondicional- 
mente en libertad al dirigente de 
Bengala oriental, jeque Mujibur 
Rahman, antes de finalizar  esta

Añadió el portavoz que Bhutto 
ae dirigía hoy a  su ciudad natal. 
Larkana, a  500 kilómetros al nor­
te de Karachi, para celobrar su 
cumpleaños el miércoles.

Esto significa que el Presiden- 
te no regresará a Rawalpindi has­
ta el viernes, a  fin  de mantener 
conversaciones con Mujibur an­
tes de ponerle en libertad.

El Presidente anunció la puesta 
en  libertad de Mulbur Rahman 
sin condiciones el lunes, en un 
discurso pronunciado ante una

concentración celebrada en Kara­
chi. Sin embargo, dio que de­
seaba hablar con el dirigente de 
la zona oriental antes de permi­
tirle que se fuera.

E l Gobierno de Bangla Desh 
tiene dispuesto un avión para que 
vuele a Pakistán y traslade a 
Dacca a l jeque Mujibur Rahman, 
ha declarado hoy en una rueda 
de Prensa el ministro bengali de 
Asuntos Exteriores, Abdus Sa­
mad.

E l ministro no especificó en 
qué aeropuerto se encuentra el 
avión, pero los observadores opi­
nan que es el de Nueva Delhl.

Economía del 
Bangla Desh

DACCA. 4. — E l Gobierno de

Ante el avance 
norvietnamita

Bangla Desh calcula que necesi­
tará 1.100 millones de libras es­
terlinas (187.000 millones de pe­
setas) para la rehabilitación de 
los refugiados y demás personas 
que durante nueve meses sufrie­
ron los rigores de la dictadura 
militar.

El ministro del Interior de 
Bangla Desh, A. H. Kamaruzza- 
man, calcula en 30 millones, es 
decir, aproximadamente el 40 
por 100 de la población las per­
sonas que están necesitadas de 
ayuda. En la cifra están inclui­
dos los 10 millones de bengalíes 
que huyeron a la India y que 
ahora están regresando a  Ban­
gla Desh.

También, en afirmación suya, 
hasta el momento han regresado 
a  Bangla Desh unos 500.000 re­
fugiados.

Al detallar la labor de recons­
trucción que le espera a  su Go­
bierno. el ministro especificó 
que su pais tiene completamen­
te destruidas unos cinco o  seis 
millones de casas, que casi un 
millón y  medio de propietarios 
rurales se encuentran sin me­
dios para la explotación de sus 
fincas y  que aproximadamente 
doscientos mil artesanos y pes­
cadores han perdido sus utensi­
lios de trabajo. «A esto hay que 
añadir —dijo también el minis­
tro— que otros doscientos mil 
comerciantes y  hombres de ne­
gocios necesitan asimismo ayu­
da, que varias miles de funcio­
narios públicos y  de empleados 
de empresas privadas necesitan 
fondos para recuperarse econó­
micamente y  que el Gobierno ne­
cesita unos seiscientos mil vo­
luntarios para que colaboren en 
los programas de asistencia gu­
bernamental.»

, \ l l l l I I  REPLIEGUE DE 
LAS TROPAS LAOSIANAS
C R E C IE N T E  IN F IL T R A C IO N  

COMUNISTA EN THAILANDIA
El avance norvietnamita sobre Laos. adelantándose a las previ­

siones de los aliados anticomunistas, acaba de hacer una nueva vic­
toria, superada ya la estratégica llanura de los Jarros. Al propio 
tiempo se registra en el vecino pais thaUandés una creciente infiltra­
ción (U guerrilleros comunistas, contra ¡os cuales se aprestan a de­
fenderse las tropas gubernamentales. La guerra indochina ha loma­
do una nueva dimensión cuando todos los expertos creían que ese- 
conflicto había periclitado por mor del viaje nixoniano a Pekín. Sin 
embargo, la agresividad comunista se ha intensificado en los últimos 
dias. No es fácil entender que esta nueva escalada signifique una res­
puesta a los bombardeos norteamericanos de los dias navideños; 
parece, por el contrario, que esas ucoventrizadoras» acciones tuvie­
ron su causa en los incrementos bélicos desarrollados por las fuer­
zas dependientes de Hanoi.

Importante base en poder comunista
VIENTIAN, 4. (Resumen de 

Afp-Efe y  Reuter.)—Long Cheng 
ha dejado de ser la principal po­
sición militar anticomunista en 
el norte de Laos. Ya no es la 
base secreta de la CIA, donde 
cuarenta consejeros norteamerl 
canos organizaron hace años una 
guerrilla contra los norvietnami- 
tas y  el Pathet Lao, en cincuen­
ta mil kilómetros cuadrados ae 
montañas y  en la Llanura de los 
Jarros, rodeada por ellas. Ya no 
es ni siquiera el cuartel general 
de la I I  Región militar de Laos. 
Ayer en la  retaguardia del fren­
te, Long Cheng es hoy un pues­
to avanzado, destruido en su ma­
yor parte, que no dispone mas 
que de una decena de cañónos

En conferencia de Prensa

POMPIDOU
ANUNCIA 
DOS VIAJES:
A
LUXEMBURGO  
Y AFRICA

PARIS. (Efe.)—«Haré este año 
dos viajes a  Africa e iré igual­
mente a Lux emburgo», ha decla­
rado ayer a los representantes de 
cuatro asociaciones de Prensa 
—la Prensa diplomática, la presi­
dencial, la anglosajona y  la ex­
tranjera— el Presidente Pompi- 
dou, que afirmó, por otra parte, 
que su viaje a  China era una in­
vención.

Refiriéndose a  su eventual en­
trevista con el «premier» britá­
nico. adujo el Presidente de la 
República Francesa que «se en­
trevistarla con placer con el pri­
mer ministro británico, Heath, y 
que aunque n o se sabía demasia­
d o  de este encuentro no tendría 
lugar en Londres».

Thailandia: Ataques comunistas
BANGKOK, 4.—Tropas del E jército thaUandés han sido trasladadas 

a  las provincias septentrionales para acelerar la construcción de ca­
rreteras estratégicas a  través de zonas infestadas de elementos comu­
nistas, a  fin de detener los ataques de los guerrilleros, según infor­
man hoy medios fidedignos.

El Consejo Nacional Ejecutivo ordenó el mes pasado la conclu­
sión «a cualquier precio» de tres carreteras estratégicas en la pro­
vincia de Nan, a  770 kilómetros de Bangkok, en la frontera laosiana, 
y otra carretera en la provincia de Tak, a  455 kilómetros de la capi­
tal thailandesa, junto a  la frontera birmana.

Los guerrilleros paralizaron las actividades de construcción de 
carreteras y  dieron muerte el año pasado a  16 Jefes y obreros.

Las carreteras que se construyen forman parte de los planes 
gubernamentales de defensa contra la carretera que construyen los 
chinos en Laos, desde la frontera chino-laosiana, y  que conduce 
a  una zona situada solamente a  18 kilómetros al este del territorio 
thaUandés, informan medios fidedignos.

Bajas en 1971
HONG - KONG, 4.—El Vletcong 

informó que había dado muerto 
a  250.000 soldados aliados en 1971, 
incluyendo más de 20.000 estado­
unidenses y  «tropas satélites».

La declaración comunista fue

PARIS. 4. — Las delegaciones 
norteamericana y  de Vietnam dei 
Sur (Salgón), en la Conferencia 
do París, h a n  aceptado hoy la 
propuesta de las de Vietnam dol 
Norte (Hanoi) y del Gobierno 
Revolucionario Provisional d e l  
Vietnam del Sur para celebrar 
la 139 sesión de la citada Con 
ferenda el próximo Jueves, día 
6 de enero.

E l 9  de diciembre pasado, ai 
terminar la 138 sesión, el Jefe de 
la delegación norteamericana 
William Porter, habla propuesto 
aplazar hasta el 23 de diciem 
bre, es decir, quince días, la pró 
xima reunión de la Conferencia 
para protestar contra la actitud 
de las Delegaciones de Hanoi y 
del GRP de Vietnam del Sur. que

TELEFONO lo

SERA UNO DE
TEMAS DELA. 
BRE» NIXON-Kí  
LOS DIAS 6

Después de ení»,— - 
Pompidou. Heath, Brandt 
ponde el tumo de las —  
de Níxon co »  el primo 
japonés Eisaku Sato, 
saldrá ya para los 
dos. Las : nevos r->~ 
Pekin —de Tokio y 
serán tema preferente' t 
sulta c : ambo', es*.

«Cumbre»; ñipo.

y que no será defendido a cual­
quier precio.

En el transcurso de estos úl­
timos días los norteamericanos 
han retirado todos sus equipos 
pesados, utilizando helicópteros 
de transporte, informan los me 
dios militares de Vientian.

El general Meo Vag Pao, co­
mandante de las fuerzas especia­
les laosianas y  figura legendaria 
de la guerra en Laos, «se ha re­
plegado» con su estado mayor a 
quince kilómetros al suroeste de 
la base, en el puesto de Song 
Lai, donde dispone de uno de 
1 o  s  cuatrocientos aeródromos 
construidos en Laos por los nor­
teamericanos.

hecha a  través de la emisora 
clandestina Radio Liberación, sin 
Ionizado en Hong-Kong. También 
afirmó que el Vietcong habla des­
truido 1.800 aviones en Vietnam 
del Sur durante el año.

Conferencia de los pueblos indochinos
U»a .segunda Conferencia de los pueblos Indochinos tendrá lugar 

a primeros de febrero y  pondrá a  pumo la estrategia global de los 
movimientos revolucionarios del sudeste de Asia.

La preparación de la Conferencia está may adelantada seaún 
los observadores, y  sus conclusiones podrían tener algün efecto so  
bre las conversaciones que el Presidente Nlson debe mantener en 
Pekín con los dirigentes chinos unos días más larde. Asistirán a la 
misma el príncipe Sihanuk, com o Jefe de las m urrill.. „
del FUNK (Frcnle Unido Nacional de Kopuchea)- Nguyen H u T h m  
presidente del Frente de Liberación Nacional de V lctíam ^ el Sm-' 
el principe Suvanuvong. jefe del Pathet Lao ( g u e n S T  laollanaí 
comunistas), y, naturalmente, los dirigentes norvietnamita, e n ih e  
rados, probablemente, por el primer ministro, Fam Van ¿m g

Conferencia de París

se niegan a negociar verdadera- 
mente.

Más tarde, los Estados Unidos 
propusieron todavía otra fecha, 
el 30 de diciembre, ante la pos 
tura do los comunistas que tn. 
risttan en celebrar reunión el 16 

iueves siguiente al 
día 9 (la Conferencia se reúne, 
en principio, todos los jueves)
« o h . . * *  )uevcs’ dla * .  bunpo- po hubo reunión, y esta vea am- 
das Delegaciones estaban do 
“ uerdo en ello, aunque por ra. 
sones diversas. En efecto, míen- 
iras que los norteamericanos per 
J5ÜF1 “  dar “ rao vagón la a t  

05 “ munlstas en la no.
Í L  éslM acudieron a 

5“ *  Protestar contra 
tos bombardeos norteamericanos 
«n  Vietnam del Norte.

norteamericana
TOKIO, í, (AFP-, 

ter.)—Take^ Fukuda, 
ponés cíe Asuntos 'J. 
confirmado hoy que el 
miento de un «teléfono, 
tre Washington y ' 
de las cuestiones 
orden -!l d ' de la 
norteamericana-jai 
Eisaku Sato), que 
en San Clemente, i 
próximos días 6 y  7.

Informaciones an' 
bían indicado que el 
nistro Eisaku Sato, 
el establecimiento de 
léfono rojo», que, a ; 
favorecerá una mejor 
sidn entre ambos países.

Hablando a los 
tes de su salida,
San Clemente, Fukuda 
tender igualmente que 
gentes japoneses 
Estados Unidos que no 
por encima de la cabeza 
pón» cuando se trate de 
mas importantes, como 
cuando se proyectó 
Presidente Níxon a 
naciones asiáticas ; 
se molestas en grado 
por tales tácticas», dijo.

Fukuda anunció que 
dirigentes europeos con 
se puso en contacto 
gira por Europa, : :  
viaje de! Empt 
parecían temer que 
convirtiese un día en 
militar o inundase .. 
ductos al M e r c a d o  
Europeo. A este 
«Es hora de que el 
prenda que las i 
nen una gran potencia 
ca, pero no militar, 
algo que decir en ia - 
tual. E l Japón respetará 
tómente las leyes de 
ordenado.»

El ministro Japones 
mismo que el 1 
relaciones entre Japón 
contribuirla a relaja* 
mundial

Refiriéndose a  . 
ta de Níxon a Pekín, 
la normalización de ias 
nes entre China y Esta'" 
no será cosa fácil, 
compromisos de W“ 
Taipeh, cosa que 
cedo »  Japón.

Relaciones M~ 
Pekín

MANILA, 4.—El i 
Filipinas, Fernando 
de acuerdo, en j 
tableeer relaciones 
con China, ha dicho 
cretario de Agr 
Tanco.

Tanco ha manif" 
rueda de Prensa que 
te Mareos había * 
tención de comerciar 
y que estaba 
blar conversaciones 
con las autoridades

Añadiú que tenia 
alternativas 
portación de arroz y 
ción de aceite de coco.

«Siempre que C  
mente interesada, 
puestos a seguir ade 
tras conversaciones c 
sobre estos dos : 
m ó Tanco.

Filipinas, hasta el 
mantiene ningún upo á0 
comercial ni dtplW" 
países comunistas.

L E A  USTED'

10 A m b »
Ayuntamiento de Madrid



_Vnte las elecciones Nixon anuncia:

«S A L D R E M O S  DE V IE T N A M  \ 
CAM BIO DE EOS PR ISIO N ER O S»
•  McCovern lo califica de engaño al 

pueblo americano
NUEVA YORK, 4. (De! corres­

ponsal de ARRIBA y  Pyreea, Gu\ 
Bueno.) — A partir de ahora 
cada ataque, cada defensa, cada 
contraataque, cada palabra y  ca­
da silencio deberán ser escudri­
ñados con la hipa electoral. ¿Qué 
quiso realmente decir el Presi­
dente Nixon cuando ol domingo 
por la noche aseguró que la 
«túnica circunstancia» que impi­
de el repliegue de todas las fuer­
zas de tierra, mar y  aire ame­
ricanas de Indochina es la libe­
ración de loa prisioneros de gue­
rra capturados por Hanoi?

Según el candidato demócrata 
para la presidencia, senador 
George McGovem, Nixon ha 
«engañado al público americano» 
al sugerir que el adversario ha 
rechazado semejante solución del 
conflicto. McGovem declara cate 
góticamente: «No es verdad, y 
e l Presidente sabe que no es ver­
dad que nuestros negociadores 
hayan Jamás discutido en Pa 
ris  con l o s  norvietnamitas la 
cuestión de una repatriación to­
tal americana en conjunción con 
la  liberación de  los prisioneros». 
En ausencia del portavoz princi­
pal de la Casa Blanca, Zieglet^-a 
la  sazón en Pekín—, su asesor 
en  el departamento de Prensa de) 
Presidente Nixon, señor Warren, 
parece dar la razón al candida­
to demócrata al aclarar que. efec 
«▼ámente, la  liberación de loa 
prisioneros de  guerra no consti 
tuye la única condición, que 
existe otra y  no menos impor 
tante, a  saber: asegurar la  sobre­
vivencia del régimen de Salgón

Contradicciones 
y confidencias

L o que parece ser una contra­
dicción entre las d ec la ra d o»»  
hechas por Richard Nixon y  las 
aclaraciones facilitadas por el 
portavoz de la  Casa Blanca. Wa­
rren. o  el s e n a d o r  demócrata 
McGovem. ha producido una v io­
lenta explosión d e  criticas, tanto 
en  el «New Yorfc Times» com o 
en el «Washington Posto. Pero

CHILE

sabido es que el Presidente Ni­
xon ha dejado de leer ambos dia­
rios desde haoe ya mucho tiem­
po, no queriendo empezar el día 
con una lectura que tan sólo le 
causa irritación.

De todas formas, lo que inte­
resa en la  polémica desatada 
ahora en Estados Unidos en tor­
no a la cuestión de los prisione­
ros de guerra y las condiciones 
en que, eventualmente, Washing­
ton negociarla su canje, es una 
noticia s e n  sacional murmurada 
anónimamente al oido de algu­
nos periodistas privilegiados en 
estas últimas horas por las con­
sabida* «altas fuentes guberna­
mentales». Según estas confiden­
cias, Richard Nixon estaría real­
mente dispuesto a  retirar a  to­
das sus fuerzas de Tierra, Mar 
y  Aire de Indochina a cambio 
de una mera devolución de los 
prisioneros de guerra, «pocas se­
manas antes de las próximas 
elecciones presidenciales». Acla­
ran estas fuentes que no se tra­
tarla de una pura maniobra po­
lítica, tendente a  asegurar la 
victoria de Richard Nixon en no­
viembre próximo, sino de una 
decisión tomada a la luz de tm 
hecho histórico, concreto y  real, 
a saber, la necesidad de dar más 
tiempo al Presidente Thieu para 
que afiance su poder en  Vietnam 
del Sur. empleándose también 
los próximos meses en tratar de 
negociar una solución de conjun­
to , que afectaría también a la os  
y  a  Camboya, con los líderes 
chinos y  rusos. Pero, según estas 
f u e n t e s  gubernamentales, on 
«usencia de semejante acuerdo, 
e incluso si el régimen del Pre­
sidente Thieu aún fuera preca­
rio  para noviembre próximo, Ri­
chard Nixon accedería al true­
que de «prisioneros de guerra 
contra la repatriación del cuer­
p o  expedicionario», comprendien­
do  que el pueblo americano no 
aceptaré la continuación del oon- 
flioto más allá de 1972, y  con- 
▼eneldo», por otra parte, de que 
Vietnam del Sur no puede pe­
dirle más sacrificios.

APROBADA LA ACUSACION CONTRA 
EL M IN ISTRO DEL INTERIOR

•  El titular puede ser destituida en un futuro próximo
SANTIAGO DE CHILE. 4. (E le.)—La Comisión especial de 

la Cámara de Diputados que estudiaba la  acusación eonsli- 
tucional presentada en conlra del ministro del Interior, losó 
Toba, aprobó en las primeras boras de esto madrugada la 
acusación presentada por la Democracla-Cristlana. entidad 
que contó con el respaldo del Partido Nacional y  do la Dcmo- 
cracia Radical.

La votación fue de tres votos a  favor, uno por cada par­
tido que sostuvieron la acusación, y  dos en contra, en repre- 
sentaelón de la  coalición de fuerzas de Izquierdas.

Ahora, la acusación, con el informe de la Comisión, posa 
a  la Cámara en pleno, donde, dada la relación de las fueras 
políticas que lo apoyan, se estima que la aprobarán De ocu­
rrir lo anterior, el secretarlo de Estado en la cartera de 
Interior o  Gobierno quedará suspendido de sus funciones y, 
en el caso que el Senado lo ratifique, posteriormente, será 
separado del cargo y los antecedentes enviados a la justicia.

Cada uno de los cargos formulados en contra del ministro 
José Toha fueron votados separadamente y los tres partidos 
de oposición estuvieron de acuerdo en responsabilizarlo por 
la existencia de grupos armados, atropellos al derecho de 
reunión establecido en 1a Constitución, detenciones arbitra­
rias de personas y  otros procedimientos ilegales.

El informe es el más voluminoso emitido hasta ahora por 
una Comisión especial de la Cámara.

Huelga de pilotos
SANTIAGO DE CHILE, 4.

(Efe.)—Un paro indefinido a 
partir de hoy acordaron los 
pilotos de la línea aérea na­
cional «Lan Chile», empresa 
estatal, en protesta por lo  que 
calificaron «trasgreslón a  las 
normas disciplinarias». _

El acuerdo respaldado por 
un total de 160 pilotos deter­
m inó la suspensión de los 
vuelos de la compañía prin-

contra la acción subversiva en la Argentina y la situación de 
los detenidos políticos y gremiales que se encuentran a dLs 
posición del Gobierno han sido los temas principales .le la 
reunión presidida ayer por el Presidente Lanussc.

Tuvo lugar en la Secretaría de Informaciones de Estado 
(SEIDE) y  participaron los Ululare» de los distintos orga­
nismos de seguridad, el jefe de la Casa Militar, brigadier 
Roberto Dodato Boroto. y el secretario general de la Pre­
sidencia. general Rafael Pan olio.

Pese a no haberse facilitado información oficial de la re­
unión, pudo saberse hoy que el titular de la SEIDE, general 
Hugo Mario MiateUo. eTccluó una detenida exposición sobre 
los actos de violencia y  de carácter subversivo ocurridos el 
año anterior, y  se supone que ha informado de las medidas 
que se adoptarán para terminar con  la  acción sediciosa.

Finalmente, se ha considerado la situación de los presos 
políticos y  gremiales y se tiene el propósito de liberar a otras 
diecisiete personas, entre las que se encuentra el dirigente 
de la Ramada «CGT de los Argentinos», Raimundo Ongaru.

Cabe recordar que la lista oficial de detenidos ascendía 
a  208, pero en víspera de Navidad fueron liberados 19.

Atentado con bombas

clpal Empresa dé Aeronavega­
ción Chilena.

Según un comunicado emi­
tido por los huelguistas, esta 
«decisión se ha debido a  la 
negativa de la Empresa do 
suspender en form a definiti­
va de sus actividades de vue­
lo  a  un tripulante de mante­
nimiento que atropelló grave­
mente la jerarquía y  autori­
dad de un comandante d e  ae­
ronave».

Argentina: Lucha contra la subversión
BUENOS AIRES, 4. (Efe.)—La intcueificaeión de la lucha

BUENOS AIRES, 4. (Efe.) 
Coa un intervalo de pocos mi­
nutos estallaron esta madru­
gada dos bombas frente a 
una unidad básica del Partido 
Justicialista, situada en zona 
céntrica de Buenos Aires.

Las explosiones destrozaron

casi por completo dos auto­
móviles que estaban estacio­
nados frente a  la finca.

Los vidrios de numerosas 
casas próximas sufrieron la 
rotura de puertas y  ventanas.

No se registraron victimos.

Colombia: Huelga de trabajadores
BARRANCABERMEJA (Colombia), 4. (E le.)—Más de tres­

cientos trabajadores del municipio do osla localidad declara­
ron un cese de actividades boy. en señal de protesto por la 
expulsión do 120 obreros, aprobada por el Concejo municipal, 
en ol que tiene mayoría el partido de oposición Allanen Na- 
cional Popular (ANAPO)

Declarado el paro indefinido, los trabajadores iniciaron ma­
nifestaciones caUejeras dentro del mayor orden. Las aatori. 
dades no lian informado de ningún incidente.

C H I N A

DEFICIENTE COSECHA EN 1971
•  DEBERA IM P O R T A R  T R E S  

TONELADAS DE C E R E A LE S

de r a s s í.  h u niatiiio los resultados obtenidos en la  cosecha de 1971 
í u f  San r o b r e d o  los de, anterior ejerejeio tonto en 

volumen total com o en rentabilidad por hectárea. Si se tiene en 
^  mi.  esta cosecha ha sido calificada com o «buena», cuando 
.  .  ,3 ,n fue .«e «rica», hay motivo más que suficiente para
£ , u * . r  U °  J T c ^ á  arererecióm Da to i ,p r r e to n
do que el aumento previsto para el año que asaba de flmdlxar no 
hD «Mn tan considerable com o en un principio se creyera. L o s  

m llknH  dc°!oneladas -2 4 0  en 1970- n o constituyen más que un 
“ o  de'l í V  100, ,  no debirean por tonto. Ju.ttncar e. entu. 
slasmo desplegado en el editorial de Nueva China.

Importaciones
«Una mayor cantidad de provin­
cias han alcanzado e  incluso so­
brepasado las metas de la pro­
ducción agrícola nacional.» Tam­
poco eso es verdad. E l programa 
agrícola que con tonto Ilusión se 
iniciara on 1955, tendría que ha­
berse concluido en 1967 con una 
producción de 260 millones de 
toneladas de cereales. Un simple 
cotejo de cifras muestra que la 
meta no ha sido alcanzada ni 
con cuatro años de retraso.

Falta do mecanización 
Lo que está p a s a n d o  en la 

sericultura chino-popular, amen 
de servir de objeto de estudios 
a  los macrooconomlstas, ampie­
la a oontaglar el procaso político 
que se desarrolla en el escenario 
pequinés. Las realidades agríco­
las están poniendo en  t e l a  de 
juicio la  oportunidad de eso co­
munismo -cien por d e n . preco- 
n Izado por lo» héroes de la S e  
volucldn Cultural. Prueba do ello

La importación de cereales 
- u n  barómetro de probada efec­
tividad— denuncia que la  cose­
cha china de 1971 ha sido bastan, 
te deficiente. China Popular ya 
ha contratado 1» importación de 
t r e s  miñones de toneladas da 
Canadá, a  principios de 1972, es 
decir, u n a  cantidad equivalente 
al total importado de Canadá du­
rante 1971. Por otra parte, el au- 
m e n t o  registrado en la  actual 
c o s e c h a  responde ton odio al 
mismo Indico de aumento «tomo-
gráfico (2 por 100 enuaD y  no
deja cabida a  excedente» que pe- 
dieran apoyar el desarrollo In. 
dustrtal del pala tal y  com o ae 
ha venido propugnando. Clima­
tológicamente. 1971 ha sido un 
año bastante peor «pie el anta 
rior. Grandes sequías, seguidas 
<to inundaciones, tormentos, da­
ños producidos por insectos, et- 
cétora. La agencia Nueva China, 
tras aludir a estas adversas dr 
eunstancla». a f i r m a  empero:

MILLONES DE 
DE C A N A D A

fts el articulo aparecido en el 
ó r g a n o  del partido comunista 
Bandera Roja, que, con un léxi- 
oo  que no deja lugar a  dudas, 
advierte a  los que c r e e n  que 
China Popular está madura para 
tan avanzado programa político. 
El articulo —inserto en el núme­
ro  13 de dicho rotativo— niega 
que los agricultores chinos ha­
yan visto iluminada h a s t a  tal 
punto su conciencia revoluciona­
rla que ya estén capacitados pa­
ra u n a  política agrícola mucho 
m ás radical. Una estructura co­
munista de carácter ortodoxo 
precisa de u n  a  producción tan 
avanzada que permita dar «a ca­
da cual lo que necesite». Pero 
—añade Bandera Roja— la polí­
tica agraria del parttdo no tiene 
por qué s e r  ahora modificada. 
Aludiendo al bajo nivel de me­
canización del agro, a  la indefec­
tible necesidad de mano de obra 
y tracción animal, concluye di­
ciendo: «La estrategia revolucio­
naria no debe en absoluto ver­
sa caracterizada por sentimien­
t o s  revolucionarios. Tenemos 
que tener en cuenta el interés de 
las masas. Debemos coordinar 
loa intereses estatales, colectivos 
y  privados». Todavía está en vi­
gor la  máxima: «Dé c a d a  cual 
según su capacidad y a  cada cual 
según su trabajo.» Según parece, 
y  si no hemos entendido mal a 
Bandera Roja. China Popular no 
es comunista en el sentido estric­
to  de  la  palabra, al menos no 
todo lo  comunista que hablamos 
creído. Oriente es, sin duda, un 
Incesante misterio.

CONGRESO ISLA M IC O  SOBRE  
LA PLANIFICACION FAM ILIAR

La e s te r il iz a c ió n  y el a b o rto , p r o h ib id o s
R ep u lsa  de los n a cio n a lista s  a  ultranza

R A B A T , 4. (D e l  c o r r e s  pon- 
sa l d e  .ARRIBA y  P yresa , Jo­
sé  L u is  N a v a rro .)— L a  d o c ­
trin a  y  la  le y  co r á n ica s  se 
o p o n e n  ca te g ó rica m e n te  a  la 
es te r iliza ció n  y  a i a b o r to  c o ­
m o  m e d io s  d e  lim ita r  o  c o n ­
tro la r  la  natalidad , p e ro  p e r­
m iten  a  las fa m ilia s  “ ob ra r  
según  s u  Interes e m p lean d o  
m é to d o s  se g u ro s  y  lega les” . 
T a l es la  re s o lu c ió n  a dopta ­
d a  p o r  m i g ra n  co n g re so , 
q u e  o rg a n iza d o  p o r  el G o ­
b ie rn o  m a rro q u í b a lo  e l le- 
m a  " e l  is la m  y  la  p lan ifica  
c ió n  fa m ilia r ’ a ca b a  de  ce- 
ie b ra rs e  en  R a b a l y  en  el 
q u e  ha n  p a rtic ip a d o  23 paú 
se s  m u su lm an es , rep resen ta ­
d o  p o r  69 esp ecia lista s de  d i­
v ersa s  d isc ip lin a s : teó log os , 
d o c to re s  de  la leg islación  
clü ita . m é d ico s , s o c ió lo g o s  y 
e con om ista s .

E l p r o b le m a  e s  im portan - 
te p o rq u e  a fe c ta  en  g ra n  m e­
d id a  a  un a  vasta  zo n a  d e  
p u e b lo s  q u e  su fren  las co n ­
secu e n cia s  de  un a  p rogre­
s ió n  d e m o g rá fica  ga lopa n te  
en  neta  d e s p r o p o rc ió n  co n  
su  ín d ice  de  d e s a rro llo  e c o ­
n ó m ic o . Y , e n  e fe c to , d u ­
rante lo s  c in co  d ía s  del C on­
g re so  se p resen ta ron  37 es­
tu d io s  s o b re  e l tem a  e n  su s  
d iferen tes  a sp e c to s , m ien ­
tra s lo s  eru d itos , sa b io s  y 
té cn ico s  — e n tre  lo s  cuales

fig u ra ba n , p o r  c ie r to , m u- 
ch a s  m u je re s , c o s a  p o c o  fr e ­
cu e n te  e n  e l m u n d o  is lá m i­
c o —  d iscu tía n  y  d e lib era b an  
la rg a m en te  e n  to rn o  a  he­
ch o s , d a to s  y  op in io n e s . D e 
to d o  e l lo  s e  d e s p re n d e  q u e  
en  e l Is la m  ex is te n  p recep ­
t o s  q u e , p a r t ie n d o  d e  c o n ­
c e p c io n e s  esta b les  y  d e  una 
c o n v ic c ió n  c ie rta , o fr e ce n  a  
la fa m ilia  la  p o s ib ilid a d  de 
co n s e g u ir  u na  fe l ic id a d  ade­
cu a d a  p re se rv a n d o  s u  rea li­
d a d  d e  u na  m a n era  in tegra, 
c o m o  v erd a d ero  fu n d a m e n ­
to  y  n ú c le o  de  la nación .

Conclusiones
Asi, establecida la íe en esto 

misión natural, cuya responsa­
bilidad debe Incumbir directa t 
individualmente a  los particula­
res, y a  través de un criterio 
equilibrado en el que se reúnen 
y combinan las disposiciones re- 
ligiosas, la esencia de las leyes 
coránicas y  las realidades cien­
tíficas indiscutibles, la Confe­
rencia —primera en su género 
que ae efectúa en un país ára 
b e -  ha dictado las siguientes 
conclusiones:

1. La legislación Islámica u> 
ma en consideración la necesi­
dad de proteger, organizar y  ga­
rantizar el bienestar de la fami­
lia de suerte que su estructura 
no se encuentre amenazada por 
debilidades o incoherencias.

2. l a  misma legislación per­
mite a  la familia examinar sus

M ié rc o le s  5 1 9 7 2

adoptar en cada caso soluciones 
sanas y  auténticas.

3. Asimismo, permite a  la  fa­
milia tenor conciencia de si 
misma y  obrar según su interés 
en cuanto al problema del naci­
miento de los hijos, ya se tra­
te de aumentar su número o  de 
disminuirlo, pero recurriendo a 
medios seguros y  legales.

4. La esterilización no es per­
mitida ni a los cónyuges ni a  
otras personas, conforme a la 
opinión emitida por el Centro 
de Investigaciones Islámicas de 
la  Universidad de E l Cairo. Por 
lo  que respecto al aborto, que­
da terminantemente prohibido 
después del cuarto mes de ges­
tación. salvo en caso de necesi­
dad absoluta, cuando se trato 
de salvar la vida de la madre. 
Antes de los cuatro meses, la 
doctrina auténtica tiende a  pro- 
hiblrio también, pese a  la opi­
nión de muchos eruditos en la 
materia, sea cual fuere la  eta­
pa de concepción, a  menos que 
se produzca un caso de fuerza 
mayor. No obstante, la ambigüe­
dad de algunas de sus resolucio- 
nes (por ejemplo: no se pronun­
cia clara y  concretamente sobre 
la famosa «píldora») y de su 
eclecticismo general, este Con­
greso ha merecido la repulsa 
más furibunda de los elemen­
tos tradicionales y nacionalistas 
a  ultranza. El líder del Partido 
del Istiqlal, Allal e! Passl. secun­
dado por el comunista Lali Ya- 
tolo, lo ha condenado airada, 
mente calificándolo de «escanda­
loso» y  tendente a reducir el 
número de musulmanes en el
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A N A L I S I S

ENTRE U S  
DOS HLEM1IAS

Se comprende por q u é  
Willy Brandt. que después de 
la entrevista con Breanev en 
Crimea se mostraba tan im­
paciente por la colaboración 
de la llamada «conferencia 
de seguridad paneuropea», en 
la conversación con Nixon en 
Gayo Bizcaya fue menos apre­
surado. No sólo han pesado 
en él los argumentos del Pre­
sidente norteamericano, me­
nos crédulo sobre la buena 
voluntad soviética, sino que 
además el canciller necesita 
ese tiempo —hasta 1973 ó 74— 
para sus «grandes maniobras» 
de la Ostpolitik. Si tiene suer. 
te en el largo camino de obs­
táculos que aún le queda por 
franquear y  si de aquí a  en­
tonces el electorado alemán 
no ha sido conquistado por 
el sólido argumento de Bar­
bel y  Strauss, que aspiran a 
volver al Poder, podría asi 
comparecer en la  conferencia 
con una aureola suplemen. 
taria.

No antes de 1973, en efecto, 
nn espera el Gobierno de 
Bonn entrar en las Naciones 
Unidas, compartiendo el pues, 
to  con la otra Alemania, la de 
Waíter Ulbricht, Honecker y 
Willl Stoph. Como por casua­
lidad, esa opinión ha sido ex­
puesta en estos dos días por 
dos funcionarios próximos a 
Willy Brandt, y  en lugares 
distintos. Conrad Ahlers, el 
portavoz del Gobierno, lo ha 
declarado en la  «Hesslscher 
Bnndfunk», y  bu  adjunto, Ro- 
«Eger von Wechmar, en la 
«Snddeatsoher Rundí u n b » ,  
de  S t a t t g a r t .  Y am­
bos h a n  coincidido tam- 
Mén en el augurio de que en 
ptezo breve, este mismo mes 
de enero, podría haber un 
nuevo encuentro entre Willy 
Brandt y  WiUi Stoph, para ha. 
Mar del tratado general entre 
la  República Federal y  la Ale. 
manía comunista. Sería la 
tercera «cumbre» —el super­
lativo está de moda en una 
Alemania de inflación galo­
pante— después de las de Er- 
fnrth y  Kassel,

Como se recordará, el can­
ciller federal respondió con 
rm documento en veinte puñ­

al proyecto de tratado que 
presentó sa homólogo comu­
nista, id que sólo le faltaba 

firma. Eso es lo  que no 
podía hacer entonces Willy 
Brandt. Con la teoría del 
«Abgrenzung» —dos Estados 
alónanos extranjeras el uno 
a l otro—, el Gobierno de Pan­
kow pretendía un reconoci­
miento internacional p o r  
Bonn y  un abandono de la 
TCunificación difícilmente di­
gerible por la  opinión.

Desde entonces, el clima ha 
cambiado a  favor de los 
acuerdos sobre el tránsito a 
Bedín y el país se ha resig­
nado a  uua división definiti­
va, dulcificada por bellas fra­
ses y  por vagas promesas de 
qoe  la l ’RSS no se opondría

ella en un futuro indetermi. 
nado. Pero, sobre todo, ha 
cambiado la  orientación de la 
Unión Soviética. Con igual 
rapidez con que el embajador 
soviético Abrassimov demolió 

otoño todos los obstáculos 
que hasta entonces presenta­
ba al acuerdo sobre Berlín, 
podrían desaparecer las difi­
cultades para un tratado in­
teralemán de renuncia a  la 
fuerza, que es de lo que se 
trata. En el fondo, el docu­
mento serviría para normad­

las comunicaciones entre 
dos Alemania» y  los pro- 

mas generales de transpor- 
entre la RFA y  la RUA. 

Puede contarse con la habili­
dad de Eguu Uahr, el liijo del 
maestro silesiano, gran inspi­
rador de la Ostpolitik dei an­
tiguo burgomaestre de Berlín 
—de quien fue jefe de Pren- 

para convertir los deta- 
aparentemente técnicos 

concepciones políticas. De 
todos modos, haya o  no 
reunión de jefes de Gobierno 
en enero, Berlín Este no pier­
d e  nada: lo fundamental, su 
posición internacional, lo ga­
nó con el acuerdo de Berlín, 
sin haber derribado el muro.

J. L. GOMEZ TELLO

PROXIMA REANUDACION 
DE EAS CONVERSACIONES 

INTERALEMANAS
El acuerdo sobre el tráfico, paso previo 
para regular las relaciones Bonn-Pankow

BONN, 4. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, César Santos.) 
El nuevo año se abre con una noticia satisfactoria para los alemanes 
de uno y otro lado de la linca de demarcación. El portavoz guberna­
mental, Von Wechmar, ha confirmado el rumor según d  cual los 
secretarlos de Estado de Bonn y Berlín oriental reanudarán sus 
conversaciones el 20 de enero. La nueva vuelta a las conversaciones 
Interalemanas será destinada a la negociación de un acuerdo sobre 
tráfico entre ios dos Estados alemanes.

En Bonn se considera dicho acuerdo com o condición indispensable 
para una posterior negociación en torno a una regulación de las 
relaciones entre la República Federal y la República Democrática 
Alemana. Si bien el camino, hasta llegar a  esa meta, no estará des­
provisto de obstáculos, no siempre fáciles de saltar, parece ser que 
en medios políticos de la capital federal se cuenta con que, tras la 
pausa política del verano, puedan dar comienzo las negociaciones 
sobre un tratado general entre Bonn y  Berlín oriental.

El portavoz gubernamental lia Insistido en que la base de un 
tratado que regule las relaciones entre los dos Estados alemanes está 
en los «veinte puntos de Kassel» presentados por e! canciller Willy 
Brandt al Presidente Stoph durante la Conferencia celebrada por 
ambos políticos en dicha ciudad. SI bien los secretarios de Estado 
Bahr y Kohl han firmado ya un acuerdo, y  es posible que firmen 
otro sobre tráfico, el tratado que reguie las relaciones entre Alema­
nia Oriental y la Occidental deberá ser firmado, según declaraciones 
del portavoz Conrad Ahlers a  una emisora de radio, por los dos 
jefes de  Gobierno.

Presión de la URSS sobre Pankow

El hecho de que apenas firmado un acuerdo Berlín oriental se 
haya declarado ya dispuesto a negociar uno nuevo, sobre un punto 
que excluyó de las primeras negociaciones, hace suponer que las 
presiones de la Unión Soviética son demasiado fuertes para que 
Pankow pueda seguir ofreciendo resistencia. Cabría suponer que 
anda por medio el Interés de Moscú en una Conferencia paneuropea 
de Seguridad, cuya convocatoria ha sido condicionada, en principio, 
a un arreglo de las relaciones entre las dos Alcmanlas. Sin embargo, 
Bonn ha dado en esto marcha atrás. El mismo portavoz Ahlers ha 
dicho en otra ocasión que el citado arreglo continuará condicionando 
la entrada de los dos Estados alemanes en las Naciones Unidas, pero 
no debe ser vinculado a la celebración de la proyectada Conferencia 
de Seguridad.

E l tráfico en los días de Navidad entre la República Federal y 
Berlín occidental ha transcurrido con normalidad, cosa muy difícil 
de garantizar, según las experiencias de años pasados, de no haber 
mediado los acuerdos cuatripartitos c  interalemán.

La oposición ha tenido que rendirse ante hechos consumados y 
admitir que, si bien quedan muchos cabos por atar y  que la Alema­
nia Oriental puede en un momento dado entregarse a  arbitrariedades 
de control, los acuerdos a  que se ha llegado traen consigo ciertas 
mejoras prácticas de todo punto indiscutibles.

«Fronteras abiertas» en el Este
BERLIN ORIENTAL, 4. (Efo- 

Reuter-Upi.) —  Miles de germa 
nos de la Alemania Oriental han 
salido en tropel hacia la  vecina 
Polonia al iniciarse con el nuevo 
año 1972 una nueva política ofi­
cial de «fronteras abiertas hacia 
el Este».

Bajo las nuevas normas, los 
germanos de la Alemania Orien­
tal y  los polacos podrán atrave­
sar la frontera que separa a  am­
bos países sin necesidad de pa­
saportes ni visados, exhibiendo 
solamente su tarjeta de identi­
dad.

Las mismas normas servirán 
pava Checoslovaquia, s e g ú n  
acuerdo concertado el año pasa­
d o  por los tres países comunls

tas. Varios pequeños grupos do 
turistas han pasado a Checoslo­
vaquia el primero de año, pero 
usando el visado, que se espera 
sea anulado a  mediados de este 
mes.

La televisión de la Alemania 
Oriental ha dicho que unos 
17.000 germanos y  polacos cruza- 
ron la  frontera p o r  Franfurt- 
am-Oder en ambas direcciones 
durante los dos primeros días del 
nuevo año. Hasta ahora los ale 
manes de la República Popular 
de Alemania tenían que proveer­
se de visados en los centros po ­
liciales locales, en cuyos trámi­
tes se invertían un par de sema­
nas.

Huye de Alemania del Este

COBURG (Alemania Federal), 4— Un militar de la República De­
mocrática .Alemana ha encontrado boy refugio en la República Fede­
ral de Alemania, pese a las heridas de bala que le Infligió un soldado 
camarada suyo que le disparó cuando atravesaba la frontera, ha 
señalado la Policía.

Wolfgang Bommer de Zwickaiu, de veinte años, ha declarado a  la 
Policía que el soldado con quien patrullaba La frontera le había 
dlspatado por la espalda desde una distancia de cinco metros.

Los balazos, al parecer, procedían de una metralleta.
Pese a las heridas, Bommer consiguió pasar la frontera y refu­

giarse en Bavicra, donde las autoridades fronterizas le hicieron aten­
der por un médico.

Seguidamente fue trasladado a  un hospital, donde perdió el cono­
cimiento, ha añadido la Policía.

Reclusión de disidentes en la URSS
MOSCU, 4. —  Vladimir Bu- 

kovsky, el joven ruso que ha re­
velado cóm o en la Unión Sovié­
tica se recluyen en manicomios 
a personas de la oposición que 
están en sus perfectos cabales, 
comparecerá mañana ante el tri­
bunal del distrito de Lyubliuo. 
suburbio industrial de Moscú, se­
gún afirman sus amigos.

Bukovsky, de veintinueve años, 
estuvo ya encarcelado durante los 
ai ios 1963 a 1965. y  1967 a 1970, 
y en el pasado marzo fue dete­
nido de nuevo.

Según el Código Penal de la 
URSS, puede ser condenado a  sle 
te años de cárcel, a  cinco años 
de destierro o  ambas penas a la

MALTA
--------------------

EL SABADO COMIENZA 
EA EVACUACION BRlTANlfi
•  Las tropas, sin embargo, tratarán de pro|0|)í 

la partida hasta marzo
•  Sicilia podría acoger a los destacamentos expu^

LONDRES, i .  (Del c o n o p M l  « «  ARRIBA y  Pyresa. Maiiuil 
Adrio.)—El midióle rio británico de Defensa ha anunciado cata larde 
el comienzo de la evacuación de loa familiares del personal Humar 
inglés en Malla a  partir del prosimo sobado, para finalizar la “opera­
ción retorno» antes del día 15. (echa limite lijada por Dom MinloII 
para la evacuación total de las bases inglesas.

Unas cinco mil personas -m ujeres y niños, principalmente—, a 
razón de 1.700 diarias, esposas c  hijos de los uos mil militares brlta 
nicos que prestan servicio en el archipiélago maltés. abandonaran sus 
hogares en un puente aéreo establecido entre el aeródromo de Hallar, 
a diez kilómetros de La Valetta y  Oxfordshire. desde donde sera» 
trasladadas a  sus domicilios en estas islas o  a  hoteles y  residencias, 
mientras se les facilita vivienda.

Desafío británico
E l ministerio de Defensa n o di­

ce  en su nota nada sobre la eva­
cuación de las 2.000 personas que 
constituyen sus fuerzas en  Mal­
ta, lo  que aquí se interpreta co­
mo una clara demostración de 
que el Gobierno británico preten­
de mantener sus tropas en la Is­
la  hasta el próximo 31 de marzo, 
fecha que Londres conside­
ra debe finalizar el alquiler de 
las bases pagado en septiembre 
pasado'a Dom Mintofí, deslian­
do  con ello la orden expresa del 
primer ministro maltós para que 
el 15 de enero no se vea un solo 
uniforme británico en el archi­
piélago ni dentro de los limites 
jurisdiccionales

En los medios políticos de es­
ta capital se considera y  valora 
el interés del Gobierno inglés 
por alejar de la isla a las muje­
res y  niños en previsión de los 
acontecimientos que punjan te­
ner lugar en Malta a partir del 
día 15, cuapdo ‘Dom Minotíf se 
despierte todavía al toque de 
diana de la . cometa del soldad!- 
to inglés de servicio en los diver­
sos destacamentos británicos en 
La Valetta.

Restricciones
Aquí se temen las Iras de Dom 

Míntoff y se supone que se con­
cretarán en una serie de medidas 
restrictivas para hacer imposi­

ble, o  al menos difícil, la vida 
de los soldados que se oponen al 
desahucio por considerarlo pre­
maturo. A pesar c :  la adverten­
cia del primer ministro, lanzada 
ayer a  la rosa de los vientos 
maltosa, sobre la ayuda militar 
extranjera con que contaría si 
hiciese falta, en Londres no se 
piensa que Dom Mintofí vaya a 
embarcarse en aventuras arma­
das y se cree que se contentará 
con apretar Isa clavijas a lo* su­
ministros de agua, combustible, 
etcétera.

Aunque Londres no ha infor­
mado nada al respecto, se pien­
sa que las fuerzas británicas se 
mantendrán tn la isla hasta el 
último memento posible a la es­
pera de un milagro que derribe 
a Dom Mintofí del poder para 
dejar el sitio a  otro primer mi­
nistro más manejable, y  a que, 
en el peor de lo* casos, la OTAN 
encuentre nuevas bases en el Me­
diterráneo cer.'ral para seguir 
manteniendo el control del Mare 
Nostrum. La Embajada británica 
en Roma se negó hoy a  comen­
tar un articulo del periódico co­
munista «L’Unitá» informando de 
la  posible mudanza de los desta­
camentos ingleses a  Sicilia.

La retirada, anunciada esta 
tarde por el Departamento de 
Defensa británica, es el primero 
de la serie de acontecimientos 
que la uerella anglo-maltesa

permite proveer Qa-, 
que sigan al 
mes. De momento*^'*■ 
con autorización 
y ya veremos lo c 
Jugada no es del 
ivontoff.

Amenazas de Mi«
LA VALETTA,

caso de necesidad se om
licitar la ayuda de 
das extranjeras», decía*.! 
mer ministro de , 
Mintofí, en el Par¿a¡¿ 
riéndose, al parecer, t u . 
lidad de que los libicg 
zarán a ' —  ***■
la isla.

El primer 
su nombre el país 
feria, pero afirmó q^ 
mitiría la estancia "de"* 
fuerza sin consentimos 
bierno. Sin embargo, ¡e ¡¡¡ 
reado por La Valetta, qu 
pensaba en Libia cuandt 
ció  su declaración, &a 
el Parlamento de Malta

E l discurso de Mir 
acogido con grandes 
por los escaños gubert 
les de la Camara. Fueran 
po  de 1.500 miembros óí 
do Laborista arrojaron 
automóvil de Míntoff e s  
da al edificio del Pa

Interpelado por el 
cionalista, de la op< 
que explicara la r& 
clón de los acontecimfc* 
la crisis, Mintofí reos’/ 
bia expueito clarameol 
tud a los británicos: j 
no no se plegará a im 
de nadie. .'i

En cuanto a Libia, 
que el grupo de liblcs 
ron el domingo 
técnicos dispues 
cargo del control 
aéreo del aeropuerto 
nal si lo  al 
tánicos.

Elecciones parlamentarias en Finlandia

VICTORIA SOCIAL-DEM0CRATI
Los partidos Conservador Liberal, y Centro, vencí*

ESTOCOLMO, 4. (Del corres­
ponsal de ARRIBA y  Pyresa. 
Modesto de la Iglesia.) — Como 
se previno días atrás, las elec­
ciones parlamentarias que ayer 
concluyeron en Finlandia han 
dado como resultado un genera' 
triunfo do la izquierda. Sociai 
demócratas y  comunistas lian si­
do los vencedores, pero quizá no 
les baste para lograr en las filas 
parlamentarias una clara mayo­
ría socialista. En términos gene 
rales y  con las reservas debidas 
a cómputos de última hora, al 
escrutinio de votos ha dado las 
siguientes cifras: Social-demócra 
tas. 55 escaños (+  3>; Conserva 
dores, 34 (— 3); Liberales, 6 
( — 2); Centro. 36 < =  ); Liberal-

'•''O. 10 (— 2); Comunistas, 37 
•+: • >: Otros partidos, Rural da 

\ -m am o y Cristiano -  demócra- 
ta. 22 (+  3).

Los social-demócratas han ho 
eho unas buenas elecciones, me­
jores de lo que los observado­
res esperaban, pero peores de lo 
que esperaban los propios soda 
listas. Mayor sorpresa ha causa 
do  el avance registrado por ei 
Partido Comunista. Sus irrecon 
cillables disensiones internas 
—stalinistas y  revisionistas— no 
hacían suponer que el partido

fuera a  salir con bien de la prue­
ba. L o s  partidos burgueses 
-Conservador, Centro y  Libe­
ral— figuran hoy com o únicos 
vencidos, aun cuando el retroce 
so no haya sido lo suficicntemen 
te grave como para borrarles ciu 
la lista de futuros socios guber 
namentales. El Partido Rural de 
Vennamo —llamado también ucl 
de los descontentos»— ha conse 
pú do mantener s u s  posiciones 
tón solo gracias a  la colabora­
ción con los Cristianos-demócra 
tas. partido éste que junto a la 
Social-democracia ha ganado ma 
yur número de escaños. Una pro 
paganda electoral montada en 
tomo a la lucha contra la por­
nografía y una severisima legis 
¡f0100 sobre el aborto parece que 
na sido el imán de su triunfo 
votacional.

Estabilidad parla­
mentaria

La política finesa ha dado 
Pues, un nuevo giro. En 196S los 
Social-demócratas se alzaron cor. 
la victoria y  consiguieron paro 
el Parlamento una mayoría so 
«alista. El afio pasado le toco 
el tumo a  los burgueses, a  par.

, dando *

lamento obtuvo : .. 
sa de 112 contra 88 e 
elecciones que acaban ° 
zar han reducido f  
(108 contra 9 2 ) . /  
gen más que t 
muchos obí 
aseguren a 
do de cierta 
mentaría. Cons 
efímeros que los < 
Jandeses suelen ser,1 
la coctelera política* 
tardará en ser agiw »£ 
los buenos tiempos-® 
on cuenta que aun c  
clara diferencia de 
tenida en 1970, 1* 
Gobierno costó sus ‘ 
tro meses de sudores, 
suponer que ahora 1» 
ción gubernamental/ 
zarse. Algunos fa 
bargo, parecen : 
nuevo Gobierno i 
maree a  marchas i 
detenerse en exceso _ 
someros detalles de F 
tre estos factores 
problemática del de* 
do de estabilizad*»
18 cuestión de uf* 
libre com ercio /O ", 
Común. L o a

12 Arriba
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Los monumentos a extranjeros, desmontados  
Nombres indígenas sustituyen a los de época colonial

KINSHASA. 5. CEÍe-AP-AFP.)—E l Gobierno de Zaira (anti­
guo Congo ex belga) ha decidido, conforme a su política de 
aíricanización, desmontar todos los monumentos erigidos en 
honor de personalidades extranjeras, en su mayor parte bel­
gas. informa la agencia MAP.

Estos monumentos serán trasladados al museo nacional,
actualmente en construcción.

Por su parte, el general Mobutu, Jefe del Estado, anunció 
ayer diversos cambios en denominaciones geográficas del 
Zaira. En adelante, la provincia de Katanga se llamará pro­
vincia de Shaba (en Swahill, «cobre»), el lago Stanley se 
denominará lago Malebo y  el monte Stanley se designará 
monte Ngalíema

Este nuevo plan, por al que se africanlzarán las nomencla­
turas, es un paso má3 para eliminar las secuelas del colo­
nialismo europeo.

'Grupos de jóvenes enfebrecidos de entusiasmo patrio se 
han arrojado a  las calles y  en el curso de la manifestación 
han derribado la estatua del Rey Leopoldo II. el Monarca 
que reinaba cuando el antiguo Congo pasó a  ser una colonia 
belga.

Presentación de credenciales
E l nuevo embajador de España en esta capital, señor Pe- 

iroso  y  Frost, ha presentado con gran ceremonial sus cartas 
credenciales al Presidenta do la República de Zaira, teniente 
genera! Josepb-Desiró Mobutu.

El Presidente Mobutu hizo votos por la prosperidad del 
Jete del Estado y  por el pueblo español.

Por su parte, el embajador de España transmitió al Pre­
sidente do la República la felicitación que con motivo del 
ano nuevo le enviaba el Generalísimo Franco.

Mobutu. «nueva democracia»
«El pueblo tiene una pasión por su je fe  y  el je fe  tiene una 

pasión por su pueblo. . ,  , ,
Creo que esta frase resume muy bien lo esencial de lo que 

aprendí en  más de diez años al servicio de  mi país.»
Esta declaración ha sido hecha por el Presidente de la 

República Democrática del Congo, teniente general Joseph- 
Desiró Mobutu, en una entrevista concedida a l semanario 
«Jeune Afrkjue».

La República del Congo alcanzó su Independencia —deci­
dida por la Conferencia de Bruselas— en el año 1960, previa 
celebración de elecciones generales y nombramiento de un 
Presidente. E l resultado de las elecciones fue la designación 
com o Presidente de J. Kasavuvu, jefe del Movimiento Inde­
pendiente Abako, y  de Patricio Lumumba, com o presidente 
del primer Gobierno.

A lo largo de su corta historia ha sufrido fuertes convulsio­
nes internas. Pocos días después de lograda la independencia 
fueron expulsados de las filas del Ejército todos los oficiales 
europeos. E l Presidente de Katanga, Moisés Tsombe, decida

la separación de dicha provincia, la más rica del territorio 
congolés. Los graves acontecimientos provocan el envío de 
tropas belgas y de fuerzas Internacionales bajo los auspicios 
de las Naciones Unidas (juUo de 1966). En septiembre. Lu­
mumba es desposeído de su cargo, acusado de haber «sumido 
al país en una guerra fratricida».

En diciembre de 1962, Katanga es sometida a la autoridad 
del Gobierno central. En noviembre de 1965 el general Mobutu 
derrocó al Presidente Kasavuvu.

Una nueva Constitución es redactada en Junio de 1967, que 
separa lo  ejecutivo de lo legislativo, evitando asi posibles 
conflictos entre uno y otro.

Democracia «sui generis»
El Presidente Mobutu, en sus declaraciones afirma que la 

democracia para el Jefe del Estado congoleño es el arte de 
hacer feliz a  su pueblo. «No entendemos por democracia el 
juego de los principios democráticos com o lo  entienden cler- 
tas democracias occidentales.»

En el Congo, el «ejercicio de la democracia» interviene, 
pues, por el hecho de que el Jefe, debidamente Informado 
de las necesidades de las masas, con las cuales llene contacto 
directo, asume toda la responsabilidad y no rinde cuentas 
más que al pueblo.

Dueños de su economía
Hace tres años el Presidente Mobutu anunció que la Re­

pública Democrática del Congo controlaba más de las tres 
cuartas partes de su economía.

Disponiendo de inmensos recursos naturales, el Congo es 
la envidia del capitalismo internacional. Para atraer a los 
Inversionistas, se promulgó un código de inversiones venta 
joso, tanto para el país com o para el capital exterior. 

Anecdóticamente anotamos que la República del Zaira, con- 
E l presupuesto de Inversión del Estado corresponde, aproxi­

madamente. a  una tercera parte del presupuesto anual total. 
Al ser las necesidades del desarrollo superiores a esta tercera 
parte, se estimuló el ahorro privado del pueblo y se llamó a 
los capitales e inversionistas extranjeros, haciéndose accio­
nista el propio Estado congoleño. E l Estado antepone la 
economía a la política.

E S T A D I S T I C A
Capital: Kinshasa (901-520 habitantes).
Superficie: 2.345.409 kilómetros cuadrados.
Población: 17.100.000 (afio 1969).
Idioma: francés (oficial) y  dialectos nativos.
División territorial: ocho provincias: Bandundu, Bajo Zaira, 

Kasai Occidental, Alto Zaira, Ecuador, Katanga, Kivu 
y  Kasai Oriental.

Situación geográfica: en Africa ecuatorial occidental. Li­
mita al N. con  la República Centroafricana y  Sudán; 
al E., con Uganda, Ruanda, Burundi y  el lago Tanganica; 
al S.. con Zambia y  Angola, y  a l O., con Angola, el océano 
Atlántico y  la República del Congo.

Gobierno: Republicano. . . ____ .
Constitución: aprobada el 24 de jum o de 1967, la nueva 

Constitución establece un Parlamento unicameral, un 
Estado unitario, un régimen presidencial y elecciones 
presidenciales cada mete años.

Partido* políticos: Movimiento Popular de la Revolución.

Educación: funcionan 7.475 centros de Enseñanza, con 
1.684.327 alumnos, de los que un 25 por 100 son mujeres

ECONOMIA (Estadística de 1967):
Agricultura: cacao, 5.500 toneladas; café, 60.000 toneladas; 

algodón (fibra), 8.000 toneladas; algodón (grano). 17.000 
toneladas; cacahuete, 113.000 toneladas; maíz, 250.000 to­
neladas; arroz, 122.000 toneladas; té, 6.000 toneladas.

Ganadería (miles de cabezas): bovino. 750; porcino, 405; 
ovino. 565; huevos, 400 millones; leche, 30.000 toneladas.

Pesca: 93.200 toneladas.
Minería: carbón. 70.800 toneladas; cobre, 326.000 toneladas, 

oro¡ 4.775 kilogramos; manganeso, 139.600 toneladas; pla­
ta. 57,2 toneladas; diamantes. 13.153 000 quilates métricos.

Industria: azúcar. 35.000 toneladas; cerveza, 2240.000 hec- 
tólitros; cigarrillos, 3.050 millones.

Comunicaciones: carreteras, 144.600 kilómetros; ferrocarri­
les, 5.150 kilómetro*; vías interiores navegables, 11-500 
kilómetros.

Nace Zaira
A los once años de lograr su Independencia, la nación con­

goleña cambia de nombre. Desde 1971 la República, com o tam­
bién el rio  Congo y  la moneda oficial, se denominará «Zaira».

Anecdóticamente anotamos que la República de Zaira, con­
cretamente la ciudad de Klsanganl, es el único país del 
Africa negra que ha dedicado el nombre de una de sus 
avenidas a  España. No sólo esto, sino que, Incluso, al futbo­
lista más destacado del país se le llama el «Gento congoleño». 
Ahora será, lógicamente, el «Gento zalrés».

Juan DIEGO

M AS DE UN MILLON 
DE PARADOS EN 
GRAN BRETAÑA

LONDRES. 4. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa. “ mué* 
Adrio.)—U s  más importantes agencias británicas de colocación aca- 
ban de h|v*tr público un informe, basado en profundos estudios y 
meticulosas encuestas, según el cual, durante 1972 no sólo no des­
cenderá el desempleo en el país, sino que puede aumentar considera­
blemente. El informe está en abierta oposición con las promesas lan­
zadas por el Gobierno, que auguran un año económico y  laboraímente

•No duda alguna de que en los próximos meses el número
de personas sin trabajo sobrepasará la cifra del millón», asegura el 
documento, que en este punto coincide con los pronósticos dados a 
conocer por el diario londinense «Financial Times» recientemente: «Es 
poco probable que el nivel de la industria previsto para el presente 
año contribuya a mejorar la nómina de empleo.»

Seiscientos mil parados en Francia para 1972
PARIS. 4 (Efe).—El número de parados en Francia a  fines dei 1972 

alcanzará la cifra de 600.000, dice la revista económica francesa «L Ex­
pansión», en su edición de hoy.

Con ello el tres por ciento de la población activa francesa se ha­
llará sin empleo en la fecha citada.

La base de estos cálculos es que, estiman los especialistas de i» 
revista el 52  por 100 de crecimiento de la producción interior pre­
visto por el Gobierno no seria alcanzado, reduciéndose el porcentaje 
de incremento a  un 4.7 por 100.

U LT IM A S N O T IC IA S

SIRIA TEME m 
ATAQUE ISRAELI

BEIRUT (Efe-Upi).—Un periódico independiente de Beirut 
y un grupo guerrillero palestino de tendencia marxista han 
dicho anoche que existe «verdadero peligro» de que Israel 
ataque a Siria en un tu turo próximo y  ocupe los alrededores 
de Damasco.

El periódico «AnHahart». uno de los mas autorízanos de 
esta capital cita fuentes diplomáticas de Kuwait com o origi­
narias de informaciones según las cuales Israel podría in­
vadir Siria y  Líbano a  finales del mes actual.

Por su parte, el Frente Popular Democrático Marxista para 
la liberación de Palestina, en una declaración enviada a la 
Prensa Ubanesa con carácter urgente, dice que en el palacio 
real de Jordania se estima que existe un «peligro real» de 
que Israel intente ocupar los alrededores de Damasco para 
derribar al régimen del Presidente HaíezAssad.

El «Frente» llega a decir en  su comunicado que el Gobierno 
sirio está ya retirando de la capital -us londos y  los docu­
mentos oficiales.

•  SE SUICIDA UN OFICIAL 
GUERRILLERO PALESTINO

BEIRUT. (Efe-Upl.) — Un oficial guerrillero palestino se 
suicidó anoche disparándose un tiro, para no entregarse a  la 
Policía libanesa, se informa de fuente allegada a los servicios 
de seguridad.

Dicho oficial, el teniente Ared Abdel Jawad *1 Taramsl, de 
veintiséis años, miembro del grupo guerrillero «Ai Saiqah», 
apoyado por Siria, estaba complicado en un incidente pro­
ducido el pasado viernes entre los guerrilleros y  la  Policía 
en el distrito de Nabar, de esta capital.

•  TURA EL CARGO EL PRIMER 
MINISTRO DE LA 
FEDERACION ARABE

EL CAIRO. (Ele-Upl.)—Abmed Jalib, uc Slrl». lia prestado 
anoche el juramento constitucional com o primer ministro de 
la Federación de Repúblicas Arabes, formada por Egipto. SI 
ría y Ubia. ha informado Radio El Cairo.

Jatib un ex presidente del Parlamento sirio, prestó Jura­
mento’ ante ei Presidente egipcio, Anuar El Sadat, mío tam 
Ition lo es del Consejo presidencial de la Federación, lia dicho 
también la emisora.

•  LA BBC REALIZA HOY EL 
PROGRAMA «TRIBUNAL»
SOBRE EL ULSTER

LONDRES. (Efe.)—Tras una larga polémica, y  a pesar de 
U oposición del Gobierno de Stormont (Irlanda del Norte) 

y  del secretario británico dei Interior, Rcgiuald ftiaudling. 
la Brillad Boadcastlng Corporation ha decidido sacar al aire 
el programa «Tribunal», en el que destacadas personalidades 
de la política y  la Jurisprudencia británicas debatirán la cri­
sis de Irlanda del Norte.

El espado, que será retransmitido a las ocho de ia noche 
de hoy miércoles, día 5, Uevará a  las pantallas británicas 
diversas opiniones sobre lo» problemas dci Ulster. así como 
Im  soluciones propuestas por cada uno de los participantes

•  SANCHEZ BELLA INAUGURA 
EL CLUB DE PRENSA EN LAS 
PALMAS

LAS PALMAS DE GRAN CANARIA (Resumen de Cirro).— 
El Ministro úe Información y  Turismo, don A1Iretío Sunches 
Bella Inauguró anoche el Club de Prensa de Las Palmas, en 
un acto al une asistieron las primeras autoridades provincialee. 
En su intervención, el señor Sánchez Bella destacó el apoyo 
incondicional que los medios do InJoimedón deben prestar al 
desarrollo turístico «España - d i j o -  so ha colocado en el 
primer peta turístico de Europa y  el segundo del mundo, Ufr 
sendo a  los a.OOO millones de dólares de ingresos por este 
ecnoepto, estando fijada la meta pera la próxima década en 
los 5X00 millones de dólares.*

M iérco les  5  e n e ro  1972 A r r ib a  13Ayuntamiento de Madrid



BARCELONA □

DERRUM BAM IENTO D E DOS 
P LA N TA S  DE UN A LM A C EN

/C U A T R O  M U ER T O S Y \  
\T R E S  HERIDOS GRAVES/

BARCELONA. 4. (Cifra.)-—Cuatro muerlos y tres 
heridos, uno grave y los otros dos leves, es el balance 
definitivo del derrumbamiento ocurrido esta mañana 
en una finca sita en la calle de Marti, enclavada en la 
barriada barcelonesa de Gracia.

Las personas que resultaron muertas son las si 
guíenles: José Soler Gómez, Juan José de la Peña, 
luán Martos Duran y un muchacho de unos quince 
años que todavía no ha podido ser identificado pero 
se cree que era familiar de alguno de los fallecidos. 
Los tres heridos, que pasaron al Hospital de San Pa­
blo, son Juan Muiler Dias, pronóstico grave; José Ber 
mudez Ponce y José Antonio Martínez Muñoz, los dos 
últimos leves.

El juez de guardia que ordenó el levantamiento 
de los cadáveres dispuso asimismo que los inquilinos 
del inmueble fueran desalojados por considerar los 
peritos que existe peligro de que se produzcan nuevos 
derrumbamientos.

•  Incendia la casa de su madre
FOKNELOS DE MONTES (Pontevedra). (Cifra.) — Ricardo 

Gómez, de veintidós años de edad, ha sido detenido por la 
Guardia Civil como presunto autor del incendio que destruyo 
la casa propiedad de su madre, Carmen Gómez Pérez.

El inmueble, de dos habitaciones, ardió totalmente, asi 
com o al Runos enseres, calculándose las pérdidas en unas diez 
mil pesetas.

AI parecer. Ricardo tenía algunas desavenencias con su ma­
dre, a  la cual con anterioridad había maltratado y  amenaza 
do con prenderle fuego a la casa.

FRANCIA

DESFALCO DE 
8  MILLONES 
DE FRANCOS

PARIS. (E fe .) —  A  och o  m i­
llon es de francos «cerca  de 
cien  m illones de  pesetas), se 
eleva e l im porte de un desfal­
c o  que acaba d e  ser descu­
b ierto  en  Charlevílie.

E l au tor del m ism o es An- 
d ré  Lam binet, de  treinta y  
o ch o  años de  edad, je fe  de 
servicio  en  la  sucursal del 
Credit du  Nord.

Las irregularidades han si­
d o  descubiertas p o r  o tro  em ­
pleado de l B anco que sospe­
ch ó  de  una firm a docum enta­
ría. Desde hace dos  años Lam­
binet fa lsificaba  escrituras, 
e n  parte para  sufragar las 
pérdidas experim entadas en 
las apuestas de carreras de 
caballos.

El robo del hotel Pie- 
rre, el mayor cometi­

do en Nueva York
NUEVA YORK. (Efe-UpD—El 

robo de más de dos millones de 
dólares en joyas del Pierre Ho­
tel, «uno de los robos más gran­
des en la historia de la ciudad», 
según el comisario de Policía 
Patrick V. Nurphy, fue realizado 
d e  acuerdo con un plan meticu­
loso y  preciso.

Según la Policía, los cuatro 
ladrones que perpetraron el ro­
b o  secuestraron al encargado del 
hotel, a quien hicieron penetrar 
dentro de la habitación blindada 
donde está depositadas las cajas 
en las que los clientes del hotel 
entregan sus alhajas. Los ladro­
nes obligaron a! encargado a  que 
desconectara el sistema de alar­
ma y  se dedicaron a sus anchas 
a  desvalijar las cajas.

La Policía trata de encontrar 
pruebas para relacionar este ro ­
b o  con el cometido la víspera 
d e  Navidad en el Drake Hotel, 
< »  que los ladrones se llevaron 
*.000 dólares.

ESTADOS UNIDOS

UNA MUJER Y SUS CUATRO HIJOS, 
MUERTOS EN UN INCENDIO

SAN DIEGO (California). (Efe-Reuter.)—Una mujer y sus cuatro 
hijos murieron abrasados ayer por la mañana en San Marcos, loca­
lidad próxima a San Diego, mientras su marido trataba en vano de 
romper los cristales de uno de los dormitorios con sus puños, para 
salvar a  su familia del incendio.

Joyce Collins, de veintiocho años, y  sus cuatro hijos —Robert, de 
diez años; James, de ocho; Keith, d e  seis años, y Steve, de veinte 
meses— perdieron la vida a  consecuencia de un incendio originado 
por la  explosión de un calentador de agua.

E l esposo de la señora Collins, Kenneth, salió rápidamente al ex­
terior para tomar una manguera, pero no pudo entrar en la cosa a 
consecuencia del intenso calor.

Contaminación radiactiva en un avión

JACKSONVILLE (Florida). (Ap-Eíe.)—Un avión perteneciente a la 
compañía aérea norteamericana Delta, que realiza vuelos nacionales 
y que había quedado contaminado por productos radiactivos, ha rea­
lizado nueve vuelos con pasajeros a  once ciudades este fin de semana, 
manifestaron el lunes funcionarios del servicio sanitario de las com ­
pañías aéreas.

Un funcionario de la Comisión de Energía Atómica ha dicho, sin 
embargo, que no hay pruebas de que exista peligro para la salud de 
los empleados de la compañía ni de los pasajeros.

Chester Nayfield, director de la sección de radio del centro sani­
tario de Florida, ha pasado una comunicación a  los pasajeros que 
han empleado alguno de los aviones de la Delta que comprueben si 
su equipaje está contaminado.

Equipos sanitarios han inspeccionado cuatro aeropuertos de Flo­
rida para estudiar el grado de contaminación existente.

Un portavoz de la  compañía aérea ha dicho que la radiación la 
produjo un equipo de isótopos radiactivos para fines médicos que 
fue transportado el viernes desde Nueva York a  Houston.

UN CALLO MATA AL ARBITRO 
DE LA PELEA

MANILA (AP-Efc).—Durante una pelea d e  gallos una de 
estas aves se volvió loca y  causó la muerte al árbitro 
y  heridas a su propietario.

La Policía ha declarado que el árbitro, Severino Redulla, 
de cuarenta y  tres años, murió a consecuencia de la pérdida 
de sangre, debido a que el gallo en  cuestión le  produjo cortes 
profundos en  los brazos y  en el estómago con  las cuchillas 
que ¡levaba adosadas a las patas.

MADRID

INCENDIO  
EN UN 

SANATORIO  
PSIQUIATRICO
UN ENFERMO MURIO 

ASFIXIADO
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Un enfermo, que estaba 
internado en un sanatorio psi­
quiátrico de la calle de Los Oli­
vos, falleció ayer tarde asfixiado 
por el humo de un incendio que. 
de forma fortuita, se produjo en 
la  planta quinta de la institución.

El fuego se declaró a última 
hora de la tarde, y comenzó en 
una habitación de la quinta plan­
ta de la clínica privada del doc­
tor López Ibor, en la que se en- 
contraban almacenados efectos 
varios. Se produjo una intensa 
humareda que se extendió por 
la  planta y  produjo la muerte a 
un enfermo internado en una de 
las habitaciones próximas al lu- 
gar del siniestro. Personal de la 
institución y el servicio de bom­
beros llevaron a cabo las tareas 
de extinción, que concluyó en 
poco más de una hora. La filia­
ción del internado que falleció 
no ha sido facilitada, mientras 
se comunica el accidente a  la fa­
milia.

Estafaban pelucas
Doscientas dieciséis pelucas de 

señora, de distinta clase, fueron 
servidas por un proveedor valen­
ciano a  dos clientes de Madrid, 
que no han satisfecho su impor­
te. El perjudicado, al alcanzar la 
cifra de pedidos el importe de 
unas 130.000 pesetas, denunció 
los hechos a la Policía, que ha 
detenido a  los supuestos clien- 
tes, dos delincuentes habituales, 
identificados com o Angel Trini- 
dad Tomás, de treinta y un años 
dc  edad, y Carlos Fernández Sán. 
chez, de cincuenta y  dos, que han 
pasado a disposición de la auto- 
ridad Judicial competente. De lo 
que. por ahora, no se ha encon- 
irado rastro es de las 216 oeHlMl

El suceso ocurrió en el barrí» de Arc-eiro, parroquia di 
pendra, de este Ayuntamiento de Forado de Montes. 

Ricardo pasó a disposición de la autoridad judicial.

•  Detención de un supuesto asesino
LAS PALMAS DE G1 uN CANARIA. (Cifra.)—A las ir 

¡inco horas de su perpetración ha sido esclarecido f  
tato de la copropietaria de un bar sito en la zona p 
le esla ciudad y detenido por funcionarios del Cu- 
•al de Policía el presunto autor del mismo, Jesús y 

, de veintitrés años, nacido en Pontevedra.
Los inspectores de la Brigada de Investigación v,n 

ífectuaron la aprehensión en el momento en que Veiga 
¡o se encontraba en la barra de ur. bar.

La víctima fue la súbdita francesa Emma Uicatdli 0 
ipropietaria del bar Internacional, quien falleció Iras tt>* 
i fuerte y contundente golpe en la cabeza propinado a 
ia botella vacia de champán, que le produjo fractura c 
¡al.
Parece ser que el crimen se perpetro sobre las doce y i  

lia de ia noche del día primero, cuando Veiga Alonso 
ioIo con la mujer, a la que pidió un préstamo de mi 
as, que ésta le negó. Entonces intentó amordazarla, p< 
esistírsele la mujer y hacerle frente con una botella i  
;eza, Veiga Alonso cogió una botella de champán r~/- 
;olpeó en la cabeza, cayendo la victima al suelo, í“ 
sangrando abundantemente.

Un muerto al hundirse un edificio
ALIGANTE. (Cifra.) — Una mujer resultó muerta a 

dirse parcialmente la casa en que residía, en U calle * 
ledo de esta ciudad.

El derrumbamiento se produjo por causas aún no d 
nadas y afectó a la parte del inmueble donde en i 
mentos se encontraba durmiendo Josefina Díaz I 
cuarenta y  tres años, cuyo cadáver fue rescatado por 1< 
be ros horas más tarde.

—

POR EMANACIONES DE OAS

D B S  P E R S O N A S  PER ECI
;ii

SANTANDER (Cifra).—Dos muertes por intoxicación* 
producido en esta ciudad durante las últimas 
horas .al año justo de aquellos otros accidentes 
también perdieron la vida intoxicadas por gas vanas p 

El primer caso de este año ha tenido lugar en el b 
La Torre, en una casa habitada por un joven mair'-f^- 
emeo hijos, de edades comprendidas entre uno y on~* 
El matrimonio, formado ñor Mariano Pa.acio Martin >

■w  u c  c u a a c s  c o m p r e n a i0 3 5  c n u c  1
El matrimonio, tormado por Mariano Pa.acto Mar1 . 
Guéme’s Rebollai dormía en la misma habitación que_ ---- --------- mu» una t u  la  m is m a  ------------- ---------
hijos pequeños, Yolanda, de un año. y Roberto,

Hacia las nueve y media de la mañana el' Oiay 
hijos, llamado Mariano, entró en la habitación de 
y encontró a estos y a sus dos hermanos en estaño^■> ‘-sios y a sus eos Hermanos ^
cíente. Avisó a los vecinos, y todos fueron traslada» 
Residencia «Cantabria», donde el pequeño Robertova .. ......_, , ... ¿51»--w n lab ñ a ., donde el pcnueno « " “ " J  

• cadáver y sus padres y hermana en muy grave es~ l  
Primeras investigaciones, parece ser «i»...“ . midas investigaciones, paicv^ —

xicacton lúe debida a una estufa que dejaron • 
la noche en la habitación.

lam o los padres com o la pequeña Yolanda han « 
lado una notable mejoría y puede decirse que su- 
no corren peligro.
u¡ 5  sf gu" d® ca*> se produjo en la calle de Tantf* 
n, I ' Al a™> de sctcnla y  dos años.VU
que a.udro a  v,sitarla se encontró con la puerta a0'“  

e." |a oasa percibió un tuerte olor a  jas ** 
encontró el cadáver de Avelina.¿ r ---------  vana ver de Avelina.
d .  Qu,i eo ocasión la anciana olvidó <~»

Paso, y  al apagarse el hornillo el gas continuo

Tres muertos en accidentt

« p S í S í  j pyresa’ - - l W 3  miembros del ■ 
de Barcelona, tan fallecido 

m et™  oedrrldo en Fraga a unos
/*  capUa'  leridana. El accidentodo ut*, • “ pllal leridana. El ac 

J  “ dirigían a  Pamplona, desde su re
d 'a c e l X T  °n una 8313 ««Bical. M  l” 5
JoamtatÜÜ Francisco Sosa Pedraaa quin López PaRtnr rio .. juarJoaontr7XL r “ : b r i s c o  Sosa Pcd 
”S S  t ¿ T r ; iT“ t° r' ae dieciocho, y  Juar todos ellos vecinos d e  Barcelona.

Ayuntamiento de Madrid



Esa sencilla operación de abrir un grito en casa y llenar de 
agua un recipiente no la pueden realizar en Madrid cincuenta mil 
personas. Gentes que viven en el cinturón subdesarrollado de la 
capital; en ese Madrid de chabolas y vi riendas «molineras» bau­
tizado con nombres pintoresco*. Son los barrios de Cuaque. 
Arroyo de la Barquilla, Carril dri Conde. La Marinea, Nueva Es­
cocia. Toriles. Cuevas de Cristo, Montecarmelo. Ventorro de la 
Puñalada. Butarque, etcétera, etcétera, donde se reúne una pobla­
ción de Inmigrados que paradójicamente ha venido a la ciudad a 
buscar los beneficios de la civilización moderna.

Geografía de la sed
A toda esa geografía de la sed, donde las calles no se riegan 

más que cuando llueve y  donde un cántaro de agua vale cuatro 
pesetas; allí, decimos, llegan los aljibes municipales, camiones que 
cargan seis y  siete metros cúbicos de agua que reparten los días 
señalados a las modestísimas amas de casa que esperan su llegada 
a La puerta de sus hogares con un cubo y  un gran bidón de plásti­
co  para hacer acopio de toda el agua que son capaces de acarrear.

Este servicio de distribución de agua por parte del Ayuntamien­
to no es demasiado conocido, pero si es tremendamente eficaz. 
Para esas gentes, acostumbradas a  tener que proveerse de agua en 
la  fuente pública más próxima, muchas veces lejos, que se la lle­
ven a la puerta supone una gran comodidad. Y  para las que aban­
donaron un pequeño pueblo con una fuente de dos bocas para to­
dos es, incluso, una adelanto, una mejora con respecto a su situa­
ción anterior.

Agua para seis distritos
Mañana y tarde, los aljibes del sonas. Naturalmente el oonsumo 

Ayuntamiento recorren, en ittne- exclusivamente para usos domés-

B  Ayuntamiento reparte al año 180.000 metros cúbicos Vallecas es el distrito con mayor número de viviendas sin agua

rarlos previamente señalados, los 
distritos de Carabanchel, Cha- 
martin, Tetuón, Valí ceas, Venta» 
y  Villaverde; en ellos se encuen­
tran todos esos barrios de Ma­
drid donde hay muchos vecinos 
que no tienen agua corriente en 
eus casas. E l distrito donde nX- 
yor número de vecinos hay en 
esta situación es Vallecas, con 

una. cifra que asciende a  3.600, 
en números redondos; le siguen 
Villaverde, Chamartín y Tetuán, 
con una cifra ligeramente supe­
rior a  1.800 en todos ellos; des­
pués está Ventas, con 1.500, y 
Carabanchel, con 1200. En total, 
el Ayuntamiento sirve agua a  ca- 
ei 12.000 vecino* de nuestra Villa. 
Cincuenta mil personas, si consi. 
deramos que en todas las zonas 
donde llegan los aljibes el índice 
de  natalidad es siempre superior 
•  la mecha de Madrid.

2.800.000 litros en 
una semana

El Ayuntamiento reparte al
año 180.000 m e t r o s  cúbicos de
agua, aproximadamente. A g u a  
que previamente carga de las bo­
cas de riego. Inmediatamente se 
inicia la distribución hasta va­
ciar completamente el aljibe pa­
ra volver a hacer los viajes re- 
oesarios. Esta distribución supu­
so  en la segunda semana del mes 
d e  diciembre pasado el reparto 
d e  2.800.000 litros; más de 450.000 
litros diarios. Cifra que en los 
meses de verano se- duplica gene, 
rosamente.

Madrid consume 970.000 metro* 
cúbicos de agua al cha. Esa can­
tidad supone que cada madrile­
ño g a s t a  242 litros, estimando 
que Madrid tiene e n t r e  pobla­
ción censada, sin censar y  tran­
seúntes, cuatro millones de per-

ticos es menor, pues en esa ci­
fra global está la que consume la 
industria. El consumo humano 
no es superior a  50 litros por 
persona.

50 litros por persona
Los vecinos que viven en la 

ruta de los aljibes no se aproxi­
man a esa cifra. La cantidad de 
agua que cogen suele ser, por 
término medio, de 50 litros. La 
que cabe en dos recipientes que 
luego se puedan trasladar a ma­
no uno* metros. En todos los ca­
sos la utilizan para beber y  gui­
sar. E l aseo personal lo  hacen 
con agua de pozos que invaria- 

. blemente existen en todos estos 
barrios. Pozos q u e ,  en muchos 
casos, no tienen agua potable y 
q u e  el Ayuntamiento periódica­
mente analiza y vigila.

Este servicio d e r e p a r t o d e  
agua llega a  todos los lugares, 
d e n t r o  del término municipal 
donde lo  piden los vecinos. En 
unos barrios llega todos los días 
y en otros dos o  tres veces a 
la semana, pero ninguna petición 
se queda sin atender. Hay aljibes 
que recorren campamentos de 
gitanos.

E l m a y o r  problema con que 
tropieza este reparto e« la falta 
de accesos. Las zonas sin agua 
están enclavadas m  barrios sin 
pavimentar, formados por casas 
construidas clandestinamente o 
en puntos tan alejados del casco 
urbano que no existe abasteci­
miento del Canal. En algunos 
barrios no existir* nunca, por­
que tampoco se van a legalizar 
las construcciones. Su mejor des­
tino es la piqueta.

Jesús TORRE FRANCO

Suministros a los barrios
La rotación de suministros de agua potable sacada de tas bocas 

de riego existentes en las calles por ¡os aljibes municipales a dije- 
rentes barrios de Madrid nos ha sido facüitada por el Ayuntamiento 
y  es la que sigue más adelante. Las cifras que ofrecem os responden 
a los suministros realizados en una semana cualquiera del año. 
pues durante los tres meses de verano los sen-icios aumentan el 
doble. El lector podrá observar que hay barrios que se  repiten en 
me distrito mumdpal —d e acuerdo con la antigua división edmxms-

trativa de la capital— y  en otro. La relación nos la han facilitado 
asi, y  la repetición se debe a los itinerarios de loe aljibes.

0 C A R A B A N C H E L

Caraque, Fátona y  Cuatro Vientos (Iones y  miércoles).
Lucero, Los Poblados y  Campamento (martes, jueves y  sábado). 
Caraque, Fátinut y  La Mezquita (viernes).
En cada día se hacen cinco viajes, con un total de 30600 Htros, 

a cada conjunto de barrios. Toral semanal: 30 viajes y  180.000 
litros.

0  C H A M A R T IN

Hortaleza (cada dia, seis viajes y  24.000 litros. Total semanal, 
36 viajes y  144.000 litros).

Barajas, San José y  Córrale jos (lunes y  viernes).
Arroyo Lfl Barquilla, Carril del Conde y  Empedrada (martes, 

/Heves y  sábado).
San José, Corralejoe y  Empedrada (miércoles).
Cada día, cuatro viajes y  24.000 litros. Total semanal, 24 viajes 

y 144.000 litros.

0 TETU AN

La Marmea, Tejar y  Nueva Escocia flema*, siete viajes y 49.000 
litros; martes y  viernes, cinco viajes y  35600 ¡Uros por día; miér­
coles, jueves y  sábado, seis viajes y  42.000 fiTros). Total semanal, 
35 viajes y  245.000 litros.

La Alamedilla y  Peña Grande (lunes, cuatro viajes y  28.000 htroe; 
miércoles, cinco viajes y  35.000 litros).

Plantío, Valdeyeros y  Almenara (martes, cinco viajes y 35.000 
litros).

Plantío, Almenara y  Peña Grande (jueves, cinco viajes y 35.000 
litros).

Alamedilla, Almenara y  Peña Grande ( viernes, cuatro viajes 
y  28.000 litros).

Plantío, Almenara, Alamedilla y  Peña Grande ( sábado. cinco 
viajes y  35600 litros).

Total semanal, 28 viajes y  196.000 Ittros.

0 V A L L E C A S

Toriles y  Camino Perales (lunes y  miércoles).
San Blas, Cuevas del Cristo y  Regalada (martes).
San Antón y  Cuexas del Cristo (jueves).
Toriles, Camino Perales y  Regalada (viernes).
San Antón, Cuex-as del Cristo y  Regalada (sábado).
Los martes, seis viajes y  36000 litros. Los demás dias. cinco 

viajes y  30.000 litros, lo que hace un total de 31 viajes y  186 000 
litros a la semana.

Entrevias y  Ribera del Manzanares (cada dia, seis viales v 24JU0 
Unos, lo  que da un total semanal de 36 viajes y  144.000 litros).

Carretera de Villaverde y  kilómetro 14 de la carretera de Valle 
cas (lunes).

Kilómetro 14 de la carretera de Vallecas y  gasolinera (martes). 
Grupo escolar kilómetro 14 (miércoles y  sábado).
Kilómetro 14 y  Cuevas del Cristo (jueves y  sábado).
Cáda dia. cuatro viajes y  28000 litros, con un total semanal de 

24 viajes y  168000 litros.
La China y  San Antón (lunes y  viernes).
Pueblo de Vallecas (m artes y  jueves).
La Regalada, Abroñtgal y  Moratalaz ( miércolesU

Cuevas del Cristo y  pueblo de Voltéeos (sábado).
Cada dia, cuatro viajas y  24.000 Htros, con un total semanal de 

24 \najesy 144600 ktros.
Palomeras y  Entrevias.
Lunas y  martas, siete viajes y  49.000 litros por día. Los demás. 

seis viajes y  42.000 litros, con un total semanal de 38 viajes y  266.000 
litros.

0 V E N T A S

Montecarmelo, Vaideyeroc, Cerro de la Vaca y  San Blas ( lunes, 
cuatro viajes y  24600 litros).

Montecarmelo, Cerro de la Vaca y  carretera de Vicálvaro (mar­
tes, cinco viajes y  30.000 litros; viernes, cuatro viajes y  24.000 
litros).

Valdeyeros, Montecarmelo y  San Blas (miércoles). Montecar­
melo, San Blas y  carretera de Vicálvaro (jueves). Cada día, tres 
viajes y  18.000 litros.

Montecarmelo, San Blas y  Cerro Carnudo (sábado, cuatro viajen 
y  24600 litros).

Total semanal, 24 viajas y  144600 litros.
Bellas Vistas (lunes, cuatro viajes y  16600 tetros).

Canalejas (martas, cuatro viajes y  16600 Htros; sábado, tmeá 
viajes y  12.000 Htroe).

Canillaras y  Batías Vicias (m iércoles, cinco viajes y  20600 Htroe* 
jueves, tres viajes y  12.000 htros; viernes, cuatro viaja» y  16600
litros).

Total semanal, 23 viajes y  92.000 litros.

0 V IL L A V E R D E

ViHaverde, Orcasitas, Estación (lunes, s iete  vdrfee y  49600 Erre** 
miércoles, á n o o  viajes y  35.000 Htros).

Orcasitas, Bobadilhz, El Cristo (martas, cuatro viajas y  2B6t$
litros).

O reosnos, Campamento y  Cuatro Vientos (jueves, cuatro viaje* 
y  28.000 litros).

Villaverde, Orcasitas, BobadOUt (vientes, cinco viajes y  3560$
litros).

Carretera de Andalucía, Orcasitas y  Case de Campo (sábado, cum
tro xñajes y 28600 litros).

Total semanal, 29 viajes y  203.000 litros.
Cuatro Vientos, carretera d e  Villaverde, carretera de Andalucía, 

Cementerio (lunes, seis viajes y  42600 Stros).
Carretera de Andalucía, Camino V iejo de Laganás y  Readakmg$ 

(martes, cuatro viajes y  28.000 litros).
Carretera de Villaverde, Cementerio, BcbadMz (rnJércdea). 
Carretera de Andalucía. Cuatro Vientos, Camino Viajo de hegtx 

nis (jueves).
Cuatro Vientos, carretera de Andalucía, Cementerio y  carretea*

de Villaverde (viernes).
Carretera de Andalucía, Cementerio, Cuatro Vientos (sábado). 
Los cuatro últimos dias, y  en  cada itinerario, em oo viajes y  3560*

litros.
Total semanal a toda eeta zona, 30 xñajes y  210600 Hteae. 
Ventorro de la Puñalada, Butarque y  carretera d e  F O N am *

(limes).
Butarque. carretera de Andalucía (martes).
Ventorro de la Puñalada y  carretera de Villaverde ( miércolesA 
Butarque y carretera de Villaverde (jueves).
Ventorro de la Puñalada. Butarque (viernes).
Butarque y carretera de Andalucía (sábado).
Cada dio, seis viajes y  42.000 htros. Total semanal, 36 véaéae 

9 026*0 ¡uros.
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E L CINE

«LOS CLOWNS», de 
FEDERICO FELLINI

FICHA TECNICA

Prod.: RAI-ORTF.Bavaria Film-Leone Cinematográrt- 
ca  C19T0). Director; Federico Fellini. Guión: Federico 
FeUlni y  Bemurdino Zapponi. Fotosratla: Darlo di Pal­
ma. Technloolor. Duración: Cien minutos. Principales 
intérpretes: Federico Fellini, Sbarra, Tristón Remy, 
Chariie Rivei, Binaste, Liana y  Nando Orfel.

Se presentó, con esc éxito absoluto que en ocasiones acom­
paña a las obras de los grandes hombres de cine, «I clowns» 
en la «Mostea» veneciana de 1970. Película producida por la 
RAI, la Radio-Televisión Italiana, «Los clowns» venia a inau­
gurar —con e l «Sócrates», de Rossellini, y  «La slrategia del 
ragno», de Bertolucci—■ un Importante capitulo en las rela­
ciones cine-televisión. Su propio autor calificaba a  «Los 
clowns» de «obrita», de ensayo o experimento ante un nuevo 
género, mezcla de ficción y  reportaje, huyendo de calificarla 
de «película». Y  quizá no sea uii3 «película» en e l estricto sen­
tido «fcUiniano», aunque en  d ía  se den cita la autobiografía 
con apuntes, de l natural y  referencias a  la  Italia de hace cua­
renta años ‘—vista desde el especial ángulo de una pequeña 
ciudad de provincias a  la que no resulta difícil identificar 
com o la ltúnini donde nació Fellini— y  el reportaje directo, 
la  investigación histórica y  la  encuesta sobre esa particular 
parcela del género circense que constituyen jos payasos. Pero 
de cualquier modo, es una «obra» que no desentona en el con­
junto de su filmografía.

Fellini ha reinventado una realidad, la del circo, y lo  ha 
hecho con un pulso y  una sensibilidad admirables. Los pri­
meros treinta minutos de «Los olowps» resultan fascinantes. 
Fellini se erige en protagonista —papel que yo no abandona­
rá en toda la obra—  y  recuerda al niño que fue, un niño al 
que los primeras payasos que vio hicieron llorar porque se le 
aparecieron com o una continuación de los seres monstruosas 
que poblaban sus pesadillas, com o prolongación de «Glovaaio- 
ne», el tonto que perseguía, sin peligro, a  las mujeres que 
il»an a las faenas del campo; de la monja enana, medio loca, 
de un convento cercano; de los cocheros de la estación, pe­
rennemente borrachos y  en perenne disputa; del Jefe de es­
tación, de quien los colegiales que iban de camino se burla­
ban .siempre... Para Fellini la  vida, las películas, lian sido 
siempre una prolongación del circo. «MI cine —lia d ich o - 
debe mucho al circo. Los payasos han sido para m i una apa­
rición traumatizante, ios embajadores de una vocación de 
hombre de espectáculo.» E l circo, lleno de deformidades, de 
monstruos, de enanos y  gigantes, de zapatones y  narizotas, de 
fieras y  de mujeres barbudas. En « la  atrada», en «Giulietta 
de los espíritus», el circo está presente de una forma directa, 
pero Igualmente lo  está en «La dulce vita», en «Ocho y  me­
dio», en su «Satyricon», reflejado en la presencia y  psicología 
anormales, circenses podría decirse, de sus protagonistas.

Ahora, tras exponer maglstealmente. tierna, sensiblemente, 
sus recuerdos infantiles, a  lo  largo, de una esquemática, hábil 
y  completa sesión de circo, FcUtnl se pregunta qué se ha he­
cho de los payasos que tanto le asustaran aquella primera 
vez. Y  la obra torna carácter de encuesta, de encuesta maue- 
jada y dirigida con una sabia frescura, con una brillante y 
pensada espontaneidad, con Oiarüe Rlvel, con Tristán Remy 
—el primer historiador del circo—, con el capitán Hook, que 
dirigiera varios espectáculos hace más de sesenta años, con 
el viejísimo B aria  Y  también se liacc reconstrucción históri­
ca  a! rememorar, plásticamente, lá  historia del primer «au­
gusto», James Guyon, y  ios números más celebrados de los 
ya m íticos Antonel y  Beby, Footlt y  Chocolat, Rhum y sus 
hermanos... El final, la apoteosis que nunca debe de faltar 
en  ningún espectáculo del género, tiene com o tema el entie­
rro de los payasos, el entierro del circo. Y* no hay pavosas, 
ya no hay circos, ya no tienen, unos y otro, razón de existir, 
aunque algunos elementos nuevos — Battisté, «elown» de la 
última hornada, ex psiquiatra, que aparece en la pista del 
a rq u e  d'Hlver. acompañado por una de las hijas do C2iaplin— 
intenten orientar sus pasos por nuevos caminos. FeUlni diri­
ge y  su presencia se hace notar a  uno y oteo lados de  la cá­
mara. Y  en la brillantez del «entierro* del circo, con sus oro­
peles, sus traeos de siempre, su pólvora y  las caídas de sus 
payasos viejo», está quizá su mayor afirmación de perma­
nencia.

FeUlni ha conseguido, ante todo, un espectáculo que inte­
resa en conjunto, que apasiona en la  primera parte, que no 
decae luego, remontándose ágil y  brillante en su factura con 
el «Invento» —para no caer en el tópico de las encuestas te­
levisivas— de una falsa «troupe» técnica que acompaña al 
realizador, concediendo al conjunto una apariencia de ligere­
za, de frescura, de improvisación, que eleva la categoría artís­
tica de la investigación histórieo-senttmental sobre los paya- 
sos. Una obra soberbia, en <nuna.

Pedro CRESPO

16 Arriba

L A  M U S I C A

HOMENAJE A JOSE CUBILES. - &  V IO U ÍNCM  
ESPAÑOL, POR PEDRO C0 R0 ST0LA Y L U I S  RECO

■  fusión dr rareK...
L» vida profesional «le Cu­

bile» no fue fácil. Por razo­
nes nobles y  por otras, que 
no lo son tanto, el Cubiles 
concertista —sobre todo— pa­
deció muchos sinsabores y 
hasta largas temporadas de 
aislamiento lnexpll c  a  d o e 
inexplicable. Sí. E l rutilante 
lanzamiento después de con­
seguir el primer premio del 
Conservatorio parisiense, pro­
vocó una larga onda de acti­
vidades. Después vino la lu­
cha interior entre la vocación 
del pianista y  la del pedago- 
go. Cubiles se ató a las clases 
del Conservatorio y a  las in­
terminables lecciones particu. 
lares. Entre unas y  otras ha­
llaba lugar para mantener la 
vigencia de su personalidad 
com o intérprete. Sirvió con 
fidelidad a la música españo- 
la, hizo o ír por vez primera 
muchas páginas de autores 
nuestros que m ás tarde hau 
quedado en los repertorios, y 
encontró para nuestros «clási­
cos» del nacionalismo los ma. 
ucea exactos; Albéniz, Grana­
dos, Falla, Turbia renacían cu 
las versiones de Cubiles, toca, 
das de una efusivldad espe­
cial, fabricadas desde un be­
llísimo soniúo y  conciliado­
ras de lo  racial y  lo universa, 
lista. Es decir: el Cubiles pia­
nista encuadró sus valores 
con exactitud, en los que de­
terminaron la importancia 
del denominado «renacimien­
to español contemporáneo».

Mas las últimas décadas de 
su vida, por causa de esos 
mil imponderables que entor­
pecieron el normal discurrir 
de no pocas biografías de 
músicos españoles y  que, en 
definitiva, hay que centrar en 
los malos humores o  en el 
repertorio de argucias de in­
dividualidades o  «mlnigrupos» 
aislados, pero con efectiva 
potencia; las últimas décadas 
de la vida de Cubiles, digo, 
estuvieron llenas de sinsabo­
res. Que no quede un disco

de les «Noches en los Jana­
ne, no Espade», de IsUs. gra­
bado por quien U» estreno, 
parece cosa de broma sii no 
fuera, en realidad, dramática. 
En fin. durante sus anos 
del Real Conservatorio, no 
faltaron las actividades de los 
«minigrupos» incapaces de 
dar de lado cualquier posible 
error, para rendir homenaje 
a  una personalidad que se lo 
merecía después de una lar­
ga y significativa trayectoria 
profesional, com o maestro y 
com o concertista- 

Con el cariño de algunos 
discípulos fieles y  el indiscu­
tible apego de no pocas so­
ciedades musicales de las pro. 
vincias españolas, Radio Na 
cional mantuvo siempre ha. 
cia Cubiles la actitud de con­
sideración que su figura re­
clamaba. Desde los días ini­
ciales de la Emisora, en ¡sa­
lamanca, hasta los de las úl­
timas grabaciones de Cubiles 
—pasando por la inaugura­
ción de las emisiones música, 
les de TVE—, el nombre de 
la radio del Estado y  el de 
nuestro gran pianista perma­
necieron ligados. Por eso ha 
tenido que ser RNE la  llama­
da a  cubrir, de alguna forma, 
el vacío discográfico dejado 
por Cubiles a  su muerte. En­
tre cuantos testimonios guar­
da el archivo sonoro de RNE 
fueron elegidos aquellos que 
se conservaban en m ejor es­
tado —habida cuenta de la 
existencia limitada de las 
«cintas» magnetofónicas en 
contraposición con el progre­
sivo perfeccionamiento de las 
técnicas de registro—  y  que 
con mayor autenticidad po­
dían resumir la manera de 
Cubiles. Cedidas a  la RCA pa. 
ra una tirada, parte de la 
cual constituye un «obsequio 
de RTVE» a  las personalida­
des musicales de España y  el 
extranjera dicho sello Inter­
nacional ha lanzado un LP 
conteniendo obras de Albéniz

fusión de quehacer «r**. 
co. Corostola a, todS?^ 
ven y parece que va ,  '
se de *
lia de i

tulerprctadas por Jos* Cubi­
les ¡Qué gracia sin exceso la 
de «CasUlIa.! i Qué suave poe­
sía la derrochada por «J in­
térprete gaditano en «Evoca- 
ciún. y  en «Almería.- 

La transparencia de un so­
nido arrancado al sentimien­
to romántico sirve de «carne» 
a  las estrofas de honda es­
pañolidad, es decir, carentes 
de fácil tipismo. Todo el dis­
co constituye una pura deli­
cia, una recordación de quien 
enseñó a tocar a  varias gene­
raciones y  la mínima satisfac­
ción de una deuda. El resul­
tado es una pieza que no po­
drá faltar en ninguna discote­
ca y que hace posible la ex­
plicación, desde si mismo, de 
quién era Cubiles; cuáles su 
esencia y su alma; cuán gran, 
de su expresión humanística. 
Por eso, hemos podido califi­
car el LP que comentamos 
como «la última lección de 
Cubiles». Dada después de 
muerto, como es sino fre­
cuente en los maestros y ba­
talladores españoles, desde el 
Cid a  nuestros días.

“ bogar su t a w ? >
---------concertista *
tle las urgencia, ,  d ■>» 
des que conducen Jv'é* 
queslal, a  la, 
nocturnas de «cine, o ¿T*** 
a  tanlo y  Unto neotuT"'' 
agotador trabajo. “ ■ I 

Primer volumen a . „  
ríe dedicada al «VioS* 
español., el LP rreié, í ? ”1 
cido contiene la «MaL7fr 
opus 1, de Manuel a, p,?'

Fabada l,asta
«Trova, y  el •Mad5¿Pi . 
Granados, también en -  4
ros registros; «I’oltanf'1”'  
Turbia; «Habanera» á, p ’ * 
lo Hallfter; «Sonam,™ 7a 
par Casando, y «có1B¿
intermedio.

La potente bélica gona 
de Corostola, su natural
perfecto fraseo, la

£,u¡Sa >

Pedro Corostola 
y Luis Reno

He aqui oteo LP, del mis­
mo sello, que estaba hacien­
do falta: el reflejo de una 
personalidad como la de Pe- 
dro Corostola sumada a la de 
Luis Regó —discípulo de Cu­
biles—, en extraña y  perfecta

ligereza d e . la técnica óe 
no izquierda y de arco, la *  
ría concepción de toda» y ¿  
da una de las página!, int*j. 
preladas, sitúan a notan 
víoloncellista en lugar pdrii» 
giado dentro de nuestro pañi, 
rama y muy comidíraK* 
dentro del ámbito intermete 
nal. Por su parte, Luis Rm 
añade precisión, técnica ck 
ra, bello sonido y exacto «o* 
cepto de lo que es un ^  
borador, con desprecio de en 
función limitada y taita di 
vuelo propia de los ilanudM 
«acompañantes». Disco de fi­
mo Interés por las obrase^ 
gidas y  los intérpretes q«K fe 
dan vida. Después del «Cea 
cierto galante», de Rodrtf» 
publicado no hace mucho pir 
la Coltimbia, la discopdii 
de Corostola se enriquecí 
con un espléndido recital qie, 
sobre sus valores, posee oiri 
de primordial importancii 
ser anuncio de nuevos: 
tros del dúo Corostola-Ri

Enrique FRA-NO)

FORTUNA Di CHEVALIER: 1.250 MILLONES DE P f l
L a  m ita d  se  la  lleva rá  e l  E s ta d o  en impuesto

PARIS (Efe-Reuter).—La fortuna de Maurice Chevalier 
ha sido calculada en unos den  millones de francos —alre­
dedor de mil doscientos cincuenta millones de pesetas—, 
anunció ayer el diario parisiense «Le Parisién Liberé».

El periódico, bien informado sobre los asuntos de Che* 
valier desde que en una ocasión publicó sus Memorias, di­
ce que probablemente del 55 ai 60 por 100 de dicha suma 
pasará al Estado en concepto de impuestos.

Entre las propiedades de Maurice Chevalier figuran su 
residencia en Mames La Conquette, casas de gran valor 
en París, acdones en una empresa electrónica norteameri­
cana y obras de arte de Van Gogh, Bonnard, Cezanne, Ma­
tisse, Utrillo, Dufy, Picasso y Vlaminck, dice el periódico.

«Le Parisién» añade que su casa y las obras de arte 
probablemente serán donadas a la residencia de actores 
ancianos que Maurice Chevalier fundó y sostenía desde 
hace muchos años.

Otros beneficiarios incluidos en su testamento son su 
secretario y  viejo amigo Félix Paquet, su ex esposa Yvonne 
Valée y el personal que trabajaba a su servicio, agrega «Le
Pansien Liberé».

Fundación «López-Chavarri», en 
recuerdo de quien fue su asesor 
de música.

El plazo de admisión de soli­
citudes se cerrará el Si de este 
mes, y  las pruebas del concurso

se celebrarán 
quincena de mareo, 
dones deben dirigir 
lo Medina, calle del 
lencia, donde se *" 
maciones.

Estreno ópera en España
BARCELONA. (Cifra.) — «Pa­

sión griega», una de las más 
aplaudidas óperas contemporá­
neas, se presentará, por prime­
ra vez en España, el próximo 
sábado, día 8, por la  noche, en 
el Gran Teatro del Liceo.

Se trata de una obra del com ­
positor checo, Bohuslav Marti­
n a  basada en la novela «Cristo 
de  nuevo crucificado», del escri­
tor griego Nikos Kazantzakls.

La Interpretación estará a  car­
go de la compañía oficial del 
teatro de la Opera de Praga y 
del teatro Bolshoi de Moscú, ba­
j o  la dirección del maestro La- 
dlslav Slovak, y  montaje de Va- 
clav Kaslik.

representará a  España en el Fes­
tival de Danzas Folklóricas, que 
se celebrará en Viena durante 
los días 2  al 5 del próximo mes 
de febrero. Acompañará a  esta 
agrupación el concertista torta- 
sino Jasó María Chavarría, que 
consiguió el primer premio en el 
trofeo mundial de acordeón- 
plano celebrado en Holanda.

Concurso de solistas 
musicales

Olimpiada del folklore
TARRAGONA. (Fyresa.i —  El 

grupo de  danzas folklóricas de 
la Sección Femenina de Tortosa

VALENCIA. ICiíra.)—Un pre­
mio do 40.000 pesetas obtendrá 
el ganador del segundo concur­
so-memorial «Eduardo López- 
Chavaren,, para intérpretes so­
listas, tanto Instrumentales co ­
m o vocales.

E l concurso ha sido convoca­
do por la  delegación de la  Sec­
ción Femenina de Valencia y  la

UN BACHILLER L L F .M D l
PREMIO A  EA IN W I( 
« G A R C IA  -  CAB R ER IA

MADRID— El Jurado caiilicador del Premio *cijrf‘í í í
ctanUfl íe0" V“  c5!>aaoli*, integrado p or  veintiún U ¡*. i , “  “ Pasóla, integrado por veintiún i~ -  

“ " “ " “ eos é Industriales y  proicsionaies «  
actividades, ha discernido el premio a  lavor de un ^V: 
vado, espado!, u „„  Carlos Galin úc Totre. s „  obra red" 

complementarle para ios equipos de radar J « i 
»  s  e  ua de seguridad en la navegación marillma, dais ® 
sismo, concepción electrónica. El inventor ha construid"» 
et™ “ í,“ ‘ cl0r¡0 “ o esta Invención, que ahora es

i’" * 1» ,  > ostenta el lercer Fremio -Garcí*C“l“* 2  
. 1°“ ' “ '»  d« 1» Inventiva española. B

> p»«* d' eWna al radar y  al aonar de la  ETEA. 
rrei«!.sJ, l|u':  *“  “ “ niñada IroinU y  cinco l » ”* *  

V. *“  convocatoria, ha estado presidido por d°“  . 
mlcml , r ü 0 ' “  -énósecrctarlo de Educación y C í e * * ’ 
Va,™,,™, T  “ operado los señores Del Arcó Alvar», 

M“ U- “ c  Castro Mines, Catalina, 
n a  íl,' KodnSu“ , i  crnñndes-Mazarambroa 91**?. a  
«n i i ' « .  :P“ <la' QO'nca Barquero, Mario Arcodu. 
molino í v f í '  SÍ ? 4  Chavarría, Molina Rodrigues, OW 
Roncero “  Rodrigues Aparicio, Boina»»»

El premio «María Rolland» 
desierto

cióíAS 1D , , ' ° ”  " “ « r a  Redor- .vierto el Prer 
la KÍiñdiLiSr^L“ “'R'caooc óa de t e a t r o  
acordó n í?v í ^ aría RoUanó» año 1911.ÜO *** unanimidad deja de-

*
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L a  ciudad

HACIENDA LOCAL
El año municipal comienza bajo un signo hacendís­

tico: la Casa de la Villa aprobó sus presupuestos ordi­
narios (nueve mil millones de pesetas) en la última 
sesión plenaria de 1971 y decidió modificar las tarifas 
previstas en seis ordenanzas fiscales: aprovechamien­
tos especíale*, ocupación de la vía pública, entrada de 
carruaje*, construcciones y obras, apertura de esta­
blecimientos e impuesto de radicación. En la defensa 
de este dictamen, el concejal presidente de la Com i­
sión Informativa de Haciende, Rentas y  Patrimonio, 
explicó los fundamentos por los que la Casa de la 
Villa se ve obligada a establecer esas modificaciones, 
que tienen por objeto paliar, en la medida de lo posi­
ble, la penuria económica en que se desenvuelve la 
vida local.

El señor González de Diego sostuvo que se trataba 
de adecuar una* tasas, vigentes desde 1955, a las rea­
lidades económicas de 1972 y, en cualquier caso, de 
aplicar esa normativa a las previsiones de la ley de 
Régimen Especial y  a las instrucciones dictadas por el 
M inisterio de Hacienda. La argumentación es válida. 
Desde esta misma columna se ha solicitado con reite­
ración, acaso insolente, una y otra cosa; es decir: un 
planteamiento sincero de la Hacienda local y  una 
subordinación de ese planteamiento a lo establecido 
por la lery de Régimen Especial. Eso ha hecho el Ayun­
tamiento, aunque no lo haya entendido del todo el 
editorialista de "H o ja  del Lunes", ce Madrid, que, en­
tre otras coses, atribuye funciones de presupuesto ex­
traordinario al presupuesto especial de la Gerencia M u­
nicipal de Urbanismo, que este año se ha cifrado en 
algo más de mil cuatrocientos millones de pesetas.

No hay nada de. extraordinario en ese presupuesto, 
que no es otro que el antiguo presupuesto ordinario 
de Urbanismo, trasvasado a la Gerencia de la misma 
forma en que le fueron trasladadas las funciones de 
la extinta Delegación Municipal. Son presupuestos ex­
traordinarios, en cambio, los que el Ayuntamiento se 
ha visto y se verá forzado a establecer — bien nutrién­
dolos de préstamos o  mediante la enajenación de bie­
nes propios—  para atender a las obras de carácter 
excepcional que en uno o  en otro momento pueden 
ser necesarias.

En estos días se  ultiman los preparativos para ese 
proyecto de obras por valor de cinco mil millones de 
pesetas que, tal vez, tengan que obtenerse mediente el 
establecimiento de una operación de Deuda Pública. 
No  hay, pues, nada anormal en las cuentas presenta­
das al último Pleno y  previstas para el ejercicio de 
1972, salvo, como digo, la revisión de unas tasas y  de 
unos impuestos que era necesario actualizar. E so  es 
todo.

Anton io  IZ Q U IE R D O

MAÑANA SE FALLA 
EL «NADAL»

21 NOVELAS PASAN A LA FINAL. 
ENTRE LAS 102 PRESENTADAS

1 Curso de socorrismo 
de la Cruz Roja

COMENZARA EL 
DIA 14

M A D R ID . (P y re sa .) —  E l 
p r ó x im o  día  14 d e  e n e ro , a 
las o c h o  d e  la  ta rd e , da rá  co - 

il! I m ien zo  un n u e v o  c u r s o  de 
j s o c o r r is m o  d e  la  C ruz R o ja . 

| T endrá  lugar e n  lo s  loca les 
de A u x ilio  S o c ia l (G en e ra l 

| S a n ju r jo , 3 9 ), c o n  una du ra ­
c ió n  a prox im ad a  d e  m es y  
m ed io , e n  c lases  a ltern as, lu- 

j n es, m iérco les  y  v iernes, de 
I! una hora.

SEPELIO  OE LOS 
RESÍOS MORIALES 
DE DOÑA CARMEN 

DE LA TORRE
SEVILLA. (Cifra.)—Numerosas 

personas, entre ellas represen­
tantes de los medios informati­
vos sevillanos, asistieron ayer 
tarde al sepelio de doña María 
del Carmen de la Torre Alvarez, 
madre del periodista don Salva­
dor López de la  Torre, director 
del periódico madrileño «Nuevo 
Diario», fallecida en esta ciudad 
a la edad de ochenta y siete 
años.

Después de oficiarse la misa 
de «corpore insepulto» en la Pa­
rroquia de los Remedios, 
puso en marcha la fúnebre co­
mitiva hasta el cementerio de 
San Femando, donde recibieron 
sepultura los restos mortales de 
la anciana señora. El duelo fa­
miliar lo presidió Salvador Ló­
pez de la Torre.

Entre las coronas de flores 
que acompañaron el féretro fi­
guró una enviada por el Minis­
tro de Trabajo, don Licinio de 
la Fuente, que en los piadosos 
actos estuvo representado por el 
delegado do su Ministerio en Se­
villa.

SOY, SORTEO DE LA LOTERIA
DEL « N lN O »  S i S o J ü S :

BARCELONA. (Cifra.)—ü n  to­
tal de 102 novelas se han pre­
sentado al premio Nadal, que se 
otorgará, com o todos los años, 
en  la noche de Reyes y que está 
dotado con 200.000 pesetas.

El Jurado, reunido por vez prL 
mera, ha acordado pasar a la fi­
nal a 21 de las novelas presen­
tadas, si bien no ha dado a  co­
nocer cuáles son.

De las 102 novelas hay 32 lle­
gadas de distintos puntos de Es­
paña. y el resto corresponden en 
especial a  países hispanoameri­
canos.

La aportación americana se 
concreta en 11 novelas enviadas 
desde Argentina, cuatro de los 
Estados Unidos, una de Chile, 
una de Brasil y  otra de  Colom­
bia. Además, hay una novela en­
viada desde Italia v otra de 
Francia.

En la  misma noche se otorgará 
también el premio José Pía, de 
novela catalana, dotado Igual­
mente con 200.000 pesetas, al que 
se han presentado 16 obras, to­
das las cuales han pasado a  la 
final; el premio Manuel Brunet. 
de reportajes, con premios de
15.000 pesetas para los aulores 
mayores de veintitrés años, y de
10.000 para los más jóvenes, y el 
Ramón Dimas. de fotografía, con 
un premio primero consistente 
en un safari por Africa y  un se­
gundo de 10.000 pesetea.

Natural y  el premio de 12.000 pe­
setas en el VII Certamen Nacio­
nal de Poesía Navideña, convo­
cado, com o cada año. por la Agru­
pación Cultural Amaya, de Alar 
del Rey (Palencia); un accésit y 
Navidad de plata ha sido concedí 
do a  la poetisa Maria Dolores Po­
sada Olayo, de Méjico, y otros 
dos galardones al poeta palentino 
Luís Pablo Macho Herrero y a 
la poetisa de Alar Marina Rula 
García.

La entrega de los premios se 
celebró ayer, en un festival poé­
tico y  musical, en el que actuó 
com o mantenedor don Rafael Du- 
yos. y  con intervenciones de la 
Agrupación Coral Amaya y  de la 
cantante Maria del Carmen Sán- 
chez-Brito de Gomar, finalista en 
los concursos de Canción Intan- 
til-TVE. Festival de la Paz y 
Festival de Villancicos Nuevos 
de Pamplona.

Estudiante paquistaní 
d e se a

correspondencia
Un estudiante paquistaní 

de diecisiete años desea co­
rrespondencia con chicas 
españolas de catorce a die­
cinueve años.- Sus aficiones 
son el cartearse con jóvenes 
—exclusivamente m u c h a ­
ch a s - de todo el mundo, 
coleccionar sellos y leer. 
Dice que puede escribí rsa 
en inglés y  en dialecto urdú. 
Imaginamos que esta últi­
ma lengua no estará a la 
altura de muchos españo­
les. Su dirección es la si­
guiente:

Syed Jamshed AU 
c /o  S. Sikander Ali 
PO Box N.° 5*2 
Labore
WEST PAKISTAN

M ADRID. (Pyresa.)— La emisión total de billetes de Lo­
tería para el sorteo extraordinario del "N iñ o ", que se ce­
lebra hoy, salió de la Casa de Lotería con destino a las 
administraciones españolas.

Se han emitido setecientos mil billetes, a  cinco mil pe­
setas cada billete, lo  que arroja un valor total de tres mil 
quinientos millones de pesetas.

Por provincias, en cuanto a ventas. figura Madrid en 
cabeza, con ochocientos millones de pesetas, seguida de 
Barcelona, con quinientos diez millones, y  Valencia, con 
trescientos millones.

Orden de paralización de unas obras:
200 productores afectados

se han personado en la Delega 
clon Provincial de Sindicatos pa 
ra que sean defendidos sus d« 
rechos, que consideran perjudi­
cados.

Reanudado el tráfico 
en la línea de Se- 

govfa
MADRID. (Pyresa.) -  Quedo 

restablecido el servicio de trenes 
de la línea de Villalba a Seso 
via. que habla quedado interrum­
pido a causa del arranque de 
los cables de la catenaria en el 
apeadero de Gudillos, próximo a 
San Rafael, accidente producido 
por el correo -  expreso de San­
tander.

Homenaje a Marañón
Para el próximo viernes, día 7.

MADRID. (Cifra.) — Las obras 
de construcción de un edificio si 
tuado entre las calles de Velár 
quez. Ortega y  Gasset y Núñez 
de Balboa, han sido suspendidas 
por orden Judicial, al no ajus 
tarse el proyecto a l volumen d** 
edificación previsto, según infor­
m ó ayer el diario «Ya».

La suspensión de estas obras 
afecta a 200 productores, quie­
nes recibieron el boletín de pro 
aviso de despido. En dicho bo 
letin se les comunica, individual­
mente, que a partir del día 7 de 
enero dejarán de prestar servi­
cio  para finalizar el trabajo de 
su especialidad, com o consecuen 
cia de una orden oficial.

El edificio en cuestión lo cons 
truia la  empresa Entrecanales y 
Tavora, por encargo de la inmo­
biliaria Viosa, S. A.

Los productores perjudicados

ENCICLOPEDIA TAURINA
E N

La revista ha iniciado esta semana la publicación de una 
serie monográfica, verdadera Enciclopedia Gráfica Taurina, 
que debe conocer y  estudiar todo buen aficionado.

Don Angel Benito, 
Flor Natural an al 
Certamen Navideño 

de Alar del Rey

M IN IST ER IO  D E  L A  GO BER N ACIO N

ORG AN IZACIO N  NACIONAL DE CIEGOS
J E F A T U R A

Se convoca concurso público pem a d £ i d t o u xx*- 
m icción de un edificio con desuno a la Delegación Provincial de este 
organismo en ALMERIA.

urraiDUffilo de obras «6 do QUINCE M IU D SE S DOS-CIEN-TASVEiNTICINCO MIL SEISCIENTAS CINCUENTA Y  UNA 
pesquis con NOVENTA céntimos U5.22S.6S1.!» PUA.).

E l proyecto. pliego de bendiciones y  relación de los documcmtM 
que déberto presentarse estarín de manifiesto todos los dlas hab.- 
les de dies a  trece horaa. en la SecrelArta General de la Oigonim- 
<5dti Nacional de d w a  (calle Josi  Oncea y Gasset, nüm. 18; Ma­
drid) y  en la Delegación ProWndal de este organismo en Almería 
<calle Obispo Orberá, mlm. 26).

t a s  nrODOSldones para optar a  este concurso se presentaran per- 
en U  S e S a r iT o e n e r a l  de la Oryammcldn hasta las 

trece horaa del día 7 de lebrero del oom enle ruto.
Don Angel Benito, de Madrid. Madrid. 3  da enero de 1971— El Jefe de la Orgaaisaddn (firma 
a sido galardonado too la Pipe | ilegible).

le ofrece —a partir de esta semana— una serle de monogra­
mas encuaderna»* con el análisis de las cualidades del Toro, 
de las suertes fundamentales y  de la lidia de los toros a  traces 
de sus intérpretes más insignes. Adquiera «EL RUEDO, hoy
mismo.

Las mejores fotos de todas las épocas se ofrecen en la serie 
monográfica de «EL RUEDO», acompañadas de textos, análisis 
y  juicios sobre las figuras del Torco

que ha sido y
w  _______ ______________________  ... .  . Adquiera «EL
RUEDO» —semanario gráfico de los toros— esta semana y  así 
podrá iniciar la incomparable serie de monografías encuader­
nares de esta Enciclopedia Gráfica Taurina-

la Asociación de Belenistas de 
Madrid ha organizado una cena 
de homenaje a  don Gregorio Ma- 
rafión Moya.

Mejor los Reyes Ma­
gos que Santa Clauts
MADRID. (Cifra.) — Los es­

pañoles prefieren que sean loa 
Reyes Magos, frente a Santa 
Claus, los que traigan los Jua 
guetes «t los niños, según se des­
prende del sondeo de opinión rea­
lizado p o r  el Instituto Icsa- 
Gallup, para el diario .Informa^ 
ciones» sobre este tema, y  que 
publicó en su húmero de ayer el 
citado periódico madrileño.

Asimismo, los españoles prefie­
ren la continuidad tradicional de 
las fiestas navideñas, ambiente 
que so prolonga durante catorce 
dias. a  la Incorporación a  las 
costumbres europeas, que cele» 
bran solamente una semana.

La encuesta ha sido realizada 
entre 1.925 personas de uno y 
otro sexos, mayores de catorce 
años, situadas sobre todo en te­
rritorio nacional.

Otra de las consecuencias que 
se obtiene de esta encuesta es 
la superposición de los valores 
sentimentales y  religiosos a las 
consideraciones prácticas q u e  
plantea la semlparallzación de la 
vida pública y  los trastornos que 
ocasionan la larga duración de 
estas fiestas.

«BESOS
ROMANTICOS^
NUEVA
R E V IST A

MADRID. (Citra.)—La Empre­
sa Editorial Nueva Frontera, 
Sociedad Anónima, solicitó la 
inscripción, en el Registro do 
Empresas Periodísticas, de la ro- 
vista «Besos románticos».

La revista, que tendrá una pe­
riodicidad mensual, aparecerá 
en Madrid, al precio de 20 pese­
tas, y  un número de tirada do 
50.000 ejemplares.

La revista comprende temas 
de fantasía, cuentos con ilustra­
ciones gráficas, cuentos con ilus­
traciones fotográficas, fotonove- 
las. todas ellas ajustadas a  la 
más estricta moralidad, además 
de temas de la vida real, moda, 
reportajes, notas de actualidad 
y  entrevistas.

El director de la publicación 
será el periodista Florencio Al­
varez Peratoner.

C U R S IL L O  DE 
P A R A P S IC O L O G IA

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — El padre Oscar Gonzá- 
lez-Quevedo S. J., director del 
Centro Latinoamericano de Pa¿ 
rapsicologia. autor de libros so¿ 
bre tema de tanta actualidad, 
dirigirá entre los días 10 y  14 
del presento mes un Cursillo de 
Parapsicología en «Areneros» (Al­
berto Aguilera, 23). de las 20 • 
las 22,30 horas. Entre los temas 
a  tratar figuran los relacionados 
con la visión a  través de cuerpo* 
opacos y  de las montañas, c o ­
nocimiento del pasado, telepatía 
sobro el inconsciente excitado, 
apariciones de muertos, hiperes­
tesia indirecta del pensamiento, 
locución de lenguas extranjeras 
nunca aprendidas, etc.

Cursillo sobre 
la Biblia

MADRID. (De nuestra 1 
dón .) — Unas sesiones dedicada» 
al estudio de la Biblia, patrocU 
nadas por Amistad Judeo-Crtstí- 
na. comenzarán el día  11, a  las 
ocho de la tarde.

M iérco les  5 1973 Arriba 17,
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N O T IC IA  DE LIB R O S
TEATRO SELECTO.—Jaime Salom.—Bsoehcer.

Jaime Salom es un caso acendrado de Tocación teatral hacia 
la que ha derivado sin que le impeliese a  ello ningún con­
dicionante familiar. Hoy por hoy, el autor de «La casa de las 
chivas» —éxito multitudinario de representaciones, reconocí- 
do por la crítica de Madrid y  Barcelona, representado en toda 
España y  honrado con importantes galardones—, es un autor 
famoso, un impulsor del teatro a la ves que un médico emi­
nente en su clínica barcelonesa.

Salom ha sabido romper la barrera teatral, tan difícil, e 
Imponerse com o escritor de un teatro importante, elegante de 
forma y  distinguido sobre todo por su trascendencia humana. 
Esta nota distintiva se demuestra oon nitidez, bien diseñada 
además en el prólogo que Jaime Delgado ha escrito para ella, 
en la  colección de sus piezas selectas, que comprende, aparte 
de la obra antes citada, «Culpables», «El baúl de los disíra 
ces», «Los delfines», «La playa vacia , y «Viaje en un trapecio», 
una muestra suficiente de la maestría ganada por Jaime Sa­
lom en el difícil arte de escribir comedias en las que la forma 
teatral y  el fondo literario ee hermanan con una precisa na­
turalidad de vida que fluye, tierna o  dramáticamente, en el 
vaivén pasional de sus personajes.

Leído su teatro, prueba que no todo el que se estrena Incluso 
con éxito puede afrontar, confirma el interés y la pulcritud 
literaria del que tanto éxito ha valido a su actor en los esce­
narios nacionales y  extranjeros atrayendo sobre su obra, 
aparte del aplauso del público, la estimación de la crítica ma­
nifestada en los premios que los críticos teatrales de Barce­
lona y  Madrid lo concedieron. E l volumen que comentamos 
evidencia la Justicia de Cales distinciones.

AMADEO VIVES EL MDSIOO T EL HOMBRE.—F. Hernán­
dez Girbal.—Ediciones Lira.

En el año que termina se ha celebrado el centenario del 
nacimiento de Amadeo Vives con  diversos actos y  conmemo­
raciones. Vives fue figura de amplio relieve en la composi­
ción musical, autor de obras que perduran en la memoria y 
en los repertorios y  cuyo talento y  cultura en la materia se 
aplicó con certero instinto a  lo popular, desde «L’emigrant» a 
«Doña Francisquita». Con toda seguridad, Vives accedía a  lo 
popular desde un bagaje amplio que le hubiese permitido en 
otro clima el brillo en géneros más alcurniados de la música, 
la ópera y  la música sinfónica, pero la  circunstancia española 
y familiar, su personalidad bohemia y  cristiana a la vez y  una 
vena popular, que quizá una dedicación a  música más sería 
no se hubiese manifestado con tanta fuerza, le determinó a 
ser lo que fue, uno de los grandes de la música española

del último decenio del X IX  y  del primer tercio del siglo que 
vivimoe.

Vives fue, además de un personaje singular, de humanísi­
mo* j  vigorosos trazos, un ejemplo de  gran español por ser 
un gran catalán, tan amante de su región com o el que más, 
con una vida que discurre entre sus comienzos y  sus finales 
en Cataluña con un intermedio amplísimo de años en Madrid 
y a  la vez —aspecto menos estudiado, pero que merecerla 
serlo más— un noventaiochlsta de relieve, escritor y  ensayis­
ta (recordemos su libro de ensayos «Sofía») y  hombre de tan­
ta cultura, no sólo musical, com o personalidad.

P. Hernández Girbal ha realizado una biografía completísi­
ma en la que todos los rasgos humanos de Amadeo Vives y 
su obra resaltan poderosamente. El autor domina el género 
en el que ha escrito obras muy justamente celebradas, pero 
en esta ocasión, inspirado e  identificado con la completa y 
vital trayectoria del gran compositor de Collbató, podemos 
decir que se ha superado en un libro del que emerge viva y 
poderosamente dibujada la figura de Vives. Nos queda de ella 
no sólo un conocimiento completo para las nuevas generacio­
nes, sino una trayectoria muy característica que debe hacer 
meditar sobre el genio que tan generosamente derrochó Vives, 
tanto porque su talento se lo permitía com o por obligárselo 
las circunstancias de la vida teatral y  española que le rodeo 
por una singular mezcla de atracción y  necesidad y  que si le 
obligó a  dispersarse en la bagatela escénica a  trechos y  a las 
luchas estériles de la vida teatral un tanto azarosa, también 
le estimularon para dejar una memoria Impar que recoge pun­
tualmente esta fiel, amplia y  documentada biografía de Her­
nández Girbal.

PUNCION SOCIAL DEL EJERCITO. — Por Francisco Bogas 
moscas.—Editora Nacional. Colección Mundo Científico. Se­
rie Castrense.—Madrid. 1971.

Francisco Bogas Illescas es un estudioso militar que ha es­
crito un libro, donde se recoge la función social que lleva a 
cabo el Ejército ante la juventud:

Cursos de extensión cultural, certificados de estudios, cla­
ses de cultura general, bachillerato radiofónico, cursos de for­
mación profesional, sin olvidar la formación religiosa, moral 
y  deportiva, asi como la asistencia sanitaria.

Tema interesante es también el de las actividades turísticas, 
a través de las cuales el soldado puede conocer los aspectos 
más destacados, tanto culturales com o artística  del lugar 
donde cumple su servicio militar y  cuanto se refiere al recreo 
educativo del soldado: bibliotecas, actividades artísticas, ho­
gares y  cinematografía instructiva.

CREADOR DEL MUSEO DE 
CERAMICA EN VALENCIA

HA FALLECIDO MANUEL 
GONZALEZ MARTI

VALENCIA. (Cifra.)—A la edad 
de noventa y  cinco años falleció 
a  primeras horas de ayer Manuel 
González Martí, fundador y direc­
tor del Museo Nacional de Cerá­
mica.

Había sido director del Museo 
de Bellas Artes do Valencia, aca­
démico de la misma Academia, 
así com o correspondiente de la 
de Bellas Artes de San Femando 
y  de otras Academias españolas 
y  americanas, entre ellas la Hís­
pame Society de Nueva York.

Durante su larga y dilatada vi­
da, desarrollada enteramente en 
Valencia, había sido vicepresiden­
te de la Diputación Provincial y 
fue declarado hijo predilecto de 
la  ciudad. También ostentó la 
presidencia de la Sociedad valen- 
edanista Lo Rat Penat.

Hace unos tres lustros, y dada 
su gran dedicación al estudio y 
colección d® la cerámica de to­
dos lo» tiempos y  muy especial­
mente de la valenciana, fundó el 
Museo Nacional de Cerámica que 
lleva su nombre y  que quedó ins­
talado en el palacio de los mar­
queses de D03 Aguas, el cual fue 
habilitado y adaptado debida 
mente.

En unas dependencias de a¡ 
eho Museo, Manuel González 
Marti tenia su resite ncia, donde 
ha fallecido.

A  pesar de su avanzada edad, 
su actividad artística y  literaria 
ha ccsitinuado hasta su último 
momento, siendo habitual su 
amplia oola): ;ión dominical 
en el diario «Levante». Durante 
la pesada semana publicó su úl­
timo artículo.

La capilla ardiente, en la sala 
«San Martín»

VALENCIA. IClíro.)—Tías CO- 
cocerse la  n o t i c i a  del falleci­
miento de Manuel González Mar­
tí, fundador y director ~Üel Mu­
seo Nacional de Cerámica q u e  
lleva su nombre, han destilado 
por la capilla ardiente, instalada 
en la sala de «San Martin» de 
dicho Museo, el Gobernador Ci­
vil de la provincia, Antonio Rue­
da y  Sánchez-Malo; el Alcalde de 
la ciudad, Vicente López Rosat, 
y  el Presidente de la Diputación, 
J o s é  Antonio Perelló Morales; 
así c o m o  otras personalidades 
del mundo artístico valenciano.

La capilla ardiente ha sido ins- 
talada en la sala citada por ex­
presa voluntad del señor Gonza­
los Martí, quien asi lo  indicó en 
vida, ya que en aquel salón fue 
instalada también la  capilla ar­
diente, hace u n o s  años, de la 
cantante valenciana Lucrecia 
Bori, que mantenía gran amis­
tad con el profesor que acaba de 
morir.

El acto del sepelio se celebra­
ré hoy miércoles, a  las doce, tras 
la misa de «corpore insepulto», 
que será oficiada en la capilla de 
la Virgen de los Desamparados, 
del propio Museo. Para asistir 
«  la ceremonia fúnebre, llegará a

Valencia en subdirector general 
de Bellas Artes, Ramón Falcón, 
quien ostentaré la. representa­
ción del Ministro d e l  Departa­
mento y del director general.

Pésame de Sánchez 
Bella

VALENCIA. (Cifra.) — Durante 
toda la jom ada son numerosas 
las llamadas y telegramas de 
condolencia que, desde diversos 
puntos de España y del extran­
jero, llegan con motivo del fa­
llecimiento del fundador y direc­
tor del Museo Nacional de Cerá­
mica, Manuel González Marti.

Entre las muchas comunicado, 
nee recibidas, figura un telegra­
ma del Ministro de Información 
y Turismo, Alfredo Sánchez Be­
lla. que dice:

•Profundamente apenado falle­
cimiento don Manuel González 
Martí, hijo predilecto y fundador 
Museo Nacional Cerámica, bagó­
le llegar mi dolor por tan gran 
pérdida.»

El Alcalde, Vicente López Ro­
sat, ha contestado al Ministro 
agradeciendo el testimonio de 
sentimiento.

ENCICLOPEDIA
TAURINA

HA COMENZADO A PUBLICARSE 

POR «EL RUEDO»

E l semanario g rá fico  -  El R u e d o » , e d ita d o  p o r  Prensa 
Radio del Movimiento, a ca b a  de iniciar, con su  último nC 
mero, la publicación de la anunciada «Enciclopedia tauri 
na», en forma de fascículos encuadernables.

Dieciséis páginas, ilustradas con fotografías a todo cc 
lor, componen el primer fascículo, dedicado a tratar d< 
forma monográfica el tema del toro de lidia, desde sus di 
versos ángulos. También se incluyen poemas de Manue 
Machado, Alberti y  Gerardo Diego, así como artículos fir 
mados por Rafael Morales, Mariano Tudela, Fernandi 
Quiñones y Eduardo de Mora.

El resto de las páginas de «El Ruedo» contienen la in 
formación habitual en el semanario taurino que dirige doi 
Carlos Briones.

EL TORO

Balances y comentarios (8)

LA SO LD AD  CONVEN®  
DE PACO CAMINO

El emparejamiento de Antonio Ordóñez y Paco Caminí 
características singulares y puede que inéditas, pues ai« 
matadores se comprometieron a no actuar por separado d 
rante la temporada del 71, fue en todo conveniencia y n\¡¡ 
beligerante, por lo que a su anuncio mereció no pi 
sonables reservas. Se trataba de una jugada coinei. 
en momentos de confusión económica, tenía ciertas 
dados de sorprender e interesar. Desde tal punto de \
11 idea era buena, ya qne la contratación conjunta y fm 
de los dos mejores toreros podía suponer una fuero t 
Uera de la que. Individualmente, carecían Orddnez y t__ 
no. quienes, a pesar de su indiscutible primacía artíMlci,i» 
gozaban de esc incontrolable privilegio de llenar 
plazas.

Pero entre los aficionados no acabó de verse bien la o 
de los dos espadas, a! comprender que en ella, anles si 
curaban ayudas que establecer competencias. NI Ordóf 
Camino Iban a pelearse, porque ni Ordóñez ni Camino, i 
todo éste, eran toreros de pele». (¡Ay, si lo hubieran s 
no en 1971, sino ocho años atrás!) Nadie podía creerse q 
emparejamiento, amistoso y  contractual, de Ordóñez y ( 
no, obedecía a  mejores razones o  que con él se buscaba 
vitalizar el toreo, procurándole una de aquellas parejas p 
naces que dieron nombre y significado a algúnas de si 
cas más gloriosas: Lagartijo y Francuclo. Bombita y ? 
quito, José y Juan... (Aparte de que éstas las forman 
impusieron, la afición y el público, y  aparte, también, d 
los estilos de Ordóñez y de Camino no son lo sufi< 
opuestos como para justificar un enfrentamiento i 
sendas masas de aficionados.)

Quedaba en pie, eso sí, la esperanza de que. ai I 
dos Juntos, el arte siempre tendría unos minutos de i 
cesible verificación e incluso, sin demasiado optimismo 
ñas Urdes redondas, punto menos que irrepetibles. Y í 
u  otra medida así fue, por lo general, con eJ mérito oí 
rio, y reconocido por muy pocos, de medirse, a petición p 
pía, con toros de ganaderías serlas, duras y hasta inca 
—léase: Domecq, Santa Coloma, Pablo Romero—, de 1 
desvelan a  más de un valentón, y hacerlo en plazas reí. 
bles, sin buscar el alivio becerrisU de las veraniegas, t 
cas o  portátiles. En esto —por ios toros les conoce 
dóñez y Camino se portaron con una dignidad coi 
otros tiempos, pero algo insólita en los actuales, trata 
de máximas figuras.

La unión duró hasta el día 12 de agosto, en San í 
cuando la inesperada retirada de Ordóñez (va trate 
segundo artículo de esU serie) dejó a Camino en i 
dad conveniente, porque Camino no es torero que ne 
ninguna clase de auüaderas, y en aceptarlas puede < 
su mayor derecto.

Diríase que el lema de Paco Camino fuera el de «A n . 
me molesten», y como llueve sobre mojado, porque la « 
es que nadie le molesta, se permite dejaciones y c< 
des, en la confianza, en la seguridad, de que, siendo e 
le basta con darse un poco lodos los días y un mucho <¡ 
en cuando para mantener su sitio casi intocable y ton 
corridas que necesite o le vengan en gana. Otra cosa 3 . 
surgieran media docena de toreros jóvenes que llegaran 8 
alternativa barriéndolo iodo; pero com o abora nacen r 
nistrados. ni en es., |e ganan a este Paco Camino de no 
¿ T í i á S ® ? '  ,|Ue si « u,s,<*rá  Y con sólo un poquito de ni 

y  " lis  entrega, pondría en claro las dudas f  
r n / T  S.°brc é,: l,eKat|o a  su cola máxima?, ¿se c
tortnST1!1» 'Ine¡,‘ e COn lo yA ocnseguldo? o  ¿es capaz de 1 
ñeñe ñ ... per ürps? Nosotr°s apuntamos a lo último, P 
blM  a? r i n l f L  , q“ ien 10 A f in q u e  y nos justifique.

.  i ‘  ,J temporada con sus triunfos de MuK 
■ ,  -v LO,remu, cuando, quiíá porque la mirada *
n S .i» . i f t!ly<“ IS*l>UI,* r“  mayormente y quir.1 porque 1
m rn ? , CU"  -Bienvenido, y Luis 'I ......
m insul". i .  obligaran ,  emplearse a tundo, supo L------ ,
de di nombre de un lorero poderoso. ‘

" " “ “ " " d o ,  espada singular. Intpr»»
mo ibdoa los toreros grande», dnrbo de tse salo' I 

»  «U fanea, quo „ „  „  n01a.
... .-0!l Partidarios de entrar, de abundar, en I

nal deáam ™ '" “ " t o s  para sacudir».! derla )
r r s j ü :  .  ' 5e* u"  convenga. Entre oirá» raaonrd 1 

deben salir al ruedo eousolenlo» *
W uaM U lM  insoslayable, de tara al público pagano.j 

«an o»  .1 a a"  ,ue  “ « 'to s , pocos desdo luego, í  «  
atemore P°r •'“ ríe o  por desgracia, capaces de poder 

* ,U° .  naluraimeSte, porque «• 
o s »  ™  ,“ rer0* “  Pk o  Camino, quien, en la lemp®*
ros en " í*  * 'bor“  —»u decimotercera com o matador * 1 
— i , " - ? *  figura, y en eslo va ImplM»
de U  ¿ S S ü 1™61® - '  «“ d *  que soportar el honroso £  
de S rrm Z  ' PUM « ‘ " 'd o  Ordóñez v El VIH, y »  '
« r i  «  ¿ L r'S * ' ? C,dM " " " ‘' « “ re. de lodo « « “ * 3
dad lrJmlno' 'a única cabeza visible, y en un» *
un , '  que asuma la representación mseMr"
tiene anS hí,1 El “ mpromlso es grande, pero
cumplir1*  i ; " " ’ : " 1'  í  ayudas mas que basUotes. t f  
c h e  ,  a* SI asi no lo hace seremos
_____ L^rfuandirselo. Josi Antonlo >IEI>R«"
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Mañana, primer asalto de los eternos rivales

Milrll-Jltlttlci. fuerzas igialafas
•  Los médicos han descartado a Aguilar, pero Muñoz le tiene concentrado
•  El Atlético, con la alineación decidida: Jugarán los mismos que en Gijón

ñoras más tarde. Negrillo sirvió 
de puente entre sus opiniones y 
nosotros. Negrillo informó del 
estado de ánimo de la mucha-

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Madrid-Atlético en puer­
tas y, com o siempre, encuentro 
a  cara de perro a la vista. Cada

—Dice que no hay pronóstico. 
En estos casos sucede que uno 
puede ir el primero y otro el 
último, y  a lo mejor gana «1 til­ín m u c h a  ilusión. La 

de Gijón y  el partido 
tron les ha devuelto la

ha dicho que Grosso
dridistas, en

depende de su rodilla. 
ro  iba a sacarle y lue-hilo telefónico nos ha puesto en 

contacto con  unos y  otros. Las 
opiniones que h e m o s  captado 
han sido dispares: ambiente de 
franco optimismo en Miguel Mu­
ñoz y  cautela en Max MerfceL 
Los madridistas dicen que van 
a  ganar y ios rojiblancos, que ya 
veremos. S o n  los preámbulos 
inevitables de un partido que 
casi siempre decepciona, porque 
los nervios pueden más y  se car­
gan la  técnica. Pero, de momen­
to, aquí están las respuestas que 
han llegado de Navacerrada y  El 
Escorial.

Merkel del partido. —Muñoz es el entrenador del 
Madrid. Merkel dice que aquí no 
hay nada fácil ni nada difícil. 
Que ya veremos lo que sucede. 
Naturalmente, por ganas no que> 
dará...

Por si acaso, Merkel está dis­
puesto a  alinear el mismo equi­
po que ganó en Gijón. A ver si 
repite.

qué se diferencia este 
de o t r o s  Madrid-Atlé- —Dice que esto es un «derby», 

y, como tal, está sujeto a los 
resultados más inesperados. El 
ya tiene experiencia en esta cla­
se de compromisos, com o juga­
dor en Austria, con los encuen­
tros entre el Rápid y  el Austria 
de Viena. Y en Alemania, ya co­
m o entrenador, cuando se en­
frentaban el M  u n  i c  h  1860 y el 
Bayem.

‘  * c » «  *  1 1 V  ^  

f  i ■ »
! • # » § < »  ' » » # ! § ■
M i * * » *  I I I * *

ida. Todos los Madrid- 
on iguales.
i que el Atlético está 
y  el M a d r i d  estan-

í,  estancado en el primer 
o . del que nadie nos ha po- 
echar.
!ntoncos, ¿usted c r e e  que 
partido lo puede ganar el

(Fotografías de A n t o n i o  y 
Zarco.) MIGUEL MUÑOZMAX MERKEL

Muñoz: «Debemos

Por una vez, Miguel Muñoz ha 
bandonado su habitual tibieza y 
a dejado entrever algo de ro- 

en alguna de sus afir-

UNO  A  U N OVEINTIDOS
PROTAG ON ISTAS

mucho sude perfil al área lo  hiciese en diagonal, m 
fútbol. Es buen elem ento.

PIRRI: Tampoco Pirri ha logrado su me. 
un formidable centrocampista, con una entr 
fuerza poco común. Con él gana el Madrid 
zadora, porque Pirri entra en el área sie 
Fundamental en el rendimiento del Madric

SANTILLANA: Luchador. Fuerte. Mete la 
balones, pero no siempre los dirige adonde 
el balón, pero no cabecea. Por bajo deja 
Le falta habilidad y  le sobra peso. Su meje 
da un balón por perdido. Sin otro hombre 
su trabajo puede ser estéril.

VELAZQUEZ: Es un jugador de gran ck  
principio de temporada, está con reservas 
dero motor. Su momento es excelente y es 
capaz de dar un^recital caceada partido

Cinco jom adas atrás este Madrid-Atlético hubiese tenido 
color blanco. Hoy, no. Una vez recuperados algunos jugado­
res fundamentales, el Atlético ha recompuesto sus lineas y 
soldado su armazón. Ha m ejorado mucho físicamente y  han 
resucitado los veteranos. El levantamiento en masa se ha 
producido con la llegada de Max Merkel, y. sobre todo, con 
la recuperación de los ausentes.

N o ha seguido esa misma línea el Real, entre otras cosas 
porque empezó mejor, a favor de un calendario propicio y 
sin la plaga de lesiones que azotó el Manzanares. El equipo 
de Muñoz realizó una salida segura y se ha mantenido ade­
lante hasta este momento. Ahora se apresta a  sufrir los ti­
rones d e  valencianos y  atléticos, que comienzan a tomar ve­
locidad. Los dos .empates de los madridistas en casa frente 
al Valencia y  Barcelona, su derrota a  manos de la Unión De­
portiva Las Palmas y  algún pobre partido que ha ofrecido 
hablan de un amago de bache que todavía no ^con­

que parecía lógico, el tiempo ha servido para conjuntar un 
equipo que sufría el injerto de varios novatos, pero éste no 
ha ido hacia adelante, sino que sigue estancado.

Y aquí llega el enfrentamiento de madridistas y rojiblan­
cos. en hora sabrosa, porque las fuerzas se han igualado con 
el estirón de unos y la demora de otros. Lo que los Reyes 
Magos dejen en el césped del Santiago Bcrnabéu nadie lo 
sabe, entre otras cosas porque un Madrid-Atlético, a pesar 
de todos los cálculos, nunca sale com o se espera. La his­
toria dice que habrá poco fútbol y  muchos nervios. Y un re­
sultado más bien mínimo. Sin embargo, alejándonos del pro­
nóstico vamos a1 enjuiciar el partido ahora desmenuzando 
cada equipo. Este es un Madrid-Atlético de uno en uno, de

forma. Pero es 
absoluta y  una 

capacidad real i-El técnico del Atlético entrenó 
a los suyos un par de horas ayer 
por la mañana y  les habló por la 
tarde. A las doce y media de la 
mañana se fue con ellos a  co ­
mer a  E l Escorial, y  un par de

con sentido.

cabeza a  todos los 
debe. Salta y  toca 
nucho que desear, 
r virtud es que no 
de área a  su lado

difícil

¡ M # i
ANZARDA: Lento,

mente opuesto a
ambas piernas. Buena cabeza. Si le 
anular. Marrullero. Le sobra peso.

Posiblemente sea el portero más completo del 
c  salir y  tiene decisión. Le falta experiencia y  la 
que dan-los partidos. Nervioso. No manda a sus

odavia. En cierto modo, es una incógnita, sobre todo 
> de tanta trascendencia.
Se está recuperando físicamente. Lucha mucho, es 
corre la banda. Se ha quedado un punto más abajo 
: prometía, aunque está m ejor que a principios de

Es un «libero»

jugador en jugador. El momento de cada cual y la líne; 
ha seguido. Naturalmente, el resultado es una mera op 
personal del que escribe, cuyas armas son solamente la 
tanda en la observación y  la buena voluntad.

GARCIA REMON: Tuvo un arranque espectacular, 
ceder luego coincidiendo c o q  el estancamiento de su ec 
Ultimamente dejó ver falta de seguridad en las salidas, 
que bajo las palos sigue luciéndose. Muy ágil, pero 
nervioso. En Gijón parece que volvió por sus fueros.

OVEJERO: Ha vuelto a

¡o digno de tenerse en 
el m ejor lateral zurdaedad, sigue o..------  — — -

Su forma física es excelente. Muy 
lante con sus carreras y  paradas 
do probablemente si tuviese que 
con Aguilar.

ADELARDO: La llegada de Merk 
regular, lo sabe hacer todo, aun.

TOURIÑO: No ha libra-de su lesión en la

FUTBOL: P A R A  JUGAR CON HUNGRIA
éndido de forma. Ahora se 
:n la defensa. Su dureza es 
a  jugar y lucha en un pues- 
>r bajo es segurísimo. Su ta 
del balón, el jugarle desde

su peligrosidad ante la i 
IGLESIAS: Eficaz. NoNOVEDADES EN LA 

LISTA DE KUBALA

UFARTE: Espléndido. Atraviesa uno de los meje 
>s de su vida, sólo comparable a su llegada del 
ños. Si le sale su partido puede volver loco

la  mejorado mucho. Comenzó siendo un late- 
jue defendía poco, pero le va tomando la me 

y ahora marca mucho mejor. Posiblemente 
más eficaz del Real Madrid. Es un buen de- 
e queda camino por andar, 
es el que era ames de su lesión. Todo volun 

, le falta el punto de decisión y  velocidad que 
íso en la entrega del balón en los metros fi- 
emasi3do atrás para sus condiciones, porque 
pase largo y tiene que correr con el balón en 
ntregarlo a sus compañeros de adelante. Pese a 

dos goles sigue sin chutar, 
llar. Experiencia y  colocación son sus armas 
siendo insalvable, pero a ras del suelo es vul- 

Su último partido contra el Coruña lo jugó 
y mal colocado. Se complica las cosas él solo 

n a  la hora de pasar el balón, 
m ejor extremoextremo que tiene el Ma

Otro que ha ganado fuerza y 
el fútbol fácil. Su defecto es

ental en la maniobra del Atlético, porque el «pasillo» entre 
edia y  delantera no lo  hace nadie com o él.
OROZCO: Mucha fuerza. Una buena cabeza. Ahora, al ganai 
rlocidad. tiene más oportunidades. Es el máximo goleador de 

temporada, y ello es buen detalle.
IRURETA: Está saliendo del bache. Jugando adelante, es 
icjor, porque se convierte en un peón de brega que se mete 
i el área. Rápido y  bullidor. Por alto baja bastante 
ALBERTO: Irregular. Lo ¡menta lodo, pero no siempre le 
ilc porque tiene que luchar con su habitual lentitud. Es. sin 
nbargo. el centrocampista rojiblanco que mejor domina el 
ase largo, de banda a banda.
Estos son los ingredientes del atractivo «cocido» madrileño 

ue los Reves Magos han traído a  los aficionados. Ahora, a ver 
ué sale, sin olvidar la opinión de Merkel: hablar del resultado

‘  P" dCr "  ' Í' mPO I . ESCORPION

L . usía de jugadores que presentí Kubala a  la Federación 
p e í  “ S tar ¿  equipo eontr. Hungría tiene algunas nove-

Pirri, Lora.

falta depor
AGUILAR: Es 

drid. Veloz e ia

M ié rco le s  5 enero 197}
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J. 1. ARIÑO

Andrés-Oviedo
o Sotelo-Burgos 
roñés-Betís.. m  
nesa-Caudaí..

T T i r i k T 1 y 12 1 X p r 1 X 2 t lx 1 X 2

| 1 X 2 i X p t ¡< 1 X ?. 1 X 2 1 X 2 I X 2

.i X 2 1 - X *> 1 X 2 •1 X 2 1 X 2 1 X 2

"l X 2 1 X z 1 X 2 1 X 2 1 X 2 1 X 2
t X 2  i 1 X 2 1 X 2 t 2 1 X z- í X ■2 1 X 2

1 1 ■x 2 1 . y O. m P 1 V m X P 1 X 2

EL FRIO PRONOSTICO e l  b o l e t o  y  s u  CHEQUEO
jornada 19  Pr o b a b ilid a d 1 X 2

X Santanáer-Ienerifa  1 1 1 1 1 1 I I X 2
2  X lche-CasteXlba l l l U X m 2
3  O viedo-Pontevedra 1 1 1 1 1 1 1 1 X 2
4  Rayo Vallec.-Saragoza 1 1 1 1 X X X X 2  2

6  3  1
5  3  2
6  3  1  
U 2

5  M allorca-Jerez 1 1 1 1 1 1 1 X X 2 -
6  Leor.esa-M estalla 1 1 1 1 1 1 1 X 1 2
7 Cádiz-San Andrés 1 1 1 1 X X X X 2 2
8 V alladolld-Langreo 1 1 1 1 1 1 X 1 X 2

7  2 1  
7  2  1
4  4  2  
6  3  1

9  lo g r o il le -F e rr o l 1 1 1 1 1 1 1 X 1 2
1 0  V ilX arreal-K ércu les 1 1 1 1 X X X X 2 2
1 1  Aragón-Osaauna 1 1 1 X X X X 2 2 2

7  2 1  
4  4  2  
3  4  3

1 2  R .U . Xrñn-Plus Ultra 1 1 1 1 X X X X 2 2
1 3  Jaén-X urcia  1 1 1 X X X X 2 2 2
1 4  A t.H alagüeño-Xelilla  1 1 1 1 1 X X I 2 2

4  4  2  
3  4  3
5  3  2

1 - S  Ibiza -T arragona  1 1 1 1 1  X X X 2 2
2 - S  Badajos-Ceuta 1 1 1 1 X X X X 2 2

5  3  2 
4  4  2

El paréntesis de la Liga en Primera División, para dar un
hombres de Kubala que se enfrentarán a  Hungría el día 12, no* raaa de qul-
boleto no habitual, con  un partido que ya se ha repetido en esta te P mas
nielas: el Atlético Maiagucño-Melllla, que, por cierto, deparó una de las so n »  
cotizadas en  el 1X2 de aquellas Jomadas de Copa en Tercera División, que lan 
nos dividendos produjo. ,  de los re­

g í el boleto que tenemos a la vista tiene acento casero, la de los
aullados extraño, entre equipo, menos expuesto, al chequeo jrrtn m ej1m ®»P “  , 
experto, -a p a rte  de la linea de sorpresa» que se vienen produciendo eni la Liga «  m 
V e in te - n o , aconseja precaución. Un grupo de tre, par dos s e  ItKhna lu c^ m cn t 
a  la victoria del equipo propietario del terreno: e ,  difícil que el M a ltó n  ™elva a 
tropezar en ,u  casa, corno es natural que la  L e o n e s  « a  fiel a  s t t co„. 
amalada haala empatar con el Zaragoza ha ,id o  espectacular-, y  no debe rep icar  con 
Hanza a l Logroñós en L a, Gaunas, entre otras cosas porque los rlojanos no admite 
ni medio gol por encuentro. . ,

Otros tres partidos le siguen en pronóstico local: Santander-Tcnerlfe, ^tedo-Pon- 
tcvedra y  Valladolld-Langreo. En este grupo y  en el anterior no se esperan mas aua 
de dos negativos. Tres pondrían caro e l boleto.

ElcheCastellón y  Malagueño-Melilla representan el comienzo d e l a s  dificultades: 
¿Dos ñutos.? Pueden ser también d o ,  resultado, negativos. El Castellón parece lanza- 
do  y  el Malilla ya demostró capacidad para todo. ,i/,„  ...

En Vallecas, Cádiz, VUlarreal e Irún puede pasar cualquier cosa. 1La afirmación ie- 
sulta ambigua, aunque se justifica con que tanto el Rayo com o el Zaragoza vienen 
de dar la campanada, de la misma manera que en el Carranza se da un signo fírme 
con constancia y  d  San Andrés no es equipo que consienta muchos goles. o  el \ 1- 
llarreal y  el Hércules sean el ejemplo de la irregularidad últimamente, al tiempo que 
Irún-PIus Ultra se nos antoje el más Incierto de los partidos de Tercera.

Tres negativos en este último grupo; acaso dos, y  un boleto con seis en total.

IVueva etapa de la «Peña Cibernética» ARRIBA
Jugar a las qu in ie las es apasionante

Participar con A R R IB A ,  además 
de un eatretenimienfo rentable, 

puede proporcionarle un
MINI (e l  m á s  g ra n d e )

¡¡Apresúrese a inscribirse en la G r a n  Peña de Quinielas!!

«PEÑA CIBERNETICA»
La más espectacular asociación quinielística 

al servicio de nuestros lectores

NO LLEGUE T A R D E *  EL PLAZO  DE 
ADMISION P A R A  EL PRO X IM O  MES 
DE FEBRERO A C A B A  E L  3 DE FEBRERO

«Peña Cibernética»
A R R I B A

Administración: 
Apartado 528 

Madrid

Para m i Inscripción en la «Peña 
Cibernética» he remitido a PONS- 
PCA (avenida de José Antonio, 30- 
bis, Madrid-13) la  cantidad de pe­
setas ........     corres­
pondiente a  .............. partlctpacio.
nes para las cuatro jom adas de fe­
brero, por g iro..,.......................... (ln-
díqueae postal o  telegráfico), núme­
ro ....................   ...............
con fecha ................................. ...........
INCLUYANME EN EL SORTEO 
DEL «M IN I-1.000» Q U E  OBSE­
QUIAN A  LOS INTEGRANTES DE 
LA PENA.
MI dirección:

Nombre ......................... . „  ,, .„
Apellido primero - ...........
Apellido segundo
Callo ........................... z, núm.
Población ....... .......................... .............
Provincia ..................................... ..........

(Utilice letra de imprenta.)

Resultados Jornada 18 
(17.800 pesetas)

Según informábamos ajar a  nuestros lec­
tores, la «Peña Cibernética» ARRIBA ha ob­

t e n i d o  ocho premios de doce aciertos, lo que 
r®Pr '«3senta , según e l escrutinio provisional, la 
c a n t i d a d  de 17.800 pesetas. Como se recorda- 
T&’  Inversión efectuada fue de 29.000 pe­
s e t a s .

A V I S O
Las Inscripciones para el mes de febrero 

(por ser cuatro las Jornadas, la cuota mínima 
de participación es de 800 pesetas) pueden 
efectuarse hasta el próximo día 3 de febrero.

M A X  3  - M E T O D O
ALCANCE:

Un partido a  un sig­
no (fijo ), cuatro partí- 
dos a  dos signos (do­
bles), nueve partidos a 
tres signos (triples); 
81 boletos, 1.932 apues­
tas, 9.660 pesetas.

(Continuará.)
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BALONCESTO: EN CUARTOS DE FINAL DE COPA DE EUROPA

H O Y, IGNIS-REAL M ADRID
i y i 

1

Hoy en Várese (Italia) el Igms se  opondrá en cuartos a*, 
final al Real Madrid, dentro de la Copa de Europa de clubs 
campeones de Liga. Difícil encuentro para ambos grandes 
del baloncesto continental y  en especial para los visitantes 
españoles. Aunque la eliminatoria no signifique eliminación 
alguna para ¡os dos equipos, ¡a confrontación pura y  simple 
es interesante y  como el choque Ignis-Real se ha repetido 
muchas veces (y  no con signo favorable para los madridis- 
tas), éstos deben hacer todo lo  que puedan en su espléndida 
forma actual por vencer, aunque sea en Várese.

El equipo mllanés está compuesto por Meneghin, Blsson, 
Vlttori, Fldborea,  Rusconi, Ossola, Raga, Zanatta, Germán, 
Matachín y  Vigna. Son unos jugadores excelentes, com o ya 
demostraron en ¡a capital de España en otras ocasiones, aun­
que entonces estuvieran los Jones —sensacional negrito que. 
en compañía del mejicano Raga, hacia estragos en  la canasta 
madridista—, Fultz —hoy en Italia, pero no en el Ignls—  y 
hombres del pais que ya no figuran en el cuadro italiano. 
Meneghin sigue de figura, junto a las nuevas adquisiciones 
Zanatta y  Genari. Seis hombres hay por los dos metros, 
centímetro más o  menos. Aunque sean Meneghin y  Plaborea, 
los dos pivote de envergadura, los que más incordien en los 
aros forasteros no hay que olvidarse de los aleros Raga y 
Zanatta, o  del base Tony Genari.,.

Los madrtdtstas acuden a Várese con un plantel excepcio­
nal. En momento de juego magnifico, com o se acreditó en 
el Torneo de Navidad en partidos contra la Unión Española 
de Chile, Juventud y  ünnersUy o f  North Carolina, por orden 
de dificultad. Los Brábender. hermanos Ramos, Cristóbal, 
Cabrera. Panlagua, Nava, Emiliano, Rullán. Luyk. Viñas y  el 
norteamericano Ttm Muller, están muy bien, y aunque su al­
tura física sea ligeramente inferior a la italiana hay cinco 
hombres por los dos metros aunque Viñas sea un reserva con 
pocas posibilidades, ya que Pedro Ferrándíz no le  ha dado 
muchas oportunidades, por no decir ninguna. Los más en 
forma actualmente son Vicente Ramos —fabuloso—, Braben- 
der. Panlagua, Rullán y  Luyk, com o han acreditado última­
mente. Luego, Nava, Emüiano, Cabrera... y  en último lugar 
Muller, que está por hacer un buen partido. Seria de desear 
que se «destapase» en Italia y  confirmara su puesta a punto 
en el Pabellón días después.

E l banco de ambos equipos estará bajo la dirección de 
Nikolic para los italianos y  de Ferrándíz para los españoles. 
Aquí estará la clave —d e  hecho siempre está— de un desarro­
llo efectivo y  táctico del juego. De todos modos. Real Madrid 
e  Ignis deben proporcionar, en esta primera confrontación de 
ida, un magnifico partido. Hombres de calidad los hay

Elias LAFERRIERE

PANOR

NUEVA YORK. (Alfil.) — LOS 
cinco récords del mundo femeni­
nos de nado libre establecidos o 
Igualados en 1971 por la austra­
liana Shane Gould han sido ho 
mologados entre los diecisiete 
nuevos récords —nueve masculi­
nos y  ocho femeninos— registra­
dos oficialmente por la Federa- 
--ón  Internacional de Natación, 
según informó Harold Henning.

¡ secretario general de dicho orga- 
. nismo.

Los diecisiete récords inscritos 
en las tablas oficiales en 1 de 
enero de 1972 son los siguientes:

Masculinos:

200 metros libres: 1 m. 53 s. 
S/10, Marti Spitz (Estados Uni-

400 metros libres: 4-02-1/10, 
Tom  McBreen (Estados Unidos).

800 metros libres: 8-28-6/ 10, 
Graham Wlndeatt (Australia).

10o metros mariposa: 55 s., 
Mark Spitz (Estados Unidos).

200 metros mariposa: 2-03-3/10, 
Hans Fassr.acht (Alemania Occ.).

100 metros espalda: 56 s. 7/10, 
Roland Matthes (Alemania Or.). 

200 metros espalda: 2-05-6/10,

Roland Matthes (Alemania Or.).
4 x  200 metros libres: 7-43-3/10 

(M. Spitz, J. Heidenreich, F. Ty- 
ler y  T . McBree) (Est3dos Uni­
dos).

4 x  100 m. estilos: 3-50-4/10 
(C. Campbell, P. Dahlberg, M. 
Spitz y  J. Heidenreich) (Estados 
Unidos).

Femeninos:

100 metros libree: 58 s. 9/10 
(igualado), Shane Gould (Austra­
lia).

200 metros libres: 2-05-8/10, 
Shane Gould (Australia).

400 metros Ubres: 4-21-2/10, 
Shane Gould (AustraUa).

800 metros libres: 8-58-1/10, 
Shane Gould (AustraUa).

1.500 metros libres: 17-0006/10, 
Shane Gould (Australia).

200 metros mariposa: 2-1-4/1U, 
Elle Dante (Estados Unidos).

4 x  100 metros Ubres: 4-00-7/10 
(L. Johnson, D. Dearduff, S. Ba- 
bashoff. K. Feyton) (Estados 
Unidos).

4  x  100 m. estilos: 4-27-3/10 
(S- Atwood, C. Cleveneer, E- Da­
niel y  L. Johnson) (Estados Uni­
dos).

ESQU I :  Slalom especial de Oberstaufen

M A C C H I V O L V IO  
A VEN CER

•  CONCHITA PUIG FUE UNDECIMA
OBERSTAUFEN (Alemania Occidental). (Alfil.)—Quinta clasificada 

en la primera manga del. «slalom» especial, la francesa Fransolsc 
Macchi #e ha superado en la  segunda y ha ganado brillantemente 
esta prueba del concurso de esquí alpino de Oberstaufen, valedera 
para la Copa del Mundo.

Macchi, de veinte años, esquiadora de la  Alta Saboya, se ha adju­
dicado Igualmente la prueba combinada, con la nota ideal cero, tras 
su triunfo de! lunes en el «slalom» gigante.

Esta nueva victoria ha permitido a  Francoise destacarse aún más 
al frente de la clasificación Individual general femenina, con un 
total de 125 puntos, frente a los 98 que suma su más próxima rival, 
la austríaca Annemarle Proel!.

Ha vuelto a fallar la  francesa Michclc Jacot. Después de un 
comienzo decepcionante en lo que va de temporada, había sido pri­
mera en el recorrido número 1. pero en la segunda manga omitió 
una puerta y  fue descalificada.

La primera manga se corrió sobre 400 metros, con un desnivel 
de 130, y  46 puertas; y  la segunda, sobre 450 metros, con 135 de des 
nivel y  48 puertas.

El dominio de Fran^olse Macchi ha sido absoluto en las pistas 
de Oberstaufen, y  se perfila com o gran favorita para ganar la Copa 
del Mundo de esta temporada, con la austríaca Annemarle Proell, 
actual campeona, com o principal rival.

N. de la R.—La española Con­
chita Puig, que obtuvo un mag­
nífico octavo puesto en la pri 
mero manga, no pudo superar

Atletismo: Ayer se dieron en Londres

MUCAS PARA LA OLIMPIADA
L os  españ oles cuen tan  co n  record s  
su periores  a  los  esta b lecid os

"

LONDRES. (Alfil.) -  U> 
marcas calillcslorto. olímpi­
cas en atletismo son las si- 
guien tes:

Prueba 100 metros: masculi. 
nos, 10 8. 3/10. Femeninos,
11,5.

200 metros: 20,9. 23.6.
400 metros: 46,6. S1.0.
800 metros: 1-47,6. 2-00.0. 
1.500 metros: 3-11,6. 4-20,0.
5.000 metros: 13-48,0.
10.000 metros: 28-50/).
3.000 metros obstáculos: 

8-38,0.
110 metros vallas: 14/1.
80 metros vallas: 13,5 .
100 metros vallas: 50,6. 
Salto de altura: 2-15 metros. 

1.76 metros.
Salto do longitud: 7.80 me­

tros. 6.30 metros.
Triple salto: 16.20 metros. 
Pértiga: 540 metros.
Peso: 19,00. 16.20.
Disco: 59,00. 55/».
Jabalina: 80.00. 54/». 
Martillo: 66/».

N de la R. — A Juzgar por 
las marcas .establecidas en 
Londres para participar en 
los próximos Juegos Olímpi­
cos de Munich, y  recordando 
las últimas declaraciones del 
presidente de la Federación 
Española de Atletismo, Ra­
fael Cavcro. conviene hacer 
un breve análisis de nuestros 
atletas, y palabras del máxi­
m o dirigente del atletismo 
hispano.

Rafael Cavero dijo que a 
Munich Irían sólo los que tu­
vieran posibilidades de conse­
guir una medalla o  de quedar 
bien clasificados. Esto parece 
natural cuando el presidente 
de la  Federación Española 
señaló que la gente aa habla 
acostumbrado a  pensar en el 
logro de trofeos y  no en par­
ticipar simplemente Uo que

Ahora diremos quiénes es­
tán dentro de estos limitas o. 
en palabras mejores, quienes 
pueden intervenir ea la Olim­
píada porque bus records su­

peren las marcas establecidas 
o  porque estén en forma de 
hacerlo antes de llegar al 28 
do agosto.

En el hodómetro: Jones, 
Car bailo y  Sánchez Paraíso; 
en 200: Magariños y  Sarrlá; 
en 400: Gayoso. Sarriá y  Ma­
gariños; en 800: Fernández 
Ortiz y Morera II; en 1.500: 
Burgos. Borraz y  González 
Amo; en 500: Alvaros Salga­
do  y  Mariano Haro; en 10.000: 
Mariano Haro, A.vare* Salga, 
do, Tasende. Hidalgo y  Aguí- 
lar; en 400 vallas, Suárez Ca­
nal y  Soriano; en altura: Ga­
rrí ga, Martin Mateos: Mar­
queta y  Ocio; en longitud. 
Blanquen «n triple salto. Are­
te; en pértiga. Sola; en peso. 
Herrarlas; en jabalina, Ta- 
11 ón; en martillo. Alcántara, y 
en decathlon. Cano. Esto por 
lo que se refiera a  hombres. 
En mujeres, en 400. Josefina 
Salgado; en 1500: Belén Az- 
peitla y  Coro Fuentes; en Ja­
balina, María José Fernán­
dez y en pantahlon. Ana Ma­
ría Molina.

BOXEO
VELAZQUEZ ENJUICIARA EL 

CARRASCO - RAMOS
Ramón G . Velízquea estará préseme en la pelea Carrasco- 

Mando Ramos por el Ululo mundial de los üeerov El profesor 
Velázqut. añadió que el norteamericano Bod Turlcy quena 
representar al Consejo Mundial, pero que ó! no podía permitir 
eso ya que al ser norteamericano serla acusado de parcialidad 
en favor de Ramos. Como se sabe, el profesor Veláiquez es 
mejicano, y  Mando Ramos también lo  es. aunque nacional!, 
rado norteamericano.

RINGO BONAVENA EMPEZO A  ENTRENAR
Ringo Bonavena ha iniciado un intensivo entrenamiento con 

vistas al combate que se celebrará en el Madison Square 
Garden. de Nueva York, el 11 de febrero, contra Patterson. 
Bonavena está realizando seis kilómetros de carrera diarios 
y varios «rounds» de guantes con Esteban «Rocky» Fernandez, 
campeón argentino aficionado de los pesados.

MARCANO PONDRA SU TITULO 
EN JUEGO

El campeón mundial de los pesos ligeros júnior, en versión 
de la Asociación Mundial de Boxeo, el venezolano Alfredo 
Marcano, defenderá por segunda vez su título contra el japo­
nés Shozo Saijo o  el argentino Víctor Etchegaray en combate 
que se celebrará en la plaza Nuevo Circo, de Caracas, el día 18 
de marzo.

VELA
CAMPEONATOS DE ESPAÑA

El Club Náutico Mataró ha sido encargado de organizar los 
VII Campeonatos de España de balandros de la clase 420 
Como primer acto oficial, el próximo día 10 se celebrará en 
el Museo Municipal de Mataró el pregón de  los Campeonatos.

TENIS
VICTORIA DE GISBERT EN DOBLES

F. Jauffret. de Francia, y  Juan Gisbert, de España, vencieron 
a R. Summers y  R. Kruger. de Africa del Sur, por 5-7, 6-2 y  7-5 
en partido de dobles masculinos correspondientes a los Cam­
peonatos Internacionales de Tenis que se celebran en Ciudad 
del Cabo.

FUTBOL
TORNEO JUVENIL DEL ATLANTICO

España ha vencido a  Austria, en el estadio «Insular» de Las 
Palmas, en el primero de los encuentros correspondientes a la 
VII edición del Torneo Juvenil del Atlántico de fútbol, por el 
resultado de tres goles a  uno.

En el otro partido de la competición, Francia y  Holanda em­
pataron a  un gol.

ECHECOPAR JUGARA EN EL GRANADA
El Granada mantuvo conversaciones con  el Estudiantes de 

la Plata, de Buenos Aires, para gestionar la transferencia del 
jugador Juan Echecopar, según ha revelado un portavoz del 
equipo platcnse. AI concluir estas gestiones, un portavoz gra­
nadino ha confirmado la noticia y ha asegurado que Eche­
copar ha aceptado las condiciones. E l jugador llegará a Gra­
nada durante la próxima semana.

los inconvenientes de la segun­
da y  en e l total de ambas con­
siguió un undécimo lugar que 
está francamente bien cuando, 
nada más mirar la  clasificación 
y  ateniéndonos a  l o s  segundos 
respecto de la gran triunfadora 
—clasificación más real que no­
minal—, sólo estuvo a menos de 
dos segundos de la Macchi. Ade­
más, de la quinta que fue Ann& 
litarle Proell, actual campeona 
mundial, a  la undécima que fue 
Conchita, hay cinco esquiadoras 
y  una diferencia ¡da sólo trein­
ta y  seis centésimas de segun­
do! Conchita pudo haber sido 
quinta perfectamente, lo  que 
quiere decir quo está en su sitio 
aunque esta vez la fortuna no la 
favoreciese.

Clasificación
La clasificación fue la siguien­

te:
1. Frangolse Macchi (Francia). 

78 segundos 47-100.
2. Rosl Mittcrmaier (Alemania 

Occidental). 78-91.
3. Daniels Debemard «Fran­

cia). 79-13.
4. Florence Steurer (Francia),

79- 96. .
5. Annemarle Proell (Austria)

80- 03. _
6. Jocelyne PerUlat (Francia). 

80-05.
7. Gertrud G a b l  (Austria). 

80-07.
8. Barbara Cochran (Estado* 

Onidos). 8008.
9. Monika Kaserer (Austria). 

80-24.
10. Odile Chalvtn (Francia), 

80-38.
11. Conchita P u i g  (España). 

8039.
Por naciones, Francia v »  pri­

mera. seguida de Austria y  Sui­
za. España es décima.

SANCIONES DEL COMITE DE COMPETICION

DOCE PARTIDOS A DOGAL
•  Cuatro al gijonés Alonso 

a Juárez, del Granada
y tres

El Comité de Competición de 
la Federación Española do Fút­
bol, adoptó en su reunión de 
ayer, entre otras, las siguióme* 
sanciones:
PRIMERA DIVISION 

Cuatro partidos do suspensión 
a  Alonso, del Gíjón, por agresión 
a un contrario.

Tres partidos do suspensión a 
Juárez, del Granada, por insul­
tar al árbitro.

Tres partidos do suspensión a 
Navarro, del Celta, por insultar 
a un llnler.

Cuádruple amonestación y 
multa y  advertencia de suspen­
sión a Hita, del Sevilla.

Doblo amonestación y  multa 
a Lorenzo, del Granada, y Acó*- 
ta, del Sevilla.

Amonestación y multa, por 
Juego peligroso, a  Jaén, del Gra­
nada. y González Camero, del 
Celta.

Amonestación y  multa por 
pérdida deliberada de tiempo, a 
Lczcano, del Celta, y  Glarla. del 
Español.

Multas, por dirigirse al árbi­
tro sin ser capitanes, a Jiménez 
Rodríguez, del Celta, y Fernán 
des Benito, del Málaga. 
SEGUNDA DIVISION 

Doce partidos de suspensión 
a  Docal, de! Hércules, por agre­
sión a  un linter.

Cinco partidos do suspensión 
a Sana Perelló, del Mallorca, por

Dos partidos de suspensión a 
De la Rosa, del Tenerife, por 
producirse violentamente.

Un partido de suspensión a 
Vázquez, del Langreo, por rein­
cidir en falta estando advertido, 
y a  Puig, del Cádiz, por reinci­
dir en falta.

Cuádruple amonestación y 
multa, y advertencia de suspen­
sión a  Boa, del Pontevedra, por 
Juego peligroso.

Doble amonestación, por Juego 
peligroso, a  Verdú, de! Jerez, y  
González Rodríguez, do la Cul­
tural Leonesa. « 

Amonestación y  multa, por 
juego peligroso, a  Herrero, del 
Cádiz, y Parra, del Jerez.

Amonestación y  multa, por re- 
trasar el Juego, a Araquistaln, 
Castellón.

Multa, por dirigirse ai árbitro 
sin ser capitanes, a Hachero, del 
Pontevedra; Domínguez Pérez, 
del Jerez, y LeirOs. del Zara- 
goza.

Multa, por desconsideración a 
contrario, a Romera, del Elche, 
y  Molina del Tenerife.
C L U B S

Multa al Mallorca por lanza­
miento de almohadillas al térra- 
no de  Juego.

Multa a  la Cultural Leonesa, 
por lanzar bola* de nieve a ár­
bitros y  visitantes.

Multa al Valladolid. por tan­
car bolas de nieve a  un Juez de
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BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES

Efecto* público»

Interior. «•/•-.. ..
Exterior. 4 •/•............
Amort. 4 •/• 1950-52 ..
Amort. 4 H 1951 ......
Amort. 4 H 1953 ......
Amort. 4 •/• 1957 ......
Amort. 3,50 •/. 1951 
Amon. 3 94 1949 ... 
Oíd. Inver. C. 1962 
Céd. Inver D. 1963 
Jnst. Nac. Colonizac 
Recorrn. Nacional.
Rcníe.................... ...
Deuda Universitaria ..

Gral. do Comercio . 
Granada .. .  _  ,
Indus. Bilbao ... _  . 
Hispano . . — — . 
ibérico . . ... — .
Lópci Ouesada -  . 
Mercantil .  — — • 
P Español 
Rural . — — — < 
Santander — — ~  • 
Ui

me HipoL «  94 .. 73,50
-  A ... . „  . „  „  83.—

-  exentas 4 % 
Crédito Local Inter. ..

-  lotes 1942-44
-  de 1.000 ......

'  500 .. 
1.000 ■

82. -
98, -

107, -

-

Bono* banco rio»

Bandesco 1963 ...........
— 1964 ............
— abril 1965 ..
— agosto 1965
— octubre 1965
— agosto 1966

Burobáo 1964 ........
1965 ...
1966 ...........

Indubán 1964 . . .
— julio 1965 ..
— diembre. 1965 

lunío 1966 ..
1964 1 ------
1965 II -  -  
1965 III .....

Bilbao 1964 ... — ~  
Banklnter 1965 -  -

1966 -----------
1967 ... — -
1968 ---------

Oroulie 1963 ... ~  -
'964 ---------
1965 .. _. ..

— conv. 1967
— conv. 196&

Bankunión 1964 .......
1965 ---------
1966... ..

Ind. León 1970 ... — -

Fomento

90.50
100.-
100,—
100,—
100, -
102.75 +  
1(0.50
102.75 
94 — 
93,— 
93,—

100.—
101.50 -
160.50 — 
101.25 —
101.50 —
100.75 +
100.75 +
101.50 
169 — 
125. -  
100. -  
100, -  
100, -  
114.—

B. Industrial Leóa .. 
Bankunión . .. ... ..
B ilb a o ........................
B. Noroeste ... ... -

Electricidad * Ge*

Catalana Gas .
Elóct Viesgo ... . -  -  
Eléct Leonesa* ... • 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa. grande» .. •• 
Fecsa peque»»* ... -  
Ferosa . - -
H Cantábrico ... -  .. 
H Cataluña _  ~  -  

Española ... — -  
Ibeiduero -  — -
Langreo............... -  -
Saltos del Nansa .. 
Sevillana -  -  •• 
Unido B. M

Alimentación!

El Aguila — — — -  
Azucarera — — — ~ 
Ebro .

Central tnver. y Crúd. 
Galería* Preciado» ... 
Montserrat . . . .

Construcción!

Cementos Alba, o  
Financiera y Minera 
Portland Valderriva* 
Valenciana Cemcnt. 
Cristalería Española. g 
Cristalería Española, p

Constructor*»

HldrocivU ... ... ... . 
Dragados y Constr. .. 
Encinar de los Reyes 
Cantabria . ... ... -  
Vallebermoso .. -  ••
Inm obiliaria»

Alcázar -  — _  — -
Banu----------
Ceisa ... — —
Fin cosa _  _

—
892— -  3 -430.—
416,—
648,— +690,— +  1 —357, -
535.—
747,— s/do.
673.— s/do.
m . -
797, -
729,— + 2.—
542. -
773. - s/d  .do
781, - s/dv.
989, -
734, - s/d.do.
955, - *

197,—
232.— *
no.— *
99, - *

226, - S/dv.
2K .25 s/dv.
160,50 +  0,50
225, - — 1 —
198,— +  5. -
246,50 s/dv.
287. - s/dv.
208.—148,— -  2. -
230.— +224.50 +  0,50

262,— s/dv.
127 —
615,— +  ¿T-

Inm. Metropolitana 
Urbi* . . . . . . . ---------

Urbanizad one»

Uresa . .
Urb. Metropolitana 
Saconia . . . .

213,-------i ,—
455,— *
432, -  S/dv.

587,------- l  —

jenera de Inversión» 
Finsa . . ... _  -
Ibérica Valore* _  -  
Geivasa . _  ..
Insa -
Fibansa ... — — -
Popularinsa ... — — 
Vamosa
Cartis» __________
Cartimbao _  — — -

Navegación v Peeca

Astillero* Españole

Papelera español»' 
Papelera» Reunidas 
C d  Almeriense . 
Sarrio .............  -

88.------ 2,—
65. -

200,— s/dv 
163, -  j .  3. -

croe  ......... _  — — -
Dow-Unquioeaa -  -  
Energía I Aragonesa»
Cepa ... -  ............  -
Explosivos RIotinto .. 
Fosforera Española 
Pctrollb-r . . .
I b y s ................. •• •
Químico* Canana* • 
Insular Nitrógeno

3 — Española de Petróleo» 
Unión Resinero ... -

176,— . 
175, -  
190. -  
906, -

a/dv.
*

s/dv

Alto* Horno* _ — -
Sea- -------------------
Auxiliar P C ----------
Citroén Híspanla — .. 
Babcocl Wucox. rojo
A  iudor -----------
E Zinc ----------
i-emso . -  — 
Fasa Renault . -  
1. Santa Bárbara .. 
.Vlatenai » Con*t 
M Santa Ana 
Nueva Mont Quiianr 
Tubacex

telefon ía  v Radio»

98, -
90,— 1,-

554,-
139, -  +  3 -

63. -  *
125. -  «

” := -  i -toe,-----

Avtaco .. _
Ibena. ord. _  ~. .. 
Metropolitano -  _

ULILNIA CU llZA C lO b 
D o  a i «uscrlpclón

B Bilbao ... 
tí uonirai ... 
B. Hispano .. 
B Ibérico :

------- ----  361.— p/c.

_______ 147,— +  2.-
______  300, -  *

Seguro*:

H erm ci. B. . .  -  -  200.-
Unlón v Fénix ... -  .. 675, -

Viacaya... _  ... 
Fecsa gratis ... ... 
Fecsa pago ... ...
H. Española ........
Aguüar........... .. ...
Ebro ... ..................
Urbis ....................
Tabacalera .............
Tudor ....................

PONDOS» üb 
INVERSION

Nuvotondo -  — —
Crecinco -
lnespa —
Eurovaior ... — — 
lorenta .. — — 
Mediterráneo — 
Ahorrofoodo — 
Fondiberia _  — 
Suma ... — —
Rcntfondo —
Fontisa ........ —
Eurovaior II — 
Gesta . ... — — 
Fondonorto — 
Gesteval ... — _  
FUuudvcs - —

555,-------- 2,—
266,— p/C.
114,— P/C.
128,50 
261-

p/c.
p/c.

++  0.50 
+  1.25

-  p/C. 
i.-  +  i r ­

t e . -  +  I -250,— +  9 ,-  
103,— +. 2 —

1.822,05 
. 385,65

_. . <96,54
_  ... 1.637,54 

«  1.316,65 
_  .  670,43
_  _  1.442,55 
_  _  950. -
m ... 1.110,09 
_  _. 496.50
_  »  915,13

_  406,50
_  „  841,31
_  _  93.64
— -  89,75
____ 106,98

-  0,51

-  13,69
-  61,14
-  58.51

-  20.39 
+  2.38
-  15,13 
+  4.33 
_

»
+  0,04
+  0.59

INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 
DE LA BOLSA DE MADRID

Base 31 diciembre de 1971 =  100

B ancos.................................
Eléctricas ...............-  ...
Alimentación ...............   .
Construcción...............   .
Inversión .....................   .
Monopolios .............. ... -
Minero-Siderúrgicas ... ...
Químicas y T extiles.......
V a rias ............................   .

General ... ... —  ~  —  —

100,—
100,—
100,-
100,—
100,—
100,—
100^-
100,—
100,—

100,86

100,41

CONTRATACION PESETAS NOMINAI KS
Pondos pú blicos............. ...............
Obligaciones ................ “
Acciones .......... .. ... ..............  -  48.562.368

ro ta i .........  ............................ 218.714.368

85.751.500
10^57300
59.147.850

BOLSA DE BARCELONA

Banco Comerc. lYans 
Extenor de España
ENHER ....... ............
Aguas de Barcelona 
Asfaltos Port. Aslana 
Aux Const. «Sansón» 
Catalana Gas v Eléc 
Cros. S. A 
Electro Metal Ebro 
España Industrial 
Española Carburos 
Esp. Elec. y  G. Lebón 
Española Petróleos 
FECSA de 1.000 pus

+  10.- 
+  1« -

+  10,-
' 4- 2, -
• +  4, -  

*/dv.

Ferrocarriles Cataluña 
Fomento Obr. t  Con*
Motor Ibérica ...........
La Maquinista Ten.
Industrias Agrícolas 
Tabacos de Filipina* 
Telelómca . .
Urranizac Transp.
La Seda Barcelona 
Pirelli
M. Santa Ana ... _  ..
Tac . . . .  ----------
Siemens ........ - .  — -  115.—
Trasatlántica pref.

1OT.- +  
165 .- +
290,-------
130,-
390,—
155,-------
439 ,- +  
170.— 
9 2 .-  +  

163.-

BOLSA DE BILBAO

Banco de Bilbao -  . .
Vizcaya . . . ----------------
U  Robla . . . ------------
Santander ........  — -
Vascongado* ... — -  
Electra Viesgo ... .. 
Hidroeléctrica Esp 
Iberducro ... -  
Mecerá, ord. .. . 
Marítima Ncrvión
Naviero Aznar...........
N. Vascongada . 
Naviera Bilbaína ... .. 
Geral. do Navegación.

228,50
244. -

s/d.
s/d.

*/d.
s/d.
s/d.

Altos Hornos . 
Bobcock & Wilcox .
Basconia ........ —
Eclicvarría _  ... — ■ 
Papelera ._ ._  — ~ 
Resmera — — — -
lubacex ... — — •
Dow-Unquinesa -  -  

Scfanitro . — ••
Nicas ............... -
Telefónica ... ... ... -  
Santa Bárbara — -  
C. Mondragón ... _  -

s ? ? S S r 5
españolen

el belga el optunlamo que

s T s s r s :
S ^ ° d e .  ¿ S d o  uSs de ocWbSTy las medidas e n ca n a d a s  a la vc - 
? e ¿ r  S s  Aversiones empresariales que se realicen antes del mes de

jrnüo Pró. ^ ° -  .  . ,  iiQuidez Pancarta existente y  la prima
£ ,  ‘S S i o n í T r ^  ¿S e ra , “ « p i d o  credmlenm de la

SSS.*rü ; rSTS^—  due dicta
subida puede tener sobre el consumo.»

N e g o c i a c i o n e s  c o n  España de l a  CEE

puesta de mandato para que te 
autorice a  abrir negociaciones 
con España, Malta e  Israel para 
la conclusión de un protocolo 
complementario a los acuerdos 
prelerenciales entre la CEE y  es­
tos tres países, según reveló es 
ta mañana en Bruselas un porta­
voz de la citada Comisión.

Estas negociaciones tendrán 
por fin la adaptación de los 
acuerdos prelerenciales a las Co­
munidades europeas de 10 miem­
bros y  la fijación de las medi­
das transitorias para la entrada 
en vigor de las medidas tarifa­
rias entre los tres países citados 
y  los cuatro países que entrarán 
a form ar parte de la CEE el pri­
mero de enero de 1973 (Gran Br- 
taña. Noruega, Irlanda y  Dina­
marca). según añadió el citado 
portavoz.

E co n o m ía
y
ENCUENTRO FAVORA»

s n r

I I . F I

Ha nacido una nueva esperan- 
za: 1972. afio de gracia para el 
país por la predisposición alian- 
zadora en que se hallan los dis­
tintos sectores productivos co­
merciales y  de servicios y  por 
el buen temple que nos ha he­
cho ver tiene la Bolsa. E! en­
cuentro con el presente afio ha 
sido favorable en una amplia ga­
ma de valores en su acontece! 
operativo, ante la buena predis­
posición demandataria a  que ha 
dado lugar la larga vacación íes 
Uva. Y  todo ello dentro de una 
amalgama de acciones cotizadas 
sin derechos a  la ampliación y
cortando el dividendo a  cuenta y  complementario que , 
chas entidades; continuando al final el dinero presi. 
muchos valores, lo que quiere d « i r  que se mantet 
operativa iniciada en este nuevo año expansionado,.

Esta euforia del Inicio del ciclo anual está motivada i 
mentó del grado de confianaa del ahorro ante los signe, 
de que se está produciendo reactivación, que tas sod 
tan sus coeficientes Inversores y que los beneficios van- 
no mejores, al menos para poder mantener los buenos d 
actuales. Para corroborar nuestras palabras, hemos saW 
dios bancarlos que la demanda de cródlto por parte de l  
sarlos ha sido de tendencia alcista a  lo largo de los d 
meses que muchas sociedades se aprestan para acudir , 
de capitales emitiendo renta fija  y  que lo que era un I 
de a  Administración con sus medidas alentadoras se (b, 
tiendo en una tangible realidad. Sin embargo, el proceso * 
es lento, pero continuo; es Ideal para evitar sorpresas 
desaceleraciones, aunque la clase empresarial necesita san» 
des rasgos las directrices de la  política económica a i
«enda eticas dei desarrollo socio-económico español, a---
mentó se ve muy claro el panorama a largo plazo, tal ,  
señala el proyecto del III Plan de Desarrollo, que marari la 
de nuestro enfrentamiento por Igual con los países i 
forman la Comunidad y los otros.

Pesimismo por sistema

112.------- 0,50

90. -  
119. -  
194,50 . 
460. -  
109. -  
171. -  
157,— 
160. -

2. -
s/d.

Comentario en la Prensa belga

«LA ECONOMIA ESPAÑOLA SERA REACTIVADA»
• A d a p ta ción  fin a l de los  a cu erd os  p re feren cia les

El portavoz agregó que las pri­
meras reducciones tarifarias se 
proyectan para el primero de 
enero de 1974.

Al mismo tiempo, la Comisión 
Europea pidió a l Consejo de Mi­
nistros de las Comunidades un 
mandato para negociar un acuer­
do de asociación entre la CEE y 
Chipre, que será el cuarto acuer­
do de este tipo que el Mercado 
Común Europeo concluirá con 
un pais mediterráneo no euro­
peo.

La petición de la Comisión se 
encuentra en estos momentos en 
el Comité de representantes per­
manentes que, después de hacer 
un informe sobre el asunto, lo 
someterá en una próxima re­
unión al Consejo de Ministros 
comunitario, quizá a  finales del 
mes en curso.

Mucho público y  muchos co­
mentarios por doquier. Algunos 
apuntaban el pesimismo que de­
terminados sectores tienen por 
sistema de vida diaria, y  que, 
cuando hablan sobre lo que pue­
de ocurrir en la largada anual, 
señalan y expresan su sentir de 
forma tan negativa que inciden 
desfavorablemente s o b r e  sus 
oyentes. En este menester ya se 
apuntaba la devaluación de Ja 
peseta, cuando ha salido de una 
crisis fortalecida y  envidiable­
mente arropada por una suma 
de divisas que ya quisieran al­
gunas valutas exteriores verse 
adornadas. Aquí la culpa es de 
la letra impresa, ya que se re­
petía que «si en el presente año 
el ritmo inflacionario es similar 
o superior al dei año pasado, la 
devaluación de la peseta será 
inevitable». El tiempo es el que 
da la razón; pero mientras tan­
to , las personas que leen y  oyen 
se sienten confusas y no disimu­
lan su preocupación, g e s t a d a  
por el correr de voces nega­
tivas.

En ese fluir de conversaciones 
nos hemos enterado que la or­
den de Hacienda dictando nue­
vas normas para la contabilíza- 
ción de los fondos depositados 
en la Banca por las Cajas de 
Ahorro, por la cual a  partir del 
primero del presente mes pasa­
rá a  otro capitulo del balance 
denominado «Bancos y  Cajas de 
Ahorro»,, fue pedida oficialmen­
te por el Consejo Superior Ban- 
cario, lo que quiere decir son 
las propias entidades bancadas, 
al menos la mayoría, evitándose 
asi tensiones para que los re­
cursos de las Cajas fueran al 
mejor postor en cuanto a renta­
bilidad anual; si por ello van a 
disminuir las posibilidades de 
crédito, eso ya es otra cuestión, 
porque éste no lo tienen con­
trolado y menos en el momen­
to actual, ante la sobrada liqui­
dez bancaria. El empresario pue­
de estar seguro que no hay por 
ei momento, ni en muchos me­
ses, posibilidades de restringir 
los créanos desde la Admlnls- 
M elón; solamente la política ere- 
cuticía de cada entidad, y según 
sean sus recursos ajenos dispo­
nibles, marcará la pauta en la 
inversión empresarial.

Vicisitudes de la 
jornada

Iivf1 lna‘ ce í® » ™ . cuya base es 
W0 nuevamente, sale de la Jor- 
S í n ,  ° '  6n 41 nenláslmas 
%  “ « ' o .  potenciado por el gru
£  !Ub,r U 8  Plm textil* í f ° blén P°r el químico-
£ £ L r onopollos s“ versión y construcción en in- 
mobiUarias. Las ^  operaü.

con 2.
Central, c

vas se han 
dantes de dinero 
de clara tendencia < 
cia las próximas i 
clara solidez de f

En la deuda del 
tratan títulos por 
nominales. Con 
rias se contrata 
llones efectivos y 
eléctricas por 14 
ti vos. De todo el 
que destacar a 
27.199 acciones
39.4 millones 
Banesto, con 10.977 
llones; Hispano,
8,6 millones; 
por 8,3 millones;
2.581 por 9,4 
der, con 4.010 por 
Europeo, con 1.000 
nes, y Bilbao, con 
millones. También 
ciados señala buena 
al contratarse 4-202 
7,05 millones 
con 2.100 por 2,7 
drola, con 2533 por 
Sevillana, con 2.510 
llones; Iberduero,
2,1 millones,- e 
con 1.016 por 1,09

Sector de
pliaciones

En el sector de 1 
nes se han negoc*”  
rechos por 49,3 
cando el Banco 
47.618 por 26,4 i 
tas; le sigue Hispano,| 
por 8,9 millones; 
15.000 por 3,9 rrüll 
con 5.065 por 1,8 : 
drola, con 28-515 P 
nes; Tabacalera, co°
1.4 millones; Fecsa 
19.763 por 2,2 
gratis, con 11-287 
nes. El Banco de 
enteros; Santander, 
Vizcaya, 0,99 ent“'
tiza Zaragozano 
Hispano 3.2 entero, 
co, 1,8 enteros. Vr • 
mienza en la próx 
un derecho teórico a

A ESP*

litopres,
Por acuerdo de to •

ral de accionistas, 
traslada su do'mj'T 
pió de MOSTOJJ3S. . 
ViUaviciosa a

Lo que se 1 
plimiento de - . 
articulo 86 de la 

El Adr
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E co n o m ía

ANUNCIO DE FUSION
d e

COM PAÑ IA H ISPAN O  ALEMANA D I  PRODU CTOS 
M ERCEDES-BENZ, S .  A . (C IS P A L S A )

e

IN D O STR IA S DEL M O T O R , S .  A . (IM O S A )
A electos de lo prevenido en el articulo 145, en relación con el ar­

ticulo 134. de la ley de 17 de julio de 1951 y ley 83/968. de 5 de dir 
ciembre. y disposiciones concordantes, se pone en conocimiento de 
los interesados que COMPAÑIA HISPANO ALEMANA DE PRODUC­
TOS MERCEDES-BENZ, S. A. (CISPALSAI, e INDUSTRIAS DEL 
MOTOR. S. A. (IMOSA), por resolución de sus Juntas generales ex­
traordinarias de accionistas, celebradas el 22 de diciembre de 1971, 
han acordado su lusión en una Sociedad Anónima nueva, que se
constituirá”  para la concentración y ampliación de las actividades 
de ambas, previa disolución de éstas y el traspaso en bloque de! IOS

patrimonios sociales a  la citada nueva Sociedad.
Los señores accionistas disidentes y r.i asistentes a  la i unta po­

drán en el plazo de un mes, a contar de la ultima publicación de 
este anuncio, ejercitar su derecho de separación, comunicándolo asi 
a  la Sociedad, ante la que acreditarán el mlmero de acciones que 
posean, asi como su numeración.

La Junta autorizó al Consejo de Administración y' delegó en él 
a  tal fin las más amplias facultades pura llevar a  efecto todo lo  pre­
ciso para la operación de fusión, asi com o para formalizar toda la 
documentación necesaria.

El texto de los acuerdos adoptados por las Juntas generales ex­
traordinarias de accionistas, asi com o los balances, cerrados el día 
21 de diciembre de 1971, de ambas Sociedades, están a disposición 
de los interesados en los domicilios de las Sociedades, a las horas 
de oficina.

Madrid, 29 de diciembre de 1971. — El Secretarlo del Consejo de 
Administración (firma ilegible).

AYUNTAMIENTO DE MADRID
A N U N C I O

IMPUESTO MUNICIPAL DE CIRCULACION 
DE VEHICULOS POR LA VIA PUBLICA

Conforme a lo establecido por la legislación vigente, y en 
particular por la Ofden Ministerial de 31 de Julio de 1967 
R £ o  E.» 187), SE NOTIFICA A TODOS LOS TITULARES 
DE VEHICULOS que tienen su residencia habitual o  aomi-

■ .................... ------------------------- • -* -  *»** — ' " " " s  físicas.,o
. estuviesen 
¡ido entre el

t S l r m t n  á n m ü T f á  x t íveerso riel distintivo que tendrán OBLIGACION DE EXHIBIR 
ADHERIDO EN LUGAR VISIBLE DEL VEHICULO, coreo 
justificante del paso del Impuesto Municipal de CircidacuSn 
de Vehículos, correspondiente al actual ejercicio de 1972, me­
díante el abono simultáneo de su Importe.

Con objeto de hacer más fácil y  cóm oda Gl,,d*spachc de 
distintivos, funcionara una Oficina EN CADA JUNTA MUNI­
CIPAL DE DISTRITO, durante todos los días hábiles antes 
Indicados rogando a los interesados la utilización de la Ofi­
cina del distrito correspondiente a su domiciHo, a fin de evi­
tar aglomeraciones o  incomodidades, asi com o la exhibición 
del Permiso o  Cartón de Circulación y ficha de inspección 
técnica de Industria para poder determinar la clase o  ünporte 
del distintivo que corresponda, según la tarifa nacional uni­
ficada.

También funcionará durante el mismo periodo, de 9 a  13 
„  He 17 a  20 horas. ía Oficina Gestora Principal, establecida 
L  la PLAZA DEL GENERAL VARA DE REY, 8 (inmediata 
a  la plaza de Cascorro o  Cabecera del Rastro), teléfonos nú­
meros 2652033 V 2662701. donde además se atenderá al des­
cacho de aquellas peticiones múltiplos de distintivos que pue­
dan dirigir las agencias, empresas y demás propietarias o  
gestoras de pluralidad de vehículos.

Las cuotas anuales que corresponde abonar, según la_t¿rl- 
fa fijada por la  referida Orden Ministerial, son las siguientes. •

CLASE PESE7TAS

Motocicletas sin sidecar y  remolques de
turism o....... . .......................... ..............

Motocicletas con sidecar y  motocarros
hasta 3,999 HP...................

Turismos y  furgonetas 3,999

1 reverso

2 reverso

150

200

Auto-ómnibus 
camiones 
más de

7
más de 10
m  FURGONETAS: Las autorizadas para 

de 525 K g, de caiga ütll tribuario  «erro -  
billtadaaconductor, tributarán com o auio-ommou».

cuota correspondiente; la no 
visible del vehículo se sancionara, adema». 
NIENTAS PESETAS.

Madrid. 3 de enero de 1972.—FI

«1

las dlspo- 
sln haber 
filado en 
te de la 
en lugar 
de QUI-

LA BALANZA 
COMERCIAL ES 

DEFICITARIA

ARGENTINA 
SIN RESERVAS 

DE DIVISAS
BUENOS AIRES. (Del corres-

Braulio Díaz Sal.) -  A. cerrarse 
1971, la mayor preocupación dt

rio de prestigio, 
cogió unas declaraciones del pre 
sidente del Bar > Nacional acer­
ca de la coyuntura económica, 
según las cuales en los diez pri­
mero» meses del año. la tasa cíe 
expansión nacional reflejó un no-

consigna que «la uu de creci­
miento del producto nacional 
bruto, que fue del 7.9 por 100 =n 
1969 y de 4.8 por 100 en 1970. sólo 
fue del 2,9 por 100 en 1971», asi 
com o que la taca anual de in- 
flucción, que en 1969 fue del 6,9 
por 100 pasó al 21,7 por 100 a 
fines de 1970 y se estima que lle­
gará al 40 por 100 en este año.- 

El mismo diario, en un edito­
rial tiiulado «Devaluaciones v re­
servas monetarias», publicó a 
mediados de diciembre un aná­
lisis muy agudo, en el cual afir­
mo que las decisiones uioptadas 
sobre política económica se par 
tan de los alineamientos usua­
les seguidos tradicionalmente en 
la Argentina.

INVERSIONES EXTRANJERAS EN 1971: 
MAS DE 9.000 MILLONES DE PESETAS

M  M  -  A iiJJ.- 
d e  pe e ta s  a s cen d ie ron  
el pasado año 1971 las 

:ra» en Espa- 
r al 5ü

«Sus resultados —afirma el 
editorial— no dejan de asombrar. 
El tipo de car * 'o  íea i aplicado 
a  las transacciones comerciales 
ha pasado d*> 4 pesos por dólar 
a  6.20, con lo cual, en menos de 
un año, nuestro signo monetario 
se ha devaluado frente a las me­

en un 55 por

itarlsta que la 
en la part­

ías transacciones 
sido del 125 por 

¡tas devaluaciones 
el ob jetivo  previs-

ron a  8.033.3 millones de pesetas.
Durante el pasado año 1971, e» 

país que mayores inversiones ha 
realizado en España ha sido Ale­
mania. con 1.933.8 mi < de pe 
setas, seguido por F. «los Uni­
dos. con 1-321.9 millones de pese­
tas; Suiza, con 1.261.9 millones; 
Reino Unido, con 970.3 millones 
> Fr.mt- -Mi 914.8 millones de

•itlcntr* en el 
un 43.5 millo-

i porcentual dr 
i países fue del 

• "íoo para Alemania; el 
3 por 10o para Estados Uní- 
;  el 13.96 por 100 para Suiza; 
10.74 por 100 para el Reino 
do, y el 10 por 100 para

El sector químico, 
en cabeza

Destaca el fuerte Incremento 
de las inversiones realizadas por 
la República Federal Alemana du­
rante el año 1971, pues este país

ocupó en 1»7« puesto etr
tre los países inversores en Es­
paña. con 1089 millones: el quin­
to en 1969. con 376.4 millones, y 
el segundo en 1968. con 1-784.5 mi­
llones de pesetas.

Tradicionalmente, desde el an» 
1960. Estados Unidos ha ¡do a  la 
cabeza de los países inversor» 
en España, con excepción de los 
años 1963. en que fue el segundo 
inversor detrás de Suiza, y 19M. 
el segundo también detraa de Sui­
za.

Por sectores, las ¡« —* ex­
tranjeras autorizada» por la Pre­
sidencia del Gobierno durante el 
pasado año 1971, se dirigieron 
con preferencia «al de fabricación 
de sustancias y productos quími­
cos, con 2.857.6 millones de pese- 
las invertidos, lo «. :c supone c< 

100 del total, al comer- 
.  bienes inmu-bles. con 

. millones de pesetas y una 
i pación del 12.77 por 100

tor de construcción de ma- 
ría eléctrica, con 928.7 mi- 

etas. es decir, el 
del total.

presupuestario 
en 1971

MADRID. (Pyres? ' —Según lo- 
datos provisionales recibidos en 
todas las Delegaciones de Ha­
cienda y  de la  Tesorería central, 
el presupuesto dol Estado para 
1971 so ha liquidado pora un dé- 
de pesetas. Los pagos ascendió-

, de 19.916 millones 
i millones, y los ln-

La

tor ;

31,63 por 1 
d o  de b

Uones de peseta 
10,28 por 100 del

i ue muuü
déficit presupuestario, 

le manifiesto la decisión 
mó el Gobierno de que el 
. actuará de manera da- 
te expansiva en 1971, és- 
nente en los gastos de in-

•wUMn Ha Heilda pública 
no ha su-

..trictivo 
del sec- 

exco-
so ue uqmutu en el
sistema en el año que acaba de 
finalizar.

Depósitos 
Cajas de Ahorro

MADRID. (Pyresa.)—Los depó­
sitos de las Cajas do Ahorro 
ascendían en el pasado mes do 
septiembre a 695.577 millones de 
pesetas, de los que 43.012 millo- 
nes de pesetas correspondían a 
la Caja Postal, y 653.565 millo- 
nos de peset

El Incremento de ios depósitos 
en el citado mes fue de 15.311 
millones de pesetas, de los que 
14.817 millones correspondieron 
a las Cajas Confederadas, y  el 
resto a  la Caja Postal.

ALEMANIA FEDERAL

netas del Banco Centra’  de la Re­
pública .ArgroUna el ̂  31 ^dc dl-

S e ^ e ^ l ^ A ñ a d e  en el estudio 
otros enfoques y recuerda que en 
diciembre de 1966, las reservas 
del Banco Central eran negati­
vas en 173 millones de dólares; 
quo a  finse de 1967_ atras la de­
valuación condicionada del 37,7 
por 100. eran positivas y 'lega­
ban a 237 millones de dólares».

Z J
PARECE INEVITABLE UNA APARATOSA 

RECESION ECONOMICA
De ju lio  a septiembre últimos se declararon 
en quiebra 2.082

1N. (Del corresponsal da 
3A y  Pyresa, César San- 
•Pocas cosas pueden des­
en los alemanes tanta pro-

a  lo largo de los dos últi- 
(«ceñios. Cualquier noticia 

tom o a una posible 
al ciudadano 

más de cerca 
que todos los aciertos o  desa­
ciertos de sus gobernantes en 
política exterior. Es, pues, natu­
ral que al hacer el balance de 
un año y analizar las perspecti­
vas del que empieza, se conceda 
preferencia sobre todo lo demás 
al capitulo del desarrollo econó­
mico en los doce meses que pre-

El año 1971. y «

los úl 
nido

ts seis meses, han te- 
poco de prometedo- 

los alemanes. No es. 
a extraño que so ha- 
n O ír  las voces de los 

un 1972

i temer un 
d nivel de 

presentan los úl- 
n o  «deficitarios»

______ tiempos mucho
es, pretende el ministro do­
larlos argumentando que se 
i de un «proceso de norma- 
lón» que deberla haberse 

» haoe ya tiempo.
Al cabo de seis :

carreta 1264 Empresas, do Ju­
lio a  septiembre de 1971 el nú­
mero de Empresas alemanas, 
declaradas en quiebra fuo de 
2.082.

y renuncias
Por sá las cifras expuestas no 

[ueran lo  suficientemente elo­
cuentes, los empresarios acaban 
le  pintar d e  negro el panorama 
haciendo observar que la  pro­
ducción va decididamente cuesta 
ibaio Doroue faltan pedidos;

que han reducl- 
. i en un 20 por 

____ i alemanes, debi­
do"sobre''todo a  los salarlos, no 
pueden mantener la competen­
cia con  los extranjeros.

90.000 desoídos en 
la Volkswaqen

G E S T E V A L
FONDO DE INVERSION MOB1LIARIA

E X T R A V IO  D E  C E R T IF IC A D O S

A efecto de dar cumplimiento a  las disposiciones legales « i  
visor se hace público el extravío de los siguientes Certifica- 
dM  de GESTEVAL. Fondo de Inversión Nobiliaria:

NOMBRE PARTICIPES
N.» partid- 

paciones

“ÜSSTJS? Cuesta y  M> Luisa 

y  M.* del Car-

3 Sert Wesch ... ... — —

Domingo Rávero de V e ra ..................

Pedro Segura Moreno y Miguel Se­
gura Moreno ............................ -  -

García y Ma-
Gracia ........  20145

302S1
22838
40831

70
12

5560Francisco Vegas Páre» y -
S. Salvador García .........................

Manuel Martin Gascón y Teresa Chi­
llaron López ..............: ....................
Pasado el plazo legamente « ta b lé e lo  m  y., 

tlr nuevos Certificados y a la anulación de los i
Madrid. 30 de diciembre i

si apee!-

3 de
una Inevitable recesión más apa­
ratosa que la que provocó la cri­
sis del Gobierno de Erhard. en 
otoño de 1966. Estadísticas a la 
vista, se ve uno casi inclinado 
a  ponerse del lado de los « s é p ­
ticos. Si en la segunda mitad del 
afio de crisis 1966. hicieron ban­

da Europa, 
jnzado hoy una serie de 
i de 90.000 de sus 130.000 
is en sus seis fábricas sl- 

i  Federal. Los

E M PRESAS DE T IE R R A S  \ GANADOS, S .  A .
^ f  S  nrtmere Snvocaton». y dieciocho del relsmo d la ^ o
S on d a  en ¿vereda Gran Via José Antonio. 21. eacalem A, segundo. 

La menotonadfl Junta ae celeWai» con airéalo al «Búlente 
O R D E N  D E L  D I A

1.. Propuesta de aumento de! rapUel. ................................
2.- Propuesta de cemblo de domictllo soda) a 

G ranV la José Antonio, 21, re— ■—  »  «e u r
A.

oran Via Joae amonto, ar, • _ „
nrrm.r-.ta de modificación do loa articulo» 3.". 6.-. T.°. 10. 12. Propuesta oe m 20 y 21 do loa Estatutos sociales, entre
los que están comprendidos los relativos al capital social y 
domicilio.

4. *

5. '
«.•

Sometimiento y aprobación, si procediese, de 
hasta el 31 de diciembre de 1971.
Renovación de cargos de la Junta General y del Consejo de 
Administración.

M iérco les 5  e n e ro  1 9 »
23
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LA PANDILLA
Cantemos, cantemos 
Dónde vas, carpintero 
MOVIEPLAY

En torno a  La Pandilla se ha 
creado una expectación Impor­
tante por parte de la gente me­
nuda, que gusta de estas voces 
/ sus interpretaciones. La Pan 
•lilla nos ofrece siempre temas 
ledlcados a  un público que se 
iivlerte con su alegría y vitali 
tad. «Cantemos, cantemos» es 
un titulo muy pegadizo, inter­
pretado con mucho gancho. El 
otro tema es sobradamente co­
nocido por la versión de Ismael; 
La Pandilla lo trata con corree 
ción. Es un disco simpático, de 
dicado a esos crios que pueden 
ir iniciándose en la música.

LUIS AGUILE
Vuelvo a vivir, vuelvo a cantar 
Dónde estarás. Rosita 
SHOWMAN

Será muy simpático y todo eso, 
pero Luis Agullé es ya mayorcito 
para hacer esta clase de cosas 
t iene su público, naturalmente- 
pero es qus son ya demasl3doi 
ños con lo mismo. Si, pegadi 
os, comerciales, pero sus tema- 

;arecen de todo valor musical 
Para momentos de Juerga y  poco 
más. De acuerdo en que es ur 
«eñor alegre, pero que al fin y  a< 
cabo no dice nada. Incluso se ha 
ce pesado y monótono. Por eso 
el disco no queda recomendado 
si acaso a esos pocos que le s> 
rúen.

MAJOfUTY ONE
Because I Love 
Get back homo 
OPALO

Ni se sabe ^
Joriiy One. ,  "** i 
trucadas en .BecmJ,*» 
iue nos recuérdalo ,  
Iphiodites aiild „ 
Juundn une emUajáJJ 

un poco el lema, „
No está del lodo man,* ** 
cara, con unas armonía v  
•e fkaces aunque 
estilo nos siguen t t tS l  
mucha gente. De tod&jT* 
el disco no resulta da iu 
lo y puede hacerse ^  
por su buena reaHím  ̂
t i  * no es nada del nir,^

El Album de la Semana

W E LC O M E 10 THE CANTEEN
iras muchos meses de inactividad, los Tratiie han 

vuelto a la actualidad. Stevie Winwood vuelve a ser su ce­
rebro y director. Se creía que el grupo Traffic había 
desaparecido para siempre, pues cuando la ruptura, cada 
músico siguió un camino distinto. A Winwood no le fue­
ron muy bien las cosas y ha sentido la necesidad de re­
agrupar a sus queridos Traffic. Ahora llega a España su 
nuevo álbum, «Welcome to the canteen», un compendio 
de temas ya conocidos, pero que aquí escuchamos en 
versiones grabadas en directo en julio pasado.

En este disco, Traffic está formado por Stevie Win­
wood (cantante, órgano, piano eléctrico y guitarra), Rick 
Grech (bajo), Dave Masón (cantante y guitarras solista 
y acústica), Jim Gordon (batería), Jim Capaldi (percu­
sión y coros), Chris Wood (saxos, flauta, piano eléctrico 
y órgano) y «Reebop» Kwaku Baah (congas, timbales y 
bongos). El álbum contiene seis piezas de indudable in­
terés, aunque muchos momentos de la obra son quizá 
menos brillantes que los correspondientes a la misma 
grabación de estudio de anteriores álbumes. Jim Capal­
di no tiene un papel muy importante, puesto que la ba­
tería es manejada casi totalmente por Jim Gordon. De 
«Medicated Goo» hay que destacar la sección rítmica y 
el solo de la guitarra de Masón. «Sad and deep as you» 
es una de las composiciones de Masón, de su primer ál­
bum en solitario; es muy acertado el tratamiento acús­
tico, y la flauta de Wood suena admirablemente. Una de 
las más brillantes composiciones de Winwood es «40.000 
headmen»; la flauta es la protagonista del tema y Wood 
demuestra que con este instrumento es uno de sus gran­
des virtuosos. Cierra la primera cara «Shouldnt have 
took more tahn you gave», otra composición del álbum 
de Masón; Winwood efectúa uno de sus grandes traba­
jos con el órgano y Masón nos convence con sus bellos 
efectos del pedal «w'ah-wah».

«Mr. Fantasy» abre la segunda cara, con un exce­
lente sonido de guitarras, entre las que sobresale la de 
Masón, que logra su mejor intervención. El último tema 
es él popular «Gimme some loving», que Winwood es­

cribió cuando estaba en el grupo de Spencer Davis; se 
le ha dado un tratamiento algo distinto, pero que resul­
ta sumamente efectivo; la guitarra, el órgano y la batería 
saben desarrollar a la perfección el tema, aunque el as­
pecto técnico de la grabación no esté a la altura corres­
pondiente.

El álbum es interesante porque oímos una serie de 
piezas tratadas de una manera distinta y por el mayor 
potencial instrumental que el grupo ha adquirido. Como 
obra del grupo, no dice casi nada. Es un puente que da 
paso a su álbum «The low sparks o f high heeled boys», 
en el que ya, con nuevas canciones, convencen totalmen­
te. Pero mientras llega a España este último disco habrá 
que conformarse con lo que hay.

Luis Mario QUINTANA

Otros álbumes aparecidos últimamente:
«Every good boy deserves a favour»: Moody Blues.
«Las grabaciones de Howdn’ Wolf en Londres».

L O  N U E S T R O

• La Pandilla, Pequeneces, Chicos... Se ha íes, 
bierto un camino que parece importante, al na, 
para los niños, que también se sienten atraidosj, 
el mundo de la música. Las presentes fiestas lá 
bien se prestan a este tipo de agrupaciones y p, 
eso se aprovecha el impacto, para lanzar más p  
pos de estas características. El último es ta l , 
tos, integrado por chicos de diferentes naó«ii 
dades.

> El grupo Gong, que en su primer disco 5 
zó en la mezcla de lo «pop» con lo flamen 
que con temas de autores extranjeros, vuelves 
ra a la actualidad con un nuevo disco en tí qi 
ya las composiciones son nacionales. Los titui 
del disco son «El botellón» y  «Así está bien,. 0 
lá estos experimentos desemboquen en algo» 
daderamente sólido.

» Ya está armado el folión otra vez. Ahora s 
a editar un álbum de los Pekenikes, ~ 
«Ss. ss. ss. q. e. s. m.» (Sus seguros servid 
estrechan su mano), por medio de Hispa' 
supone que serán los otros Pekenikes, ! 
fonso Sainz y Tony Luz, porque los d 
Martin Sequeros graban con Opalo. Si 1 
uno no se explica el cambio de casas gr 
En fin, a lo mejor llega un día en que i 
todo el lío.

» Importantes fueron los recitales de Migue! Eí 
en el teatro Marta Guerrero, a beneficio dt ü 
niños subnormales, con el lema de «Rpck yá ’

PASA POR AHI C O M E N T A R IO S  LEVES

•  «Músico es el nombre del 
nuevo álbum de Carole King, 
que ha compuesto también los 
11 temas que lo Integran. Cola­
boran en el disco com o guita­
rristas James Taylor y  Danny 
Kootch.

•  Doris Troy ha preparado un 
concierto en el que ha formado 
Una banda de veinticinco perso­
nas, llamada Gospel Truth. Para 
este acontecimiento Invitó a per­
sonalidades com o León RusseU. 
George Harrison, Ringo Starr. 
Tony Ashton, Lulú. P. P. Ar- 
nold...

•  Peter Green vuelve a  la  ac­
tualidad, acompañado por Nigel 
Watson, con un «single» que con­
tiene dos piezas ñamadas «Ugan 
da womann y «Beasts o í bor­
den».

•  ¿Recuerdan a Fabián? Se hi­
zo famoso en los años cincuenta. 
Se retiró hace mucho tiempo, 
pero ahora vuelve a  la actuali­
dad con un nuevo disco Uamado 
«Play the game again».

•  Colín Blumstone fue hace a. 
minos años el cantante del grupo 
ya desaparecido llamado Zom- 
bles. Al separarse cantó  durante 
algún tiempo con su verdadero 
nombre (Neil McArthur) y  aho­

ra vuelve a hacerlo con  el de 
Blumstone. Su nuevo álbum se 
Uama «One year».

•  Van Morrison es uno de los 
mejores cantantes de rock que 
andan por el mundo. Sus álbu­
mes han sido originales y bien 
realizados. Ahora, Morrison vuel­
ve con otro álbum, llamado «Tú­
pelo Honey», en el que se renue­
van una serie de cualidades

•  Un gigantesco festival se es­
tá preparando en Inglaterra pa­
ra los próximos meses. Su orga­
nizador es el actor Stanley Ba­
ker, y  desea que se convierta en 
uno de los mejores hasta la fe­
cha. Se ha cursado invitación, 
entre otros, a  Bob Dylan, John 
Lennon, R o l l i n g  Stones, Paul 
McCartney-Wings, Led Zeppelin, 
George Harrison, James Taylor 
Johnny Cash, Ringo Starr, Mela­
nio, Cat Stevens... Otra cosa se­
rá el que acepten todos.

♦  Por fin parece que ha llega­
do la hora de Patxi Andlon, 

tras muchos años de trabajo y 
esfuerzo continuo. En esta pági­
na se le ha apoyado siempre, 
porque Patxi nos convenció des­
de un principio. Su último álbum 
«Once canciones entre parénte­
sis», es la cumbre de su carrera 
y parece que la gente lo  ha en­
tendido así. Sus poemas van 
siendo entendidos y  ya se le con­
sidera com o uno de nuestros me­
jores compositores. Pero aún 
Patxi Andlon puede hacer mu­
cho más, porque él sabe. Este 
año 72 puede ser el de su con­
sagración definitiva.

♦  H ac: ya varias
publicó en España un álbum 

llamado «Bless the weatber», de 
un cantante británico llamado 
John Martyn. Como el nombre 
es nuevo para el aficionado, el 
disco está pasando totalmente 
inadvertido e n t r e  todos. Mar­
tyn es uno de los intérpretes brl-

P A G IN A  IN

tánicos más preparados para la 
música «folk» y este álbum, en 
el que es acompañado por un 
destacado número de músicos, es 
una prueba evidente de ello.

♦  Estamos ante un nuevo año.
A primera vista parece que 

va a ser muy promeledor en el 
aspecto musical, pero todo de­
pende también de las casas dls- 
cográficas, que tienen en su ma 
no que el aficionado reciba lo 
mejor de lo que se edita en el 
mundo. Por eso hay que pedir 
a esas casas discográflcas que 
para el año 72 seleccionen mejor 
y con más cuidado las obras que 
se van a publicar. Poco a poco 
parece que así lo van entendien­
do. prodigándose más extensa­
mente en el número de discos 
que se ponen a la venta, pero 
aún se falla en ese aspecto de 
selección. Hay algunos álbumes 
que no merecen la pena publi. 
carse y  otros que permanecen 
injustamente en el oh ido, o  bien 
que tardan muchísimo en salir 
i  la luz, perdiendo la mavorfa 
de las veces su frescura y  actúa 
Ildad. Hay que pensar en el afl 
clonado, que quiere lo mejor 
Hay muchas clases de música y 
aficionados de todas las clases, 
pero el terreno de lo más avan­
zado está un poco descuidado. 
¿Por qué esas distinciones?

•  Miguel Ríos

también es importante su álbum 
S l deí ? ,?amos Ajamos con mayor ateo 
m.»n»est^ baslante conseguida y posee 
mentos de gran valor.

ri° SO observar el tiempo en que
tardan en llegar al P ^ 0 

iadn h Upicos °^ so s  es el de Ismael, que ^  g 
le tenoUranIe muchísimos años, para que ■  
d i * ? ?  Un poco en consideración. Pero ai 
su ^?JUyo «  un éxito. Lo mismo puede 
varia?r¡tcUn0 álbum- «Así soy yo», con §ESÍt£íores- « t r e  los que des- 
ció ™  F« f t e s .  una poetisa de m a r

2 4  Arriba
Ayuntamiento de Madrid



T e leg ra m a s  p o r  te lé fo n o  
C on su lta *  religiosas ...

C U P O N  P R O  C IE G O S

So r  too efectuado ayer

D ía s laborables: De do s  a  cuatro  y  m edia de la 

tarde y de  ocho  a once de la noche  

D ías festivos: De nueve y m edia de  la m añana  

a once de la noche

la Quintana. 2; Juañ de Aus­
tria. 1.

LATINA— Marina Españo­
la, 7: San Bernardo, 39; Co­
mandante Fortea, 62.

RETIRO MEDIODIA. —
Principe. 15: J. Antonio Ar 
mona, 22; Ibiza, 5; avenida 
del Mediterráneo, 28; Doctor 
tsquerdo, 107.

TETUAN. -  Angel Muji- 
ca, 1; Villaamil, 51; Capitán 
Blanco Argibav, 45; Raimun­
do Fernández Villaverde, 33; 
Alvarado, 18; Velayos, 26.

UNIVERSIDAD. — Aveni­
da Islas Filipinas, 24; Blas­
co de Garay. 5.

VALLECAS. -  Avenida Pa­
vones, 136 (Moratalaz); An­
gela González, 14; Martínez 
de la Riva. 41; Calle Seis, 7; 
Tiscar, s/n.

VENTAS. — José Arcones 
Gil. 70; R io Lila, 4; Virgen 
de Nuria, 5; Ramón Pa- 
tuel, 19; Peñascales, 6.

ARGANZUELA - VILLA- 
VERDE— Plaza de Casco- 
rro. 6; paseo de la Chope­
ra, 31: Antonio Leyva. 61: 
Miramadrid, 18.

BUENAVISTA. -  Martínez 
I z q  u i e  r do. 84; General 
Oraa, 53; Calle de Recole­
tos, 6; Don Ramón de la 
Cruz, 59.

CARABANCHE!.. -  Algor- 
ta, Camino de la Laguna, 64; 
avenida Oporto. 57; Náje- 
ra. 5; Doctor Blanco So­
ler, 2; Tembleque, 54; San 
Juan de Mata, s/n.; pasco de 
Extremadura. 32.

CENTRO— Hortaleza, 06.
CHAMARTIN. — Pinar de 

Chamartin, Jazmín, 74; Po- 
bla de Segur. 4; avenida Al­
fonso XIII, 75; avenida Ge­
neralísimo, 53: General Mo 
la. 256; Gustavo Fernández 

19; Canillas, 8.Bülbuena,
CHAMBERI. — G e n

Martínez Campos. 22; J.

D ías laborables; De ocho de la noche a diez 

del d ía  siguiente

D ía s  festivos: De nueve y  m edia de la m añana  
a  diez del d ía  siguiente

A R G A NZUELA VILLA- 
VERDE— 'Tribulete, 25; Er- 
cilla, 48; Amparo Usera, 35; 
carretera Villaverde. kilóme­
tro 6,5 (Orcasitas); San Cris 
tóbal A ,. j c i e s - B c  mina- 
met. 566: colonia Arechava- 
leía.

BUENAVISTA. -  López de 
Hoyos. 7; Vclázquez. 86; Al­
calá. 219; Alcalá, 121; Fran­
cisco Silvela. M: Narváez. 7-

CARABANCHEI.. — Gene 
ral Ricardos. 40; Matilde 
Hernández. 77: Vía Lusita 
na. 20: José Cabrera. II: Al­
bos. 27; Aldeanueva de .b 
Vera; Camarera. >93 (Barrio 

Cariñena. 2;

de la Cruz. 3; Femando el 
Santo, 5; Divino Pastor, 28.

I.ATINA. — Paseo Impe­
rial. 29.

RETIRO MEDIODIA. -
Magdalena. 8: Fúcar, 10; pa­
seo de las Delicias. 72; aveni­
da Ciudad de Barcelona. 14

TETUAN— Avenida Carde­
nal Herrera Oria, 255; San 
Benito. 20: Bravo Muri- 
lio, 257; Capitán Haya. 5; Lé­
rida. 6; Federico Rubio. 167.

UNIVERSIDAD-Isaac Pe­
ral. 56: avenida Reina Victo­
ria. 44; Femando el Católi 
co. 74; Martin de los He- 
ros. 4$; Femando el Católi­
co. 12.

VALLECAS. — Mar coqui­
na. 70 (Moratalaz. polígo­
no Z ); avenida Monte Igucl- 
do. 7; Imagen, 15; avenida 
Palomeras. 9; avenida AIbu 
fera. 302.

VENTAS. — San Mariano, 
sin número: plaza San Cris­
tóbal; Cauncdo. 57; Valdeca 
nillas 39; Ezequiel Sola­
na. 114; José María Pere­
da. 10; Los Misterios. 73; Ri 
cardo Ortiz. 118; Alcalá 257

Puerto Chino);
Huerta Castañeda. 12; Ampe- 
lido. 62.

CENTRO. — Marqués de 
Valdeiglesias, 6; P r e c i a  
dos. 19; Cuchilleros. 12.

CHAMARTIN. -  Mar And 
Has (poblado UVA); Urbani 
zación Villarrosa; Santa Na 
talia. 12; Dracena. 36; Fran 
cisco Suárez, 20; F é l l »  
Boix. I; paseo de La Haba­
na. 52; Sánchez Pacheco. 17: 
Clara del Rey. 37.

CHAMBERI. — Santísima 
Trinidad. 24; plaza San Juan

rtvaL
9  J *  T1IX D IAR IO  =.
* JS  MUSICAL: Mantrend Mana

lonúii
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C A R T K I.U R A
MIERCOLES, 5 DE ENERO DE 1972 

San Telesíoro

Dia quinto del año. tercero de la segunda semana del pri­
mer mes. Faltan trescientos cincuenta y  nueve día* para que 
finalice 1972.

EH Sol sale a  las 8,38 y  se pone a las 1802. La Luna sale 
a  las 13,09 y  se pone a las 203.
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TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID 
Y BREVE PRONOSTICO PARA HOY

Máxima de 6 grados a  las 13.50 horas y mínima de 1.4 bajo 
cero a lae 7,00 d e  la mañana.

Aumento gradual de la nubosidad con riesgo de chubascos.

TELEFONOS
Averia* telefónicas....... ...........................
Información o  ú m e r o  teléfonos Ma­

drid . ................................. -  -  -  -
Oficina de la Telefónica . . . ---------------
Policía . . - -----------------------
Urgencia municipal .............
Información horaria ... .»  — —  —
Información meteorológica ... .............
Notlciarto de Radio Nacional e Infor­

mación ta u rin a ................................. ~
Información deportiva ..........................
Información general: horario m i s a * ,  

s e r v l o i o  despertador, programa­
ción radio ...............-  ■** — —

Aviso a vehículos ... ~  -
Bombero* .. ... ... ........ ... — —
Tari» ..............................-  -  ~
Mensajes para barcos en alta mar .
Urgencia médica ...............................  ■ •
Estado de carreteras y puertos de mon

M a r c ó le s  5  enero

Miércoles 
5 de enero

P R I M E R A
C A D E N A

4,00 KL FANTASMA Y  LA SE­
ÑORA MUIR.
«La señora Muir decid® 
irse..

«.30 ESPECIAL VACACIONES.
6.01 LA CASA DEL RELOJ. Nú­

m ero 33 (repetición). 
«Pascuas» (y  III).
El lem a eterno de *  Na­
vidad, oentrado en la tóa- 
tona del nacimiento do 
Jesús.

6.25 CON VOSOTROS.
— Presentación, concurso ,  

comentarios d¿! libro 
«HISTORIA DEL LI­
BRO Y  DE LA IM­
PRENTA», de A . Días

—  TKOTACAMlNOe. e p i­
sod io  núm. U . 
Constantino n o  ee so­
para de la  oaravapa, y 
por ello os descubierto. 
Cuenta a los gitanos 
que procede de un or­
felinato y «¡nos le per­
miten que les acom­
pañe.

— EL PAIS DE LA PAN 
TASIA. «La lampara do 
Violeta*.
V io le »  encuentra lo 
lámpara del genio Ala. 
d ino. Incrédula, duda 
de su veracidad, pero 
Seta la  convence reali 
sánelo todos los deaco» 
que V io le »  pido. Et 
tonto de J « iá s  vende 
la  lampar» y, trae con ­
seguirte de nuevo. »  le 
cao a  un poro.

2.5® BUENAS TARDES.

6.30 NOVELA tcapitulo m i .
«Colomba». 

a.to t e l e d i a r i o .
9.3® ESPAÑA SIGLO X X . Nu-

S E G U N D A
C A D E N A

«La tragedia do Annual». 
1921.
En Marruecos se  reduce a 
la  cátala de Benl Aró», a 
la  que pertenecía el Ral- 
sunl. con  brillante inter­
vención del Termo. Retira­
da do Annual. Los moros 
llegan casi a  las puerta* 
de M elóla. Crisis de G o; 
biem o provocada por el 
desastre. El Rey da el po 
der a  Maura Cae Monte 
Arrult y el general Nava 
rro w  hecho prisionero, 
la s  banderas del Tercio 
acuden a  Malilla y salvan 
la  exudad ameussads.

9,5¿ LAS DOCK CARAS DE 
EVA (VIH 1 

«Sagitario»
/ IPARTO: MallM®. Cüaro 
copee: Teresa. Malta Blan 
co ; Madre. María Francás: 
Auxiliadora, Msry Delgado. 
Portillo, Olla Morris 
Sagitario es un signo 
ble: un centauro y  un ar­
quero. Y sai. Eva Saglta 
rio  tiene doa caras: Matil­
de es rebelde, arrogante , 
ardiente, mientras su ber 
mana Teresa conserva 
dora, sinoers y leal

10.15 LOS PERSUASORES. 'A l­
guien «aperando.

11.W VEINTICUATRO HURAS 
0.05 Despedida y  cierre.

i . N  CARTA Ofc AJUSTE; Pix» 
ludios e Interludios de raí 
suela.

¡A  H U Í  DE BYAS--D «vM  LMh mu. HODW 
Mllchum rrevoi HovrarcL Cbnstopnei JO 
oes Joan MtH. LOO McKaro f  Sarao Miles 
Color U U  Drama CaHIlraclom •  *  *  S  
1KOXÍ «B al

J . ISLA DE LOS DESAPARECIDOS. -  Du.. 
R. Browmingn. loto  Richard Oreaos y Luko 
HalplTL Aventuras mían ules. Color. GP Ca 
Uticacidn; * -  (Tol.) (BARCELO, con «Ei 
rey Labra* en un mism o programa)

LA ISLA DEL TESORO.—Dibujos animado». 
Color. GP. Calificación: Si * .  (T olo  (TIVO- 
LT i  GAYARRE.)

E S T R E N O S
U i  L E V E N D A  U t  LA L iU U A D  O IN  N O M B R E  

D irector: Joshua i^ g a a . I n U  u *  ftlarvu» y 
(  Jim  E aslw ood. M usical. C olor O f  ,  P L  C® 
liflcacioo: •  • . * * * -  U * -)

A RIENDA SUELTA («La onoe sur ie oou»).— 
Dlr.: Roger Vadim. Int.: Brigitto Bardot. Ver* 
sión original francesa con subtítulos en es­
pañol. (18.) Comedla de costumbres. GP. Ca­
lificación; (ALEXANDRA.)

ADIOS. CIGÜEÑA, A D IO S.-D u- Manuel Sun» 
mera. Color. (180 Melodrama infantil GP. Ca 
Uficación. (AVENIDA.)

uA LUZ DEL PIN DEL MUNDO.—DU.. Aova- 
Blllington.—ínt_ Kirk Douglaa. tfui Bnnner 
SamanUia Eggax. Fernando Rey y Maasino Ra 
oren.—Color (14J Aventuras GP Califica- 
Clon:  X * .  (ALBENIZJ

ANA DE LOS MIL DIAS tAnne 01 Uta thot> 
sanó days).—DiXJ Otarle* JarrOtt. In u  Ht 
chard Burton. Genevieve Bujold. Irene Pa 
pee. Anthony Quayle y John C o t o »  Color. 
Evocación histórica. GP s CP. calUlcadón: 
• .  (I8J (PALAPOXJ

LE GENUU DE CLAiRE.—Du j  E ne Knomei 
Int. jeatvClaude Brl&ly. Comedia psicológica. 
GP y PC. Calificación. • .  0 8 .) (POMPE
XAJ

CIRCULO ROJO. -  D lr- Jean-Pierre Meivüia 
Int.: Alain Deion, Andró BóurvÜ. Y ves Mon 
t!,nr| y Gian María Volonte. Color. Policia­
ca sociológica. GP. y PC. Calificación: • . 

(18. i (COLISEVM.)

11 BE».—Du^ M- Lmosay-Hogg* im . 
«The Beatles». Color. Documental. GP. CaiíD 
camón; * & -  (T oU  (CINESTUDIO CALI- 
PORNIAJ

U )S ó SUPERMAN EN LA SELVA: Con «Un 
mundo de iantasia». Aventuras. GP. uauu- 
cación: (FALLA y CANDILEJ.iS.)

DIAMANTES PARA LA ETERNIDAD.—Direc­
tor * Guy H amil ton. Int.: Sean Connory, JU1 

St. John y Charles Gray. Color. Aventuras Ja­
mes Bond. GP. Calificación: &  *  * -  (18.) 
(LOPE DE VEGA. ALCALA-PALACE, CANCI­
LLER, INFANTE y ALVZ.)

LOS AR1STOG ATOS .—Producida por Walt Dis­
ney. Dibulos animados. Coloi. GP. Califica­
ción: &  &  (TOl.) (ARGUELLES, BEN- 
LLIURE, IMPERIAL, MONUMENTAL, JUAN 
DE AUSTRIA y LOS ANGELES.)

ESTUDIÓ DE MODELOS.—Dlr.: Jacques Demy 
Intérpretes: Anouk Airnée, Gary Lockwood y 
Alexandra Hay. Color. Dramática. Gi*. Cali­
ficación: (18.) (DRUGSTORE CINEMA.)

LOS CLOWNS. — Dlr.: Federico Fellinl. Color. 
Comedia autobiográfica y encuesta. GP y  PC. 
Calificación: •  « í K -  (18.) (PALACE.)

EL CANALLA. -  Dlr.: Ciaude Leioucn. Inter 
pieles: Joan Louis Trintignant. Comedía poli 
claca. Color. CaUficaciÓn: (18.) (EL
ESPANOLETO.)

EL DERECHO A La VIDA.—DU- AiOMaOCta» 
Ford. Versión original con subtitulo* m  aa 
pañol. Color. (18.) Documento eodológfoo. 
GP Calificación: *  *  <REX.)

LOS DIAS DE CABIRLO.—Dir.: Femando Me­
rino. Int.: Alfredo LenOa, Teresa Rabal, Licia 
Calderón, Helga Liné, Mlrta Miller, Gela Geis- 
ler. Guadalupe Muñoz Sampedro, Mercedes 
Barranco, Margot Cotíens y Josfi Calvo. (18.) 
Comedia e s p a ñ o l a .  GP. Calificación: 
(CARLOS III, CONSULADO. P R I N C E S A .  
ROXY «A» y  VICTORIA.)

EL GATO DE NUEVE COLAS. -  Dir.: Darlo 
Argento. Int.: Catherlne Spaak. Earl Malden 
y James Pranciscus. Color Suspense. «Thn- 
Uer-spagnetti». GP. Calificación; *  *  (18.)
(TORRE DE MADRID. LUCHANA y RICH 
MOND.)

UJVE STXJRlt j—i)u -  Ajrtnu* ttuiai m u. Mac 
Graw y Ryan O'NeiÜ. Coioi. Drama. GP. uau 
flcaclóo: (18-) (PALACIO DE LA MU
SICAJ

MUCHAS GRACIAS, MR. SCROOGE.—Dir.: Ro 
nald Neame. Int.: Albert Flnney. Edltb Evans. 
Kenneth More y Alee Guinness. Color. Mu­
sical navideño. GP. y  PC. Calificación: » ,  

(Tol.) (PROYECCIONES.»
EL GRAN JACK: Dir.: Georgo Sherman.- 

Int.: John Wayne. Richard Booue y Maureen 
O'Hara.—Color. Western. GP. PC. Canuca 
clón: (18.) (BULEVAR y MOLA.)

EL PROFE.—Dir.; Miguel M. Delgado. Int.: Can 
tinflas, Marga López y Arturo de Córdoba. 
Comedla. Color. GP. Calificación: (Tol.)
(CAPITOL y SALAMANCA.^

EL. REY LABRA.—Cuento Ou ubujos amina 
dos (Tol.) GP. Calificación: & . (BARCELO, 
con «La isla de los desaparecidos» en un 
mismo programa.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO: ÜlTJ Ñor 
man Jewison. Int.: Topol, Norma Crane, 
Leonard Fray, MoUy Picón y Paul Mann. Co 
lor Comedia musical-soclologlca. GP. y PC- 
Calificación: • .  tl4-> (GRAN VIA.)

GRACIAS X DESGRACIAS DE UN CASADO 
DEL ANO Z.—Dlr_ Jean-Paul Rappeneau Ir» 
te rp re tes Jean-Paui Beímondo. Marlene Jo 
oert. Pterre Brasseui y Samj trey Color 
Aventuras CP Calificación. *  *  <REAI 
CINESAA.)

LAURA NtTDA (Laura ai J1UUO).—Du. 
colo Ferrari. Int.: Georgia Molí, lom áa Mi­
nan y Annc Vemon. Dramática j r  
cación: (18.) (INFANTAS.)

la  CAMARA A R D ifcN it (La enamore arcén 
te> —D lr- Julien Duvtvier. Int.: Jean Ciaude 
Brialy, Nadja Tlller. Waiter Giller. Ciaude 
Rich y Edith Soob. SC (18.) iROSALES.)

,'riyULNU GRAN HOMBRE tlatue oig íanj 
Dir.; Arthur Penn. Int.: Dustin Hoffman, 
Marun Balsam, Jeff Corey, Cüleí Dan Georgo 
y  Paye Dunaway. Color. Western. GP y PC. 
Calificación: •  •  • ,  (18.) (CONDE
DUQUE.)

SKVEN C1LANCES (Siete ocasiones). — Direc­
tor: Buster Keaton. Comedia. GP y  PC. (Tol.) 
Calificación: •  • .  &  & - (PENALVER.)

LA CHICA DE PARMA.—D n „ Antonio Pietrao 
ceU. In u  Catherlne Spaak. Niño Maníradi -• . . . .  r.__no <--llfuv va»J

clón: (18.) (GAL1LEO.)

LA DAMA DEL PERRITO (Dama* SobachZot). 
Dir.: Oislf Jelfita. Int.: lya  Savlna y Alexal 
Batalov. SC. (BELLA SARTES).

REPOSIC IONES

PERROS DE PAJA.—Dir.: Sam PecKinpan. in­
térpretes: Dustin Hoffman y  Susan George. 
Dramática. GP. y PC. Calificación: •  •  8 c »  
(CALLAO y VERGARA.)

BOL ROJO (Red Sun).—Dlr.: Terance üoung. 
Int.: Charles Bronson, Ursiüa Andrews, Alain 
Deion y Toshire Mifune. Western exúuco. Co­
lor. GP. Calificación: &  (18.) (BILBAO,
PALACIO DE LA PRENSA, PROGRESO y 
REGIO.)

i u KAi  l-ORAi ÍOKAI D irectores. tU com o  
Fleiscnei. Tosrno Masuoa » tGnjj FuaasaKu 
int.. Marun tíaisau*. Josepn Cotien, E. ü  
Mirtnnii james Whitmore Jason Rooaias. 
Sonyamamura. Tatsuya MlflMIU. laKamro  Ta 
mura, Eljixo Tono. Korey Senda. Color. Ru 
creación oehea. GP Calificación: *  (Toi.) 
(FANTASIO y RIALTO.)

U.N MUNDO DE PAÑI ASIA.—D a.. Mci Stuari 
Int.: Gene Wlíder, Jaca Albersiun y Petar 0> 
uum Coiot Aventura* ciencia uccion - — .» 
tu. GP Caiilicacum. (URwUi
JO. CARLTON. En el PALLA y CANDILEJAS 
con l» película «Loa 3 Supermán en ta sol

LA GAIT1A 1 EL BUHU.—D U - --------------------
Int.: Barbara Streisand y Georg* Segal Color. 
Comedí* GP Cauticacinn: Jfc.
VAJ

JANE EYRE (Alma reoelde). -  Dir.: Delbert 
Inri; George C. Scott. Susannah York. 

Un Bannen. Rachal Kempson, Nyree Dawn 
Portar y Jack Hawklna. Color. Drama de 

amor. GP. Calificación: *  .. « 4 .»  (APOLO.)

Ayuntamiento de Madrid
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TE A TR O S
ALCAZAR.—12212252.) 7 y  11: An­

tonio Garisa en Oscar, de Clau- 
de Magnier. ¡Gran éxito c é l i ­
co!

ARLEQUIN. —  (San Bernardo. 5 
y  7.) Compañía titular. Empre­
sa  y dirección: Arturo Serra­
no. 7 y  11: Nunca se sabe (lo 
m ejor de Rousin). ¡Divertidísi­
ma! Gran interpretación de 
¿n cel Picazo. Ana María Vidal, 
María Amparo Soto, José Ma­
ría  Caífarel, Antonio Campos y 
Blanca Sendino.

ARN1CHES.—(Cedaceros. 7. Telí. 
2224991.) 7, 11: Olvida los tam­
bores, de Ana Diosdado. Con 
Silvia Tortosa, Javier Dotu, 
Carlos Marcet. Lola Losada, 
Luis Varela. Colaboración ex­
traordinaria: Rafael Arcos. Di­
rección: Ramón Ballesteros. 
Segundo año de gran éxito 
2.000 representaciones. 

BEATRIZ.—(2264626. HermosiLla, 
1S.) 7 y  10,45: F. Fernán Gómez 
« i  Un enemigo del pueblo, de 
Ibsen. Versión: Arthur Miller. 
Adaptación española: Méndez 
Hecrera, Con Maria  Luisa Pon­
te y  la  presentación d e  Erama 
Cohén. Dirección: F. Fernán 
Gómez. Localidades a  la venta. 
Quinto mes.

BELLAS ARTES— (Tel. 2324437.1 
H oy miércoles, 7  tarde: Com­
pañía Lope d e  Vega. Carlos La­
níos y  Agustín González en Lu­
ces de bohemia, de VaUe-In- 
clan. Coa María Jesús Lara, 
Mingaría, Catm orm  y  Manuel 
GoUanSo (en «un preso»). Di- 
« * * > n :  José Tamayo. Noche 
n o  hay fundón pot descanso 
compañía.

BENAVENTE. — (Centro de Ma­
drid. Bortaleaa, 24. Plaza Váz­
quez Mella, 3. Telf, 2221864.) 
Dos aparcamientos. 7 tarde y 
11 noche: ¡Papá, Beatriz nos 
«>gaña! Gran interpretación 
cóm ica de Vicky Lagos. Ismael 
Merto. Trini Alonso. 

GAI&ERON.—7, 10,45: Gran com ­
pañía de revistas Tony Le- 
bhsnc, en el fastuoso y  diverti­
d o  espectáculo ¡Paloma, nato- 
mita, palomera! Con la super- 
vedette puertorriqueña S i  la  
MOTtenegro, las primerísknas 
figuras Nano Martin, Pepita 
Hódenas, Nicb Molí y  rt fabu­
loso  Ballet Doris Dancers. pro­
cedente de París.

CLUB.—(2220417.) (Batos Patecio 
de la  Música.) 7. 11: Compañía 
Irene y  Julia Gutiérrez Caba, 
con Fernando Delgado y  Ma­
nuel Collado en el éxito cóm i­
co : Ix>s viernes... amor. «Aviso: 
Domingos funciones 5  y  7,30 
tarde.»

COMEDIA.—Compañía Nuria Es- 
pert. Hoy no hay función ñor 
descanso de la  compañía. Ma­
ñana, 7,15, 11: Yerma, de Gar­
cía Lorca. Dirección: Víctor 
García. Principales intérpretes: 
Daniel Dicenta, Amparo Valle, 
Patona Iorena. Nuria Espert 
y  José Bufe Pellicena (en 
tótaan»). B rw e temporada por 
compromisos ineludibles. 

COMICO.—(2274537.) 7, 11: l o  ca­
sa de las chivas, de Jaime Sa­
lean. ¡La m ejor butaca, 100 pe­
setas! Seis últimos días.

ESLAVA.—(2665440.) 7 tarde y  11 
noche: Manuel Galiana en 
Adriano VII. ¡Un éxito mun­
dial! Dirección: José Osuna. 

ESPAÑOL.—6,30 tarde: Gran éxi­
to Compañía Nacional. Carlos 
Ballesteros, José Maria Prada. 
Lola Cardona en Otelo, d e  Wi- 
lliam Shakespeare (versión in­
tegra). Con Andrés Mejuto, Ja­
vier Loyola. Roberto Martin. 
Carmen Rossl y  otros setenta 
intérpretes. Música: Ernesto 
Halífter. Director: González 
Vergel. Rigurosa puntualidad. 
Lunes y  jueves, localidades con 
el 50 por 10o de descuento. 

FIGARO.—(Telf. 2391645.) 7 tar­
de y  11 noche: La comedia más 
divertida del año, con Mary 
Carmen Prendes, Germán Co­
bos. Carlos Muñoz y  la presen­
tación de Mary Francis en Una 
noche en su casa, señora... 
Con Doris Coll y  la colabora­
ción de Emilio Laguna. 

FUENCARRAL. — 7 tarde. 10.45 
noche: E l Ídolo de Madrid Ma­
nolo Escobar presenta su es­
pectáculo Por los caminos de 
España. Imperio de Triana v 
otras atracciones. Lunes 10. 
despedida. Sensacional fiesta 
en homenaje a  Manolo Esco­
bar. ¡Adiós a  Madrid! Lunes 
10, último día.

GOYA.—(Telf. 2253217.) H oy no 
hay función de tarde ni noche, 
por descanso compañía. Maña­
na, 7 tarde y  11 noche: Manuel 
Dicenta, Berta Riaza en Ando­
rra, de Max Frisch. Dirección: 
Ricardo Lucia.

INFANTA ISABEL. —  (Teléfono 
2214778.) Empresa y  dirección: 
Arturo Serrano. Compañía Ma­
ría José Goyanes. 7 y  11: La co­
media que divierte a l mundo 
entero Chao, de  Maro Gilbert 
Satfvajon. Con Margot Corten, 
Luis Peña, Bárbara Lys, Euse- 
bio Poncela (en «Vicente») y 
la colaboración de Pepe Calvo. 
Dirección: Alberto Closas.

LA FONTANA. —  (Teatro-Boite.) 
(Calle Orense, 11.) 1,30 madru­
gada: Cantando se entiende la 
gente. Comedia musical de 
Alonso Millán y  García Segura. 
Con Licia Calderón, Gela Gels- 
ler, Diana Lorys, Bárbara Lis, 
Elena Fernán Gómez, Ricardo 
Garrido, Manuel Peiró, Juan 
Lizárraga y José Cervino. Di­
rección: Alonso Millán. Reser­
va de mesas: teléfono 2539062. 

LARA.—(2211631.) 7  y  11: Llegada 
de tos dioses, de Antonio Bue- 
ro  Vallejo. Por Conchita Velas- 
co, Juan Diego y  Angel Terrón. 
Dirección: José Osuna. 

LATINA.—(2652835.) Revistas Col- 
sada. 7, 10,45: Los cóm icos de 
Madrid Lina Morgan-Juanito 
Navarro en el éxito cóm ico ¡Ne­
na, no m e des tormento! Ballet 
caucasiano Kostantinow y  el 
ballet Happy Dancers. Localida­
des 5 días antelación. 

MARAVILLAS. — Cinco últimos 
dias. 7, 11: Conchita Piquex en 
la comedia musical Un millón 
de rosas de Calvo Sotólo y 
García Abril. Primer actor: Pe­
dro Osinaga. Dirección: José 
Osuna.

MARIA GUERRERO. —  Hoy no
hay función por descanso com ­
pañía. Mañana. 7 tarde y  11 
noche: Compañía Nacional en 
Dulcinea, de Gastón Baty. Tra­
ducción: Carlos López Narváez. 
Versión: Enrique de la  Hoz.

O RG AN IZACIO N  NACIONAL DE CIEGOS
M IN IS T E R IO  D E  L A  G O BER N ACIO N  

J E F A T U R A
Se convoca concurso público para adjudicar las obras de cons­

trucción de un nuevo edificio con destino a  la Delegación Local de 
este organismo  en CHICLANA DE LA FRONTERA (Cádiz).

E l presupuesto de ejecución de estas obras es de UN MILLON 
CUATROCIENTAS UNA MIL SEISCIENTAS OCHENTA Y  CUA­
TRO pesetas con OCHENTA Y  TRES céntimos (1.401.684,83 Ftas.). 

El proyecto, pliego de condiciones y  relación de los documentos

K deberán presentarse estarán de manifiesto todos los días hábí- 
de 10 a  13 horas, en la Secretaria General de la  Organización 

Nacional de Ciegos (calle José Ortega y  Gasset, núm. 18; Madrid) y 
en la Delegación Provincial de este organismo en Cádiz (calle Diego 

Arias, núm. 1).
Las proposiciones para optar a este concurso se pre

aonaünente en la Seoertaria General de la Organización, y  el plazo 
de presentación terminará a  las trece horas del día 18 de febrero 
del corriente año.

Madrid, 4 de  enero de 1972.—El Jefe de la  Organización (firma 
Hegihle).

Con María Fernanda DOcón
(primera actriz) José Bódalo 
(primer actor). Gabriel Llopart, 
Arturo López. Margarita Gar­
cía Ortega, Luisa Rodrigo, Luis 
García Ortega. JuHa Trujñlo. 
José Luis Heredia. Joaquín Mo­
lina, Ana Maria Ventura y  res­
to d e  compañía. Dirección: Jo­
sé Luis Alonso. Jueves, locali­
dades con el 50 por 100 de des­
cuento.

MARQL'INA. —  (Prim. 11. Telf. 
2318467.) 7 y  11: Elena Maria 
Tejeiro, Francisco Valladares. 
Actriz invitada. Milagros Leal 
en Las mariposas son libres, 
de Leonard Gersh. Con Manuel 
Garoo. Adaptación y dirección: 
José Luis Alonso. ¡78o represen­
taciones ininterrumpidas en es­
te teatro!

MARTIN. — (2316393.) 7 y  10,45: 
Exitazo revista ¡Ay, tápame, tá­
pame! Creación Perla Cristal, 
Angel de Andrés. Domingo 9, 
despedida.

MUÑOZ SECA.— (Plaza del Car­
men, frente estacionamiento. 
Telf. 2219047.) 7 taide y  11 no­
che: El éxito mundial Hedda 
Glaber (una víctima de la so­
ciedad), de Ibsen. Con Nata­
lia Silva Andrés Magtfaleno, 
Guillermo Marín. Luisa María 
Payán, María Paz Molinero, 
Lola Nevares, Fernando Ce- 
brián. Dirección: Miguel Na­
rros.

MUÑOZ SECA. —  (Teatro infan­
til.) Jueves, 4,15 tarde. Sábados 
domingos y  festivos, 12,15 ma­
ñana y  4,15 tarde: E l mundo so­
ñado. ¡Espectáculo divertido 
con  actores y  marionetas! 

PALACIO DE CONGRESOS. — 
( F r e n t e  Estadio Bemabéu. 
2702805. 2705800.) l a  Linterna 
Mágica d e  Praga. E l espectácu­
lo  de las cuatro dimensiones. 
¡Cinco últimos días*. Hoy, 8 tar­
de. Mañana, 5 y  8 tarde. (T o­
dos lo® públicos.) Taquillas: 
Palacio de Congresos y  teatro 
Español. Aparcamiento.

REINA VICTORIA— 7, 11: Có­
m o ama la otra mitad. ¡Un 
auténtico festival del humor! 
Ultimas semanas.

VALLE-INCLAN.—7, 11: Salsa pi­
cante. O r d e n  intervención: 
Luis Prendes, Elvira Quintilla, 
Manuel Andrés, Amparo Baró, 
Pablo Valenzuela. Dirección: 
Ricardo Lucía. ¡Divertidísima! 
H ada las 400 representaciones. 
Cinco últimos días.

ZARZUELA. —  (2214341.) Hoy, 7 
tarde y  10,45 noche: Grandioso 
éxito Compañía Lírica Nacio­
nal con Antología de la zarzue­
la. Gran cuadro de cantantes, 
actores, coros, cuerpo de baile, 
orquesta, rondalla, soldados y 
banda de  cornetas y  tambores. 
Dirección musical: Manuel Mo­
reno Buendía. Dirección: José 
Tamayo. Doce últimos dias.

C I N E S
ALBENIZ.-La tur del ttn «fci mundo.
ALCAIJV-PAIACB .-Diamantea para la 

eternidad.
ALVI.—Diamantea para la eternidad.
AMAYA.—La garita y tí buho.
APOLO.—Jane Eyre.
ARAGON. — Séurf. emperatriz, y El 

Cristo de! océano.
ARGUELLES. — Continua, 5: Los 

aristogatos. Walt Disney. (Tech- 
nicolor.) (Tolerada.)

AVENIDA. — (2217571.) 4.30, 7, 
10,45: Adiós, cigüeña, adiós. Un 
film  de Summer. (Eastmanco- 
lor.) Decimotercera semana.

AZUL.—Helio, Dolly! y  Matrimonio ®.
BAHIA.—Rebeldes de Arlama y En 

la red do mi canción.
BARCELO—Continua, 4,30: La is­

la de los desaparecidos. Com­
pleta el programa Mortadelo y 
Filemón. (Tolerado.)

BECERRA.—Loa USA, en nona rusa, 
y Las chicos del tren.

BECQUER.—Laa Joyos do la familia y 
En la  red do mi candóo.

BENLLIURE. — Continua, 5: Los 
aristogatos. Walt Disnev. (Tech- 
nicolor.) (Tolerada.»

BILBAO.—So! ro|o ( Red Sun).
BRISTOL.—l e  mansión de los críme­

nes y Alguien detrás de la puerta.
BULEVAR.—El gran Jack.
CALLAO.—Perros de j»Ja.
CANCILLER.—Diamantes para la eter­

nidad.
CANDILEJAS.—Un mundo-de fantasía 

y Los tres Supwrnán en la  selva.
CAPITOL.—4.15, 7, ÍOJO: El pro- 

fe. Cantinflas. (Eastmanco! or.) 
(Tolerada.)

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R IF A : 2 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

CONSULTAS

CLINICA especializada. Doc­
tor Hernández. Duque Al­
ba 10. Enfermedades ve­
néreas. Análisis. 3658446.
05.)

HIPOTECAS

HIPOTECAS r & pidamente.
Gadea. Padilla, 61. 

HIPOTECAS r a p idi sima- 
mente; primeras, segun­
das. g  a r a n tiradísimas. 
Franco. Bravo Murillo. 4.

HIPOTECAS 24 hora». Ex-

d  us i vas Merino. Marqués 
Urquijo, 10.

352.003: Dispositivo disyun­
tor multipolar eléctrico.

350.848: Dispositivo freno 
barrera, particularmente 
de paso nivel.M A Q U IN A S  ESCRIBIR

ALGI. Calvario, 25 (Tirso 
Molina). Venta, alquiler. 
Facilidades. 2374567.

banda delgada ancha en 
varias bandas estrechas. 
Informará Registro Pro­
piedad Industrial.

OFRECESE Licencia Modo- 
lo de Utilidad número 
67.300: Un dispositivo do 
acoplamiento dé pteras en 
patas tubulares. Modelo 
de Utilidad número 95.521: 
Un dispositivo de freno y 
bloqueo para ruedas. Mo­
delo de Utilidad número

PATENTES

Ofrécese Ucencia Explota- 
ción Patente* números: 
368.725: P o  rfeccioaamiento 

en cajas baterías acumu-
la dores de pilas.

318.42*: Dispositivo fijación 
un elemento soporte tal 
como una placa bornes.

“ i .r o :  una rueda, infor­
mará Registro Propiedad 
Industrial o  Agente Ofi­
cial José Ibáftoz. Sagas- 
ta, 33. Madrid.

OFRECESE Ucencia Patón- 
te 2S3.2S3: Instalación me- 
tínica industria madera.

TELEVIS0RES
TELEVISORES, f r i á t i ­

cos. Ocho días prueba 
gratis. Sin entrada. 890 
mensuales. Regalo: toca­
discos, estufa, reductor, 
amena, meiita. Todo ver­
dad. Servimos simple lla­
mada. 2452846, 2562479.
Exposición venta: Herma­
nos Machado, 35 (esquina 
Alcalá. 304). Metro Quin­
tana. Telecristino.

CARLOS m .—LoeCARLTON.—Un mundo de fantasía.
CARRETAS. — 10 mañana. Sobra 

un hombre. La mujer ifl«. 
(Mayores dieciocho anos.i

CARTAGO.—Continua, 5: Aladino 
y la lámpara maravillosa, 

pequeño salvaje. (Toleradas.)
CERVANTES. — Sobra un hombre y 

Cómo ensarne en siete días.
C. LINEAL.—El ejecutor y No desea­

rás la mujer del rocino.
COIMBRA.-Loa tres Supermán en »  

selva y Ureus, el gladiador.
COLISEVM.—7, 10,30: ¡Sensacío 

nal! Círculo rojo. Alain Deion, 
Andró Bourvil, Y ves Montand- 
(Eastmancolor.) Rogamos pun­
tualidad.

CONCEPCION.—Loa tres Supermán cr­
ia selva y Ursua. al gladiador.

CONDE DUQUE.—El pequeño gran 
hombre.

CONSULADO.—Loa días ue Cablrto.
COPA CABANA—Loe tros Supermán en 

la selva y ürsus. el gladiador.
CHUECA.—Chítty. Cbitty. Bang-Bang

DRUGSTORE CINEMA .-E stud io  de 
modelos.

EL ESP ASOLETO.—E! canalla.
EMPERADOR.—¿Quién? y Loe compa­

ñeros.
ESPRONCEDA.-La  ciudad sin ley Y 

No desearás la mujer del vecino.
EUROPA.—Los tros Supermán en U 

selva y  üreus, el gladiador.
PANTASIO.—Tora. Tora, Tora.
FATTMA.—El reverendo Colt y Nue­

vas aventuras de Robín «le los lo* 
Bosques.

FELIPE II.—Los luchadores de! in- 
licm o y Sube y baja.

FLORIDA.—El circo y Un quijote sin 
mancha.

FUNDADORES.—(Fundadores. 9. 
final Goya. Telf. 2451495.) Con­
tinua, 5: Felicidad so t- ? hielo. 
Las aventuras de Ulises. (Co­
lor.) (Tolerado menores.)

OARDEN.—Max y loe chatarreros.
GAYARRE.—La Isla del tesoro.
GRANADA.—Los USA, en zona rusa, y 

Los chicos del tren.
GRAN VIA.—El violinista en el te­

jado.
IDEAL.—El globo rojo y Aeropuerto.
IMPERIO.—Gentleman Jim y Los que 

tocan tí piano.
INFANTE.—Diamantea para la eterni­

dad.
IMPERIAL. — 10 mañana: Com-

Sernos y  Los aristogatos.
Disney. (Technicolor.) 

(Tolerada.)
JORGE JUAN.—El reverendo Colt 7 

Nueva* aventuras de Robín «le los 
Bosques.

JUAN DE AUSTRIA.-Los anstogatos. 
KURSAL.—La mansión de los críme­

nes y Alguien detrás de la puesta. 
LICEO.—Max y los chatarreros. 
LUX).—H  globo rojo y Aeropuerto. 
LISBOA—La mansión «te los crímenes 

y Alguien detrás de la puerta.
LOS ANGELES.—Los aristogatos. 
LUCHANA.—El gato de nueve colas. 
LUX.—La noche de los generales y 

Las Ibéricas, F. C.
MADRID. — Continua, 10 maña­

ne. Doble programa de riguro­
so  estreno. Cantinflas limpia 
zapatos y  el espíritu en E l b o ­
lero de Raque!, y  !a oresenta- 
ción en España de Sandro, un 
ídolo uara medio mur.tto, en 
Muchacho. (Ambas color.) (To­
leradas.) Tercera semana.

ta laMARVI.—Los S ^ ™ » n
•elva v Ursus. el gladiador., „  .

METROPOLITANO.—El y Nuevas aventuras de Robín de los 
Bosques.

MOLA —El gran J*ex.
MONTECARLO.—Crónica negra «te un 

ool-cla y Las Ibéricas, F. c .
MONTERA.- N o  desearás la mujer

MORASOL—El robo del siglo y En 
la red «te mi canción.

MONUMENTAL. -  ConUnu^ S: 
Los aristogatos. Walt Disney. 
(Technicolor.) (Tolerada.)

MURILLO.—Continua. 4: El de­
seo y la bestia. Bajo cualquier 
bandera. (Catorce años.)

NARVAEZ.—Crónica negra «te un po­
licía y Las Ibéricas, r . c .

NIZA.—El reverendo Colt y Nuevas 
aventuras de Robín de los Bosques-

ODEON.-La mansión de los crímenes 
y Alguien detrás de la puerta.

OPORTO.—La mansión da lo» críme­
nes y Alguien detrás de la puerta.

ORAA.—Mujeronas y Chlsum.
PALACIO DE LA MUSICA.-4.30. 

7 10,45: Love Story. AH Mc- 
Graw. Ryan O’Neal. Venta an­
ticipada.

PAZ-TODDAO. — 6,45 1045: La 
leyenda de la ciudad sin nom­
bre. (7o mm.) (TechnlcoLor.) 
(Panavisión.) Lee Marvin, Clint 
Eastwood, Jean Seberg. ¡Un 
año en cartel! Ultimas sema­
nas.

PRINCIPE PIO.—3,30: Nacida li­
bre y  La Revoltosa. (Tolera­
das.)

PAIAFOX .—Ana de los mil días.
PAVON.—El reverendo Colt y Nuevas 

aventuras de Robín de los Bosques.
PLEYEL.—El Zorro de Monterrey y 

Angel«w rebeldes.
POSTAS.—Rebeldes de Arirona y En 

la red de mi «mclóa.
PRINCESA.—Los días de Cablrio.
PROGRESO.—Sol rojo (Red Sun).
RIALTO.—4 7, 10,30: Tora. Tora, 

Tora, Joseph Corten. (Color.) 
(7o mm.) (Tolerada para todos 
los públicos.)

REAL CINEMA.—Gracias y desgracias 
de un casado «tel año «tes. \

REGIO.—Mar y los chatarreros.
RICHMOND.—El gato de nueve oo­

las.
RIO.—Re beteles «te Ai-leona y En la 

red de mi canción.
RIVIERA.—Clint, el solitario, y  Oar- 

naval de ladronea.
ROXY «A..—Los días de Oabtrio.
ROXY «B».—La hija de Ryan.
SAN CARLOS.—Continua, 4 tar­

de: No se oompra el silencio y 
Los compañeros. (Ambas co ­
lor. (Cinemascope.) (Díg­
anos.)

SAINZ DE BARANDA.—Los USA, en 
zona rusa, y Los chicos «Sel tren.

SALAMANCA.—El prote.
SAN REMO.—Las trw espadas del Zo­

rro y Los siete magníficos.
SOL. —  lo mañana: Castillo (te 

naipes y Después de los nueve
TIVOLI.—La teta del teooro.
UNIVERSAL CINEMA. —  Conti­

nua 5: Aeropuerto. Burt Lan- 
caster, Dean Martin. (T . Uni­
color.)

URQUIJO.—Un mundo de fantasía.
VALLEHERMOSO.—La furia de los 

siete magníficos y No desearás la 
mujer de' vecino.

VELAZQUEZ.—Sol rojo (Red Sun).
VERGARA.—Perros de paja.

VERSALLRg__

SALAS ESPE¿
ALEXANDRA^» '*• 
BELLAS ARTFS1* 

Continua, á jnT
10,45: La dam 
O., subtitulad?

c in e s t u d i o t ;
«2440058.) c«»
Numerada, io
Los Beatié«> , 
da ) Sábado J,

GALTLEO—
IN KAN TAS.—« w . 

Laura nuda (S  
G . Molí y  ™ 

MONACO.—'TfL 
l»dos y m

4.15 tarde: Cia0'í* B-  
con Seven t S *  
siones) y

pálido nu¡aw&anl.
da.) *

POMPELA.—
Numerad98' 7 ? u. 
con  de Chira V  
mer). Con Jeaiw? 
Aurora Corno -  t
mand.

REX._ -  (2471337,) n, 
mañana a 6»  
da, 7 Urde. 
che: El deredtoTt 

ROSAI.ES. —  r ü *  
12.30: Ui c á n ^  

Duvivler). Con L - 
Brlaly, Nad), 7̂

CIRCO
PAL4CIO DEPORi 

Felipe II. Telf. . 
y  autobuses Govs, 
val Mundial del ( 
circos participan* 
nal desfile de , 
atracciones de la 
sal ¡Un espectáculo» 
¡Ultimos días! Hor b 
6.30 tarde. Ju~~ 
Viernes, 6,30 
ción extraordi_M 
ga de los Oscars <i 
los artistas veno 
8 y domingo 9, í
4.15 y  7,15. I 
taquillas de l ._ , 
gran extensión i 
las fundones • 
tualmente. T 
da.

PARQUE 
ATRACCI
PARQUE DE ATRACdO

Hoy, abierto de 16 
formación: 4636J33.

PLAN DE 
DESARROLLO 
ECONOMICO 

Y  SOCIAL
1.972-75

DE VENTA EN TODAS LAS LIBRERIAS 
DE ESPAÑA AL PRECIO DE 100 PTS.

O en el “Boletín Oficial del Estado” c/Trafalgar 29- Madrid*1
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entretenimientos
m

SESU D A S REFLEXIONES
INDIO E HINDU

Tres cuartos de lo mismo pasa con la confusión de las pa­
labras «Indio» e  «hindú». No se puede decir « tí Ejército 
hindú», sino el Ejército Indio, porque este Ejército está 
compuesto en su mayor parte por «slkhs» y  gurkhac», y 
ni los unos ni los otros profesan la religión hindú. «Indio» 
es el ciudadano de India, e «hindú» es t í  que tiene una 
determinada religión.

ESPERANZA

Tenemos la esperanza de que antes d e  que lleguen las 
Navidades se habrá puesto un freno a los precios. Nos 
disgustaría tner que cantar eso de:

«¡Esperanza, Esperanza,
sólo sabes bailar tí cha, cha, chal»

DEMOGRAFIA

Leemos: «Aumenta la esperanza de vida en Iberoamérica». 
Debe ser que han disminuido las guerrillas.

S A L T O  D E  C A B A L L O
Número 195

Empezando por la casilla número 1 y termi­
nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

RES A PA CON
i
A

ÑAS SE NO CES RA

CER JE EL UN SO

JO BUE LAS
25
n o s UE

NU TA A n o s QUE

■■

FREO BASSET
'  por GRAHAM

S E  D U R M I Ó . . . S E  
D E S P E R TÓ  COMO /¡ 
UNA F I E R A . . .  \  

S E  C ORTO A L  AFEITAR*-..!  
S E . . . N O  ENCONTRABA 
LA C A M ISA. L I M P I A .  .  .  
ROM PIÓ UN CORDÓN DE' 

J L O S  Z A P A T O S . . .

E N C O N T R O  L O S  H UEVO S  
A  M E D I O  H A C E R . . . S C  
Q U E J Ó  D E L  C A F E . . .
A H O R A  TO MARA  E L  M E ­
TR O  D E P R I S A  Y  C O R R I  EN-|

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUM. 195
rsouznieov

«  ofesuos 19 ftxed swranq somos ou  wjermu s«i anbunv»

[ F R A N C A M E N T E  H A Y  D I A S  
> Q U E  E S T A  UNO  DESEAN^,  

^ P E R D E R L E  
\ D E  V I S ­

I T A .
J ¿N O((■

HOROSCOPO

LAS 
COPLAS

LOS TRANSPORTES 
COLECTIVOS

(.¿Por Q u é  eslío tan sucios los aulobuses 
de Madrid?. Pregunta popular.)

Todos lo  pueden oír...
La pregunta está en el aire.
Los transportes colectivos 
condecoran nuestros trajes 
con manchas de polvo o grasa 
que difícilmente salen.
Uno piensa que en cocheras 
con escobones y baldes 
los coches serán limpiados, 
pero mal deben limpiarse 
cuando de prima mañana 
—cual yo suelo levantarme 
y  tomar dos autobuses—

?\ están muy sucios los tales.
con esto se contesta 

la  pregunta, pero en parte.
En parte, puesto que el público, 
los usuarios, culpables 
son igualmente del hecho 
de llenar de suciedades 
los transportes colectivos 
de la mañana a  la tarde.
Las mamas a sus hijitos 
dan bocadillos gigantes 
a  comer dentro del coche...
Mascan pipas los chavales...
Con las cestas de la compra 
nos ensucian las comadres...
Pegan chicles al asiento 
jovencitas «adorables»...
Y  luego todos se quejan 
de que se manchan sus trajes.
Los autobuses van sucios 
mas la culpa de estos males 
usuarios y Servicio 
tienen por partes iguales.

MAE SE PEREZ

C R U C I G R A M A

0 ®

f l
A R IE S

SALUD.—Mediana.
TRABAJO. —  No rechace 

abiertamente la idea que al­
guien le ofrece; es m ejor que 
la estudie despacio y  que vea 
si de ella puede sacar algo en 
limpio.

AMOR. — Habrá de luchar 
con uñas y  dientes si desea 
conservar su amor.

p a r a  h o y

tar Jk
TAURO

SALUD.—Excelente.
TRABAJO. — Posiblemente 

sus puntos de vista no coinci­
dirán con sus superiores: pe- 
ro  no se desanime por ello.

AMOR.— Trate de compen­
sar a la persona amada por 
todo lo que la ha hecho su­
frir.

GEMINIS
SALUD.—Buena.
TRABAJO. — Su interés por 

cierto asunto que ha surgido 
en los últimos dias -o hará 
olvidarse por completo de to­
do lo  demás, lo que podría 
ser peligroso.

AMOR—Trate de disimula» 
sua sentimientos; no le con­
viene exponerlos de momento.

4R
L E O

SALUD.—Trastornos do tipo 
circulatorio.

TRABAJO.—No permita que 
la amargura y el deseo de 
venganza le lleven a dar un 
paso en falso.

AMOR, -  Alguna concesión 
de vez en cuando a la persona 
amada no le haría ningún da­
ño ni a ella ni a usted.

*
V IR G O

SALUD.—Normal

TRABAJO. -Viaie de nego­
cios.

AMOR.—uixl»o dt- Upe amo 
roso.

S|B
L IB R A

SALUD. - 1' *'or de cabe7A.
TRABAJO. -N o  rechace ese 

trabajo p»r duro que le pa­
rezca; cuando Ij  analice mas 
despacio, verá que puede rea­
lizarlo tácllmeme.

AMOR. No sea tan In’ ran 
sigente

A
S A G IT A R IO

SALUD.—Excelente.

TRABAJO. — No hable de 
momento de dinero; echarla 
a  perder un asunto interesan­
te para su carrera

AMOR. -  Cuidado con Ira 
celos.

CANCER

SALUD.—Excelente.

TRABAJO. — Estudie con 
atención hasta t í  menor deta­
lle de sus planes, ames de lle­
varlos a  la práctica.

AMOR. — Alegría en el as­
pecto sentimental.

%
C A P R IC O R N IO A C U A R IO

SA L U D .— N o  abuse del café S A L U D — Buena.
ni de los estimulan*.« TRABAJO. — P e r  spectlras

TRABAJO.—Se sentirá con- excelentes en t í  terreno pro-
tuso, sin saber qué camino fesional
tomar. Es mejor qus desean- AMOR.—Aplace po: el mo-
se  u n os d ías y n o  piense de mentó esa cita q u e  tanto *n -
m om en to  en ese  asm:©. Ma. Es mejor que aguardí a

AMOR.— N o  sea tan apas-o- petar seguro de sus sentí-

nado. m ientos.

E S C O R P IO N

SALUD.—Bu<ma.

TRABAJO. -N o se.» pesimis­
ta y  no vea enemigo* por to­
das partes.

AMOR. -N o  sea tan cabezo­
ta y no trate de tener siem­
pre razón.

m
P IS C IS

SALUD. -  Cuidado cr.n loa 
resfriados.

TRABAJO.—No sea tan ima­
ginativo y no haga castillo» 
e r  t í  aire.

AMOR. -  Posible decepción.

OS H S C U A »  «— “ —  -----------
pórtenla el ver» sujetos » neis ni s  nadie. Y

N U M E R O  2 00

HORIZONTALES.—1: Cierto fenómeno luminoso— S: Preposición. 
Concejsl— 3: Consonante. Gritos de entusiasmo. Símbolo química 
4: Adjetivo apocopado. Nombre de consonante.—5: Al revés. Ser Su* 
premo. Dueño—6: Vocal. Mires. Número romano— 7: Cerveza Ingle­
sa. Tengo le.—8: Repetido, exclamación. Monte griego conocido por 
sus numerosos monasterios— 9: Punto ordinal. Al revés, muebla 
Vocal— 10: Familiarmente, de muy corta estatura. Lengua proveo, 
zal— II: Cierta enlermedad mental.

VERTICALES—1: Símbolo paleocrlstlano. Asociación del Asia del 
Sudeste. Símbolo químico— 2: Todas Isa lelras de esta columna slg. 
niñean: ciudadana de cierta reglón portuguesa en Africa— 3: Oooso 
nante. Apellido del Inventor del Licor del Polo. Río suizo— 4: Noto 
bre antiguo da Greda. Hembra del burro— 5: Paraíso. Cazador a 
quien Diana oonvlrtld en ciervo—S: Flor. Al revés, caballo marina 
mamífero. Punto cardinal— 7: Número romano. En abreviatura, pío 
na mayor. Existe. Escuché.—« : Vocal. Borracho. Adverbio do lugar.

S O L U C I O N  E S
SOLUCION AL CRUCIGRAMA NUMERO 19*

HORIZONTALES-—1: Guineano— 2: oN. Urbe— 3: L- Pert 
B—4: Tuve. Pi —5: Suma. Fax.—ó: I. Asea. C—7: Loa. aciO. 
8: Os. Omni.—9: S. Ella. C— 10: Oros. Eh.—11: Aspearse.

VERTICALES.—1: Gol. Silos. A.—2: ün-tu-os-oa.—3: I. Pi> 
mas. erP-—4: Nuevas. oloE—5: Erre. Cam isa.-* abl. Faena.
R*—7: Nopa-li-e»-—8: O. Bizco Che.
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Los obreros
Aun dentro del personal de ta­

lleres hay diversos estamentos. 
Los obreros más especializados 
pertenecen al Sindicato NGA y 
los que cumplen con tareas de 
menos responsabilidad al SOGAT 
Este último es más numeroso, 
pero aquél es más Influyente en 
la encala laboral. La pirámide es 
tá. por tanto. Integrada por tres 
VérS ü : arriba< >08 propietarios y  abajo los obreros pertenecien­
tes al NGA y  al SOGAT. Convie 
D etener en cuenta a  estos tres 
tat»oxtm p u s  comprender t í  es-

Los patroi

La historia de Fleet 
pezó c o n  un genio- 
Harmmsworth o lor 
el cual convirtió el i 
un objeto comercial 
ser vendido a gran 
ta que él llegó, la . 
sido un vehículo üe 
de ideas sociales, 
lillcas dirigido a minoriT, 
el «Mail» y el «Mimo.' 
cliffe pronto se itace 
y  convence al mund# df*cTj 
periódicos son un negodti 
table. La trayecto» de f  
cliffe es seguida p* 
brook, fundador dd 
presa», reclcntemi 
que halló en el 
noticias interesantes y 
aunque no lo sean» la (¿ i 
éxito.

Actualmente, los 
dísticos más impi 
1PC!, que agrupa a 
la cadena «Daily Mitren j 
a  la calle nueve 
ejemplares diarios; et AP, 
pertenecen el «Daily 
oEvcning News», y la oit 
ción Thomson, que eoj) 
«Times» y más de odxo| 
dicos repartidos por I» 
de los países anglosajón», 
son. nacido en Canadá! 
gó a Inglaterra sin 
neficio, pero con 
clones, es hoy el 
cesor de NortbclHfá 8 
la tesis de que comprar »  
dico no significa cambín 
rácter o la Ideología ód.¡ 
y  que una cadena puf* 
periódicos que sigan Imu 
ticas opuestas. El «Eme»»] 
serva en su poder |»r 0 
de prestigio, pues, sefta 
de dinero.

En síntesis, I» cibli* 
Street es una crisis a& 
raí!. El pueblo inglés pf\ 
dido su loable hábito «  
sigue siendo el que con» 
prensa del mundo, y »  **. 
ría de los periódicos W" 
pierden dinero, los de F  
pasan por una ép°“  *L 
dor v hacen un gran **7: 
Gran Bretaña. Puede q * »  
la solución y  el ,ul"T0(T; 
di.smo: en la cread» *  
regionales o  nadon«Mf" 
serie de páginas dedicad 
provincias a qoe vayan

Antonio PAWU « “ *

«Nos vamos a  caer con todo 61 
equipo», es el sentimiento gene­
ral de los periodistas, de los ti­
pógrafos, linotipistas, empaque­
tadores y  de todos cuantos tra­
bajan en este abigarrado hormi­
guero, que esté calificado como 
e l pequeño corazón del mundo.

La presente situación no es 
«mo de tantos conflictos labora­
les que, para bien o para mal, 
constituyen el pan nuestro de 
cada día en las Islas Británicas, 
donde las huelgas apenas ya sí 
con noticia. Esta de los periódi­
cos, sin embargo, traerá fatídi­
cas consecuencias. Un diario, por 
muy fuerte que sea, sale siempre 
mal parado de un conflicto labo­
ral. Las pérdidas ocasionadas 
por un día  que no se publique 
con irreparables. Una fábrica de 
automóviles. por ejemplo, com­
pensa los días de trabajo perdi­
dos  simplemente acelerando la 
producción en semanas subsk 
guíenles, mientras un periódico 
no puedo hacer io mismo. Se 
pierde todo: publicidad, tirada, 
lectores y, com o quiera que la 
Industria de la información es 
nna industria de por si deficita­
ria. uno puede fácilmente supo­
ner las consecuencias catastrófi­
cas que del hecho se derivarán.

muy similar ai de los estibado­
res. Ambos ramos de la produc­
ción poseen los mejores sueldos 
de la industria del país. Esto lo 
saben muy bien ellos, que muy 
inteligentemente se lian parape­
tado tras los Sindicatos más po­
derosos. ¿Están matando a la ga­
llina de los huevos de oro?

El periodista

En Inglaterra no existen escue­
las de periodismo, no se expiden 
títulos ni carnets de periodista, 
ya que esta disciplina no entra 
en el parangón de las artes para 
los ingleses, com o la música, la 
filosofía o  las matemáticas, sino 
que está considerado com o un 
«craft» u oficio, al igual que la 
carpintería o  la  mecánica, y  re­
lacionándose, según el dicciona­
rio de Oxford, con algo que se 
logra manualmente. El periodis­
mo, de acuerdo con tal teoría, 
se aprende sobre la  marcha. Su­
cede, por ejemplo, que un lord 
Thomson entró a  trabajar en un 
periódico de botones. Hoy es el 
rey de Fleet Street. Para llegar 
a  la cúspide hay que empezar 
desde abajo la escalada. Es una 
situación que recuerda a los gre­
mio» del medievo. El intrusismo 
está condenado y  se precisa un 
periodo de aprendizaje ante» de 
adquirir el grado de maestro. De 
aquí nacen las cualidades y los 
defectos del periodismo inglés. 
Técnicamente, la confección y  la 
presentación son excelentes, pe­
ro  desde un punto de vista lite­
rario deja bastante que desear.

tado de las cosas. En abril de 
1971, el NGA firmó un acuerdo 
de aumento de sueldo con los 
propietarios de los periódicos a 
cambio de un incremento de la 
productividad. Los obreros del 
Sindicato de enfrente miraron 
con malos ojos dicho convenio, 
puesto que elevar la productivi­
dad implicaría el despido de mu- 
chos de ellos, se pronunciaron 
en contra del mismo y  fueron 3 
la huelga. El conflicto se resol­
vió por mediación de Vic Feat- 
her. jefe de las Trade Unions y 
«alias» Místcr Pacificador. Pero 
la reconciliación fue sólo momen­
tánea, y  ahora se vuelve a  las an­
dadas. Paradójicamente, la lu­
cha no está entablada entre na- 
‘ roñes y  obreros, com o cabía de 
esperar. Los patrones accedieron 
con facilidad al aumento del 7

«Fleet Street no puede vivir de 
la  gloria del pasado. Corre peli­
g ro  de muerte-» En estos térmi­
nos se pronunció Gecil King, 
magnate del «Daily Mirror», a 
propósito de la última crisis que 
ha dejado a Inglaterra varios 
dias sin periódicos.

Se trata de la situación más 
grave por la que ba atravesado

Prensa cara

Fleet Street es lo último que 
le quedaba a Inglaterra después 
de perdido el imperio y, lógica­
mente. está avocado a desapare­
cer, como ya lo hicieron la  Rei­
na Victoria o  el glorioso si­
glo X IX . Ocurre que la industria 
periodística inglesa ha quedado 
anticuada y  no puede competir. 
Entonces, se tiende al amalga- 
miento para hacer frente a  los

Exceso de plantilla
El análisis  de la situación ac­

tual en Fleet Street resulte com­
plicado, ya que intervienen di­
versos factores, pero se podría 
resumir diciendo que la  causa de 
los males estriba en tí «over- 
manning» o exceso de plantilla. 
De antemano, Fleet Street es 
una jungla debido al alto índice 
de competencia. Una jungla fas­
cinante donde se encuentra la 
gloria, la  fama y  el dinero. Algu­
nas veces se ganan estas tres co­
sas, pero otras la recompensa es 
un ataque cardíaco antes de los 
cuarenta años. Todo esto, tocan­
te al mundillo de las redaccio­
nes. Abajo, en talleres, la com­
petencia es aún más ardua. Hay 
linotipistas que vienen a ganar 
90 y  100 libra» a  la semana (unas 
17.000 pesetas). Gran parte de e* 
tos codiciados empleos se trans­
miten de  padres a  hijos median­
te un sistema gremial exclusivo

En la actualidad, las cosas han 
tomado un cariz más negro to­
davía. Resulta difícil señalar 
cuáles de los grandes rotativos 
londinenses van a ser las victi­
mas de estas huelgas, pero segu­
ramente, que cerrará más de uno. 
A la próxima, quizá le toque el 
turno de pasar a  la historia ai 
«Mail», al «Guardian» o  al mis­
m o «Times», tan sesudo y  de 
tanto predicamento.

crecientes costos de mano de 
obra, papel y  de transporte. 
Prueba fehaciente de este males­
tar en los rotativos —aparte de 
la ya reseñada arriba sobre la 
desaparición de varios de ellos 
en poco menos de una década- 
nos la da la  constante subida de 
precios en los ejemplares, que se 
ha disparado de unos años a  es­
ta parte. Hoy viene a  costar un 
periódico una» nueve pesetas, de 
forma que jos ingleses, que siem­
pre presumieron de Prensa ba­
rata, no pueden decir eso ahora.

Fleet Street en toda su historia. 
Eli malestar arranca de muy 
atrás, aunque los síntomas no 
fueran localizados hasta la pri­
mavera de 1970, en que los Sin- 
dicatos más poderosos del ramo 
empezaron a tirarse los trastos a 
la cabeza. Dichos Sindicatos son 
tí SOGAT, con 230.000 afiliados, 
y  tí NGA, con 107.000. Debido a 
las rivalidades sostenidas entre 
ambos los periódico» de Londres 
estuvieron sin salir o no salieron 
a tiempo de coger el tren de 
provincias. Las consecuencias de 
todo ello fueron funestas, pues­
to que al poco tiempo cerraba 
un periódico, el «Daily Sketch».
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